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tt.crcto it. .3. ce,6, ce ie autoriza o Pi	 IdliiiC ibt Ro•paiiiiita a conceder a Fran-
▪ co Ferreiro Pitança, cffidal (13	 c',„,,e da ofj;ei. i a de een Iposie;.0
Inuircna NaC10:1:1%	 :11.110	 lice:/:;,, çoul	 da (floria, em
prorogeção.

Dc.ci elo ii. 3 .o;i7, nwi autoriza o l'otlx execut i vo a abrir, pelo Ministerio da
Ya y i: • 'a, o eet. dito coliecial de 46:.:77$::58, para occcrrer ao pagamento
d.iv:do zio Dr. Mereci Percha Reis em virtude de sentença jtuli ciaria.

Dsc reto n.	 (pie atetori,a o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio
Fasenda, o credito espceial de /3	 ,o. pura 1i:same:int° a Reis Oliveira

Comp, em si!, ibie de ceitt.nça
Decrcto n. 3.01r, t;ite autoriza o	 litt.ccutivo a abrir, pelo Mitilsterio

di Vialn e 0 1 i1113 rubl i eas, is critis ç1'el.de :te tiee10,53, destinado
.	 I.ite.cit, :to de vencimentos dettidos a a ' ui, L e ic..ionatios oposentados

reis t' u. Re publica.

Acros DO l'00::Z

D. crit 	 n. x .-e e, que abre ao /kr,:o	 iii Aqt iiuluu,.1 , 1:Aria e Caul-
im:cio o credito ri 	 no 11,1,(1'.,	 r...1.3% com a aittipaisição
do plantas e t cmclitts para diAjil 

D„teto	 iote ;.1 . prOVa o	 c O ,1- n;.'neul.u. ;Ia	 (Se

• :35 ti	 (cio 11 . .1	 ara tu	 da 1	 Cic ia da liaba
ferrea	 •	 é

o: las d, l'cru c 
trie tilur	 i	 Cri. !e;	 da V. i	 c, Obras l'ublie s	 o

cri. dito ti.	 1	 Cc ;te:1( ... t itir„	 dci adi) ao j..:,..1‘.:ento de veneinictac,s
devid O a i;•itus	 euta.IJS dos Cciiia.tios da Repuolica.

▪ e Nc:iceioisi	 — liOlufe aço.
D.,erctes	 .11 do c Jurciite,

H da C:arria — 1.cetifieac5o.
o	 iiboos Imuiliu is — fl critto de e., da corrente.

rio. da	 ir. it cita, li.d..,tria e (t	 — Decretos de 22 do cor-
trela.
SzcacrArdas miEsrAno:

:MI ...ddt rio	 Nci iI1ts Int.::	 Eupediente i'tris Directorias de
Ju. tiça, Coutabil idade, Geral de Sauiá/	 c da Policia do s)lstrictO

Federal.
'IiiL.ih Pazruda — Tantos —	 — Eatjediente das Directorias

(1) Gal iii..te di 'fliesonro	 Dei.pc,--c publica e do patrimonio,

da .Eroritr.dd° ia G. cal da Fazenda lduldit a, da Recebido:ia do District°
• Fetit ral e tia lbsprcittia Nacional e Dia-iu O;

•i(rini.a. ri,, da in tat Juta	 Eisuediente.
,,pedicute —	 taS do Suprem.° Tribunal Militar.

rio da Vinçi i e Obras Publicas — Portarias — Expediente da Dire-
ctoria (ICS tem ics e da In,peatoria Ec.lcral ele Porttts, Rios t. CailaCS.

Tiibu .nal de Contas — Diario dos Ti ibunaes— Noticiario - farte cominar-

• Retidas	 lieas — Marcas ra;istradas — Edlitaes e avisos
I'atenas 110 incençao	 Atinunzies.

da officina de composição da Imprensa Nacional, um anno d,
licença, com dons lCITOS da diaria, • em prorogaçao; revogada'
as disposições cai contrario. 	 ••

Rio de Janei-;'0, 20 de outubro de 1915; 91°	 Independ
delicia e 27 0 da Republica.	 --

jt,VENCESLAU BRAZ P. GOMES.,
João Pandid Calogeras„

DECRETO N. 3.007 — DE 20 DE ou-runao DE 1915

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Pazenda, ó cre'clit-ci
c,pt, idal de 4a *: =i7$558, para occorrer ao pagamento devida ao Dr. Ma-
noel Pc.acira Reis, em virtude de sentença judiciaria.

O Pr., sidente, da Republica dos Estados Unidos do Brazi.(::
Faço saber que o Con gresso Nacional decretou	 Ou

saneciono a segointe resolução:
Artigo 1.° E' o Poder Executivo antorizado a abrir, pelei

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 46:277$558, para
occoll'er ao pa gamento devido ao Dr. Manoel Pereira Iteisi cai
virtude (12 sentença judiciaria..

Ari. 2,° Revogam-se as disposições em contrario..
Itio de janeiro, 20 d.; outubro de 1915, 91° da Independ

djn	
•

e
:\VENcarsr.,su BnAz P. GOMES .1_

João Pantlid Calogeros,

DECRETO N. 3.008-- DE 22 DE OUTUBRO DE 1915

.Avaoriza o Poder Exe ,futivo a abrir, pelo Ministcrio dci 'Fazend
'

a . ci credita
e,pceial de 13 :976$3.to, pa -a pagamento a Reis Oliveira	 Comp., ent

- virtude da st.nten;a' judiciaria

O Pre sident:, da Republica dos Estados Unidos do BrazO
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

saneciono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir,

P elo Ministerio da Fazenda, o credito especial do 13:976$340,
para pagamento a Reis Oliveira Sz, Comp., em virtude de sen-
tença judiciaria: revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janciro, 22 de outubro de 1915, 91° da Indepen.:,
dencia e 27.° da Republica.

WENCESLAU BnAz P. GomEs.,

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETo N. 3.000 — DE 20 DE OUTUBRO DE 1915

At.d:iriza. o Presidente da Republica a conceder a Francisco Ferreira Pitança,
OutimImIl ide z . clas.c da officina de composição da Imprensa Nacional, um
anuo de licença, com dons terços da diaria, em prorogação.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e .eu

tancciono a seguinte resolução:
Artigo mico. E' o Presidente da Republica autorizado a

conceder a Francisco Ferreira ° Pitança, official de 2 classe

João Pandid Calo geras.

DECRETO N. 3.010 . — DE 22 DE ourunnonn 1915

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Vinil° °Ural
Publicas, o credito especial de 32:162$883, destinado ao ragamento de
vencimentos devidos a dons funccionarios aposentados 403 Correios játk
Republica

O Presidente da Republica doS Estados Unidos do Brazilf.
Faço salier que o Congresso -Nacional decretou 	 tg

saneciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autoritakki

a abrir, pelo Ministerio - da Viação e Obras Publicas, o credito
espec ial do 32:1M883, para pagar os vencimentos d4videff.



“lInc,gionarios aposentados dos Correios da Republica, An-
. -,13e'.,,e rra Caiu ial e JOcd Ecrlarmino Ferreira da Silva,

o: 23. 3?5$ ao primeiro e 8:837 . 883 ao ultimo; revogadas
ispósiçOes em contrario.

,
Rioç Jauc,re, 22 de outubro de 1915, 91° da Indep cm-

rég-Qiá, é 27° da Ileptiblica.
WENCESI I4111 BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de, Lyra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.753	 DE 22 DE OUTUBRO DE 1915

AS'a mi 1nstedá da Agricultura, Industria e Commercio o credito de
ao :000$, para attender a despezas com a ucquisiçáo de plantas o sementes
para distribuição gratuita aos agricultores

Presidente da Republica dds Estados Unidos do Brazil,
Usando da autorização que lhe confere o art. 79, n. VII, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e tendo ouvido o Tribunal
d±e Contas na fórma doi art. 70, .§ 5°, do respectivo regula-
mento, resolve abrir ao Ministerio da Agricultura, Industria

Commercio o credito de 20:000$, para attender a despezas
com acquisição de plantas e Jamantas para distribuição -gra-
tuita aos agricultoras, de accórdo com o que estabelece o re-
gulamento ,approvado pelo decreto n.. 11.519, do 10 de março
de 1915, art. 2°, n. XVII.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1915, 91° da Inderen-
delicia e 2i° da Republica.

WENCESLAU DRAZ P. GOMES.

José Rufia° Bezerra Cavalemti.

.	 DECRETO N. 11.733 — nu 22 DE OCTU13110 DE 1913

Appreva o l'r.;JCC!O ^ orçunr. iito, na irnecrlancia de ii :3514890, diC 'Uma c.'”a•
a o a r,; e , te d.: crição de U. lielaidnl- a, da linha fera de Aragnary,

de (pie é COnCessienaria a Companh:a Mogy _na. de Estradas de Ferro e
.Ntr.-t;;;:tu)

O Presidente da•Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ane lai:ah:o ao 'que requereu a Companhia Mogyana de Estra-
das de Furo e Navegação, decreta:

MI igo i: iço. Ficam approvados o projecto e orçamento.
na importancia de 11:251;i800, de urna casa 'para o agent e
da estação de Lberabinha, da linha ferrea de Araguary,
que é concessionaria a • mencionada companhia; de accôrdo
com os documentos que cem este baixam, °rubricados pelo
director geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, devendo a despna, que for realizada e de-
vidamant a apurada at,'; a dita quantia, ser levada á conta de
capital da mesma linha.

Rio (IP Janeiro, 22 de outubro do 1915. 91° da Indep e n-
dencia e 2.i da Republica.

WnNer.staw En.\z P. GOMES.-

A ttf/l/S0 Tc'cui'es's de Lgra.

DECRETO N..11.(31 — DE 22 DE OUTUBRO DE 1915

Alre se :Nri	 trio dl Viz,;,1 e fl.j	 Pdli215 O Crc, i.:to	 egped„1
32:16_:W3, destinwl ao,•.:1;)nentn d vcncini . 11tes. (.1 vidos a doas ina:eio-

' nal los apesentades dos C.,reica da Reiyallea .

O Presidente da dos Estados Unidos do nrazit,
usando da autorização que lhe confere o decreto let,:klativo
n. 3.010, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação

Obras Publicas o credko especial de 32:162$883, fiara pa-
gar os vencimentos devidos aos funccionarios aposentados (/:)s
Correios da Re,publica Antonio BezPrra Cabral e José Bolar-
mino Ferreira da Silva, sendo 23:325$000 ao 1° e 8:837$88:1

• ao ultimo; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1915, 91° da Indepen-
dencia e 27° da Republica..

WENcEsaau Baa .z P GOMES.

Augusto Tavares de LY ra.
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• MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal 	 Tendo sanccionadd
resolnaão legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo:

Ministerio da Fazenda, o credito especial do 13:973410, para pa:.‘
gamonto a Reis Oliveira & Comp. em virtude de sentença ju-i
(lidaria, junto vos devolvo dous dos autographos que acom.;4
ranharam a vossa mensagem n. 71, de 13 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1913, 91° da Indepen.
Cencia. e 27° da Republica.:

WENensaau Braz P. C;OINIES.;

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo.
vos a inélusa exposição do ministro da Fazenda sobre a ne-i
cessidade do credito extraordinario de 198:320$012, para
galizar a despeza já effectuada com o pagamento da diffe.
iença de porcentagens aos funccionarios das alfandegas
União-- no exercido de 1914

i
 solicito-vos a necessaria autori.

Zni10 para que possa ser aberto o alludido credito.
Rio de Janeiro, 22 chautubro do 1915, 91° da Indepen-

dellCia e 27° da Republica
DRAZ P,. GoziEs.;

Exposição. de motivos
- --

Sr. Presidente da Republica — Este ministerio, tendo em
Nista a representação da Directoria da Despeza Publica de 22 do
maio ultimo, consultou em aviso n. 50 A, ,do 31 do mesma,
mez, ao Tribunal de Contas si, de conformidade com o dis-
posto no art. 80, lettra a, da lei n. 2.842, de 2 de janeird
de 1914, podia ser aberto o credito supplementar á verba 17%
aAlfandegas — Pessoal» do exercido do 1911, na importam:
de 108:320412, para occorrer ao pagamento das differengas
de porcentagens aos funccionarios das alfandegas da União
naquelle .exercicioa

Em officio n. 472; de 13 de julho do corrente armo, o;
Tribunal respondeu negativamente á consulta, por estar então.
encerrado o referido exercicio financeiro.

Tornando-se, porém, impresindivel, como vereis do pro.
cesso que a este acompanha, legalizar a 'despeza feita com
tal pagamento, rogo vos digneis providenciar no sentido de
ser solicitada ao Congresso Nacional a necessaria autorização.
para a abertura cio credito extraordinario de 198:320412,
destinado a esse fim.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1915. — João Pandi4
Ca?ogeras.

Minisle y io da Fazenda — N.	 — Rio do Janeiro, 22 de.
cutubro de I15.

Sr
'
- 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra ao transmiltir-vos, par:, os fins convenientes, a inclusa
wensagern do Sr. 1.?residon1e da Republica solicitando autori-
7auão para que sPja aberto a este ministerio o credito ex-
ti aord inario de 108320.12, para legalizar á despeza já effe-
ukiada com o pa-aniento da differença do porcenatgens aos
tunccionarios das alfandegas da União no exercicio de 1914.,

Reitero-vos os protestos do minha alta estima e conai.
derao.	 João	 Calogeras.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancriona-,. 

P dcr'
do a resolueão do Congresso Nacional que autoriza 

o Publicas,1:xccutivo a aln . ir, pelo MinHerio da Viação o Obras
o credito enwciai tio t12:162:sf.iIi:I3 destinado ao pagamento do
vencimentos ti n idas a dons funce ionarios ['p i].tados dosose
Correios da Republica, tenho a honra de vos devolver deus dos
aute ,;raphos que acompanharam a vossa mensagem de 18 do
correi] te mez.

Rio fio JPiwirr, 22 	 osutobro de 1915, 9 , 1° da Indepcna
d ..meia, e 27" tia ltepubt-ica.

\VENCI:Sr—Ali DRAZ P. Gores.

miaktaia da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade — s peção — Aviso n. 35 — Rio de
Janeiro, 23 do outubro de 1913. -

Sr. 1° secretario do Sna,In Federal — Tenho a honra de
passar ás vossas rnãOs a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Wiepublita, devolvendo duns dos autographos da resolução

o



1V1inisterio da Justiça .0
Negocies Interiores

Min.isterio da Viação e
'Obras' Publicas

e-•
„f

ï

'flo-"£ongresso Nacional que :autoriza o Poder Executivo a abrir,
por .este ministerio, o credito especial de 32:162$883 desti-
nado ao pagamento do vencimentos devidos a dous funciona-
rios aposentados dos Correios da Republica. •

Saude e fraternidade. — i. l'«vares, dê Lura

mombres do Congresso Naidonai ___ Do aceordo com
à inclusa exposição • de motivos que me foi apresentada pelo
Ministro de Estado dos Nogocios ita Agricultura, Inibis-iria e
Cornmercio,, tonlin a iionra de salieitar_vos •autorização para
mandar appliear como sopplemento da verba 2° Pessoal cimo
truta& — arr. -/8 da 1 , i n. 2.921, de 5 de janeiro do corrente
ama). e até, a imporlaneia de 21:1oris118, o saldo do credito de,
1.000:000a a que se retime u ar t. 79, VIU, da menciona-
da lei. •

Rio do .Tanoiroo 2O de inflailiro de 1915, 9i^da Indepen-
(lenida e ;27" da R -publica.

\VI::`:t.:1:,,q,AU DCA/. P. GOMES!.

r.pposi,..ão (1 . moti,•03

'Exino. Er. Piso iil-onte -- À proposta do Or_
fei o-I ene ) edaboo i da ji osto minaoorio para O actual exoreicio
t'ousignava a quito l i a o.le 150 :Ocos; voe attander as despezas
tia vei lia O .' -- Pio •l coo:rio:lado	 romproliendondo gratifi_
(•a n•• n-ic: tii;ffilS, roleis: de custo e passagons tio pessoal existen-
te e do (pio ainda	 'oleava flocos:eu-jia para a exacueao de
certos selo io. es1	 ;os. para (,),, jaaes nãü se eneontrani es-
pecialistas 110

Aquolh inmorlanoim colcolanto, fel • reeduziila pelo então
vninistro da l•eizonilii a tli0000e e assim figurou tardo na pro-
posta apresentada polo Governo ao Cangresso 'Nacional corno
na li tu woolinento \ latada no amai paSat.10 e que ora se acha
cm Vig01'.

AN'111i . C o . F . )11 .•Ol. rpias,", o pagamento dos vencimentos es_
fila:lados nos confraefos ( o:isl.:altos importou no primeiro se-

illeztre 11te alfoz) cai 43:901$511	 impo:dará no segundo

Outubro do 4915 14380. 

semestre em 30:591$934 o que perfaz o totarde 74:496$448;
superior em 14:496$448 ao credito votado.

Tratando-se de contractos que não poderiam ser rescin...
didos sem despezas equivalentes e, para cujo pagamento itãe:
estava habilitado o Governo, e não podendo o pessoal contra-
atado deixar de se locomover, sob pena cle perceber seus hono-
Farias sem prestar os serviços que lhe foram atiribuidos, não'
havia como evitar o excesso de despeza já apontado e mais o
resultante de passagens e diarias, que se calcula montar em
10:000$ até o fim do anno.

Assim, forna-se necessario á verba 2' deste ministerio um
reforço de 24:496$ .118, para intender ao pagamento não só dos
vencimentos do pessoal mencionado na demonstração annexa,
como das passa gens e diarias previstas nos respectivos con.
ice ias.

• DIspondo de saldo sufficiente para esse fim o credito do .
1.000:000$ que o Governo está autorizado a despender com
O custeio dos servieos deste ministerica remodelados na fdrma
do art. 71), VIII, da vigente lei orçamentaria, rogo a V. Ex. se
digne pedir autorização ao Congresso Nacional para appli-
ear o dito saldo, até a importancia alludida . de 24:490$448,
como supplemento da mencionada verba 2'.

Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Indus-
trio e cominando, 20 de outubro de 1915. — José Bufino Be-
7.ciya Cavalconli.

• Ministerio da Agricultura, Industria e Commerelo Di-
rectoria Geral de Contabilidade — 1° secção — N. 2.950 —
Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1915.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados —Tenho
a fl e tira de remetter a V. Ex. a inclusa mensagem em que o

Se. Presidebte da Republica pede ao Congresso Nacional a
neeessaria autorização para mandar applicar como supplemen-
to da verba 2"— Pessoal contractado — art. 78 da lei n. 2.924,
de 5 - de janeiro do corrente armo e até a importaneia de
2í :196$418, o saldo do credito 1.000:000$ a que se refere o
art. 79, VIII, da mencionada lei.

Aproveito a °oportunidade para apresentar a V. Ex. o3
protestos de minha elevada estima e distineta consideração.
José ilezerra.

Terço.-feira 2G
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• () eL .1i 1:1a na-na-L ia pr,r deeeii to da lõ .1a
ago. ta do 111a frl 1'..1	 po, to ita caJ' a da

companhia do 10 °
da Guarda Na ocraii da comarca do :\
no Esta In (19 Pará, chim 1 53 João) ie3
Kirki e nã João Fraileiseo Kirai, como (-Lá
escri tor, na ronwi 1,)(1Q,Tet n O ! ,11)iihn e :ti n tv)
Diarrzr Ohiein! do 2; do inesino 111:1. e anuo.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de . 22 do corrente, foi exima.

rado, a polido, Eue'enio alfaiar Filho do leoa e
do 40 escripturario daAltaiaiega do tlio de,
Janeiro.

Weemn••n•••n•.4

Ministerio da Guer. ra
RETWICAÇÃO

O capitão me tico elo 1,O.oreito Dr. . T oão d.?
Siqueira Bezerra de NI-nozes, promavi
posto por decreto cio 22 do corrente,
antiguidade, do 21 de levo( oiro da 1912, e na()
do 21 de fevereiro do 4913, corno por enon.)
rol publicado no Diarmo Weial de 21 do CW-
rentm.

0 otookiente da Republica dos Fotailos Uni-
i, • ,i do orazil resnivo conceder a Viram° San-

e , a nocoentacloria que poliu, no cargo de
iiiiiehinout do sogun ia classa da Estrada de
Odeio Central do Brazil, de accórdo coto o .
o t. 421, lcotra a, .§ o', parte final, o pa-
' :I 2rilplia unico do mesma artigo da lei nu-
oiero 2,92a, do 5 do janeiro do corrente
ae,io,

too lo Janeiro, 23 de outubro do 1915,
•I a' da ladepondenna e 27° da Republica.

WeNcosreau Da:az P. GOMES,

Olugusto Tavares de Lyra.

lnisterio da Agricultura,. Iplustria
e Comercio

fc,r decretos do 22 do mez correcto e car-
i,lo3aatentos, foi coneadidd erivilegio de in-
aen • olo, pelo prazo do 15 atinas, resalvaiido o
•ir varina os direitos de terceiro o a sua respon-
sahi lidada quanto á novidade e utdida ie das
rso;:eetivas invenções, ao3 seguintes patieio-
navios:

N. 8.1, Rieardo Mayerberger Batta,glia,
a ustriaco, o:npreiteiro, domiciliado nesta Ca-
pital, para «unia piara denominada Novo 3Io•
(oo ') rara numeração de prolios o designação
de ruas»;

N. si.985, Joaquim Pinto Ramalho Junior,
nraz i leiro, anecanico, domiciliado nesta Ca-

k oitA,Para unniPnoarodho denominado Ek-

eira Alarme Ramailio, destinado a dar alarme
sonoro o luminoso, para denunciar a pro-
-onça da pessoa extranhaa;

N. 8.99T, beinvindo Torres Brandão, bra-
2ileiro, mecanico e chimieo industrial, domi-
ciliado nesta Capital, rearesentado por seus
rocuraderes Moara,8r Wi.son, brazileiros,

agentes de privilegio, domiciliados tamboril
nesta Capital, para «um novo apparelho, de-
noininado Evaporador Pnett-Thermico Bran-
dão, destinado á evaporação rapida do caldo
de ca.nna na fabricaçao do assacara;
• N. 8.973, Eduardo SpillerJunior, austriaeo,
nelemciante, domiciliado nesta Capital, repre-

: se:Itado por seu procurador Oetavio Ferreira
do Molho brazileiro, advogado, tombem do-
miciliado nesta Capital, para «um aaparelho
destinado a mo/dar e furar pequenos ob-
j. etos»„

— Por outros da mesma data e cartas-
patentes, toi igualmente concedido privilegio
do invenção, pelo prazo referido e sob iden-
ticas condições, ao3 Seguintes paticionarios,
representados por seus procuradores Leclerc
Sr C°, bra.zileiros, agentes de privilegios, 4e-
miciliados nesta Capital:

N. 8.o7, a firma Ford. Emil Jagenberg,
alterna, industrial, estabelecida em Dossel-
dorf,Allernanha

'
 para «aperfeiçoamentos era

sa 'cos de tecido de papel, juta, algodão o se-.
mcreelphe;art  es, forrados intoriormente de papel

N. 8.958, Charles lIenry Stark, norte-ame-
icano, eonduetor de trem, doinielbado em
irasburg, Condado do Shenandoa.k, Virginia.,

Lstados Uuidos da America, para aaperfel-
çoa.ineatos em apparelhos de engate automa-
tico de carros de vias ferroas e semelhantes»;

N. 8.969, Edgar Rouse Soteliffo, subdito
britannico, engeahoiro, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos em
telhas chatas Ou lousas nara teáados e seme-
lhantes» ;



' . :11390	 Ter0-feira.26,
N. 8.970, Gliiieno jtzevedo & Duarte, bra•

zileiros, industriaes, estabelecidos em São
Paulo, capital do Estada do mesmo nome,..
para :rum novo producto industrial, denomi-

• nado Pyro-ferro, e modo de o preparara;
: • N. 8.971, Fernando de Ala eida Machado,.
piartuguez, negaciantea domiciliado aesta Ca-
pitai, para «uma carteira do novo modelo,-
para cigarros ou outros abjectos de.larnia se-
meihante, denorninala Carteira Dupte.r.t;

N. 8.972, Mokiehl Okada, ,japonez, indus-
triai, domiciliado em Tokio, Japão; para «um
nove ou aperfeiçoado materiabobtido com vi-
dro quebrado, applicava/ a 6 a inaustriaes,
especialmente a ciatigos de ornamentação».

— Por outro do 13 do corrente moz, foi
• concedido a Romeu flaazini, italiano, amarei-
•teiro-constructor, domiaibade em S., Paulo,
capital do F.,,tadó do mesmo nome, represen-
tado por seus proauradoce.3 Lactem & Compa-
nhia, brazileiros, agentes do privileglos, do-
miciliados nesta , Capital, privilegio da me-
lhoramentos. qaa introduziu em sua invenção
da «um no:o processo de fabricação de louça
branca fine, esmaltacla e decora :ia, ladrilhos

• e artigos semelhantes», já privilegiada pela
patente na 6.912, -da 7' de faverairo do t9 ta,
emquanto esta vigorar, resalvadea pelo Go-
verno os direitos de terceiro e a sua raspei]-

. sabilidade quanta á novidade o utilidade dos
ditos merhei.atnentos.

SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio da Justiça e

• Negoctos Interiores
Expadionta de 22 . de outubro de 1915

' DIRCCTORIA Di JUSTIÇA

Autoriaon-ae o cammandante superior inte,
Tino da Gnarclu. Nacicnal no Estado de Sara
Paulo a cance ler grila do mudança, para 4
comarca da capital do dita Estado, ao capitaip
da-1 3- comranhia ara batalhão de infan-
taria da Ruarda Nacional, da comarca do

. Jambeiro, Casar Gomes de Azevedo.

) iz mnsa d larao de tempo deecrrido, para
revestir das formalidades legaas a sua Ni-
tente, ao malar Uni do 19° batalhão -de ar-
tilharia de posição aa Guarda Nacional ,da

. comarca de Pirally, no Estado do Rio de Ja-
neiro, -Auata ta Lopes de Carvalho Fiam;

Exerptatur, afim da que pesa" ser cenpritla,
á carti ragatoria expedida pelas Instiaasjcla
Reputai:c.a Orlara II do Uruguay ás do•Estado
do Rio Grande do Sia, nó interesso do Pro-
cesso intentado por loa': Baniol caiara /Da.
ming is Baptista Ganeez, para execução de
uma hypotheca.

De 1i-1635200, da sorne-cimentos feitos no-
mez de setambra findoaa Directoria Garai de
Salada Publica para a Polieia Sanitaria do
Porto:do ílio de Jaleira (aviso ri. 3.759);

De 95S500 de ob:actas do expecionta for-
necidrs ao gabinete do consultor geral da.
Republica, nanica do julho' ultime (aviso nu-
mero 3.760);

oe 150$, d publicaçaea de editaes do Juiza
da 2` Prataria Criminal, teitas do Iliario Oiti-.
eial, i1 nos 111OZO3 do feveteiro a junho deste
annu 'aviso n. 3.761);

De 1:531S662, da folha raiativa ao ama de
setembro findo, da pessoal subalterno do
Lazareto di ilha Gran le (avisou. 3.7621;

De 7:142:092, lo talt .nachnentos feitos em
agcisto ultimo, á Facola do alenores A ban io-
naaos

Ao mas-no ministeria foi tranam i ttido o
processa de divila da mar:acto:e tiralosana
importancia. le 1:031, S90.1, da que é credor o .

Au.auste Brant Paris ao no, proféssor ca-
thedratico	 Factialaala de Me barna desta•
Cp tal, prove ,lente da ;ratificado a alicio-
nai do 4o 0,5 sobre seas vancinento3, raleai ro
tia podado de 4 • de agasto da 1913 a 31.de
dezembro de 191a (aviso ri. 3.733a

..	 •	 t
I Exponente de 23 de outabro de 1915

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUnIC1

f Communicou se ao procwarlor zeral da Fa-
Zencla Publica que CITO StiblIr.I.I1dO3 Ii; pal-
meira inspecção ae sande, nesta.. Directeria
Geral, no dia 30 do carrente mez, ás 12 ho-
ras, para Os effoitasa de apesantaioria, as
Srs. adolpha ,re Araujo Rangei, Pamphho
Josa. Alves de 0.iveira Po iro Gt. • rite i'ess a.•
o Venancio J0.90 1 . raircasco, o no lia 29 do
mesmo mez, ás 12 horas, será sulimettida á
a-guri:ia in. i.,ecção, o : Sc. Orozan . o Carlos
Cor. tea Lemos, em sua resiriencia, ziartra,Bella
de S. João n. 231 (case X Vit,!.•

—Beraetteu-se ao insaector de Sande da
ry.rto de Aracalá, por c41a, o aviso n. 1.337,
de 21 da corrente, date miniaterm, relativa-
mente ao serviço do inspecção me fica nos
funeciona.ries pub.icos federaes, para elTaitos•
dca, 1 icença, devendo a - n n alla In spea toda sa ti3 •
fazer a todas as soticitaçaes feitas no mesmo
sentido, peles chefes das repartiçaat fe leraes..

— Solicitaram-se providencias
Ao director gerai da gabinete • do alinisterio

da Fazenda no sentido cio comparecorein
nesta- clu•ecti.ria geral, no dia. 30ala carmine
mez, ás 12 horas, os tunceionados daquclle.
rainisterie, Palro Gurrite Pe ,saa e are maneio
Joaé araccisco, afim de sere:n subinettadOs á
primeira inspecção de mula, pa:es os effeitos
de aposentadoria

Ao directar da Estrala de Ferro Central do
Brun afine de comparecer .nesta directeria,
no dia 30 de corrente inez, ás 12 horas, o
fanecionatio daquella ceatraria, Adolpho de.
Araujo Ilangel, para ser subinettido á pri-
meira iosíite5io de saude -

Ao director geral ' loa Telegraphos para que
compareça nesta directoria, no dia 30 do cor-
rente mez,•ás 12 horas, o funccionario da•
quella repartição, Parnahilo, José Alves de
Oliveira, afim de ser submettilo á primeira
inspecção ,de saude.

ReqUerirnenlos despachados

Dia 22 de outubro . da 1913
• 2° districta:
• Francisco José Pareira.—Inda.erilo,

3° diatricto;
Araujo Martins..-a-Certifiquaase.
Miguel do ' Castro Caminha.— A. muita será

relevada si o requerente cumprir a, intimação
no prazo de 63 dias.

CyroaCandido da ailvaaa.COnio'requer.

	

.	 ..

1

	 4° districto:	 •	 -
Francisco liodrignes da Costa. —Seja at...;.::

tendido" nas termas do • parecer do Dr. da, a
legado. '.

50 districto:
Manoel Qias de Seixas. — Concedo 30 dias j

de praz..	 •	 •	 •	 •
Innen:tale .Santa Cruz dos Militares.' ...1

Inieferido.	 .
Sei:atilara Alyag Magueija Pinto. —,• Man-

tenho o despacho.
7° districto:	 • .

Fraamisao Simaes Cravo.— Deferido.'	 •
Ma- oel eleatina la Costa.—Concedo 90.dias •

de prazo para conclusão da intimação. 	 '
"Serapinm Alves Maaueija into. — Attena

deu lo ao allega io pelo requerente, reduzo
numero de eacairradeiras exigidas pela In-
amaçar: a oito que deverão ser distribuidag
pelas arcas o corre .loras da casa de com-
ma los .	 . -

Madona Silva do rastro Manezea. — Corai '
cedo 60 dias.

	

Secção de capada:ate:	 •
Dr. alanoei lactactlio Wanzeller. — Indo-

terA).
J .03t5 Continha de. Lima Moura.— Sim, sub-

mettando o a • inaiecção da .atIle perante a
regpecLva commissaa'.

• Policia do rastricto raaerat
Par acto do 25, do corrente,. foram conce-

didos 0 dias de' !apaga ao delegado do 20°
districto policmtl, Durval Ferreira da Cuaha;
para ara ter do :mulo, com os vencimentos
que lheaompctir,m.

Ministerio da Fazondal

,

— Concedeu•-se

•

Axpedienta do dia 21 de otitubro da 1,915,
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

' Foram trarismittidas ao 10 secretario, da
Camara as informações soa ata ias sobro o ro-
auserimentaem • que Franzisco • Moreira lpode
pagamento da importam:ia que lhe foi glosada,

, proveniente do alugueis da casa Ocupada de
1993 a. 1906 peai cartoria do Juizo Feleaal de
Manaos (aviso ri. 3.61).	 .

—Solicitara:ri-se ao alinisterio dá Fazenda
'os seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-

-

	

al:
Do . 1:091$803	 fornezimentes 'falias mi

n	 ,

Laboratorio BaCteriologico;em nego 'ultimo
-	 -

a• --raraaaara"

Dia 23
• Nono districto	 •	 •

Antonio Maaha, lo.—
M. Pereira .a Gana. — Certifilae-se.a
A.	 Banias. — aertifique .se-.	 -
Saaçãa da expe noite
A Ifreiu Bastos da-Góes Freira. — Deferiloa. •
Ermano fai ai° ri. —na pôde ser attonaido

por não ter sido japi() nas condiçOas do ar.
• ligo 293, do reg 'lamento sanando.

Balolpau Jo ceai.	 Ceritifique se.

• Po-.• titulas da 20 da =anta:
Foi nomeado Luiz Figueiredo para p lagar'

de collactor das rendas folaraes em Curra,•
Estado de S. Pailln.

Foi chrlaraao sem e ffeito o titula do G do
rauçar ultimo, pela anal foi nomeada Alaria°.
Corra para o mesmo 'cargo, visto não ter
prestado fiança no práa

— Por outras de 23:
Fo-arn noinea:los:

, Paula de Albuquerque, para. o legar do
collector daa rcnias floras era Itedernmão,
Estado do Ceará;

Carlos Arauja Lins: para o do 2° calda'
aduaneiro da. •Alfandega do Maceió; .

Ilcator Regueira Pinto para o . de conectar
dls rendas Manos em Serinhaom, Estado do'
Pernambuco.

— Foi exonara I ), a polido, Carloa do Mello
Lins do loaar da 20 oakial a maneiro da Ala -
fandega. de Maceió. • •	 •

—.Por portarias da :r asma /ata:Aram conca...,
ditais as seguintes licenças, com o venciruorito
a ame uva: em direito, na 1órala da lei, pira
tratamento do sacie a

De 3 meses, ao'1° •oacripturado da Delega-
cia Fiscal em Goyar, Elyseu A11 -4listo do Sim-
20, cr In o prazo da CO , dias para entrar no,
gob da licença
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Dts 90 dias, em prorogação, ao 4° escriptu-

i iário da Al andega, do Pará; Adolpho
;

Da trai Mr2e3en rr roaaçae, aa 40 cesse_
spturario da Ines roi ai a dosa, .erancisco - Gn-
sinercindo Bossa ; •

Da 00 dias, -eur preri gação, a ) .2 0 oficial
aduaneis .° da Al(andesa do Saatos, ilygaio

..Gonçalves do Sant'Anna.
Do tros mezes, eta prorossação, ao 20 oficial

e aduaneiro da -Alfandega do -Ceará, Sucristes
Barbosa Carda

Do quatro nacos, ao fio! do thesoureiro
Thesouro Nacional Mario Penaforte. com o

:prazo de oito dias para entrar no goso da li-
cença.

•.. —Por outras da mesma Jata : •
. t Foi conce lila, ao pensionista do Estado
Adolpho Forlimato ila.atsoltnalui licença para
residir fóra do paia.
• Foi concedida. a. J03á Pereira da Silva, 03-_.
tabelecido á rua do S. Clemente is. 7, licença

.• para vender estampilhas do . aello adhosivo.

'.:tirectoria do Gabinete do Thesoure
Nacional

,pr Requer/mentor despachado).

re:o Sr. ministra: •
Maria dos Santos;pedindo entrega

410 duas amolicos que constituiram a flana
;. prostada em favor do D. Maria do Assurnpção
• 111otta da Azove lo pelo finado monsenhor
'Simett) Josó do Nazareth. --Dirija-se á Aluai-
'tilstração dos Carrama.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

01(::	 Dia 25 de outubro de 1015

" Sr. ministro da Agricultura,. Industrio, o
•COmmercio •	• •	 •
'sI. 105—Ten1io a honra do communica.r-vos
'quh. pela ordem da Directoria da De.speza Pu-i

107,ca107, da 30 do setembro findo, foi
Sattendida a requisição constante do ,vosso
aviso n. 1.990, cie 8 d 3 julho ultimo, concer-

imante á distribue-eito do credito de 10:0003
sa Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do
liilaranlitto, por couta de credito de 125:2503
ta que se refere osdecreto n. 11.193, do 20 de
fevereiro do corrente armo.

:". Reitero-voa os Inells pretestos do &evada
...C.stima o consideração.
•- e—Sr. roinistro da Guerra;

183—Devolvendo-vos o incluso prseesso
. encaminhado com o. vosso aviso n. 673, do 25
i, de junho ultimo, o referente á indemnização
;tla quantia do 5:439$1s0 quo retuisitaes sola
feita ao Departamento da -Administração da.

:Secretaria do Estado da Guerra, proveniente
lie armamento, innuiçâo o esuipamento
l'fornecidos á .Al'anclega do Santos, rega vos
l'iligneis providenciar afim do que seja extra-
iluda uma nova emita do armamento forneci-
ç ao á vista da dive.rgenc a apcntala pe:a
.r,guardamoria da citada alfandoga o constante
;da informação de 11s. 6 do alludiJo proses:o.

Reitero•voa os meus protestos do elevada
,Óstima o consideração.

N. 130—Restituindo-vos o ine'nso 'processo
:encaminhado cont o . oficio ri. 103, da 20 do
junho de 4913, da D3legacia . Fiscal em Per-
nambuco, relativo ao aforoamento, requerido

tpor Francisco Pereira Leans
'
 de um terreno

'de marinhas annexo ao sitio do Gisuiá o
rp_ asso do Santa Cruz, na freguezia do Afoga-

o; naquelle E todo, rogo ,vos digneis etutttir
:parocer a respeito,

TU:Itero-vos os meus protestos do elevada
f35tima, o consideração.	 •

N. (87 — Em solução ao objecto do vosso
n. • 1.018, do 5 do corrente, tenho a

!honra de communicar-vos que o credito do
:832000, a que o mesmo se refere; fole em

iirtude da requisição constante do avio
•

ri. 889, de 17 de agosto ultimo, distribuido á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no ES..
lado do Espirito .z anto, pela motora da D;ro
diodo da Despo2a Publica, n. 71, de
setembro proxiino•find).	 • -,

Reitero-vos os meus protsstos do elevada
estira o consi ieraça

—Sr. ministro da Jualioa o Negocies inte-
riores: •

N. 133 —Do posse da•avião. ri. 2.211, de 9
de agosto ultimo, com que me romettestes
itilOrInni0 provada pela -Co.ntnissão Inspo-
&era dos Estabelecimentos da Alienados Pu-
Micos • e Particulares d a. District° Federal,
sobro o numero do casas de saloio existentes
nesta capital, pego vos digpeis informar
quan.to foi ordenado o fechamento da • casa
«Dr. Leal», si a mesma contribuiu com a
quota do fiscaliza:110 nos annos de 1907 o
1003 /O, Deste caso, mio foz tal recolhimento.

lieitere-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 137 — Em ,resposta ao, aviso ri. 357, de
18 de março último, com que mo transmittis-
tos, acompanhado do diversos documentos, O
oficio em que o Governador de Poros/Muco
pede que a União co la ao referido Estado a
área omopada pela igreja o urna parto dos
terrenos annexos ao antigo . convento do Car-
mo, na cilada de Olinda, , para a abortara de
uma* ,ratt, cabe-mo doclarar-vos que, para
usar o Governo da autorizaçao contida no
art. lot, IX, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
desto armo, se torna precisa a apresentação
da planta do terreno era quesno com a In-
dicação da nova rua, afina de sor determinada
a área que poderá eventualmente ser cedida
para tal fim á municipalidade de Olinda.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada'
estima e consideraçaos

N. 133—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, - que e•te ministerio rião póde
attender á roanisição constante do vosso aviso
n. 3.430, de 23 do setembro findo, concer-
nente ao pagamento da gratificação addicional.
na importando annual de 2:400$, ao profes-
sor do Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
Candido Jucá, visto ser insufficientd o saldo
existente na verba 28 do art. 2° da vigente
lei dó orçamento, destinado a gratificações
acIdicionaea.

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima e consideração. .	 •

N. 139—Em additarnento ao me a avisa nu-
mero 133, do 23 do vigente, tenho a honra
do restituir-vos os papeis inclusos que me
foram .romettidos cora o vosso saviso ra. 3.033,
de 2:1 de agosto ultimo, tratando da solicita-
ção de um credito ao Congresso Nacional.

Reitero-vos Os CIOU protestos de elevada',
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N.-209 —liestittfindo-vosTo incluso processo

a que se refere o VOSSO aviso .n. 3.353, do 29
do setembro ultimo. concernente Á aposenta-
doria do contra-mestre das Oficinas do Tor-
podos da Directoria de Armamento da Mari-
nha, Ca.seiniro'llenriques Rodriguos, rogo vos
digneis providenciar no sentido de ser apos-
tillado o respectivo decreto do aposentadoria,
do accèrdo com os pareceres exarados no
alludido processa.
• Reitero vos os moss protestos do elevada,

estima ,e consideração.
N. 210—Enviando vos o incluso procassõ

que acompanhou o Vosso aviso n. 3.471, de
23 de setembro ultimo, relativo ao pas samen-
to, por exereicio3 findos, da quant'tia de
23:45.5$, do que , o credor J-. M. Travassos
Filho, rogo vos digneis providenciar no senti-
do de ser a' classificas.;ão de fls. G feita do
accôrdo com a da conta de,fis. 3, observada a
circular 'deste ministerio n. 20, do 2:1 de
junho de 19 -.8.	 •

Reitero-vos os meus protesto de elevada
estima* consideraçao.

Sr. ministro da Viaçao o Obra: Puo'
blicas:

N. 403 —Em resposta ao . vosso aviso n. 721
do Si do dezembro do anuo pasudo, tenho a •
honra da communicar-ves que esto mini torie‘
acceita o offore amento farm _dado no mesmo
aviso para que seja cornmettida á I ispectoria
Geral de Navegação a attribuiçao de fiscaiizar
o emprega do material a que se refere o
art. 437 da Nova Cciisoldação das Leis das
Altandega,s o Meias de Rondas, no tocante ao
combustivel importado pelas companhias 0S-
trans,,eiras do navegação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada oss
tima o consileracolo.

490 hm solução ao vosso !aviso nu-
mero 2.513, .do 6 do corrente, transnattindos
um pe lido do providencias que fez a Admi-
nistração dos Correios do Pará, sobro a falta'
de numerario • pa.ra attonder ao pagamento do
vales postaes, cabe-me rernetter-vos, por
cópia, a informação prestada a respeito polo
delegado fiscal do Thesouro naquele Estado,
om telogramina, de (4 deste moz.

Reitere-vos os meus protestos de elevada os.
Lima e consileração,	 -

N. .117 — Havendo o Tribunal de Contas
communicado a esto ministorio, no officio sobili
n. 705, de 1 do vigente, que resolveu manter
a decisão de 13 do agasto ultimo, pela qual
julgá sa illogal a concessao do aposentadoria
a Alfredo 0:into Barcellos, the-soureiro da
Adrninistra.ott6dos Correios do Estado do Rio
Granle do Sul, cabe-me restituir-vos o respe-
ctivo processo, submottendo o caso á vossa
deliboração. •

Reitero-vos os DUM protestos do elevada es-
tima e consideração.

N. 493 —Peço vos digneis providenciar no
sentido do ser concedida franquia telegraphica
ao 2 escripturario do Thesouro Naoional,
Soá Adolpho Pereira de Amaranto Junior,
que assumia a direcção da Colleetoria das.
Rendas Federae3 ema. Araruarna, .Estado
Rio do Janeiro.

Reitero-vos o; meus Protestos de elevada.
estima o consideração.

N. 493 — Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso a que se referem • os vossos avisos nu-
meros 116, de 3 do fevereiro, e 471, do 17
de setembro findos, o concernente á aposen-
tadoria pretendi Ia por Jose' Lucas da Costa
Sobrinho no togar de carteiro de i a classe da
Adnainistra.ção.do3 Correios, do Estado do Rio
Grande do Norte,.rogo vos digneis provi-
denciar afim de que sejam satisfeitas a3 exi-•
geridas dos pareceres da Directoria da Dos-
peza Publica o Procuradoria Geral da Fa-
acuda exarados no alludido processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçã.o.

N. 500 •s. Em resposta ao vosse'officio nu-
mero 25, do 21 de setembro ultimo, cabe-me
communicar-vos ouo resolvi designar o 30 Os-
criptura.rio do Thesouro Nacional João Ta-
vares . Dias Pessoa para funccionar nas te-.,
madas de contas da Estrala do Forro ,de
Goyaz.	 •

Reitero-vos OS • IMOS protestos de elevada •
estima o consideração.

— Sr. consultor geral da Ropublica:
N. 184 —Attendo ido á solicitaçã.o constante

do vosso oficio n. 79,-de 11 do junho do cor-
rente armo, tonho a honra do transmittir-vos
a inclusa cópia, forno ..ida pelo Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, do decreto do
11-de novembro de 1914, em virtude do qual
foram concedidos ao secretario do Collogio
Pedro II, Paulo k Tavares, os accreschnos de
5 010, 10 °/0 e 20 0/0 de seus vencimentos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e considoração.

--Sr. syndico da Camara Syndical doi,
Corretores de Fundos Publicos:

N. 185 — Communico-vos, para os devida]
fins, que, por despacho do dia 23,. proferia()•

$



1i2.	 ei-fra 2i
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no processo transmittido com vosso oficio
n. 22, de 2.1 do vigente, "resolvi autorizar a
a imissão á cotiiaão official na Bolsa de 10.000
apolices dó valor nominal de 200$ cada uma
e mais 2.500' do mesmo valor nominal, umas
ta outras ribminatiVas, juros de 7 V, ao anno,
cmittidas pelo Estado de.Sergipe, de confor--
arda le com as leis us. 612, do 27 do setembro,
e 603, do 24 de agosto de 4912, e decretos
ris. 576, de 19 de maio de 1913, e 582, de 28
de julho do 1014.

ExPEDIENTE Do 'Sn. DIRECTeP_

Dia 20 de, outubro de 1015'

Sr. insp:ctor d Alfaaelega d fio do Ja-
neiro

— Communico•vos, para os devidos
fins, cnae o Sr. ministro, ;atendendo ao quo
solicit na o Minister o da Aricultura,
Iria o Com:nora:o em aviso ri. 918, de 19 do
vigente, reso!v • si, por despacho de hoje,
ma-ratar ficar à diaaosiçao da mesmo minis-
ledo o 3 ca.:tinturaria dessa alfande-za José
'flaoinaz caraeira da 'Cunha, para, janta-
emale com um funecianario da Directoria
Cloral de Contabilidade da referida Secretaria
de Fstado, examinar a esaripturaçao de•ro..-
eaheçõiss no Estad)	 ilia de Janeiro. e'

— Sr. inspactor da Seguras:
N. 427—Communico-vos, para es fins con-

vrincn".es,'que o Sr. mioistro, teu lo presente
o w °casso da requerimento enaa.nainhado
com o voa-o oficio n. 695, do G do corrente
ima, e n que a soa:edaie de peculios o rendas
'A Ainartealia. com siam na capital do Es-

• a:10 no neanamboco, salicita appravação do
in novo rivtiarnento de s^g„nros, resolveu,

por despacho (13 2 1 do rue-ruo tnez, indeferir
o a ILI do requer. menta.

— Communieo vo-, para os fins con-
vim:notes, que ia Sr. minhtro, tendo presonte
o proeess do requerimento encaminha lo
com o t• so riflici n. 6 .3, do 23 le setoir...bro
01:.imo. cai	 a oeicila.le maranhense de

i'optilar. com séi.:e na apitai
do Estado da Maranlilo, soljei:a rim "irtr.z3
para lazer ri deposito de 203:000S,

• por de-paidin d.-) 7 do car rnn te rnoz, mantor
decisii,a aoteri ...ir, que irritar:riu o pedalo,

et: vi do art.	 ri. NA, ;: 8'), da lei ir. 2,010,
iro 31 do (13z,.'rubro de 1014. --

- Sr. dai 'gado tisca:110 Tiresouro Nae'.onal
no Es t ádio 'alto:

N. 132 — Cornmun g-vo .=, para 05 ilevi,"ios
fins que o St'. ministro, tendo prosonte o co-

C- nniwiti e:roam:1311.i lo com o vosso oficio
10, de :3 de r utubra (1) armo proxim

frK!o, rim qui ,. Tertuliani) Kaecira Gotr,alves e
oute r, e., (3s;rip'tirarios dessa -relegada' risca!,
• 111 abortura de Cc,tiellrO	 2a entran•

droti , por dasparir ) da 10 d ) corrente
m

•

 oi, que os requerg orias reto pule n ser
atteurliiinf.
, —Sr. dJiega.io	 ng Pará:

N. 233--Cbruli tinio- vos. para os devilos
fias, que o Sr. ministro, tendo presamte o re-
querimeato encaminhado com o vossa of/ic.o
ri . 2^ de .jo.ho Cana), em que Tiberio
Auguato da Mote:. Araujo 4° eseripturado o
outros do igual des-a delegar:ai e
alfandga dessa capita!, st...licitam abertura
de canelara° de 2? entrando. resalveu, por
despacho de 16 dr corrente mu, que ,os re-
querentes no podem ser attendidos.

- Dr. Curtos Augusto Naylor Junior,
preo lente da et naursa para provimento de
logares de agencez tiscaes dos impostos de
consumo na Estado de S. Pau:o:

N. 772 —Transmeatindo vcs o incluso reque-
rimento, acompanhado de tres documeatos,era
que o bacharel Lucro Veiga Jutdor solicita a
sua baseripção ao concurso para provimento
de Jogares do a frentes fiscaes dos impostos do
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Directoria da Despeza Publica

Requerbrtento despachado

Dia 22 de outubro do 1015
D. Acua Portocarrero Martin, polindo

restituição de quantia d'escbntada de sua pen-
so a titulo de consignação para o Banco dos
Funecionarics. —Dirija-se ao Banco-d.:s Fun-
ecionarios Publicos.

••n•••n.n
•

Directoria do Patrimonio Nacional
Diai."5 de outubro de 10!3

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 32 — Comraunico-voe, para cs devidas

fins, que o operado des s e estabelecimento
Joaquim Antonio Martins Pereira devo do
alugueis da easa, que (ocupa na Villa Mare-
chal Hermes a importanaia do 3O6$00 até 31
do julho proximo passado e não 3515703 corno
consta da relação de debites enviada a essa
repartição.
• Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz

N. 0 — Para que seja feita a cobrança de
joia, na inoportancia de 255, junto vos remetto
o processo originado pe'o vosso (Maio n. 83,
do 7 de novembro de 1913.

N. 51 — Junto vos devolve o procesm orl-
reinado pelo vosso officio n. 8, do 13 de março
de 1913, para que o engenheiro da 4a soco.
sat sfaça o parecer da l a Sub-directoria, afim
de que soja lavrado o compatente termo do
aforamento.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Norte

N. 3 — Devolvo-voa o incluso processo do
aforamento de terreno de marinhas era Cari-
em:metam, municipla desse Estado, reque-
rido por Azevecia Pereira 8: Corno. o que
aeompanlioa vosso officio n. 1, de 11 de se-
tembro do corrente, para que sejam satisfei-
tas as csxlgenciaa dos parecaroa.

— Sr. superintendento da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz

M. 40 — Devolvo-vos o incluso processo em
que Manoel Luiz Rebelio requer o aforamento
do late de terreno com frente para a rua 13arao
de Locaria, nesta fazeola , otite diz existirem
bzonfaitorias a elle pertencentes., para que,
de ace'irdo C)Ill o parecer da 2a Sub-diracto-
ria de-IÈa directora, ra seja cobrada a diffe-
renaa de .joia, visto não se tratar do terreno
alaga liça.

— Sr. administrado? da Villa Proletaria
Marechal liarmos

N. 231 — Afim de.  qn3 informeis, junto 1109
retnetto o requerimento do operado da lin.
prensa Na• ional frenio de :Vacado Neves, em
que d z ter pago a, mais, 11'i0J por oito dias
da IIPZ do maço proximo passiiio, pelo alu-
guel da casa que occupa nessa salta t avemda.
Sete do Setembro n. 90.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Requerimento despedi ode

Dia 25 de outuaro de 1915
Raul Barreto., peto to pagamento da ven-

cimentos deixadas por seu fallectio par.—
Cainplute o seno das certidões de lis. 2 o 3.

Recebedoria do Distr1cto Federal
Requerimeatos despachados

Dia 2'; de outabr) de 1915
Notificaçaes por falta da registro:
Contra João Lopes Sardermanir.— A' I.*

Sub-directoria para extrabir certidão de di-

vida'e proceder á cobrança executivaraeutN;
Contra. Tall & David. —Idem, idem.
Companbia de Carris Villa Izabel.—Annpl:li

le. se a divida constante da contra-fé nua:10re/,
5.98t . E.0 E. A., cificlando se nono sentido k,
Procuradoria. Geral da Fazenda. Publica
para extrahir a certidão de divida indicada
no parecer para c::brança amigava]. Em réc.'
laçào ao debito da contra-fé n. 4.502 E.
bade:e-rido, por ser procedente.

Oliveira -& Sc brinlio. —Transfira-se,

	

Pimentel &	 - -
Antonio José Coelho.—Idem.
Ma.noal José Carvalho.—Idem.
Armaolo Castro.—Ideua. ;-,Santos &
Joaquim Borges Valladão. —Idem.'
Joaquim Borges Valladão.—Idorn.

:Nicola Primo - (duo.
Miguel Antonio Gonçalves. —Idem.: r
Jacomo Carrocino.—Idem.
Luiz Freire do Aguiar.—[dem.
Antonio JOsá Lcpe3 Araujo. - Idem;
Germano Boettcher —Idera.
Oliveira Vaz & Comp.—Em face do par0

cor, entregue-se, sob termo.
Ilaikal Irmão Comp.—Satisfaçam a exi n

gcncia do parecer,
Humberto Saboia & Comp. —Averbe-se a!

mudanç....
• Maria Ferreira Silva Sa.nt'Anna. —Apre-

senta comida° da Repartição do Aguas e
Obras Publicas provando o numero do pari-
nas que abastecem ao agua o predio n. 35,
antigo -29 e 29 A, da rua Gonçalves e desde
que tempo.

Lean iro Avila Raposo. —Averoo-se a mu-

Joaquim Francláco Brito & Comp.—Pague
dança. 

o impcsto reativo ao 20 semestre do corrente
eNerc:no.

Vicente  José Martins.—Apresento o cón-
triEc[tvoirsaoCiatilg.

	

usta	 Concdção.—Satisfaça a
etc igencia do parecer.

P-asaheal Giorno.— Averne•sa a mudança;
paea. a diferença do imposto, nos . termos 'do

lie Te :eira Ancáie.— Averbe-se a nul- '
parecer.er.

Satisfaça a exigencia• do
dana.

taie	 Monte. --
parecer. -

Frias & Liais a roa — I rem.
João Feliz aiiva.— Reduza-se a 1.803,5 ó

valor locativo do predio.
Peixoto St t.c:Orp. — Satisfaça a exigancias

do parecer.
Raie & Castro.— A' 2' Sub-directoria.
Francisco Filho.— Informe a 2 a Sub•dire-

ateria si é caso de traasferencia ex -officio.
Ro c a Callon A mares. —Leealize o documento

na ()enia. cio p. ecer.
Anua Rosa Castro.— Em face do parecer,

nada Ira que deferir.
• Estevão. Augusto Santos.— Pague os debites

acras:111u,, no pai cear.
Jo, é Frane SO,,) Corra 81 Comp.— Faça•se

a.nnulinao propo,ta e olli:ie-so nes-termos do
parecei..

Joanna Couto Caaiitrio Veiga.— Idem idem..
helena (menor). - Ideai idem.
Dr. Augusto 13rant Paes Leme. — Idem

il(AnilUadeu Macedo Sz Comp.—Idem idem.
--

Imprensa Nacional e *Diario Officials
DO sim. DIRECTOTt GERAI.

Dia 23 de outubro de 19i,5
Foram expedidos os seguinte; officio:
N. 1.700—Ao Sr. director da. Dupea Pu-

blica do Thesouro Nacional, remedando cá-
tas do fornecimentos leitos por Lilfane
Comp.

consumo, a realizar-se Inf se Estado sob a
vossa prestdencia, peço-voz presteis infarma-
çeen a resaeito.

•

o



' Terça-feira 26
1.79t—A6 mesmo, remettendo contas

de fornecimentos faitos por Villas Boas &
; Comp.
ea• N. 1.792-Ao Sr. delegado fiscal do The•
:asouro Nacional no forraorio do Acre, solei-
5,tando providencias para a comm_un:cação do

Dr. Wortigem Luiz Ferreira.
N. 1.793-Ao Sr. Duarte Pirnentel, respon-

dando a carta do 25 do setembro ultimo.

RequeriMentO$ despachados
Cordelina. Alencastro.-Sim, em termos.
Iluascar dos Sautos.-Sim.

Ministerio da Guerra
Upediente de 20 de outubro de 101.5.

' Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providinicias para que

Saia paga ng Thas ouro Nacion . 1 a quantia
de 13:82850i0, seu ia: a Amaral Sutherland
& Comp. Limia.s,1,• 375$ ;a Borlido Mala &
comp.; 20a8 ; t Compa r tra Viação Lt12
Força do Minas Garaea AOSPO •, á Com pa-
uhia. União, 1:3 a- $; a Domines Antonio Tor-
raça, 01S ; a Ikan I nga s Joaquim da Silva • &
Comp., 4:837S50); a Francisco Leal & COM p ,
800$: a José Joaquim Martins 2.1195•19a ;

*João 'Vtdaa. 31$ ; a Iorga. Bastos 2805 ; a
Mayrink. Veiga & comp., t toS03 e a Noto
cliatel Asphaate Compaay Limitei, 400$: a
Oscar Tal'e3 Comp., 500S; a limita,
Conto & Comp., 5 I S • a Rodrigo Vtanna,
1:57.151 , 10 ; á Soodado. A nonytna Lavan le-
ria Confiança.. 605•30 ; a Trilai:ale' & Nolsnn,
1:160S; a Virgilio M %chada, 4 205 ; a Viaas-
Dõtts & Co:np. 2:2315e0a (avis o n	 99`.

a Selam distribuiios 03 creatto3 das seguiu-
toa qoanbas : •

A' Onlogica. Fiscal no Amazonas r'is
142:82SIO, aberto polo docreto da 13 da
corrente, para pala 7nanto . de r?hei . 11 ollos
ofilaiaes o pra :a da a a companhia regional
(avisa II 1 . 100) ;

A' Delegacia laical no 11 io Grato 1. da Sul, da
25:0305, por comi ta varbi 13°-Material-
Equipamento e arroios-22"-Atatuis'ção de
mochilas, etc, do oroamanto vigente (aviso
n. 1.101).

-Ao ¡oleosa/eine do -tribunal de C ntas,
restituiu lo o processo raferaato ao pagamento
a). Roa i da triação Parana-Santa CatharMa,
linha do S. Paulo •drantle-itararé-Uruguay,,
da quantia de 1 :1215780, já. rectificala, visto
acharem-se satisfeitas as exianticias constan-
tes do seu °íleo de 17 de setembro finan.

-Aos delogaioa liscaea do Thesouro Nacao-
nal :
•No Ceará, enviando, para ser orzanizacia o

respectivo pracossa n )4 termas 'do disposto no
decreto do 5 de ia eiro de 1889, papais'refe-
rentes ao titulo de divida de 765772, passado
em favor da e-praça. do Exercito José Beato
do Oliveira ;

-Em Sargapa, ramettendo, para o fim acima
declarado, papais referentes á, divi la na iro-
portancia de :701$520, do que é credor o . ex-

.	 .

sea.dadca . Voluntario • da Patrla- Januario de
Moura. .

AO chefe do Departamento da Guerra. a
Concedendo licença ao 1° tonante de ango•

nharia Graciliana Negreiros para exercer O
cargo da intondenae da Obidos.

Declarando :
-Que é dispensado do logar do chore de ser-

viço inedieo o voterinario da Escola Militar o
major medica. Dr. Alfredo Theophilo ilann-
svinckel, sendo nomeado para substitutl-o o
major medico Dr. Orlando Sucupira. . 	 •

Que passam a servir addidos
Ao 58° batalhão do caçadores, até o fim do

corrente armo, o 1° tenente do infantaria 11-
defonso Gomos Jardim

Ao Departamento da Guerra o 1° tenanto
Antenor Maciel Bué, que é dispensado .do
Jogar de auxiliar ' da commissão das obras de
fortificações e dafesa do porto de Santos.

Mandando addir ao 50 batalhão da enge-
nharia o 1° tenente de infantaria Manual
Rabelo.

Nomeando o capitão do.11° z do
cavallaria Theolorico FloraMbel d Conceição
assistente do inspactor da arma de cavai-
lana.

•
alinislerio da Guerra	 N. - 1.471 -.alio de

Janeiro, 20 de °miara de 1015.
Sr. chefe do Departamento da Guerra - •

Manda° publicar em Boletim do Exercito que
cru circular desta data aos commandos das re-
gitais militares expaço ordem, detenninan lo
que para a canana° do aviso n. 413, do 15 do
março ultimo sobre a arrecadação e emprega)

s alugueis dos predios da União ao serviço
do Mnisterio da Guerra, occupados por mili-
'tares e funccionarios do mesmo nitnistcrie, se
observem as segutntes instr ucções:

1', as itnportancias das alugueis dos pro-
dioi .serato recebi.las pelos inteadentes das
unidades e estabelecimentos a que perten-
cerem 03 trcupantes dos ditos prelies e reco-
'coladas ao cofre do conselho administra-
tivo;

a escriptaraçao da recita e da despez a
set •.1 faita pala intendente eira livra de conta
corrente almejai;

3a, a recolla proveniente dessas alugueis só
sã scrá einprogida em reparos o melhora-
inautos das predios e neuca em construcçõzs
novas;

4, as despezas até 200S para cada preilio
serão autorizadas pelo cornmaniante da uni-
dade principal, ouvindo o conse:ho admi-
ntstratiam, e as superiores a essa quantia•
sena feitas depois de orçadas pelo seanço,
do era:c:asaria , por • ordem do coinmando da
rogião;

5a serão prestadas contas [virtualmente
por maio de balanços al Ministorio da Guerra,
dere tido as mesta a s contas ser acompanhadas
de uma tabela com a realça° de todos
es procho.o a cargo do dita ininistarlo, dos
nornee dee seus occupantes, dos vencimentos
mensacs destes e dos. quantias entregues.

Sande o fraternidade. - Josa Caebino de

alinisierio da Guarra-Circnlar -Rio daJa
n aro, 20 de outubro dc 1915..

Ao cholo do Departamento da Guerra-
Do lavo vos que nessa repartição o nas es-
tabalectinontos que iloa são subordina 103,
devem sar acceitas procurações do proprio pu-
nho, coa original, nas processos que tenham
de ter aadamento no Tnesouro Nacional,onde
as publicas-farinas ou certidões do taes• pro
curações não produzirão

Saule o fraternidade. - José Caetano de

(Expediu-se identica ciranlar ás repar(i-
aaes o estabelecimentos militares).

Ministerio da Guerra—N-2313—Rto do
noir°, 20 de outubro de PM.

Sr. director de Contabilidade da:Guerra a-,
Tendo Palro Josa dos Santas, 2.3 sargento
reformado do Exercito e earvente na Prefei-
tura do District° Federal, podido pagamento -
de soldo de sua reforma relativo ao moa do
Junho ultimo, que lotaria de receber em vista
do "disposto no árt. 103 da lei n. 2.924, da
5 de janeiro anterior, declaro-vos, de
accarda com a solução dada peta Ministorio
da Fazenda ena aviso n. 172, de 11 do cor-
rente, á consulta que se lho hora, que, tra-
tando se de um retomado que não é . amacio;
nado não é applicavel a loi das accurnu,a-
ções rernuneraias.

Assim, o requerente é uni simples ,diarista,
e não exerce, portauto, 'emprego, cargo ou
ciommissão na verdadeira aocepção technica
destes termos . acere:mando que é praça do
'pret reformada, o que vale dizer que neta
fünceionario militar é, pos o seu proprio ven-
cimento esta isento do Imposto.

Pelo motivo, exposto, fica sono arrelio a por-
taria n. 21 do • 28 do, maio fiada á. Delegacia
Fiscal do Thesoura Nacional eu Mato Grosso,
declarando que o artigo c.ta:do não exclue as
praças reformadas, as quaes não podem rito-
ber os vencimentos do sua rafaram, miando
exercem cargos remunerados. 	 •

Saude o fratetnida 1e. - José Cac:ano
Fari.t.

(Expetlin-se circular ás doleaacias fiszaes
do Thesourd Nacional nos Estados).

Dia 21 -
Ao chefia * do Daparta•nuito da Guerra

.declarando que passam a servir :
_Alivio ao 12° regimento da cavallaria o .2°

tenente Florencio do Lima Py;
Na secretaria do Snpreino Tribunal Militar

o 10 sargentcramarmons Cat /o3 Tavaras Das
Pessoa, conearmo solicitou o prasidento do
mesmo tribunal.

•
'Mina:tela° da Cuerra-N. 23 - 1110 da la-

no co, 21 de outubro do 1915.
Sr. director do Collegio Militar do Barba-

cena -A Mondando a que, por accórdaa do Su-
preme Tribunal Fe levai do 10 do tutubro
.de 1914, foi cm galo do appe laaão confir-
mada a sentença que maadou aanullar
a trans!arencia para o Collagio .1\jilitar
de Ilarbacena do proriosstir da Collogio
do Rio de Janeiro bicharei Mano Castello
Branca lanerato e a qua a par portarias do 21
de dezembro do dito nitri) o 20 do abril de
1913, já foram annulialas as de 7 da julho
de 10 3, que designaram o mesmo bicharei
o o Dr. Alvaro Olaia, lambem pro!assoa deste
collegio, para servir naquele, ficaram sem
offeito as dosia ultima data, designando para
servir no primeiro do: reter idos institutos 03
professoras do segando Migai& Calmai do P,n
o Abranda., Dr. Jos) Rozoodo Martins de 011-
vai ciipitã? de corveta Francisco Vieira
Paula Pamploná, Manotal Teixeira da Rocha,
Francisco Ferreira da Rosa e majoras Arthtir
Eduardo Pereira e Alfredo . 'Jtilio do Morao3
Carneiro, vista se acharam estes docente3
conaições ideaticas ás daqueles ; o nua vos
declaro para os fins convenientes.

Oatrostm, vcs declaro que si alguns deles
desejarem continuar nesse estabelecimento,
deverão apresentar. eu requerimento a no-
cessaria mão para a nomeação ellactiva.

SauIe o fratornidada..-Jasd Caetano da
Faria.

(Deu-se conhecauonto. ao Collea l o Militar (kl
Rio de Jineiro). .	 • . •
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Ministerio da 1Viárin1ia2
Requerimentos despachados

Dia 23 da. outubro de 1915
Pelo Sr. director do expcdiente
EscrOvento do r ,• classe Massillon do Me-

nezes.- Entregue-se a certidão, mediante as
formalidades devilas.

Lucila Esrueralia de Oliveira.- Sim, me-
diante rccibo.

4
	 e
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EXPEDIENTE Do- SR. DIRECTOR •

Dia 20 de outubro de 191.5•
Ao chefe do Departamento da Guerra, com-

inunicando que o Sr. ministro, por despacho
sie 19 do corrente; autorizou o commandante
da Escola Militar a declarar aspirantes a Gla-
cial as praças José Marinho dos Santos, Gual-
horto Gonçalves Pereira de Mello, Francisco
'Leão, Severino José da Costa Junior, Eugenio
Porto Villanova, Manoel Antonio de Carvalho
Batalha, Amilcar Salgado dog Santos, João
Foco, Gas'ã.o do Albuquerque, Cicero Augusto
de Góes Monteiro, Firmino Herculano do Mo-
raes Ancora, Adamastor Emiti° llaydt, Edgar,'
da Cruz Cordeiro, Joaquim de Lemos Cunha,
Antonio Carlos Bittencourt e Antonio do Aci-
drado Vieira Coatez, que concluiram o; cur-
sos da extincta Escora de Applicação do in-
fantaria e cavallaria pelo regulamento de 2
de outubro de 1905.

Requerimentos despachados

• Tenente-coronel Filein Pires Ferreiraore.-
querendo urna certidão. — Certifique-se na
-fórma da lei.

Maior Pedro Ildefonso Freiro Carneiro, pe-
dintlo o pagamento de gratificação e terço de
ca:mpanhae— Não póde ser attendido por não
estat sufficientemente provado que a niolestia
foi adquirida durante o serviço no Con-
testado.	 -

Capitão Arthur Julio Alves Jardim, solici-
tando permissão para gosar nesta Capital
uma licença para tratamento de saudo.—..
Como pede.

Segundo tenente Coriolono de Andrade, pe-
dindo permissão para se matricular na Escola
Militar no armo proximo vindouro.— Concedo
licença satisfeitas exigencias regulamen-
tares e'devendo o requerente sujeitar-se ao
art. 63 ds regulamento.

Segundo tenente reformado do Exercito
Belarinino Antunes Maciel e 1° sargento ama-
nuense Antonio Ferreiro Grego, requerendo
diversas certidões.—Compareçam na secretaria
da Couro, afim de satisfazerem o pagamentu
do solto devido pelas certidões- qup pediram.

Manoel Francisco Luciano do Sant'e nua,
ex- praça, pedindo a entrega da sua escusa
do serviço militar.— Delerido.

Lydio Alves Carrilho, solicitando licença
para se matricular na Escola Militar. — Não
pode ser attenchdo por não' estar devidamente
instruido a petição.

Segundo sargento Antonio dos Santos Vas-
concelos, pedindo permissão para -rapar o
bigode.— Como requer.

Juvenal de Vasconcellos, operario da Fa-
brica de. Polvora sem Fumaça, requerendo
dispensa do serviço'com todos os vencimentos.
—Já tendo o- requerente se apresentado ao
estabeOcimento prompto para o novo serviço

..que lhe foi designado, archive-se o processo.
Marcellino 'evos da Silva, ex-praça, reque-

rendo o pagamento de vencimentos que deixou
de receber. — Compareça na Secretaria da

,Guerra.
General Caetano Manoel de Faria. e ',Mu-

querque e 20 tenente pharmaceutico Antonio
Pereira de Oliveira Filho, requerendo cera-
dbes.— Certifiquem-se na fórum, da lei.

Antonio Athanatio da Silva, Caetano aeri-
fique Leite, Possidonio Rodrigues dc Aiucrim
Banedicto Lopes, Bento Ferreira do Mesquita
e Abdon Nepomuceno de Almeida, ex .voiun-
tardos da Patria, por seus procuradora, re-
querendo que se lhes mandem passar o 3 titutcs
de soldo vitalicio e que os seus nomes sejam
incluidos em folha de pagamento.—Expeoam-se
OS respectivos titulos.

Jonas Paes Barreto, aprendiz do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, pedindo licença
p,ara praticar como enfermeiro no Hospital
Central do Ezer94. —jnlão pódo per gtten-

-	 .

Segundo -sargento intendente Ilormogenes
de Lima Rocha, requerendo passagem do Sa-
bará para esta Capital, destinada a pessoa de
sua familia mediante desconto em seus ven-
ciinentos. 2-Concedo para desconto nos termos
do aviso n. 8%2 de 23 de maio findo.

Segundo sargento Oscar Rodrigues Cabral;
solicitando passagens pari pessoas de sua sua
(arnilia, medianto desconto em seus venci-
mentes. —Concedo para desconto nos termos
do -aviso n. 812, de 28 de março findo.

Corrêa & Maciel, pedindo restituição do do-
cnmentos annexos a um processo sobre pe-
dido de pagamento .por fornecimentos a so-
cieda.de de tiro. —Entreguem-se mediante re-
cibo.

Sargento flaphael Pereira Cardoso, incluido
no Asylo de Invalidos da Patria, requerendo
pagamento de uma porcentagem que recebia
quando estava no 13° regimento de cavalia-
ria, —Pague-se, organizando-se o competente
titulo de divida.

Emilia Ferreira de Mello, filha do musico
do Exercito Manoel João Ferreira de Mello, já
fallecido, solicitando pagamento de vencimen-
tos que osto deixou de recober.—Pague-se,
provadas a qualidade allegada e a identidade
de pessoa.

Supremo Tribuna l melt?.',
56° SESSX0 JUDICIÁRIA EM 15 pe OUTUBRO DE 1015

presidencia do Sr. ministro marenhol
Argollo

'ik's 12 horas ; achando-se presentes os Srs.
ministros marechal Teixeira Junior,alm'ran tas
Julio daNoronha o J. do Pránça, marechae3
Luiz do Madeiros, Olymplo Fonseca, - Marques
Porto, Vespasiano de Albuquerque e Julio de
Almeida, Drs. Acyndino de Magalhães, A rro-
chefias Gaivão e Vicente Seiva, o Sr. prasi-
dente abriu a SJSCO.

Li ia. discutida' e aprova ia a acta da ses-
são antecedente e despachado to lo o expe-
diente. que foi lançado no livro competento,
passou-se aos seguintes

JULO-A4EyT03

App.11ações critn (acres
• Capital Faleral—Appellacão n. 462—Rela-
tor, o Sr. ministro Dr. Acyalino da Maga-
lhães; appellanto, o conselho do guerra; ap
peitado, Manoel Tintim . Rodriguos cie Mello,
foguista extranumehrii do 2° classo da Ar-
suada, acursado de insubordinação. Conde-
mnado a 10 anuns de prisão com trabalho,
como incurso no grito maximo do aot. 00,
§ 2°, combinado com o art. 53, § 2° da Co--
digo Penal Militar.— O tribunal negou provi-
mento á appellação, pelos' frui lamentos. da
sentença recorrida. Contra o voto vencido do
Sr. ministro man:ciai Teixeira Junior, que,
votando pela condemna ;ao do réo a. quatro
anno3 de igual prisão; motivou o seu voto.

Capital Federal—Apponação n. 435 —Re-.
lator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhdes; appellante, o conselho do guerra;
appellaelo, Antonio Paula Magalhães, mari-
nheiro nade:nal grumete, acornado d3 disser-
ção- Crndemnado a seis meros de prisão
com trabalho.-0 tribunal deu prc,vimento á
appellação para converter o julgamento eto
diligencia'. .

Capital Federal —Appellaoão ri. 444—Re-
latar, o Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães; appe:lante o cin s elho do guerra; ap-
pelado, Antonio 'Corréa Lima, soldado do
1° regimento de ar-filharia montada, accusado
de deserção. Coridaronado a seis mexes de
prisão com trabalho, como incurso no-grão
minitno do art. 117 .do Codigo Penal ãii.itar.
—O trionnal negou provimento.	 .

Estado de Santa • Catharina — Appellação
n. 391 — Relator, o Sr. ministro Dr. Arro-
chellas Gaivão; appel!ante, o conselho do

• Oniubro de 1915.'

guerra; appellado, João Baptista ,de Oilveira;
soldado do 4° regimento de infantaria, acena.;
da do ferimentos gravas em. camarada
Condemnado a quatro amos do prisão coei'
trabalho. —O tribunal detoprovimentO á appel.;
loção. para c6ndernnar o réo a quatro annow
e oito rne2bs de igual priaão, como incurso no.
grão inaxiino do art. 152, § 2° combinado'
com o art. 58, § 2°, tudo do docligo Penal
Militar, attendendo a que o dito réo cora-.
nietteu dous crimes da mesma natureza.

Estado do Mattci Grosso — Appellação nu-
mero 417 — Relator, o Sr. ministro Dr. Vi-
cente Noiva; appellante, o conselho do guerra;
appellado, Leoncio Cardoso da Silva, soldado
do i 3° regimouto de . inlantaria, accusado do
deserção. - Corriemnado a seis mexes de Rd-
são com trabalho, corno incurso no grão mi-
numa do art. 117 do Codigo Penal Militar.--
O tribunal negou provimento.

Estado de Minas Ileraes—appellação ri. 42'k
—Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Seiva; •
appellante,' o conselho de guerra; appellado,
José Luiz do Almeida, soldado do 51° batalhão
de caçadores, acoimado de deserção. C,on- ,
&ninado pelo conselho •.e guerra a seis meses
de prisão com trabalho. —O tribunal deu pro-
vimento á appellação para annullar a sen- •
tença recaqida, ordenando a devolução dos •
autos a instancia inferior, afim dogue o dita'
cgoi;osellio do guerra, reunindo-se novamente,
profira sentença com o nome do réo corri-

Capital Federal—Apnel ação n. 010 —Reta. •
tor, o Sr. 'ministro Vicente Noiva '• aprel-
lante, o conselho de guerra; appellado, Ma- :
noel Gomes 'de Lula, foguista extranumerario
de 3° classe da Armada, accusado do feri-
mento. Absivido pelo a pr,lante.— O tribunal
deu provimento para conclomnar o réo a uni -
anilo do prisão com trabalho, como incurso
no gráo minirno do art. 152, § 2°, do Coligo
Penal Militar.

Encerrou se a sossão ás ti lacras o 30 mi-
ntros.— O secretarro, tenente coronel
lord de Cl N:

— -

$E5.5D, EM t":0 DE ourduao DE 1015
Presidencia do Sr. mintstro marechal Argolio•

A's 12 horas, achando-o presontos os Srs.
ministre si marechal Te.ixeira lunior, • almi-
rante Ji.olo do Noronha e „I do Proenoa, ma-
rechaes Carlos Eller: do, Luiz de Medeiros,
Olyanro &moca, Slaroues Porto, 'Vespasiano
de AibuquOrq u0 Júlio da Almei ta; Dra.
Acyndino da Mag.allems., Arra:imitas Goiva° a
Vicem° Noiva

'
 o Sr. presidente abriu a sessão.

Li Ia, (liso dtida e approva ia a acta da sessão.
anteceJente e- despachado todo o expediente,
que toi lançado no livra competente, passou- .
se.aos seguintes	 •

JuLOAmks Tos,.
Appellações crimittoes

Esta to da Ballia .—Aope:lação n. 457— Re-,
lator, o Sr. ministro Dr. Acyn lin° do Maga-
nãos; apooliaote, O .can;O:lio de guerra; ap-,
peitado, Victor Bezerra de Lima. soldado
4° batailiCio do artilharia da petição, accusado-
do deserção.. Condonina do a sois .meses der
prisão com trabalho, como incurso no grão.
minimo di art. 11'7 do Coligo Pbnal
—O tribunal negou provi monto.

Capital R-adorai - Appaletção ci. 460—Re-
lator, o Sr. mMistro Dr. Acymdino do Maga-
lhaes; appailante, • o coneeiho. do guerra;
appellado, Joaquim Monteiro do Lyra, soldado.
do 2° grupo de artilha ria montada, accusado-
do hotnicaltl. Condeninado a 20 anuns de pri-
são coro ti-anistiai, como incurso no grão ma-

do art. 150, preambulo, do Codigo Penal
/saldar, concorrendo, na ausencla de atte-,
nuantes a cireunistancia aggravante, consti•
tutiva do§ '7° do art. 33 do atiudido codigh>
— O tricunal negou provimento.. Contrai .

" 11394 rc -rça= feira. 2(3	 "	 -DIÁRIO • OFFICIAL

•
	

•



e

Terça-feira .26

voto vencido do Sr. ministro almiran'to
Proença que voto° pela condonina;ão do ré°

'no grão sub-maxiino do supra mencionado
'art. 150, motivando o seu voto.

Estado do ParanO-Appollação n. 375 - Re-
•la.tor, o Sr. ministro Dr. Arco Gabão
appollante, o conselho de guerra ; appellado,
Acrysio iManoel d'A vila , cato de esquadra do

. G° rezimentd de infantaria, arcuo-ido de ho-
micídio ror imprucloncia. Coridemnado a doas
mozes de prisão con trabalho, como incurso
no grão inionno do art. 151 do Codioo Penal
Militar, concorrendo, na ausen y ia do agora •
vantes; a circuirotancia atenuante do § 8"
do ai t. 37 do citado codig..).- O tribunal

• negou provimento.
Estado do Paraná-Appollação n..558-11e-

' látor, o Sr. ministro Arrooliehas Galvao
' appellanto

'	
o conselho de guerra ; appellairo,

Severnio Amaro Ca.valcanto, soldalo co	 I o-
gimento de infantaria, aocusado de do..orçio.

' -O tribuoal 'ju gou nullo todo o pro.:edimento
cria-rira: intentado contra o r'o, visto ser

• nulla a praça no verincou deor is de ter solo
• expulso d..s fileiras do Exercito e mandou que

fo,o o dito reto posto em lil.);.r.lade si por ai
não estiver preso,

Capital Federal--; Appellações ns. 429 o
432-11e a t or, o Sr. ministro Dr. Viceote
Noiva; appellantes, os conselh . s de guerra;
appeliadoo Ma cl Ado'pho Colho Ilmictiro e

• Arthur de Araojo Saraiva, esto morá-Moiro
nacional de I a classo e alumio soldado do 30
grupo de obuzes, ambos acusados do de or-
çar). Co:1:omnadosa i.se:s 11107CS do visão
com trabalho, como iccurscs no gráo
(10 art. 117 do Codioo Penal Al.litar.-0 tri-

o burlai nc gou prov.mento.
Estado deAlatto Grosso-Appella:ão n. 491

• -11olator, o Sr. m triste° Dr. Viconto Noiva;
app Banto, o conselho de guerra; appellado,
Ataliba do Aosis Montenv, solda h) da 130
companhia de caçadores, aocusa lo dos crimes
do licinirldio e do aggrossão a' inl) armada.
Condonmado pelo coid-olho de guerra a 30
annos de prisão com trabalho. -O tribunal
deu provimo to á apperar,ão.para coei 'muar
o réo, pelo primeiro delicto, homicidio, a 15

• ;urnas de pisão com trabalho, como ioeurso
no era° sub modio do art. 150 do Coligo
Pen•al Militar. Quanto ao sc.:Amido detitto,
aogrossão a mão armada, condennion-o a 10
fumos de igual prisão, como incurso . no grão
'mintam do art. 98 do citado código. Con'ra
os votos icneidos dos Srs. ministros ma-
rechal Teixeira Junior, que votou pela con-
domação do réo a 10 annos do igual prisão,
e Dr. Acyadioo de Maga:Ines qi:e votou pela
absolvição do réo pela derimento do § -1° do

• irt. 22 do suprá menciouado codigo.
Encerrou se a sessão ás 15 horas.- O se-

crctario,tenente-coroncl Abeblurd de Queiroz.

Miiiisterio da Viação e
'Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
Por portara do 23 do corrente foi decla-

rada sem effeito a portaria do 23 de julho
anterior, que nomeou Euelydos Barbosa Gosta
para o cargo de fiel de Uresoureiro da Aritni-'

• nistração dos Correios do Estado do Ama-
zonas.

Por portaria do.23 do corrente foi nomeado
fiel do thesoureiro da Administração n I03 Cor-
reios do Amazonas o cida.dao Eii.Oydos Bar-
bosa Gesta.

Requerimentos despachados
Dia 18 de outubro do 1013

Manoel Ferreira, Coelho Junior, carteiro
da agencia postal do Engonho do Dentro, nos-
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ta Capital, pa lindo 30 dias do Ileença.-Sim,
como se infórma.

Dia. 20
Maria José Valei na, aux lia* do agoncias

nesta Capital, sol:citando uous nonos de b-
romo:a para tratamento de si de. co no
se infórma.

• D:a 21
Guinermo Xavier do Brito, priticante

t a clafoo da Admiiii g: ração di s reios do
S. Paulo, peilinlh geenta dias de liceu :a
p ara tratamento de soo u°, -Sou, Como Se
itifórma.

	

0,tear Natividado, ;:raticante lo	 lasse da
A indidstração dos oo:T.los de S. Paul), p
mliii lo essenta d:as ,do lieena, para trata-
mento te saude.	 como . 0	 noa.

Alio Cezar Pa;is, prat cinto de l a casse da
Administra„ão do?. C. recos de S. Paulo, pe-
dindo n iventa dias do licei,i;a, riara tratamen-
to de saude. - Sim, e. mo se infirma.

Inspectoria Federal de Portes. Rios o
• Canaes

Ti REMA SECÇXE

Requerimento despachado

Dia 22 de outubro de 1915

Toe N.ore'rafol Asphrlta Company Limit I,
polindo rostituição de document •.3 que i uatou
á Ria potição de 21 de julho proxano passado.
- Sim me liatoe recibo.

-

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão )rdloarta oro 22 de oatubro

do 1915

PRESIDENCt 00 55. Da. DIMXIO DA' VEIGA —REPRE-
SENTNNTE no XIENISTEl. O PU'EACO, Dl. JOIQUINI
LEONEL, DE REZ::NDE PILDO —• SECRETARIO LITE -
QIN°, (S, 1° ES:AIIPTURARIO VIEIRA JUNIOR. _

Presentes os Srs. direcoir Drs. ['oiro
Soares O s iirectur 1 uiz It. Rosa io, servin-
do de diretor, foi aborta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Pedro Soares
alintsterio da Agricultura, Industria o Coin

mercia-Avisos:
N. 1.811, do 28 do ninho ultim-, refere rte

á distribuição do credito da 6.3128857 á. Deli-
-	 •gama Fiscal no Estado das Ah.géas, por conta
da verba 30, tit. IV, - Begistrau-so, fc ta a
annul,ação indicada no aviso.

N. 2.7-16, do 29 do s tembro pcoximo passa-
do, consultando sobro a Iro rtura -do cood.to
de 9:0138569, d •istinado a attender as d3spr-
sas resultantes da remo-te ação do Jaid
&tanjo°, feita pelo decreto ri. 11.401, do 10
do fevereiro ultimo. - O Tribr nal esolveu
que . se suspon./a negativamente á consulta.

A despeito de ser muito ampla a autori-
zação conferida ao Governo para reorganisrr
o Ministerio da Agi icultura n.o n. VIII do
art. 79 da lei n. 2.921 do 5 do jamair) do
corrente armo, não comprehende a mesma a
erecção de .empregos, nem o augaeuto de
vencimentos.

A previsão do na reforma serem excedidas
as faculdaies executiva

'
s desde que" sujeitem

ao Cm, egresso 03 actos exhorbitantes do toes
faculdades, não alcatroa a crena° no cargos,
nem o anonimato de vencimootos-como se
fez, segundo o indica a demonstração do cre•
dito quo acompanha a consulta.

O augrnento do vencimentos e a creaçã.o de
empregos anelam a acção do serviço, en-
tenciona com o mecanismo organico o fun-
ccional da contabilidado do mesmo--que só
pode ser remodelado com vai-janto para mais
e para menos, em virtude do autoriznão
expressa.
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Si á autorização do n. VIII do art. 79 SO.,
podeçse a;n c tar a ficullalo de crear eni,
pregos e aur,umAtir yeneinrsiitos, pelo taaft,
do ser ampla • a famlda lo nade crnferld
para reorg:an z-,r os serviços :los ministeriodo;
não se compre!) mieria a no:amido le do disr.,',
pnsitso do aro. 91, gim facti:ta a ampliaçXd
do-s quaeloos adrno , istrativos com a creaçãci)
de ad 1iil ..:, moro lo rir:colo:Mo tal medida , á.
competeoc:a exocutiva., de 'cria poder o go-,,,"
verno utilizal•a na reorganização do fsliniSdi
ferio da •p:Hei-atura, o sujeitar depois o solli
acto ao reter endum do Corogreso.

No dispo;itivo do art. 91- da lei n. 2.021.,-
de 5 de janeiro do 1015, não ha como deixar:,
de ver tini én-inania:no, liara os casos do
amp'lação dos quadros dos erviços - ou do
ao on o nto do ve o iiir2ntos, pois fez•so precise',
a dispo loa° expressa do art. 91 - para que,
tal ac .ti sioão_se désze.

N '2 .8G:1, de 13 do corrento, pagamento
de 3595 a Brasililnische Eloktricitats (lesells-
chaft, p rove.nin de : da aso ig,natura do douS
ao: orelhas foloollond 03 para a Directoria do
Serviço de Povoomeoto no corrente armo. -.
Ilt cusor-ze registro á dos; e- a, por iodevida
ora.,,ofica.-ão. da mosma na sul) consignarão—
Artigos da exoe Bente, etc. -- da verba 3°„'
titulo r.

N. 2.(02, de 14. sobre a distribuição do:.
oro lito de 2' i0 , 8-á Pelogacia Fiscal no Estado.
mio Maranhão, por mita da ver ia 16 3 . - Ne-,
zoo se reoist.ro á despesa, pdr impropriedad0'
de ela 5. ficarão.

Offic:n n. 213, do Sr. Dr, representante do
Minister-h-) Polilleo, de 11 disto mez, apresara-
tanto o numero do NÃO° ')/ ficial. de 25 de
setf. , mbro lin l o , em gire se alia publicado O
comracto celebrado entre o Ministerio da
Agricultora, Industrio e Commercio e Villas
Boas 8.z Como., para exemr:ão dos trabalhos
do c ....mi»sie,ão, improssán, i roctuira o carto-
nagem do « xnnua.ri g lo Oh e vatorie Nacio-.
na!» o oTaboas d3 Marés». - Deu-se registro
ao contracto.

- Minister o das llei:v:ii3s Exteriores
Aviso n. 311, d3 15 do eM•re.nto, para-.

mento ae consm geral de 1" classe em chsoct.,
nibilidado ar'iva, Nienláo Pinto da Silva Valha,'
da quantia de 7778777. papel, importanc,ia do
sou or lenado cirrespondo i to ao mez de ou-
tubro corrone.- Oid.enoti---ie o rozi-tro da
dita quantia como creia() ao TlICAOUr0 , NO.•••'1
cio sal..

- Ministr. r . o da Fazenda
Proco sso . do di-tribuição do crelito do:.

1:1588706 á Dologacia Fiscal no Estado' do'
Rio Grande do Sul, para do :pozas da verba 29°, •
co n o pagamento do substituições a que teem
direito varios Inne,cionarlos da mesma deloga-.
ela.- O tribunal resolveu negar registro ál
de poza com a substituição, por não ser,

1u3-3. 'nal desta o afas tarnonto do substi-
tubi) do exdiAor . lo cargo, para ter possibi-

,
.m:

lidado do dar exo3 lionte aos processos e pa- •
pl;ie, mie to ia a oromn, que dopondem do dos- *
nacho do dola.toodo fiscal. S .5 por molestia„:
liccoça, ou trilem suorrior no serviço era,.
licito a esse fun ocionario iloixar o exercielo.
do cargo.
- Min i sterio da Guerra:

• Aviso ti. 1.032, do 18 do corrente, sobre a--;
diAributção do criy.lib dé 1.001000$ á Dele- i
guria Fiscal no E-talo do li ) Grande do Sul»
por conta das verbas 8°, 9' e 10‘.-Autorizou-,
se o regktro, feita a noce.osaria annullação..

)Processos
De tomada de contas, sob n. 4.737, do cx.`,

agente do eco: iodo da ES13Cã'r do Parais°, no"'
Estalo de	 Paulo, .1, ào Minied da . Cruz Ju- l

• nior.-Matolou-se lavrar arco:n: 110 fixando Gni:.
328273 o alcance apurai() nas contas do aliii;
bulido ex-agente,bem asim marcando o.pra'4"
zo de 30 dias para ,.o respectivo pagamento

De levantamento da fiança do ex-eseriI.
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• -Collectorlí• das Rendai • Federaes em RI--
ao•Preto, nó- Esta kai de S. Paulo, João

achado Teixoira • avalcanti.- :— Foi autoriza-

tr.

O o levaótamento da dança.
Relatado"; polo Sr. Dr. Alfredo Vãlia-

dito:	 .
Itlinisterlo ,da Justiça e • Negoclos Interio-

res
Aviso n. 3.712, de 16 do corrente, acerca

da distribuição do do credito de 1:1035223 ao
' Thosouro Nacional, por conta da • verba 2a°.

—Fez-se o regi-tro.
Ministerio da Marinha: -
Aviso n. 3.6l2, do i 5 deste mez, creia() de

13'110á Delegacia Fiscal no Estalo, do Per-
nambudo, por conta da verba 20• .— Autori-
zou-se o realstro da distribu!çao do crelito,
feita a annullaçãb indicada no aviso.

o	 Ministerio da Guerra : 	 .
Aviso n. 1.063, do 9, Sobro a distribuição

do credito de 9:0005 á Delegacia F.scal no
,C.stado do Paraná, por conta da verba 3°.—
.alandou-so rogistrar,faita a dorida annullação.

Processos:
-te tomada de contas:
N. 8.432, do ex-thesoureiro do Correio de

f3agé. no Estado do Rio Grande do Sul, Eva-
risto Dias do Castro;

N. 8.300, do ex-collector interino das ren-
das fedor:ars cru .Bello Horizonte, no Estado
de Minas Geraes, bacharel Olavo Horta Drum-
mond;
. Ns. 8.21, 5, 8.312, 8.40G o-8.550, do ex-
agonteado Correio, Joaquim la Silveira Dan-
tas, do Lagarto, no - Estado de Sergipe,
D. Elisa Pereira Pinho de Carvalho, do -Rio.
Claro, no Estado do Rio de Janeiro, D. Rer-
tolina. Feriande3 ROSÓ3, de Pag o do Garna-
chos, no Estado do Rio Grande do Sul, D. Al-
vina Mendes Braga, do Nossa Senhora das
Neves, no Estado do Rio do Janeito. •

Man lou-se lavrar accórdãos julgando, quites
os mencionados resnonsaveis.

Relatados poio Sr. subdirector Luiz. R. Ro-
sado:	 .

.....alinisterio da Viação e Obras Publicas: •
Aviso n 215, de 13 lesto mez, com a cópia

do contracto firmado pela Administração dos
Co:raios de S. Paulo com D. Carolina llottel-o
mann, para o arrendSmento de um predio
em A raras.—Deu-so re,gistro ao contracto.

— NI nisterio da Agricultura, Inclostna o
Commercio:

Aviso n. 2.864, le 13 do corrente, sob a
distribu • ção do credito do 835363, á Delogacia
Fiscal no Estado do Ceará, por conta da verba
8°.—Rezistaou-se. 	 .

•-- Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:	 .

Aviso n. 3.659-de 11 do corrente, credito
de 5005, ouro, á Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres, por conta da verba 25 4. —
Fez-se o registro da distribuição do aro=
dito.	 .

— Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso o. 206, de 8 do corrente, credito do

36:0005, papel, ao Thesouro Federal, por coo ta
da verba Ifra. — M..1 ri doti-so registrar.

— alinisterio da Marinha:
Avio n. 3.630, do 14 outubro corrente,

em additamento ao de n. 3.283, do 17- de
setembro findo, relativos á distribuição 1
Directoria Geral de Contabilidade da Marinha
do credito de 603:0305500, a que so rofereni
os decretos ns. 11.698 e 11.740, do 15 do
dito mez de s?ternbro. — Foi ordenado o re-
gistro.

— Mini: tarjo da Guerra:

	

Avisos:	 •	 -
N. 780, de 17 de julho findo, pagamento

de 1:0155660 á Rade de Viao,ão • Paraná,
' $anta Catharina linha S. Pairo-R:o Grande

-o- 'tarará — Uruguay, proveniente de ser-
idos prestados, no corrente anno, por conta
d9 ministério. — Recuson-se registro á dos-
para pelos fundamentos dos pareceres. r -	.	 .

N. 1.065, de 9 deste mos, credito de 3655.
á Delegacia Fiscal no' Estado do Rio Grande
do Sul, por conta da verba 10`.—Registrou-se,
cita a no 'casaria annulta.ção.

Processos:
De- tornada do con l as, sob n. 8.468, da

ex agena4 do Correio do Corregos, no Estado
do Minas Genes, D AntOnla Amelia do Oli-
veira.— Fez-se lavrar accórião declarando
quite a mencionala responsava'.

De prestaaão de fianoa
Do ennforento da Caixa de Amortizarão

Francisco Valeriano da Camara Coelho,
10:0O05, CM dez -apolices da divida publicar
de 1:005 cada urna, cal suastituição da an-
terior

coletor das rendas feflerae; on Japa-
ratuba, no Estado do Sergipe, Manoel Peretti
GuirnarIas de 1:1005, em nina caderneta da
Caixa Ec,onomicsa, pertencente ao De. José
Luiz Coelho a Campos.

As fianças foram 'consideradas idoleas e
S0(1163103.

Forana tombem relatados pelo mesmos
Srs. directores o sub-director 03 seguintes
processos do Ministerio da Fazenla: -

Do distnbu ição. dos crolitos:
Do 1:984$251 á Oelegacia loi gcal no Est.ado

do Paraná, de 3:191$ 4ii, 3:182514r, 30385709
e 1:57a$711 ao Ths=ouro Naciorial, para des-
pczas da yrs loa' 5°. lettra b

De 10:2905 ,331 á Delegacia Fiscal no Estado
da Parahyba, idem da verba 2a° ;

Do 2335113 á A.Ifan lega da Rio do Janeir0,.
idem da verba 29°.	 •
•Ordenou-se o registra, feita a amotinação

indica-1a no primeiro_dos referidos procasscs.
De_concossão: •
De montop'o civil a D. Tovarina Tovar Ma-

ciel e menor Alda, D. Maria laliza do Couta
Crolhot D. Beatrin Ocriong .o3 Barcollos de
Alrneid ; e apostilla feita do titula do Dona
Joanna Tamborim Peixoto Guimarães para o
abono do mais 1:4005 annuaes;

De meio solto o montepio a DD. Alzira
Th ima Cor leir Ararioe do Faria, Ilylda Tho-
mé • Cordeiro, Odiaste Cordeiro Leite Carneiro
e Zélia Thomé Cordeiro;

De aposentadoria ao tolegraphista do se-
gunda &asso da Repartição Geral dos Tolo-
(*ranhos João de Mesquita Saldanha.

Julgm-so leg .1 a concessão das pouses do.
que se trata o -levidany nte feita .a suppra-
dita apist•111, registrando-se a despeza.
firma dos pareceres_

Foi approvada a redacção dos accórdãos
las rados nos processos julgados na séssáo or-
dinaria antenor, °relativos ás contas do
onganheiro das obras do Ministraria da Justiça
e N goctos Interioras Francisco Augusto Pei-
xoto d' da exeagente do Correio D. Anezia
•1Ia Brito Vicart, mandando expedir-lhes qui-
tação.

Finalmente foi migada comprovada a ap-
plicação da quantia de 1635700. feita pelo
porteiro da atoe do Appellação. COM das-
pazas a seu cargo, no3 mezes de maio a
julho deste anuo, • por conta do adeantarnento
que recebera.

nffilln•nn

Ordens de pagamento 	 -
Ordens de pagamento sobro as quaes pro-

feriu-despacho de registro, em 25 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

51inisterio da. Viação e Obras' Publicas
Aviso n. 2.492, de 30 de setembro, paga-

mento do 5205500 a diversos, de forneci-
mentos, no correat I armo, para a Fiscalização
do P rto do Rio delanoiro.

— Ministeria da Agricultura, Industrio e
Comfnercio :

AvLes :
N. 9.672, de' 20 de setembro, idem de

50:0005, para pagamento de uma cambial do
Banco do Brazd

•N. 2.934, do 20 do comute,. Idear de

N. 2.909, de 18, idom,de 405 á Casa Pratt,
do trabalho executado no corrente armo

'
•

Ns. 2.911 c2 912. de 13, MOI de 2105 e
4275 a Villas Boasatr Comp. e Arnaldo Braga
& Comp., de fornecimentos no corrente
atino.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

avisos
N. 3.722, de I R , idem de 3:0005 ao The-

soureiro do Instituto da Ordett dos Advoga-
dos Brazleiros, Dr. Frederico de Almeida
Russell, para alugual da casa e mais despe-
no da Assistencia Judiciaria, de julho a de-
zembro do corrente anno

N. 3,680, do 11, idem de 5003 ao primeira:
esarlplioraria do Instituto Nacional do Suriod`
Mudos, Manoel Amorins, para despezas .de
prompto pagame-fito no quarto trimestre do
corrento.a.noo

• N. 3.677, de,11, idem de 1:7055510 a di-
versos, de forrar-cimentos, em maio o junho,
á Directoria Geral do Saude Publ'ca para o
Hospital ide Jzicarépaguá

— Ministerio dos Ne.rocioa, da Fazenda:
°Meios:	 -
N. 81.•1. do 19, do Tribunal do Contas, idem

d3 $003 ao 3° asar poarario Jo:6 Vieira
de Rezerán o Silva, de gratifiaaçã,o por sor-
viços prestados em commissões no Estado de

'Pernambuco ;
N. 764, de 30 de setembro, do mesmo Tri-

bunal, idem do 1:32 5 4 Brasiliche E. G.,
do mudanças o a.ssIgnaturas do apparelhos
telaphonicoa , no corrente átono '•

Ns. 1.600 0.4.625, de 24 o 30 do setembro.
da Imprensa Nacional, idem de 10:0335300
e 20 • Oi55 a Vilas I3( as Comp., do forneci-
na ritos no correnre armo:

N. 1.705, de' 7 do corronto, da Alfa.ndega
desta Capital, ic16. 01 de 1005, aluguel da casa
do porteiro, relativo a setembro

4;3. 214 e 210, de 25 do setembro, da Caixa
de A mortiza •Jto, Ohm de 34$250 o 1725802
Light Power Co. Ltd. o Société Anonyme
dia Gazdo Rio de janeiro, polo fornecimento
de luz electrica : •	 -

N. 133, de 10 de junho, da Delegada-Fis-
cal do Rio Crendo do Sul, idem de 2005 a
José Alcides Ronenti, terceiro escripturario,
como ajuda ee custo:

Requerimento de Francisco Araujo Domin-
gues Carnoiro, 2° escripturario da al-
fandega. de Santos, idem do 500$, , idem,
idem ;

•Ministerlo da Marinha:
Aviso n. 3.691, de IS, ideai do 5:750507

ao commissario da Imprensa Naval, 1° tenente
Joaquim Pinto d3 Freitas, o do que é credora
a mesma repartiçào, de fornecimento ao
mesmo ministerio.

Exereaclos findos: •
Requerimentos do D. Maria Adalgiza Costa

Affonso, Joaqaim Alvos Ferreira o Vir'gilio
Olympio Marius, João Goilharme do Souza
Caldas, The Leopoldina • Railsvay Company,
Limited, Luiz de Aibnquerquo Maranh,lo,
'Augusto Rodrigues do Nascimento, Colino Ma-
noel do Espirito Santo, Luiz Manoel Velasco
Molina, • • Luiz do Lacerda, pagamento de
7505, .7035060, 2:15158i0, 3005, 1685600,
283 5727 , 6 0$, 365,. 525800 o 4'.3$160, respe-
ctivanaento, do divojas dessa natureza.

1:3005 a Carlos Moreira, chefe do Laborato-
rio de Entomologia do Museu Nacional, como .
ajuda de custo;

Minaterio da Guerra:
Aviso ta. 903, de 18 de agosto, idem do

40:0005, credito distribuido á DiraNtio de •
Contabdiciade do Guerra, para despesas da '-
verba 13' n. 18.
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Recursos extraordinarios
. 1'— N. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores,

:os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
'Saraiva; recorrentes, L. G. _Cabral
& Comp.; recorrida, a Fazenda do Es-
tado..

2 N. 574.— Minas Gemes — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministras Godbfredo
Cunha o Leoni Ramos; recorrente, João
Sacerdote do Miranda; recorrida, a Ca-

• inarà municipal de Viçosa.
3 — N.. 571 -- Pernambuco — Rela-

tor, o Sr. ministro Canuto &traiu; re-
visores, os Srs. ministros Godafredo

.Cunha e Lconi Ramos; recorrente, João
•Octaviano do Mesquita Janos; recortar:1Q,
Carlos Gonçalves da Costa Maia.

4 — N. 614 — Itio do Janeiro (sobre
embargos) — Relatar, o -Sr. ministro

* Manoel Murtinho; revisores; os Srs. mi-
•, nistros Pedro Lessa e. Canuto Saraiva;,
embargantes, Guinlo & Comp.; embora
gado, o Banco Constructor do Brami.

5 — N. 647 — Capital Federal — Re-
latOr, o Sr. ministro Canuto Saraivá; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
O Oliveira Ribeiro; recorrente, a 'rolou-

• •dado do Senhor . Jesus do Homfiiti e
N. S. do Parais() em S. Christoaaloo
recorrido, 'Pedro Joaquim Chrysostomo.

6 — N. 469 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Manoel Alurtinho; revi-
sores, 03 Srs.. ministros André Cavai-
canti . e Oliveira Ribeiro; ,recorrentes,
Eduardo Pereira & Irmão; recorrido,

- Dr. João Carlos Antony.
7 — N. 069 — Capital Federal (sobre

embargos) — Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Enaaa • Gaivão;
embargante, João Nepomuceno do Aze-
-vedo e Silva e sua mulher; embargado,
a Fazenda Municipal.

— N. *695 — Miinas Genes fie-
lutei', o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores„ os Srs. ministros Pedro Lessa
e Godofredo Cunha; roorrente, The
thar Gold Mining C°., Limited; recor-
rida, a Cunhara Municipal de Cactlié.

o — N. 729. .— Capital Federal •-a-
Relato% o Sr. :ministro Pedro Lessa;

,revisores, os Srs. ministros Conoto Sa-
raiva e Enéras Gaivão; recorrente. o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,

uinle & Comp.
10 — N. 757 — Capital Federal (Cri-

minal) — Relator, o Sr. ministro Cria
nulo Saraiva; revisores os Srs. minis--

• tros Manoel Modinha o Oliveira Ribei-
ro; recorrente.- Antonio Alves do •Valle;

.recorrida, a Justiça Sanitaria.
1,1 — N. 778 — Rio de :Janeiro -7

Relator, o Sr. ministro : Leni Ramos;
revisores, os Srs. ministrosa:Enéas Gol:-
vão e Coelho o Campos; recorrentes, Ala'
'rodo Soares Homem e outras; recorrido,.

Antonio da Coda. Miranda,'
,

mAstro OFÉICJAL •

12 *— N. 783 — Capital Federal,
Relato% rs" Sr. -ministro Manoel alurti-
Titio; resalsbres, os Srs...ministi•os André
Cavalcanti os Oliveira Ribeiro; recor-
rente, a Fazenda Nacional; recOrrado, A.
Timm.

13 — N. 787 -- Alaganis — . Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, 03 Srs. ministros Cóelho 'e
Campos e Manoel Murtinho; recorrentes,

& Comp.; recorrida, oi Fazenda
Estadual.

14 — N. 809 -a-, Rio de Janeiro — Re-
/ator, o Sr. ministro Pedro Lessa: revi-
sores, .os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Endas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
ves Pinheiro e Noemia Alves Pinheiro;
recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

15 — N. 821 — Bala — Relator, o
Sr.. ministre Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva; recorrentes, Guilherme de Carva-
lho ar -Comp.; recorrida, a Junta Com-
marcial.

16 — N. 824 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro 'Enéas Galvã.o; revisores,
os Srs. ministros Sebastião do Lacerda e
Coelho e Campos; recorrente, Eloy Pom-
peu do . Camargo; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Paulo.

17 — N. 843 — Rio Grande do Sul,—•
Ralator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, - os Srs. ministros Godafredo
Chiaria e Leoni Ramos; recorrente, Abel
Alves . Robin; recorrida, a -Fazenda do Es-
tado.

18 — N. 851 — Capital alederal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; revisores, .os Srs. ministras Gui-
marães Natal e Godofredo Cunha; re-
corrente, Camillo Gomes Nogueira; re-
corridos, Julio Conto 'ar Comp.- •

.19 o- N. 859 — Rio de, Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel alurtinho;
revisores, os Srs. ministrps André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco de Rezende e sua mu-
lher; recorrido, o tenente-coronox, Gui-

-lheame Jose Werneek de Carvalho.
20 — N. 865 . Bahia — Relato', o

Sr. miniatro Manoel Murtinho; reviso-.
ros, Os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Alurtiáho; recorrente, o coro-
nel Marcos do Rego Gomes; recorridos;
Dr. Quintino Fortes Ferreira e outros.

21 — N. 870 — Rio de, janeiro —
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; rexisores, _os Srs. ministros. Ma-
noel. Aludinho à Oliveira. Ribeiro; recor-
rente, D. Clara Luiza Alves Gomes; re-
corrido, o tenente-coronel José Pinto
Marques.

22 — . N.4800 — S. Paulo ,— Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e comuto
Saraiva; recorrente, Condido Alvim de
Palma; reccorr ida , a Fazenda do Estado.

23 — N. 902 — Ceãrá: — o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel-Mutilai-10
e André Cavalcanti; P recorrente, o Dr.
Pedro Thornaz de Queiroz Farreira; se-
gundos • recorrentes, - D. Maria Serafino
Cavalcante Domingues da Silva e ou-
tros; 3° -recorrente, a Fazenda do Es-
tado; recorridos. os mesmos.' 	 . •
• 2-i — N. 93:1 — Capital Federal —
Tlealator: o Si'; .ministro Manoel aludi-
nlio; revisores, os Srs. ministros Andra
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; recor-
rente, Manool Aly.es da Nobrega; recor-
rido, José Coelho Pereira Junior.

25 — N. 0-ía i.e de Janeiro po-
lato% o Sr. miniatro :André Cavaleanti;
revisores. .os Srs. ministros Oliveira Ri-

,
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beiroÓ Pedro Lassa; recoirente, D. Maa
rianna de Andrade Bernardes; recorride,
Eduardo 'CorrOa de Sá Bernardesa

Appellações eiveis
1 — N. 812 — Paraná — Re/ator, 5'.

Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, ,os
Srs. . ministros Canuto Saraiva e Godo-al
fredo Cunha; appellantes, João Loua'
renço de Araujo e sua mulher; appellada, •
a Fazenda Nacional.. 	 , a

2— N. 1.535— Paraná — Relator, o
•Sr. ministro Coelho e Campos; revisores,'
os Srs. ministros Podro .Lassa o Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda NacionatO
appellado, Francisco de Paula Ribeiro
Vianna.

3 — 1.557 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, Sr. ministro •
André Cavalcontiorevisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
erabargante, a União Federal; embar-
godo, o capitão Alfredo Vicente Mar-
tias.

4— N. 1.610— S. Paulo (sobro em-
bargos) — Relator, o Sr. iliinistro Ca-
mito Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha e Manoel Aludi-
Mio; embargantes, Carlos F. lIoffer &
Comp.; embargados, Zereunem Bulon Sc
Comp._mp.

- N. 1.636 Capital Federal (so-
bre embargos) — Relator, p Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
esobargante, Christino Rodrigues da Ca-
alara; embargada, a União Federal.

6 — N. 1.639 —Pará — Relato% O

Sr. ministro Cornai° Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Enéas
Gaivão; oppellante, Olannel Antonio Pe-
reira de Moraes; appellados, Moita, laiuza
S; Comp.

7 N. 1.723-- S. Paulo (soare em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Vi-
veiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros Pédro Lessa o Camilo Saraiva;
embargantes, DU. Arrrunda Condida de
Vasconcellos, Maria Condida de Vascon-
cellos e outra; embargado, a União Fe-
deral.

8 — N. 1.724 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Pedro bossa; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva e Leoni
Ramos; appellante, Manoel l'Ir03 de Frei-
tas; appellado, Ribeiro Ferreira. Cila-
vos .•

9 — N. 1. 733 — Amazonas — Rela-
tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva; re-
visores,. os .Srs. ministros Manoel Alur-
tinho e Olivaira Ribeiro; ;1[Mo/fontes,

'Leitoa& Comp.; appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas.

10 — N. 1.750 — Rabio — Relator; o
Sr. ministro Pedro Alibielli; revisoreà,
os Srs. ministros Manoel aludinho e An.
'cird Cavalcanti; appelhuite, a Fazenda
Nacional; appellada, a Companhia União
Fabril.

11 — N. 1 .759 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Sra. ministros Pedro Lassa
e Coelho e Campos; appallantes, Alberto
Boake, Jong & Comp.; appelladaa a União
Federal.

12 — N. 1..70 — Maranhão — Rela-
tor, 0 Sr. ministro .Enéa-a• Gaivão; revi-
sares, os SN. ministros Pedro Lassa +3.

Canuto Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada, a Companhia' do Fiação
e Tecidos Fabril Alorroiliense:

Ia — N. 1.791 — Capital Federal -a-s
Relator, O, Sr. ministro , Enaris -Galvad;
revisores, os Srs. minisiroa, Manoel Mula+ •
Unho e' Oliveira Ribeiro- appellante,

• • Torça-feira

, DIAR10 DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal •

r-L-IS—TA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JUL-
GADAS NAS sossiirs mais PROXIMAS,
POR ORDEM DE ANTIGUIDADE, CONTADA
,DE ACCÔRDO COM Ã MODIFICAÇÃO DO
Mil'. •6, a 1°, DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSÃO DE 1,0 DE JULITO .DE
1913

•
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1'6nte José Soares . Teixeira; appella- .. 28 - N.1 1.977 . - Bailia - Relatar, o
< a União Federal. -- Sr. rilinis:ti n o Oliveira Ribeiro; revisores,

4 -4 - N. 1.707 - Rio Grande do Sul 1 os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto
ljelator,,o Sr. ministro Manoel Muni- J Saraiva;..eppellante, a Fazenda do Es-

.1; revisores, - os -Si'.s. inini.stros Pedro tado; app011ado, Bernardo Pinto de Al-
e Camito •Saraiva; appellante, o meicla Castro.

tzki Federal; appellados, Luiz Antunes	 29 - Nt - 1.979 - Bahia - Relatar, o
Comp.	 .	 ' Sr: ministro Canuto Saraiva; revisores,

1:.15 -- N. 1.802 .- Capital Fed	 O

	

eral - .o.S Srs.- ministros	 adofredo Cunha e
Maior, o Sr. ministro Pedro Lessa;- Leoni liamos; appellante, a Fazenda do
Msores, os Srs. ministros Manoel Mur- Estado; almelliido, Bernardo Pinto - da

ittilio e Oliveira Ribeir embargante, a Almeida Castro.
IV.riião Federal': embargado, Clonçalo•Al-' . 30 - N. 1.893 - Capital Federal -
1,10. Lima. • .	 .	 ,	 Relatar, O Sr. ministro Enéas clalvo; re-
: 16 - N. 1.803 - S; Paulo - Relator, visores, Os Srs. ministros Manoel Murti-
45 Sr. ri-Anistio- Canuto Saraiva; reviso- nho e Oliveira Ribeiro; appellanle, o
tos, os Srs. ministros Pedro Le.ssa e -Vi- Juizo Federal da 2" Vara; appellada, a

iras do Castro; aPpellante, Roberto Companhia do Transportes e Carruagens.
: . ,,Uzzone & Comp.; appellada, a União 	 31 - N. 1.998 - Minas Geraes - Re-
Tederal.	 -. lator, o Sr. ministro Enéas dalvão; revi-

N. 1,810 - Capital 'Federal - sores, os Srs. ministros Sebastião do La.-
Relatar, o Sr. ministro CanUto Saraiva; cerda e coelho e Campos; 1° appellanta, o
revisores, os' srs. ministros Enéas Cal- Juizo Federal; 2° appellante, a União Fe-
.vão o Godormtln Cunha;- embargantes, dera!; appe/lados, José Nogueira Duarte
`Arp & Çonm.; embargada, a . 1Iamburg e sua mulher.-	 .
Sudamerikaa . :-:• h Dan:pfschffarts Ge- 	 n 	 .

_32 --'r N. 2.039 - Plauhr--s241,elator,selschaft.	 .	 o Sr. ministro Godofredo Cunh., reviso-18 - N. 1.819 - Capital. Federal - res, os Srs. ministros Leoni Ramos eRelatar, o Si . ministro Pedro Lassa; re- Enéas ,Galvão; appellante,s, Cand:da- Josévisores, os SN. ministras Canuto Sa- Ribeiro & Comp.; appellado, Marianno
raiva e.-Godotredo Cunha; appellante, a Gil Castello Branco. .
Companhia Naçional de Naveg,ação •Ccis-	 33 =-- N. 2.064 -.. Caplital Federal -teira; appelle.o, Manco Pelotense.	 Relatar, o Sr. ministro Leoni Ramos; ro-
. 19 - N. 1.820 - Capital Federal - visores, os Srs. -ministros Manoel Murti-

..Relator, o s.: a .. ' ministre Godofredg nho o AMO, Cavalcanti; 'embugante, a
Cunha; revisres, os Srs. ministros Ca- Fazenda Nacional; embargado, o capitão
nuto Saraiva redro Lessa; embargante, do corveta Athanagildo Lopes da Cruz.
'o contra-aliou ante Frederico Corrêa da 31- N. 2.081 - Capital Federal -
Camara; . eiW,ái . :.ada, a União Federal. Relatar, o Sr'. ministro Leoni Ramos; re-
. 20 - N. 1 J'.ds - Capital Federal - visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
Relatar, o Sr . ministro . André Cavai- e Pedro Mibielli;- 1° appellante, o Juizo
eanti; reviso; , sk'os Srs. ministros. Pe.:- da Ia Vem Federal; 2° appellante, a
.dro Lassa e .\i,;1 e1 Modinha; appellan- União Federal; appellado,' Pedro Carlos
tes, José Gu i l....aalie. & Comp.; appellada, de Andrade. -
a União Fei!a-w•
	 .
.,_	 35 - N. 2.085 - Capital Federal -

; 21 --'• N. t . ,.. :)7 . - Pará (sobreembar- Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
gos) - Matou. o Sr. ministro Godofredo revisOres, os Srs. ministros Canuto Sa-

' Cunha; revis,ii . es, w. Srs. ministros Leonj raiva e Godofredo Cunha; appellante, o
Ramos o i\li,n -ei Murtinho; embargante, • Dr.1 Affonso Corrêa Lyra; appellada, a
a Campam-lir Port. of Pará;, embargado, União Federal. 	 .
josé'Antanio -i;onçaives. . .-	 36 - N. 112 - Capital Federal -

22 . - N. 1.017 - Capital Federal - Relatar, o Sr. ministro LAcini Ramos, re-
Relatar, o ‘sr. nimistro Godofredo"Conlia; visores, os Srs. ministros L'neas C.1alvão e
revisores, o ,: S ...z . ministros Leoni• Ra-. Pedro Mibiellir appellantes, N s he'edetros
'mos. e Enéa, Gaivão; embargante, João 'de; Joaquim Ferreira Lobo; appellada, a
fianulpho Nascimento Menezes; appella- União Federal.

'da., a União 1.-4¡N,ral. 1
',37.-.S. 2.122 - Maranhão

.
 - Rala-"3 - N. wla - Bahia - Relatar,

o -Sr. ministro André Cavalcanti; -re- tár, o Sr. ministro- Godofretio Cunha;
'visores,. os Srs. ministros Pedro Lassa revisore.s,' os Srs. ministros Leoni Ra-
'O'Canuto Saraiva: aPoellante, o Dr. Ray- mos e Enéa g Gaivão; appellante, o Juizo
mundo da Paz Nogueira; appellaaa, a Federal; appellados, Moreira & Comp.

-

	

	 =tailo.	 I 38 - N. 2.121 - Capital. Federal -
ra ?nda- do E'

24 - N. :.::.i - Pará , Relator, o Ilelator, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros „Godofredo

Sr. ministro Godofredo Cunha;.reviso- Cunha e Leoni Ramos:- appellante, o coo-
rés, .os . Srs. ministros Leoni Ramos e tra-almirante Pedro Nolase,o Pereira da
•Enéas -Gaivão; appellante, João Gonçal- Cunha; appelladt, a União Federal;,ves Roxo; appallado, o Dr. .Fernando ,
Dias de-Mello.	 ' 39 - N. 2 ..,125 - .Maranhão.- Rola-
l' 25 - N. 1,037 -- Capital Federal - tor, o 'Sr. ministro_ Godafredo Cunha; re-
Relatar, o Sr. ministro • Canuto Sarava; Ivisores, os Srs. .ministros Leoni Ramos
revisores, os Srs. ministros Paióis Galvao :e Enéas Gaivão; appellante, o .Juizo Fe-
'e UodofredoeCunha; embargante. r, -F-1- n deral; appellacla, à Companhia Fiação e
,zenda Nacional; embargado, o Dr. -Joao Tecidos Fabril Maranhense. . •
•Barreto da C.o,-ta Rodrikue	

,
s.	 •40 .- N. 2.126 - • Capital, Federal -

1 26 - N. 1.940 :-:- Capital Federal - Relatar, o Sr. 'ministro Manoel Aludi-
Relatar, o Sr. mini g tro Oliveira Ribeira; nho; revisores, os Srs. ministros André

: revisores, 'os. Srs. ministros Pedro Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
'Lassa e. Canuto Saraiva; embargante, a, João Baptista Nunes; appellada, a União
União Federal; embargado, Jayme' Au-i Federal.
gusto Vidas-B(5as.	 41 - N. . 2.128 - Capital Federal i--

't 27 - N. 1.960 - Capital Federal -, Relator, o Se. ministro Sebastião de La-
*Relator, ii 'Sr. ministro' Canuto Saraiva; cerda; revisores, os Srs ." Ministros Ma-

f
tevisores, os . Srs. ministros Pedro Lessa noel Modinha e Oliveira Ribeiro; em-.
4+ Enéag Galvão;- appellante, o Juizo Fe .; bargante, Alvaro Cesar da Cunha Lima;
Weral; nppellado. Edeard Honra.. , .	 rownrffpfli-i_ a Uniao Federal.

42 - N. 2.132 -.S. Paulo (sobra
embargos) - Relatar, o Sr. ministra
Enéas Gaivão; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e Canuto Saraiva,
embarganto, a União Federal; embar-
gado, Salvador Pires de Oliveira.

43 . - N. 2.138 - S. Paulo - Rela-
tar, o Sr. ministro André Cavalcanti;
-revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lesa; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Francisco Xavier da
Miranda.

41 -- - N. 2.140 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva::
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante; José
Greg,orio dos Reis; appollada, a União'
Federal.

45 - N. 2.116 - Territorio do Acre
- 'Relatar, o Sr. ministro *Godofredo.
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante,
o Juizo Federal; appellado, João Adolpho
Mamaria.-
. 46 ---• N. 2.149 - Maranhão - Re-
latar, o . Sr. ,ministro ',com Ramos; rc-_,
:visores, os Srs. ministros Carlota Sarai-
-'a e Godofredo Cunha; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

47 - N. 2.151 - Capital Federal -
Relatar, o Sr.. ministro Caindo Saraiva;
revisores, 'os Srs. ministros Godofredo'
Cunha e Leoni Ramos; -1° appellante, o
Juizo Federal da 2' Vara; 2° apPellante,
o Banco Nacional Benzi leito; appel lados,
o Banco Nacional Brazileiro e Christovão
Fernandes & Comp.

48 - N. 2.159 - PernambuCo - Re-
latar, o Sr. ministra Coelho e Campos; .
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Castro e Manoel Murtintio;	 appellante,•
a Fazenda do Estado; 2 us appellantes,
Dr. José Mariano Carneiro Bezerra Ca-
valcanti e outros; appellados , os mesmos.'

49 - N. 2.-168 - Maranhão - Rela-
tar, o Sr. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os SCS. • ministros Godofredo,
Cunha o Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; a,ppellada, a Companhia
Fiação e Tecidos,Maranliense.

50 - N. 2.171 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Pedro -Cessa; re-
visores, os Srs. ministros Cantil° ,Sa-
raiva e E0as Gaivão; appellante, Au-
gusto Cesar de Freitas; appellada, a
União 'Federal,

51- N. 2.181 - . Capital Federal (so-
bre embargos) - Relator, ' o Sr. • i-
nistro Manoel Alurtinho; revisores, os
SI'S. ministros Oliveira Ribeiro e Pedro
Las sa; •embargaide, a União Federal;
embargado, Domingos de Azevedo Souza.

-52	 N. 2.18.1 - Capital Federal -
-Relatar, o Sr. ministro Godorredó Curilla;"
revisores, os Srs. ministros Leóni Ra-
mos e.Enóas Gaivão; appellante, o Juizo'
da • 1' -Vara Federal; appellados,
Dr. Alvaro Carlos de Andrade e outros.

53 - N. 2.196 - Capital Federal -
Peiator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedra Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, o - Juizo
Federal .da 2' Vara; appeflaclos, Costa
Bra g a & C,omp.

54 -e- N.. 2.197 - Capital Federal -
Relator, • o Sr. ministro Manoel Modi-
nha; revisores. os Srs. ministros André-
Cavalcanti o Oliveira Ribeiro; appellan-
tes, Diedericli Martins Fenchee.rd Junior,
& Comp.; appellado, Germano Battcher.

'55 - N. 2.305 - Bailia - Relator, (lb
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho o Oh-

•
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•veira Ribeiro; appellanto,. a Companhia
;Estalada do Ferro Centro . Oesto da Bahia;

flppellados, Bahlana . as Comp.
N. 2.238 - S. Paulo - Ilela-

tor, o Sr. ministro Sebastiãoale Lacerda;
ievisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Federal; 20 apaellante, a Fazenda Na-
cional; appellado, Olyntho • José , da

• Costas
• 57 - N. 2.250 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro .Enéas Gaivão;
revisores, os Sr,a ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho e Campos . appellante,
o Juizo da 1." Vara Federai; appellaao,
"Zacharias Vieira Moita.

• 58 - N. 2.258 - Capital Federal -
• Relator, o Sr. 'ministro Sebastião de La-

cerda; revisoresaoa Sra. ministros Coelha
' o Campos a Manoel alurtinho; appela

lante. o 2° tenente da Armada Armando
Ilonorio de Barros; appellada, a União
Federal.

59 - N. 2.254 - Rio Grande do Sul
- Relatar, o Sr. ministro Ca put° Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros'Enéus
Gaivão e Coelho e Campos .; appallant,e,
Carlos Alberto Corrêa; appellada, a Fa-
zenda Nacional.	 •

60 - N. 2.258 - Capital Federal -
Relator o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro

, Lassa e Canuto Saraiva; appellante. Josó
de Oliveira Castro; appellada, a União
Federal.	 . •

61 - N. 2.162 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiya o Enéas Galrara appellante, Arthur
Waidemiro do Serra Bairari; appellada,
a União Federal.

62 - N. 2.2G5 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Enaaa Gaivão;
rovisores,-os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Sebastião de Lacerda; appellante,
o juia afederal da l a 	 Vara; a	 appe-a-oa, a
viuva o filhos do Dr. Caadido Barata

63 - N. 2.268 - Capital Federal -
Relator, o SI:. ministro Enéas Gaivão;
revisoras, os Srs. ministros Andra Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellantesa
P. Lamselve, Sauson Coma; appelláda,

Société. Nestie as Anglo Swiss Camden-
sed Mak.

64 - N. 2.270 - Maranhão -Reldtor,
o Sr. ministro Enéas Galvãoa revisores.
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho- e Campos; appellante, a Fa-
zenda cio Estado; aapellados, os bacha-
reis Arthur Tolentino da Costa o no-
mó Alves Arôxa.

65 - N. 2.275 - Minas Gemes -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha .e Leoni Ramos; appellante, José
Theodoro Pacheco; appellados, Marinho
da Cunha a; Comp.

66 - N. 2.278 - Rio da Janeiro -
Relatar, o Sr. ministro Manoel
alto; revisores, os Srs. ministros 011-
voira Ribeiro e Pedro Lassa; • arribar-
gania, Falido Antonio Mirolha; embar-
gado, Caetano Bazile.

67 - N. 2.293 - Capital :Federal -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Elidas Gai-
vão o Pedro Mil:della:. appellante. Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, • a
União Federal.
68 - N. 2.302- Minas Carnes - Rea

late, o Sr, ministro Emitis Gaivão; aea
visares, os Srs.. ministroa Sebastião de
Lanada o Coelho e Camada; appellantes„
Silva as Boavista; appallado, •Candido
Pias da ,Caryalhoa	 !

•

GO - N.-2.326 - Pernambuco,- Re-
latar. o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. 'ministros Leoni Ramos
è Enéas Gaivão; primeiro appcalante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Natio e outros; ap-

•paliados, os mesmos. 	 •
70 - N. 2.330 - Amazonas Rela-

tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Ganido Saraiva
o Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.

71- N. 2.3.39 - Minas Geraes	 Re-
latar. o Sr. ministro Cama° Saraiva;

•revisores, os. Srs. nsinisstros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial S.abarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional.

- N..2.310 - S. Paulo - Relatar,
o Sr. ministro Manoel alurtinho; reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Sebastião -ao Lacerda; appellante, o Juizo
Federal; appellados,. alercadante IS:,

73 - N. 2.350 - Parahyba do Norte
- Relator, o Sr.-, ministro Calma) Sa-
raiva; revisores, oá Srs.' ministros
Enéas Gaivão e Sebastião do Lacerda;
appellante, o procurador fiscal do Es-
tado; appellado, o Dr.' Octavio Celso. de
Novaes.
74 - N. 2,353 - Sergipe, - Relatar,

a Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministro Coelho e
Campos o Viveiros de Castro; appellante,
o Juizo Federal; appellada, a Companhia
Alliança.
75 - N. '2.360 - Paraná - Relatar,

o Sr. Ministro Canuta Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas Gaiata) o Se-
bastião de Lacerda; appellante, Manoel
Iletmogenes Vidal; appellada, a Fazenda
Nacional.

- N. 2.372 - Alagaas - Relatar,
o Sr: ministro Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Canuto Saraiva; appellantes, 11, F.J.
Alexander amp-.; appellado, Manasel
Teixeira Guimarães.

77 - N. 2.382 - Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Coalho e Cam-
pos; • revisores, ps Srs. ministros Ma-
noel alurtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra !a-
romada Francisco Paulo de Oliveira

•Sampaio; appellada, a União Federal.
78 - N. 2.389 - Capital Federal -

Relatar, ao Sr. ministro Enéas GalvãO;
revisores, os Srs. ministro Caelho o
Campos o Manoel Murtinho; appellante,
o Juizo Federai da 1' Vara; appellado,
o 1° tenente Affonso das Chagas Guima-
rães..
79 - N. 2.390 - Capital Federal -

Relatar, o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murianha o .Andra Cavalcanti;

.
 appal-

lante, o Juizo Federal da 2' -Vara; ap-
pellado„ Julio Wolff Senin, •

80 - N. 2.404 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros podofredo
Cunha e _Leoni Ramos; 1° appellante, o
Juizo Federal da laaVara; 2° appellante,
a União Federal; appellados, D. Vicia-
ria e Victorina Perini.
81 N. 2,41 .1 - Caiital Federal .-

11clatorsao . Sr. ministro Sebastião de La.
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Viveiros do Castro; ap-
pellante, João de Deus Moreira. de Cara
'galho; appellada, a União Federal.

82 - N. 2.423 .- Rio do Janeiro -
'Relatar, o Sr. ministro Enaas Gaivão;
revisoras, os Srs., ministros Sabastião do

Outubro 'de 1015 ,4139%

Lacerda e Coelho e Campas; appellaa
o Dr. Eurico José Pereira de Mor
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco., 4,t
83 - N. 2.462- Capital Eederalaaa

Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinli
revisorea os Srs. ministros André Cava
canti e Oliveira Ribeiro; appellanta•
Fazenda Nacional; appellado, Miguel B,
bosa.	 •ita84 - N. 2.471 - Capital Federal
Relatar, o Sr, ministro Manoel Murthllin
revisores, os * Srs. ministros Andá t411
valcanti o Oliveira Ribeiro; aPpellanteaa
Juizo da 2' Vaaa Federal;'appellado, Jasa
Mamado Pessoa Valença.
. 85 - N. 2.478 - Capital Federal aa
Relator, o Sr. ministro Sebastião de t
cerda; revisores, os Srs. ministros .Co
lho e Campos e Manoel aludinho; a_ppa 4i
Imite, a Fazenda Nacional; appellact
Miguel Barbosa.

86 - N. 2.488 - Paraná- -'Relato
o Sr. Ministro Canuto Saraiva; revisciatala
os Srs. ministros Enéas Gaivão e na'
bastião do Lacerda; primeiro aPPellantei,
a Fazenda do Estado; segundos appla
Jantes, os bacharelo Manoel Coelho a r
Reis e Augusto Leandro Salgado Guarital
appella.dos, os mesmos.	 .

87- N. 2.491 - District° Federai aa
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de Lad
cerda; revisores, os Srs. Ministros Coai
Rio o Campos e Viveiros de-Castro; apa
Pollante, o Juizo Federal da 2' Vara; aa:a
paliado, Antonio Philadelpho Pereira da
Almeida.

88 - N. 2.493 - Capital Federal aa
Relatar, o Sr. ministro Manoel aludia
nho; revisores, os Srs. ministros Andra
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellanta,
o Juizo Federal da 1' Vara; appellada;
Er. Rita Amelia da Silva.

89 - N. 2.511 - Capital Federal ,-.
Relatar, o Sr. ministro Manoel Murtinriaa
revisores, os Srs. ministros Madras Ca.
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellanta,
Bernardo Ribeiro Mendes; appellada, §
União Federal. 	 a

90 -„ N. 2.515 - Espirito Santa 1..4
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; rts
visores, os Srs. ministros Canuto Si.;
raiva eaGodofredo Cunha; 1° appollantef,
o Estado do Espirito Santo; 2° appela
lante, a Prefeitura Municipal; appellaa
dos, João Aprigio Aguirre o O okee:.
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.,

91 - N. 2.531 --- Capital Federal "(ad'a
bre embargos) - Relatar, o Sr. ministre
Leoni Ramos; revisores, os Srs. mini a
tros Enéas Gaivão a Sebastião de L-4
cerda; embargante, a União Federal
embargada, D: Emma Dias da Cruza a

02 - N. 2.551 a- Espirito Santa (ga°
bre eriabargos) - Relatar, o Sr. ruinistr-9'
Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis
tros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha
erabargante; o Banco hypothecario
Agricola do Estado do Espirito San
embargados, Lizanclro Nicoletti e esstraa; I
• 93 - N. 2.55i - Capital Federal saa;
Relatar, o Sr. ministro Enéas Gaavao; a
visores, os Srs. ministros Pedro Mibie
e Sebastião do Lacerda; , appellanteáa
Juizo Federal da 1° Vara e a União I''
deral; appellado. o Dr. Alvaro Mara., a

O h - \ N . -2.570 - Capital Federal aia
Relatar, o Se. ministro Coelho e Cti it
pos; revisores, os'Srs. ministres Vaaa
ros de Castro e Manoel Nadinha; 1° ap
pellante, o Juizo. Federal da 2' arara
.2° appellante, a União Federal; appeilta
dos, Eduardo C. de Souza e outro.

95 - N. 2.577 - Rio Grande do
-'Relator, o' Sr; :ministros Leoni
mos; revisores, os Srs. rninistraa Ea...,	 .,	 ) ...
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vão O Sebastião de Lacerda; appel-
ttes, Otero, Gomes & Comp., em liqui-
go; appellada, a Companhia do Segu-

Terrestres e Maritimos Sul Brazil.
96 --N. 2.608 — Capital Federal —

,Delator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
tviseres, Os Srs. ministros Pedro Lassa

Coelho e Campos; 1 0 appellante, o
in Federal da 1° Vara Federal; 2° ap-

Wllante, a União Federal; appellado, A.
Thurns

97 — N. 2.688 — Capital Federal —
1\ellator, o Sr. ministro Manoel Murti-s.
1:1 o; revisores, os Srs. ministros André
Çavalcanti e Oliveira Ribeiro; 1° appels
'Jante, o Juizo Federal da 2° Vara; 2° ap-
lsellante, o capitão-tenente Olavo Luiz
Vianna; 3° appellante, a União Federal;
.appellados, os mésmos.
', 98 N. 2.691 —*Capital Federal —
Relatos', o Sr. ministro Canuto Saraiva;
l'evisores, os Srs. ministros Godofredo
:Cunha e Lecini Ramos; appellante,
Juizo da 1' Vara Federal; appellada Ma-
Tianna Ribeiro Corra.

• Acçi'm rescisoria
N. 18 — Capital Federal — Relator,

o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
Os Sra. ministros Canuto Saraiva e Go-
'ilofredo Cunha; autor, o Dr. Arthur da
-Silva Pinto; ré. a União Federal.;

Acções eiveis originarias

— N. 4 — Capital Federal — Re-
!ator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
autor, o Estado do Amazonas; réo, o Es-

•Lado de Matto Grosso.
'e Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
:cloral, 11 -de outubro de 1915. — O sUb-
•secretario, -Edmundo da Veiga.;

DLARIO OFACIAL

Côrte de Appellação.	 -
Sessão da Primeira Camara, em 25 de ou-

tubro de 1915
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DB

3IIRANDA — ,ECRETARIO, O DR. EVARISTO GON.
ZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães' Nabuco do Abreu o Cicero
Seabra.

JULGAMENTOS

Appe7ações eiveis

N. 372 — Relator, o Sr. desembargador
:Celso Guimarães ; •appellante, Dr. Felisbello
Freira; appellado, Banco do Brazil.— Nes

egou-scs provimento á appell'ação, unanime-
.mente.
• N. 1.427 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellantes, Nunes & Cas-
ar° ; appenado. Feliciano Perca Garcia.—
Não vencida a pi eliminar do ser annullado o

, processo pela incornpetoncia do juiz a guo,
contra o voto do Sr. desembargador Soabra,

,nogaram prodina to á apaellação. contra o
•voto do Sr, desembargador Nabuco do Abreu.
• N. 1.12 - fielator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellantes, J. Silveira -&
Comp.; appellado, ',aros Suckowloppert.—
Deram provimento á appellaçã,o para, rafar-

•soando a seotenea appeliada, julgar prece-
•dente a acçã.o, e ntra o voto do relator.

Designado o Sr. desembargador Nabuco do
•Abreu para re ligir o accórdão.

PASSAGENS DE AUTOS

-Appellações eiveis
Ns. 813, 1.381, 1:436, 1.403 o 703.— Ao

gr. desembarsa ior Caso Guimarães.
N. 1.716.—Ao Sr. desembargador Nabuco

do Abreu.
Ns. 1.113, 307 e 1.225.—Ao Sr. desembar-

-kador Cicero Soabra.
•

EM MESA

Appellações citeis

Ns. 1.371, 1.47 ,1 e
CO31 DIA.

Appel.'ações eiveis

Ns. 717, 1.33a, 1.481, LIO?, 1.092 e
1.711.

ACC0IIDUS PUBLICADOS

Aopettações eiveis

N. 1.210, 1.112, 1.103 e 1.4:10.
Embarg. os de nullidade

N. 119, -1.053, 1.262, 011 e 1.163.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

"JUIZ, DE. LED POLDO AT:IGESTO DE LIMA —
V10, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos •
Evecuçtio por custas

Exequentes embargados, Alexandre 'Tem-
poral e outros; executado embargante, Firmi-
no da Costa Cadete. — Vista ao curador do
orphãos.

Acção storanaria especiat

Autor; -Dr. João da Nascimento Gim les;
réo, Felippe Nazario Toixoira. — Deferida a
cota.	 -

Acção de força nova espo:iativa

Autor, Antonio Lucas Borges; ré, Joana
Cameleira.—Eni prova.

•Executivo por nota promissoria

Exequente embargado, João Pinto Noguei-
ra; executado embargante, Albano Castanhal-
ra.—.-Sellados e preparados, voltem.

Acção órdinaria

Autor, José Bento Alves do Carvalho; réo,
João Paulo 1/Melo:ant.—EM prova os artigos
de habilitação.

. Acção suminaria

Autor agravado, Vicente Caruso; réo a-
gravante, Victor Cordeiro.— Reconsiderado o
despacho ag,gravado. •

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara.

Para citação, com o prazo de GO dias

O Dr. -Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz falara' da Segunda Vara
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital para
ciitação com o prazo do 60 dias virem, ou dello
conhecimento tiverem ou interossar possa,
que lhe fal dirigida a petiçào do tebr se-
guinte: Potição — Rimo. o Exmo.Sr. Dr. juiz
Seccional da Segunda Vara — Dizem Souza
Fernandes & Comp., J. terror & Comp. o
Leandro de Almeida Ribeiro que Ignacio da
Silva Guimarães, por seu vocurador João
Machado Mondes, • executou contra Joaquim
de Araujo e saa mulher a eseriptura de con.
fissão do divida com garantia hypothecaria
dos prodios da rua da America ns.•170 o
217; acto este feito pelo dito procurador que
assignou a essriptura, servindo de deposita-
rio dos dous predios e respectivos alugueis
do de n. 170, o Sr. João Pinto Mondes Silva;
socio e parente do dito .procurador, pelo
mesmo indicado;- intiinados depois os ia-,
quilinos do preito numero 217 a depositar

s no Thesouro Os respectivos aluguels, o que

Outubro de {915
nunca fizeram. Por sentença transitada em
julgado, foi anu/lada a dita es,..rptura por
sim alada, para de!raudar credores leg,itimos
do executado e prejudicar execuclies. O de-
positado reslie nesta cidade, João Machado
Mondes no Estado de São Paulo e Ignacio da
Silva Guimarã.es-em Portugal, estes dons
partes incertas o não sabidas.; os suppli-
cantes pedem justificar esta allegação com
testemunhasoorn dia e hora marcados polo
senhor escrivão , e julgada procedente,
expedir-se editas de olfação pelo prazo que
V. Ex. designar,. para soa primeira áudi-
encia seguinte, findo o prazo, citado tambem
o depositario, verem os supplicantes proptir —
a competente aço ar ¡tilaria por prejuizos,
perdas e damnos resultantes das penhoras
referidas, o com relaçao aosolugueis, estragos
e deterioração dos predios, dospezas o custas
judiciaes, inclusive hondrarios de advogados
e o damno moral ; o se-defenderem no prazo
que fôr assignado pára a eontost loa°, corri'
pena de revelia, senio a6nal conclomnados
soliclariamanta no po lido, juros compa,tos
e custas. P. P. N. N. por todos os gana-
ros dé provas, arbitram onto, vistoria etc.:
Dão a esta aaeão o valor do 25:0003 (vindo o
cinco Contos de réis) para o &MO da taxa
Indiciaria. P. Deferiniento, filo* de Janeiro,
16 de outubro do 1915.—Alvaro Francisco de
Almeida, advogado. (Sobre uma estasm pilha fe-
deral do 300 réis.) Distribuição—P. á 2'.Vara.
Em 20 do setembro de 1915. --X7eV ,) lo. Despa-
cho Como requerem. District° Federal, 22.
de setembro do 1015. — A. Pires e Albuquer-
que. Depois do serem ju4i'icadas as allega-
sees com testemunhas, foi proferido o despacho
seguinte; Oespaeho —Julgo porsentença a justi-
ficação para mandar expedir os °libes reque-
ridos polo prazo de GO dias. Districto Pesteral,
21 do outubro de 1915.—A. PIP33 O Albu-;
querque. Em virtude do que ,e passou o ore-
sonte aditai pelo l ud ficam citados João Ma-
chado Mendes o [amacio da Silva Guimarães
para, na primeira audienein, após a termi-
nação do prazo de sessenta virem ver-
se-lhes propôr a prosesto acção ordinara e
assignar•so-lbes o prazo legal para a contos.
tação, sob pena do rovel . a e lançamento, sen-
do que as audiencias deste juizcsso realizam
ás segundas o quintas-feiras de cada,sernalla.

1 hora da tarde, no aliado do Sapremo
Tribunal, á avoni Ia Rio Rio Branco n. 211, c
quando impedidos aquelles dias, nos lime.
diatos'a me-ma hora e legar, o do qual se
extraldrão cópias que SOPri.3 publicadas pela
imprensa o afixadas no legar do costura(
pelo porteiro desta juizo. Dado o passalc
nesta cidade da Rio de Janeiro, aos 23 cl o ou
tutoro da 1915. E eu, Ilerneterid José Peroir2
Guimarães, escrivão, que subscrevi.—Antonic
J. Pires de C. e Albuguergue.

Côrte de Appellação
Faço publico quo os julgamentos das ao-

pollaçõe.s eiveis: ii 717, appallanto Luiz
Cravo appellados IIenrique Spadini e outros,
n. 1.0)2, 10 appellantes Silveira Machado
& Comp., suc o.essores do Machado St Sil-
veira, 2' appellante a Companhia- Nacional de
Tecidos to I uta,appella,dos os mosmos i n. 1.333,
appellanto The Rio do Janeiro Trionway, Light
and Power Company Limitoi,appollado Alberto
Galdino Leal, n. 1.402, appellanto o ,juizo.
appeliados Augusto Lobo cio Moura o sua ma-
lhar, n. 1.481, appellante 1, emita Vaz do
Carvalhaes, appeltasiceVirsisio Moura da silva,
n. 1.711, , appellante a Fazenda Municipal,
appa lado Dr. Adolpho P. do Burgos Pouco
do Léon, terão togar na SOS'Sã') da Primeira
Camara do dia 2s do corroi-lio, ou nas se-
guintes,

Secretaria, da Côrta de Appellação, 2:1 do
outubro cie 1915.-0 secretario, Evaristd da
yeiga Gonzaga.

O



ca-tira T'I

Juíza de Direita da .. dag:iluda' Vara
• de Cirphãos

• De 3ft praça, com o prazo de 10 dias e abati.-
- meto de 10 0/0 da metade do predio á Es-

trada Real de Sa)tta Cruz n. `a.a54
O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,

juiz da 2° Vara do Orpliaos e Ausentes da
cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital de 3° pra-
ça com o prazo do 10 dias e abatimento de
20 04 virem, que o porteiro dos auditorias .' deste
Juizo trará. a publico pre,gão do venda e
arremataçao no dia 20 do ecrrento má,
logo depois da audiencia, que terá logar
ás 13 horas, á rua dos Inatalides n. 152, o
entregará o ramo a vem . mais der acima
da avaliação •. a metade do predio á Estra-
da Real de Santa Cruz n. 2.854, , dividido
em diversos commodes e edificado em um ter-
reno que medo do frente 33%70, do fundos
11 0,10, pe.r um lado 71%10 e por outro
'7221,50, avaliada esta metade, que pertence
aos herdeiros da finada Maria Emilla Garcia,
em 1 :500,5090, que com e abatimento de 20 Vo,
ficam reduzidos a 1:200$000. Quem a mesma
pretender deverá comparecer no referido
Jogar, no dia o hora já designados e o arre-
matante, na fôrma da lei, fará o paga-
mento á. vista ou dará fiador idoneo. E si
nao houver licitantos será em seguida levada
a leilIta pelo referido porteiro o entregue
a quem mais der. E para que a noticia
elioatio ao conlieramento do todos, mandei
passar o presonte edital o mais dons do Igual
tear, que serão, uru publicado pela imprensa
o cutro affixado no legar do costume polo no.
ferido porteiro, que, do o haver feito, lavrará
a competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 13 do outubro do 1915. Eu, Sil-
\metro 'forros, escrevente juramentado, a es-
crevi. E eu, José Caetano Machado, escrivão
enbscrevi.- Jorto Baptista de Campos Touri-
,,/,

nn••n••Id.

Juizo de Direito . da Segunda Vara.
de Orphãos e Ausentes

De 1° 'praça, com o prazo de 20 dias, rasa
renda c arrematação do predio da rua Fe-
lippe Camarão n. 72, pertencente ao e.polio
do fina lo Dr. Jou! de Az;vedo Si ra*.

O doutor João Paptista de Campas Teuri•
nho, juiz de direto da Segunda Vara de
Orphãos ncsta Capital Federal, etc.:

Faz saber ao , que o presente ed i tal de praça
virem que no dia 10 do novoipbro proximo
futuro, ás 13 hcraF, á nu Molezas Vidra,
antiga das Invalidos, n. 152, o porteiro
deste juizo trará a aultreo pregão do venda
O arreniatação a quem mais rer e maior
lanço offerecer acima da avaliação o pra-
dio torre° á rua Farpo Camarão n. 72, an-
tigo 21 (Vila Izabel), construido do uma vez
do tijolo, coberto do telhas francozas, feitio
meia agua, com duas janelas e uma porta na
Cante, p rtadas do madeira, me lindo de
largura cinco metros e cinccenta (5 m ,50) por
dezcsoto metros de comprimento (t7 m ). Divi-
dido em duas salas, corredor o deus quartas
forrados o assoft1111 n 15s inclusive a cosanha;
edificado em terreno murado de tljolas para os
fundes o na frente colo portão e gra311 de
forro sobre sapatas do alvenaria; medo do.
frente cinco melros o ciacoenta (5%50) por
quarenta e quatra metros do comprimento
(4.10N, avaiiado em dez contos do réis
(10:CO0S). E quem o mesmo quizer. arremaaar,
deverá comparecer no dia, hora e local acima
declarados, ando o porteiro o trará a publico
prgáo do venda e arrematação a quem maior
lanço offerecer acima da avaliação, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 550

•

2°.:à° .decre-to p.7,3, e 4850 (diritteleel'7ist:i'
cn fiador per tres dias)Flt para que lieguc ab
ec.:-itteciMewO de toolã'es interossdOs se vis.
saram este o mais delis de igual teôr para
serem publicado e affixados na fórn a da lei.
Dado o passado nesta Capital Fe lera], aos 1.!fr

do outubro do 1915. Eu, J sé Caetano Ma-
chado, escrivão, o subscrevi — João Baptista
de Canzpos

•
Juizo de DirLito dá Primeira Vara

Givel
De terce ;ra praça, com o rrazo de oito cilas-

e abatimento leal de riz.l.; p•or cento, pva
venda e arrenzatcy;ão dos bens penhorados
a dona Afaria da Conceição Caldas Faytio,
na execução (me lhe more José Pinto Duarte,
na fôrma abaixo.

O doutor Alfredo de Almei ia Russell, juiz
da primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que pot este juizo e cartono do
escrivão que esto subscreve, se processam
os autos de execução cm rlue é enquanto
Josá Pinto Duarte e executada dona Maria da
Conceição Caldas Faaão, nos quaes lhe foi
dirigida a petição do teôr seguinte: Excellen-
tissirno senhor doutor .111 ; z do direito da Pri-
meira Vara Civel. José Pinto Duarto, na exo-
anão per traslado que move a dona Maria da
Conceição Caldas Fayao, requer se sirva vcsaa
excellencia do ordenar a terceira praça para
a venda dos immoveispenhosadcs, com o aba-
timento o prazo da lei, visto não ter havido
licitantes em segunda praça a que foram sul:-
matados os referidos imrnovoie. E. Do cri-
mento. Rio do Janciro, vinte o um de ouoi-
bro do mil novecentos o quinze.—Por procu-
ração, Guilherme Manoel Pere., Ira dos Santos.
(Es (4 devidamente saacia.) Despacho—Sim,
em termos. Rio de Janeiro, vinte e um de
outubro de ml noveccutcs e quinze.—Alfrcdo
Russell. Em virtudo do que, se passou o r°-
sente edital de ter eira praça com o prazo de
oito dias o abatimento legal de vinte por
cento, pelo tear do qual o porteiro dos audi-
torios trará a piibleo pregão de venda e
arrematação no dia quatro de novembro
proximo, ao meio cr.a, após a audiercia
do estylo, no Fortim, á rua M • nozes reira
numero cento o cineoenta e dons. os ben3
penhorados a D. Maria da Conceição Caldas
Eayâo, na execução que lho movo Josá Pinto
tuarte, os qoacs constam da avaliação junta
aos autos, que á do teor seguinte: Predio
assobradado, sito á estrada da Fregutzia nu-
mero cento e vinte e sete, CITY Jacart`pagua,
edificado em centro de terreno, aberto na li-
nha da frente, tendo na fachada trâ ;ancilas
de peitoril com pot ta das de ma leira; leirada
saliente e cobei ta cem telhas rra [ ' cens; en-
trada vin. ipal ao lado direito com es2a1a e
patamar do cimento, para onde deitam duas
tortas. As divis n,es consistem, no corpo prima-
r pai em duas salas o dou- quartos, forrado s
e a soailiados, e, no puxado, cé,pa e cozinha
cimentadas e em telha vã. No quintal, va-
giu:na meia agua c'ran telas francezas abri-
gando tanqi:e para lavazens e caixa para
agua. O prado rue ie do frutta cinco metros
e noventa centimetros por seis metros e ses-
, enta cenr.ime'ros de funde , ,  na corpo prin-
ci.)al, medindo o puxado dons metros e oiten-
ta contimetros de comprimento, por quatro
metros e dez centimefrf s do largura. O ter-
reno pertencente ao predio cstá em eornalUrn
coro os terrenos confinai-Vos, ma:lindo dc
frente vinte e deus n-etros por cento e vinte e
quatro metros do fundos. A ecnsfrueção é
antiga, de frontal de tijolos, em soffrivel es-
tado de conservarão. Ao. predio descrit to,
com e dominio util do terrene,derarn o valo:.
do Ires contos de réis. Loto do terreno, sito
á estrada da Fregueila sem numero, cru
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nurriero 'cento á "idri .te e scdo, Medifa
do fronte vinte o dás m.:,tiros e quaren
cootimetroa per eto e vinte o quaVO:
metros de emaarlincd!o ia lo lado esquerdyV
o cáto o ViilL) o tros nictrús o quare t1t
contimdros pelo lado dircLo tmido na lin
dos fim las vinte e do.is :Letra o Iria q.:
contitnetros, confrontando pc.a. direita, 0-
qüerda e fundos cotu quem de diredo. Ao g;
minto util do lote do terreno deram o vai.P,
de dou; contos e duzontcs mil :alie. Lote
terreno, sito á estrada da Freguezia sem ria -
moro, em Jacarepagua, ane confronta corto.
terreno acima deacripto, que çaer sua Veia
confronta com o terreno do preiho do numere
cento e vinte sete, medindo de frente vinte e.
quatro metros per conto e vinte o quâ-
tro 'retrós do comprimento, confrontande
pela direita, esquerdao fundes com qnem de
direito, e-com igual largura na linha dos flori-
dos. Ao duninio util do terreno, deram o 'O.:
lor do deus contes° os qua'racentos mil . réis;
Importa a presente avaliação na quantia tdr
tal do scto contos o seiscentos mil réia, qtte'
com o abatimento legal do vinte por cante,
fica reduzida á seis contos o oitenta mil réiS,.
preço por que vão os dites bons a esta torcer-
ra praça. Caso não haja licitantes para esta
terceira praça com o abatimento legal, serlo
os mesmos ve.rdidos em Talião a quem mais
der. E quem os mesmos Lens quizer arrema-
tar, duma comrorecer no dia, hora o local
acima designados, afim do ter icgar a praça
oue será feita mediante paaamento á vista ou
fiança idonea por tres dias. E, para constar,
se passaram este e outros de igual te nloa quU
ser-ao publica los o afixados na fórrua da lei.
Dado e passado neta cidade do Rio de Janei-
ro, aos vinte e Ires do outubro do mil novq-
centos e (111:1120. E Cu, Bartlett. Jariles. , m:cri.-
vao, o subscr. vi . — Alf)• cd) de Almeida Rus-
sell. Está conf.. rale. Pelo . escrivão, José da
Silva Lisboa.

nmeffiewel

Juizo de Direito da Segunda: Vara.
Cível

Com o prazo do '';(1
nymo Jos," de Macedo, nt firma

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2° Vara Civel do Dioadetalo tocai, etc.:

Ezvo saber a(..; fluo O p or 0.-to mei juizo
e eartario do eserivNo gim esta subscreve,
O aos coro o piesente cdiod, com o prazo do
20 dias, virem que Antonio Augusto do
Assumirão rrquerou urna acção ordinar:a
contra Concei:;i10 &Cimp. e outros, mas corno
esteja ausente Jeronymo José do Macolo, doa
lo.gar incerto e não b' abido no Estado do Rio
aa aanea. a, (piar Fazer a S'n cita ç ão por edi-
tae, o para iso apr2:enton a sfguiuto peti-
ção: ENtnn. Sr. 1 r. juiz de direito da 2= Va-
ra 0,T ]. Diz Antonio All2I1-;t0 da Asmmpção
que arrnwion por C . Srrtfura puff!jea, que se
junta á firma commercia.
seus predios á una de S. 1. ,, f-vv10 ias. •iG o 18,

(2:0 pr..zo d sde, anws, aluguel de 360;j
mensacs, e. crua o rizaãa nos termos da
t:laus.ula P, '2a e 3a de ra;:ren1 cs iinpos'os

alua e p: oial. En!Tetanto a supp11-
,ada, sem nu tiro jostiticavcd ausentou-30 file.
tivan e-te dos prelos ai renda dos, dcixan-
dc.-rs em m.	 li 1:) ,:d o os rrvação e asseio
C china	 lo III.	 'eS. 11 :o	 alir.;Le:3 o ira-
postes	 na	 impor ! am ia do - lk:003:380,
cano se t:eincuis:ra claf . .1;,.e1to na conta
inclusa. O supplicantc para incluir na
respowandi i 1 ds supp icados os da,anes
causal, s nos 1- relhos do alo ao mão estado'
de eonierva' O. e as,eio. reine= perante
o Juizo da 3' Prataria Givel uma vistoria para
documento, na qual, com assiatencia dos in-
teressados stippiicnto e sapplicada., ficou
provado unanimemente que a limpeza a fazei. ,
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• tiapen essa nece;saria, afim de que possa o
vadios importa na quantia de 3:000$,

• tipplicante alugai-os novamente, notando-se
que no estado. de assolo e -limpeza toam
&los entregues _ á supplicada, quando os to
mon per arren lamento. Por consequencia,
a responsabilidade dos supplica.dos é do
7:000$880, alugueis, impostos e despesa cal-
culada na vistoria inclusa para ser dispen-
dida com a limpeza dos predics. Nestes
termos o na melaor farina do direito, sao
responsaveis pelo pagamento da quantia

•supra Concekao dr Comp., seu fiador Jero-
alarmo José de Macedo e José Gomes da Cruz,
marido da socia solidaria da firma suppli-
cada, que autorizo a o 'assistiu á eaaboração
do contracto do arrendamento.. Requer a
V. Ex. etistribuiçãa, autoação o as intima-
çaes pessoaes de Conceição & Colara da
sccia solidaria Concelçao Maria de 'Ma-
aedo Cruz, do fiador Jeronyrno José de
Macedo e de Josa Gomes da Cruz, para na
primeira audiencia que se seguir a cana°, .
verem-se-lhes assigna,r o prazo da lei para
defesa da presente acção ordinaria para re-
cisam do arrendamento, deporem sob pena de
confesso; verem depôr testemunhas sob pena
do revelia e afinal serem condonmados no
pelado de 7:906S880, jures da mora e custas,
Protesta-se por todos os genaro3 do prova,
vistoria, carta do inquirição para dentro ou
fóra da terra, por preca,torics de cltaça.33 e
outros. Pede deferimento. aio, li do outu-
bro de 1915..—Paulo Augusto Gomes Pereira.
(Estava sallada.) Despacha— A. Canso. Rio,
11 de outubro de- IML —Paudno da Silva. E'
porque tenha ó supplicanto ¡estiando com
testemunhas conteste3 a ausenoia do suppli-
-cedo Jeronymo kat, do Macedo, o tendo sido
julgada por saatenaa a justificação, mandei
expelir as edttaes na farm a reauerida e
reto prazo legal: AS31M, polo presente, cama o
prazo de 30 dias, intimo a Jerony-mo José de
.31acedo, a vir, findo o dito prazo, á primeira
aodiencia deste juizo ver-se-lhe propór a re-
ferida acção ardinarla pata rescatto de con-
tracto, e acompanhar a todos es termos delia
até final sentença, pena do revelia o coe-
demnado no pai do o custas da acção. Toado
sido intimados os supplicado3 Conceiça'o &
Comp., na passoa da socia Maria de Macedo
Cruz, e do Jo..a Game.a da Cruz, ficando essas

, citaçaas accusasias e perpetuada a pespectiva
•acção. E para que chegue ao conhacimento
. de Mos, mandei plasar o presente que s3rá
afixado ás portas do Foram, á rua Menezes

'Vieira n. 152	 ásn- publicado pela imprensa
As au"liencias deste juizo são ás segue-

•das e quintas-fiaras, ás 13 1/2 a gras no•Formn.
Dal° e passado nesta Capital laaderal, aos 25
de cutubro. do 1015. E eu, Jcsa Candido de

- Barros, escrivão, o subàarevi. -Antonio Pau-
•tino da Silva. Confere. —José Canlido de
Barros, es lava°.	 • _

Juizo de Direito da* Sexta Vara:
Civel

De citação,.com o prazo de 90 dias, a todos
os herdetros do finado José Campello de Oli-
veira, porventura existentes dentro e fdra
do pais, para os fins da petição abaixo

. transeripta
aaa O Dr. Cessada) da Silva Pereira, juiz de
'direito da aa Vara eivai do District° Fe-
cleral, etc.:

aaa Faz saber aos que o presente aditai virem,:
Ani corno por parte de Avolino Botelho Bar-
Mas. e Victormo Campei/o de Oliveira foi d:s-
: talbuida e a si dirigida a potição do teor se-

pinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz da 6° Vara
,vel—Avelino Botelho Barbosa, por ca,bosa
asua mnlher Arma loaquina, Campala), e Vi-
Çaaino Çampello de Oliveira, unicos e 'agal-
oa lierdetroa de sou finado cunhado o irmão

OFFICIIM-

losé Campo% de Oliveira, fallecido nesta cl-
dado; no dia 11 de junho do 1914 no estalo de
solteiro como se O. da certi iilo cio obito junta,
requerem a V. Ex. que, datribuida o atatoada
esta o os documontoa que a acompanham, se
digno mandar citar por editaes, com o prazo
de 90 dias, a to3os os herdairos preforenciaas
ou equiparados aos suppliaantes, pprventura
existentes dentro e fóra da paia, afim de den-
tro do referido prazo, virem Imante este
juizo habilitarem-se á herança dos bens do de
cujas, nos term .: s do3 arts. 1.069, 1.085 o
1.989 do Coligo Civil Portaguez, visto saro
mesmo finado do nacionaadado portuguaza,
sob pena do ['valia o ser a succo-s.31° do de
cajus deferida aos supplicantes, de aceórdo
com o disposto no árt. 2.030 do Codi,ga Civil
Portaguoi citado, por seaem, Umbela], todos
do nacionalidade portugueza. Neste; termos
p. p: deferimento, clamado 03 supplicantes,
para ó offeito do pagamento da taxa judi-
ciaria, o. valor do 10:0JOS, por tratar-se da
hypothecit prevista no a .P do decreto n. 9.263,
do 23 do dazombro de. 1911, digo, .1° do
art. 128 'da decreto n. 9.12G3, de 28 de dezem-
bro da -IML Rio da Janeiro,9 do junho do 1915.
—Angela Banevoauto (com cinco documentas).
Distribuiçao —D. ao Sr. escrivão da 64 Vara
Civel, em 9 do junho do 1915. No impai-
monto do distribuidor, o esereventa juramen-
tado F. A. Martins. Despacho.—A. corno pedem
Rio, 10 do julha de 1915—Cesar • o Pereira.
Lua virtule dO que se. passou a presente elas'
polo caiai são citados com o prazo do 00 dias
todos 03 hordeiros do finado José Caem do
Oliveira, porventura existentes dentre e faca
do paiz, para os fins da petição acima troai-
;cripta; advertindo que as atiiienclas citaste
juizo Cena togar ás terias e soritas-feiras ás
12 1/2 heras, á rua Nlenezes Vieira n. 132. E
para constar passaram-se oste o mais dons do
igual,tear que sara° publiaados o afixados
lórma da lei. Dado o passado nesta cidade do
Ito da Janeiro, coa 12 da julho do 1915. Eu,
João da aeuza Pinto Janior. escrivão, o sub-
screvi.—Cesario da Silva Pereira, Rio, 12
do julho de' 1015.-.—João de Sousa Pinto
JuniOr.

•
Juizo de Diréito .da Sexta Vara

Civel
De praça, cora o prazo de 20 dias, para venda. 

aredip atação dos predios terreos silos et
rua Sio Maranha as. Ta e 30, penhorados
a Manoel Caetano Da:thazar, em autos de
c.reCtaiVo que lhe V20V3 Mano3l Culha
Sintas.
'Õ chutar Colaria da Silva Peraira, juiz do

direito da as Vara Civel do-Districta Fe-
deral, etc.:

Faz s3.ber aos que o presente edital virem
em como no dia 2) do corrente moa, á; 12 1/2
horas, á rua aleleze3 Vieira n. 132, o pors
toiro dos auditorios trará a publico praga)
do venda o arramo taça°, a quem mais. dar o
maior lanço offerecers acima da - respectiva
avaliação os prelos abaixo descripto3 e ava-
liados. Laudo d3 aValiaZãO r103 b303 pena:roa
dos por Manoel - da Cunha Situas a Manool
Caetano Baltha.zar, na fórina abaixo: Predio
terreo sita á rua São Slartiaho n. 22, edifi-
cado no alinhamento da rua, tonlo na faca a-
da urna janela de peitoril a uma porta cena
portadas do cantaria, plátibanda e cobeSta
com telhas nacionaes.. A consumação é de
pedra.o cal na fachada o o mais do . frontal,
achando se dividido em duas salas, duas al-
covas o corredor,. forrado3 e aascathados, co-
sinha e privada na paxalo clincintadas, tordo
no quintal tanque para lavagens o-banheiro.
O prodio mole do frente quatro metros o (10
centimetros por 13 metros. e • 30 .centiale-
troa ; o puxado paio quatro metros o 20 côa-
timetros por dons 'potros o 50 Oentitnetros.

tiuiiiliff46:19.16.9

O terreno pertenconte ao p.tedio medo
alusivo a arca edificada, quatro .metros
o 60 centimotros de (Nato por vinte .cs
um metros o 60 contimetras de fundos,
achando-se a parto do quintal toda mu-
cada. A este terreno e predio, que é de
constracçao bastante anti ga, damos o valor-
do 7:00J8. ()radio toma sito á. rua S. Mar-
Linho n. 50, edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada duas janollaa do peitoril e
uma porta com portadas do cantaria, plati-
banda o coberto com telhas francesas. A con-
strueçao é do polca e cal na fachada o o mais
d3 frontal o vez .do tijolos, achatado-se divi-
dal) em duas salas, unia ateava o cortador,
forrados o assoalhados e cozinha ladrilhada,
tendo no quinta/ tanque para lavagens o pri-
vada. O prodia moda de, frente 4°1,50 por
0%80. medindo o puxado ti aa5 por 2°1,30.
O terreno pertancense ao prodio melo, In- .
alusiva. a arca edificada, Laa,59 de frente,.
conservando esta largura até a extensão,
do G ra,8), estreitando alai para .2°1.30,•por
11%5, estando a parte do quintal toda mu-
rada. A este terreno o preatu damos o valor
do 7:030a. Importa a presente avaliação no
total alo 11:030a. .Rio de Janeiro, 1 .3,de julho
do 1013. —Tito Dias dc Moraes. —Oscar Euze-
bio Rolrigues Roxa. E quem 03 ditos predio3
quizer - arrematar, deverá comparecer • no
legar. dia. e hora acima designa 103, onde o
porteiro os trará a publico pragão da venda- e
arrematação, a quem mais der o maior lanço •
°franca' acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550, , g 20 do decreto n. 737,.do 1850
(dinheiro a vista ou fiador por tre3 dias); E
para constar, passaram-se este o mais dou3
do igual tear, que seno publicados o aflixa-
do3 na fórma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio ala Janeiro, esta 1 da outubro do
1915.—Eu, João do Souza Pinto Junior, 'es-
crivão, o subscrevi. — Cesario da Silva Pe-
reira. fio de Jan&ro, 1 da outubro do Ma.
— João de Souza Pinto Juni01-.

Juizo da Primeira Preteria CiVer
Dé praça com o-prazo de 20 dias

O Dr. João Coalho do Rogo Barras, juiz
da ia Preteria Civel do Distriato Federal,

'az saber aos que o presanta o [Rad virem
que; por este juizo e autoria do escrivao que •
este subscrevo, • se processam uns autos de
executivo hypothocario entre partos como ox-
aquente Dr. Tibario Ribeiro de Abata] o exa
coutado 'Pedro Corja° do Ara.uj Parreira o
sua-mulher o por parto do enquanto lho foi
requerido que foasom expolidos eaitacis do
praça para venda o arrematação de urn . pro-
dia o respectivo terreno situado á travessa
Cargueira n. 10, moderno, antigo n. 2, da
Ilha do Paquatá, polo que mandoa passar os •
°dilatas podidas para ter lugar a praça no
dia 26 do corrento, ás portas do auditorio
deste Juizo, á rua do Rosario n.-114 (20 ara- .
dar), logo após a audioncia deste Juizo, que
terá, lugar nesse dia ás 13 lacras, devendo. o
porteiro dos auditorios apregoar para ser ven-
dido em hasta publica a -quota mais der e
maior lance offerecar acima • da quantia de
3:504 valor do prelo acima referido, cuja -
descripção é a seguinte : Pra-tio á travessa
Corquotra n. 10, moderno, antigo n. 2, feitio
de chalet, construeção do frontal, com duas
janollas na fronte rama porta o tres janollas
ao lado; moda o corpo principal sais [antros o
oitenta e cinco contirnotros da largura, por
dez metros o dez centlinetro3 do comprimeato, •
o é divididceern duas salas e tra3 quartos, de
tolha vã o chão cimentado, seguindo-se uttt
puxado com tras metros e sessenta et:ultime-
tros do extensari por quatro metros o trinta
centimetros de -largura, onda está ,ins.

.	 .
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lada a cozinha. O predio deserlpto Corroo,
coberto de telhas, fraricezas o sem pá direito

' da loi ;está., 'porém, em regulares condições
-do conservação. - O respectivo terreno • tem
oitenta o ires metros lo extensào, pela tra-

. vossa Gorqueira, e cemento o traz metros.
, mais ou mcmos do largara, na linha dos fone
. dose terminando cru um triangulo na esquina
, da rua o tondo diversas arvore s tructiteras,

Avaliamos, pois, o citadaprolio, com o respe
ctivo terreno o be nteitorias, na quantia de
3:5005 (trez contos o quinhentos mil réis)

• .acima do cujo valor se fará o lanço.
. O peceente edital será affixado no lugar do
Costumo pelo porteiro dos auditorias, que

•passará certidao de o haver cumprido, o mais
deus do cerrar ter, em para ser publicado

, no Diarlo (Inicial o outro no jornal do maior
eircillação. Dado à passado nesta cidade do
Rio ile Janeiro, Capitai retarde, aos e de
outubro de 1915. Eu, Pedro Rodovalho Leito
Ribeiro, escrivaceque stibscrovo e aesigno.—
Jolo Coelho do Rolo Barros. Está conformo
o original. —O escrete°, liodovalho Leite.

• Juizo da Segunda Pretoria Civel
De ta praça, érm o prazo de 10 dias,

para venda e arremataito dos bens moveis
que a Companhia Industrial a importa-
dora «Attaso penhorou ao Dr. Percira do
.Azevelo, na fdrma aairo:

O Dr. Pedro Deldequo do Macedo, juiz 1°
supplente cru exereicio da 2a ['vetaria ei-
vai do Districto Fo lera

Faz sabor 'a todos quantos o presente edi-
tal do I° praça com o prazo de 10 dias
virem que, por esto iuiz 0 cartorio do es-
crivão que esto subs • reve, se processam o
correm seria devidos .termos uns autos do
acção executiva, em que é unguente a Com-
linha -Industrial o Importa eira Atlas o
•executado Dr, Pereira de ezevedo, o per
,pare d'aquella mo foi dirigida a petição sde
guinto: Petiço: ex. Sr. Dr. juiz da es Pre-
toda Civel. Companhia Industrial o Importa-
dora Atlas, na penhora executiva que m vo
ao Dr. Pereira de Azes/rido, estanlo avaliados
,os bone ponhorados, requer a V. Ex. di sne •
se ordonar que se expeçam edita:te do praça
para yen la e arromataeao ds mestrias, com
O prazo do dez dias. E. -deferimonto. Rio do'
Janeiro, O cle,outubro do 1015. Ateonor Placido
Ba rrei rasei fvogado.Fstava legal rn onte sol: ado
Despacho : Sim, cru termos. Rio, 13 de. ou-
tubro de 015. — Delirarmo. Em virtude do'
.que mandei paesar o presente edital com o
prazo de 10 dias, para vo ida o arromataefto

.dos bens que a Companhia Industrial e Impor-
tadora «Atlas» penhorou ao Dr. Poroira do
Azevedo,pelo teer do qual o alceai de justiça
que servo de pf Moiro dos auditorioi, trará a

progão do venda o arrematação, a
quem mais dor ou maior lanço offerocor aci-
ma da avaliaçao, no dia 26 do corrente mez,

•ás 12 horas, depois do finda a audiencia do
estylo, ás portas leste juizo á rua Barbara de
Alvarenga n. 25, 03 referidos bens, que se
acham no" Deposito Pubilzo sob o loto n. 228,
cuja avaliaçao é a seeuinto : Avaliação. I
.burarensinistre com oito gavetas, do madeira
de Ril, 808000; 1 armorio pequeno envidraça-
do, 35$000; i canapé forrado do palhinha, 10$;

pequena mesa com duas gavetas e pés ter-
neados

'
 1053003 ; lavatorio do madeira

com baldo o jarro do louça o bacia do agatlia,
203000 ; 1 pequena ineza co:n tampo do pe-
dra marmore escuro, 153000 ; 1 pequei-ta
estante pintada do branco, 10$; gola cadeira
para o buream, 25$; duas cadeiras do canal-
la, com assento do palhinha, 0$; urna orate-
Jeira com espelho, 153; urna lanterna olectri-
ta, 165; quatro tapetes grandes, 20$; doo

• 'st.epetes Pequenos, 63; urna cantoneira, 3$;
4e13 quadros diversos, 30$; um quadro eloctru

co do deriva r;ns, 53; uru lote.de livros de di-
versos autores, 250$; uma escarra doira de
agatlia c en pé, 2$; um placa com annuncios,
3$; deus moringues de barro, 1$; um lote iio
diversos vidros pequenos, contendo me laia-
mentos, 10$; 00 lota de ferros diversos, , in-
strumentos proprios para mo ticos, 150$; seis
bibolots diversos, 6$; um tinteiro de metal bran
co, 10e; um lote de caixinhas coai modicamen-
tos diversos, 153; um par de cortinas bran-
cas ccsn sanefas, 403e uru peto do louça, 2$;
uma bandejado vidro, 2$; urn porta-escovas
com espelho, 103; uru par le jarras, 68; urna
moeria caixa cle madeira com forros, 23$; seis
pannos diversos ., 3$; seis capachos, 63001 Im-
porta a prescrito avaliaçã.o na quanea de 852$,
preço por quanto vã.° a esta primeira praça os
referidos bens, e quem os mesmos pretender
arre •natar deverá. comparecer no loear, dia o
hora acima designados afina de ter logar a
praça o contriquonte arromataeão. E para que
chova ao conhociinento do quem interessar
possa, mandei passar o presente õ inais dous de
igual teor,quo serão publicados pela imprensa o
affixados no lagar do costume pelo respectivo
porteiro doe auditorias; que .do tudo lavrará
urna oectiiião afins • do sor junta aos autos
miara constar. Dolo e passa l° nesta cidade do
Rio do Janeira, aos 1 e de outubro de. 1015. E
eu, Armenio. Joana, escrive.o, o subscrevo.
—Pedro Delinquo de Macedo. Está conforme.
—Eurico Dias, escreilente juramentado.,

Juizo da- Terceira Preteria Civel
• F.1 Gl.IEZIX DE sim ANTO;110

Sigunclz publicaçlio'

O esdrivil .o o ()Melai. do Reeistro Civil da aa
Pretora Civel, treguozia do Santo Antonio,
etc.

Faz saber que por esta preteria e respe-
ctivo , carcerlo corre O ed,h1 dos proclamas (13
casanunto dos coatraheetes Antonio Francisco
G unitivos e D. Aitina de Lima,. seleto por
cópia da 2e, Pretoria. Cevei, cartorio escri-
vão Dr. 'Antonio Jouvin, já tendo docorrilo
o prazo' legal da primeira- publitação, sem
qie fo-sern oepo,tors quitessuer iinped.men-
UM. Quem soubor de algaom impodimoato
ac	 -

Rio de Janeiro, 25 do outubro do 1915.-
O ewrivão, Alberto Toledo Bandeira do Mello. •

Juizo da Oitava Preteria Civel
Faço saber que se esta° habilitando para

casar por este juizo:
Jo-é Ernesto do Barros 'e'ouza. e Elvira. lias L

de 11db, Ludovino José Ribeiro e Zulie
Maria do Alho] ei.ia, Leonel-eand.do do Oliveira.
e . Senhorinha Maria da Silva.

Si aleirem souber que ha impedimentos
accu33 os.

Rio de Janeiro, 25 do oatubro do 1915.-
O escrivão, Jorge Pinho.

• •	 .

Juizo da Terceira Preteria' Criminal
De citação -

O doutor Altnirio do Campos, juiz da 3' Pre-
toda Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por parto da Justiça Publica
foi offerecida e por esto juizo recebida uma
denuncia polo qual são cita los João Veaancto
Gonçalves, no processo • n. 3 78, o Lauren-
tino à13;0031 que tem do ser processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e por-
que nao tenha sido pos3ivel citar pessoalmen-
te a esses accusados, em razão do não serem
encontrados, nemn dedos haver noticia, os cito
polo presente para, depois de findo o prazo- do
dez dias, comparecerem á primeira audioncia

deste juizo e ás consecutivas, até final preparo,
afim de assistirena á inquirke.o do testemunha
e se verem processar pelo dito crime, e bem ase--
si:11 assistirem a todos os demais termos do pro.
cesso ate final sentença, tudo sob pena do rem.; .
tia. As aud i encias realizam-se diariamente, ás.
12 horas do dia. E para constar aos ditos accusa-
doe, mandou passar o presente 'edital que será
affixado no legar paleio° do costume. Tercei-
ra Pretoria, 2 da outubro do 1915. • En Adoi•si
dos Netto, escrivão, o subscrevo. — O juiz,,
Almirio de Campos.

Juizo Federal da Secçeo do Estado de
S. Paulo

O Dr. Washington. Osorio de Oliveira, juiz
*federal desta secção do. Eetado do São Paulo;
etc.

Faço sabor aos qne o presente edital do ci-
tação virem ou deite noticias tiverem pio por
parte do Sr. •Annibal Jacquos Scidrá, mo foi
apreae ritada a potieão que é dos MU seguinte:
Excedentissiino senhor doutor juiz federal
da Socção do São Paulo. Diz Annibal Jacques
Sodré, lavrador domiciliado na comarca do
Campos Novos do Paranapanoma, que por es-
criptura publica do vintee nove do fevereiro
do ind oitocentos o setenta o seis, compoten-
temera° tranwripta. sob numero do ordem
cento e trinta o cinco no cartorio do registro
hypothecario de Lendas em vinte o quatro
da março do mil oitocentos o setenta o novo,
o coronel Francisco Sanches do Figueiredo e
outras adquiriram em communhilo um irnmo-
vol denominado «Fazenda dá Fortuna», hoje
conhecido tombem por «Fazenda dos Figuei-
redos», situado naquella comarca cujos limi-
tes segundo o titulo de acquiiiçá, são os se-
guiiites : «tendo principio na Serra, na baixa,
da mesma Serra, na cabeceira da Agua do
Taquaral, ao pé-do cafezal do Joaquim Alvos
de Lima, e. seguindo pela mesma Serra cone
finando com terras do Francisco Osorlo,
que é cabeceira do rio Capivara; até a
volta da Serra que toma a direcção do po-
ente, - largando dalii a Serra, tornando por
uin espigão abaixo distancia do duas 'opas,.
quebrando' á direita para o . nasc,ento a
procurar a primeira afluencia do uru ou-
tro ribeirão que vem da mesma Serra,
para baixo do ribeirão da Lagea., o alli se-.
geio -pelo espigão, abrangendo tostas as ver-
tentes dos dons ribeirões até á mesma Serra
na segunda baixa além da primeira baixa
que faz na mesma . Serra que o ribeire.o do
Veado larga da referida Serra e por este
cume. seguindo sempre até onde tiveram princi-
pio e-• fuu as ditas . divisas». (Documento junto'
numero um.) Fallecendo o coronel Francisco
Sanches do Figueiredo, a; parto que lhe coubo
na compra do alludido immovel foi descripta
no inventario, sondo calculada em oito mil
alqueires o avaliada por cento o vinte contos
-do réis, tocando cru partilha ao requerente,
na qualidade do Seu herdeiro, urna parte
correspondente ao valor do trinta o sete con-
tos quinhentos o setenta o quatro mil o no-
vecentos reis. (Documento junto numero dous:)
A corninunlião estabelecido logo com a pie-
moira acquisição se extendou com o falleci-
mento dos compradores o por successivas
transmissões inter vivos o causa mártis se
aiargou ainda mais, pertencendo actualmente
o immovel aos condorninos, cujos nomes con-
stam da relação que vai no firo desta, além
do outros -desconhecidos do requerente. A.
maioria dos ditos condominos tem Sal domi-
cilio 'neste Estado, onde está situado o Immo-
vol, mas os do nomes coronel Francisco de
Paula figueiredo, doutor Ismael Ulheia Cin-
tra, Julio Cosar de Figueirodo, Francisco Gizzi
do Figeireclo o Annlbal Gizzi de Figueiredo,
sao domiciliados na comarca de Jacarézinho,
Estado do Paraná, o que, em face do artigo ses-
senta da COnstituiçãO Federal e dee	 já„
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439,00,1 otresnp_Tederal, estabeleço
ÓlOXielkflO'à O .1100 para o processo e sul-

0¥2	 (Mpuii;unti-:dividendo», giro
MIAMO. Vem piropor, contra os demais

4cloMirk9,s do immovel a.cimaddescripto pôr
litro lhe corivir mais õ estado de cominunhao.
E dando á causa o valor de cincoenta contos
de Mo, o slipplicanto Amiba]; Jàcques Sodré
•recitpar a citação; pela fórma abaixo indicada
de todos condominos do is:movei constan-
tes da relação que acompanha esta para vi-
rem á primeira audiencia deste juizo, após a
Oípiraçãe do prazo do edital do citação, no-
venta dias, afim do verernpropor-se-lhes.a
acção .nos termos do decreto numero setecen-
tos e vinte, de cinco do setembro de mil oito-
centos e noventa, assignar o prazo lega/ para
contestação e, para nessa mesma audiencia, se
louvarem com o requerente em agrimensor e
arbitradores que procedam á divisa() o reci-
procamente se abonarem as des.pezas do pro-
cesso, sendo as citações: a) dos condominos
residentes nesta Capital, por mandado; b) dos
residentes na • comarca- de Campos Novos do
Paranapanema, situação do immovel, por pre-
catoria dirigida ao supplente do juiz seccional
substituto naquella comarca; c) dos residentes,
em outras comarcas deste Estado, dos que re-
sidem.na comarca de .Ja.carésinho, Estado ,clo'
Paraná, dos que se -acham ausentes em
logar incerto o não sabido e daquelles que,
por serem desconhecidos do requerente,
não constam da lista já referida, por ecii-
taes com o prazo do hoventa dias, que
serão afixados nos loga.res do costume • neste
juizo e nas comarcas onde residem os citandos
e publicados no Diario Officio' deste Estado e
no do Estado do -Paraná, dignando-se Vossa
Excellencia designar dia, legar e hora para a
justificação a que se refere o artigo oitavo
do citado decreto numero setecentos e vinte
e nomeando um curador á lide aos ausentes
e aos menores que toem interesse na causa,
intimando tombem o doutor procurador da
Republica. Testemunhas para a justificação:
l o, doutor Lourencea-de Campos • Machado; 2°,
Ernesto Rheuis. Nestes termos, pede deferi-
mento-D. e A. esta com a procuração, dons
documentos o 'lista de condominos. Campos
NQVOS do Paranapanema para S. Paulo, quin-
ai) de dezembro de mil novecentos e quatorze.
P. p., Antonio Ferreira de Palma, advogado.
S. Paulo, -quinze do dezembro de mil nove-
centos e quatorze.-Joaciniin da Rocha laaes-:
sano. (Sobre duas estampilhas federaes de
tresentos réis cada uma.) Na 1.eferida petição
dei o seguinte despacho: Despacho:-D. ao se-
gundo escrivão. A. Como requer. Nomeio
curador o doutor Thoodureto de carvalho è
o escrivão désigne dia e hora 'para a jiastifi-
cação pedida, com as citações precisas. São
Paulo, vinte e seis de dezembro de mil nove-
centos o quatorze.-Washington de Oliveira.
Lista dos condominos da «Fazeride. 'da Fortuna»
ou «Fazenda dos Figueiredos»: 1 0,José da Silva
Figueiredo; 2 0,Lindolpho Amorico de Figüelre-
do;3°, Galdino Antonio do Figueiredo; a°, 'Vi-
cente Fernandes de Figueiredo;5°, Josá Vicente
de Figueiredo'; 6°, Joaquim Pereira Gomes;
7°, doutor Mario Pedro da Silva; '8°, D. °noa
frea da Silva Figueiredo, como representante
do espolio do seu finado marido Santiago Do-
migues Peres; 9°, Mario nonini; 10, 'Joaquim
Manoel da Silva; 11, Azarias Severino da Cds-
ta; 12, Severino Francisco da Costa; 13, Agos-
tinho Severino da Costa; 14 José Severino da
Costa; 15; Azarias Severino-da Silva; 16, Aza-
rias Custodio da Silva; 17, José Rufine de Fi-
gueiredo; 18, João Pedro de Figueiredo; 19,
D. Anua Rita de Oliveira; 20, João Carlos Ne-
ves; 21, D. Anua Joaquina de Oliveira, como
representante do espolio do seu finado marido
Joaquim Pedro ,cle Figueiredo; -22, Manoel
Ferreira de Paula; 23, João Ferreira de Pau-
la; 24, _André Venancio da Costa; 25, Joaquim.
Firmam Vilas nas; 26, Camilo Ferreira dos

•

SPOS; 27 .,b. Carolina Candida da Silvà,'COMoi
reP-resentánte do espolio de seu finado marido
Joaquim José de Figueiredo; 28, Fenderá José
Dias; 29, Jeronymo Carlos do Nascimento,.
30, Manoel Ilháuso Ferreira; .31, Zeferino Ro-
drigues Marques; 32, José Ferreira de Paula;
33, Liberato Saldanha de Figueiredo; 34, João
Baptista dos Santos; 35, D. Maria Rosa. de
Figlieirodo, por si e como representante le-
gal de seus filhos menores; 36, D. Maria Al-
ves de Figueiredo; 47, D. Pediam, Alves de
Figueiredo; 38, D. Anua Alves' de Figueiredo;
39, D. Lazara Alves do Figueiredo; 40, D. Ala-
dia ; do Figueiredo Piedade; 41, D. Olivia
de figueiredo Piedade, - por si e cornore-
presentante dos seus filhos menores; 42,
Thome José do Siqueira; 43, Augusto Ber-
toucini; 44, Anselmo Geannazzi; 45, Ana
nias Maximo de Souza-Residentes na comar-
ca do Campos Novos do Paranapanema-46,
Antonio. de Toledo Lara; 47, „D. Francieca
Leopoldina de Góes Campos; 48, coroliel Vir-
gilio Rodrigues Alves; 49, João Monteiro de
Abreu Sampaio-Residentes em S. -Paulo; 50,
commendader Antonio Redrigues Alves-Resi-
dente na comarca de Guaratieguetá; 51,
D. Anna Augusta do Carvalho-Residente na
comarca de Does Carregas; 52, Dr. Joaquim
Gomes .Pinto-Residente na comarca de Or-
landia; 53, Joaquim Vieira de Camargo Pe-
roba-Residente na comarca de Una; 54, co-
ronel Francisco de Paula Figueiredo; 53, dou-
tor llsmalo de U/houa Cintra; 56, Julio Cezar
de figueiredo; 57, Francisco Gizzi de Figuei-
redo; 58, Annibal Gizzi .de Figueiredo-Resi-
dentes na comarca do JacarOzinho, Estado do
Paraná; 59, herdeiros do Bernardino Soares
Penso-Residentes em legar incerto e não sa-
bidq,• 60, Condominos desconhecidos. Cam-
pos Novos de Paranapanema, para S. Paulo,
quinze de dezembro de mil novecentos e
quatorze. e-Por procuração, Antonio Ferreira
da palma, advogada,. S. Paulo', quinze de
dezembro de mil novecentos e quatorze.-
Joaquim da Rocha Bressane. (Sobre dias es-
tampilhas federaes no valor total do seiscen-
tos reis.) E tendo o requerente justificado o
allegado em sua petição inicial o sendo-me
os autos conclusos, nelles proferi o meu despa-
cho, que é do teor seguinte: Julgo' por senten-
ça a presente justificação para que produza
os seus devidos efeitos de direito, e estando
proVado o .allegado, expeçam-se os edita.es de
eitaçâo na forma requerida.' Custas ex- causa.
Intimem-se. S. Paulo, trinta e um do maio de
mil novecentos o qpinze.-Washington de Oli-
veira. Em virtude do que, mandei que se ex-
pedisse o presente' edital do citação com o
prazo de noventa dias, pelo qual cito . os con-
domines o mais interessados na divisão da «Fa-
zenda Fortuna» hoje conhecida tombem por
«Fazenda dos Figueiredos», situada na comar-
ca de Campos Novos do Paranapanema, para
virem á primeira audiencia deste juizo, á rua
de São Bento numero trinta o um, sobrado,
cujos audiencias sâo dadas ás quartas-feiras,
as doze horas, após a expiração do prazo,afirn
de ;verem propor-se-lhes a referida acção e
assignar-se-lhes o prazo legal para a contes-
tação o para, Lambem, nessa mesma aeciien-
cia, louvadem-se com o supplicante em 'agri-
mensor o arbitradores clOe procedam á divi-
são do referido immove/ o reciprocamente se
abonarem nas custas do processo divisorio,_
tudo sob as penas do revelia o lançamento..
E, para que chegue ao conhecimento de todos

interessados,nteressadoe, mandei que se expedisse o
presente, o qual deverá ser affixado no legar (
do costume e publicado pela imprensa na for-
ma ida lei. Dado e passado nesta capital do
Estado deSâo Paulo, 'aos sete dias do mas de
junho de mil no .,ecentos e quinze. Eu, Jacob
Antonio Xavier, segundo escrivão interino, o
subscrevi.-Washinoten ()serio de Oliveira. -
Et ,Pa.ulo, 7 -de junho de 1915.- Jacob An
Oaio Xavier..

-. ,na.,	 .	 "IS
ss Jeitzo Fsdéral,dri Seeçao, ao Estado 40

.	 . s. - Páuí ti - • l . ''''''.''!•V`44..tfi.	 •	 .	 , ..
O Dr. Washington Osorio de Almeida,

federal desta Feno de S. Paulo, etc. i'• oe ..
Faço saber aos que o presente edital 'vifè

ou delle conhecimento tiverem que por par ct .
do coronel Seraphim Leme da Silva me foi c '-'a
rigida a petição do toor seguinte : Excellenti 2''
senhor doutor juiz federal da Secção IR»
S. Paulo.-0 coronel Seraphim Leme da Si/VaaO;
proprietario, residente nesta cidade, velnpesa
rante V. Ex. expor o seguinte : Primeira;
por . escriptura publica do dezenove do fç..1t;
vereiro de mil oitocentos e seteota e sete;°S
devidamente legalizada, João Antonio do McF4
racs, tombem conhecido por João Beraldo,
sua mulher, antigos posseiros das terras clee,
rio do-Peixe, hoje pertencentes á-comarca
Campos Novos do Parana panem, deste 4V:a
tado,vehderam a Francisco de Paula Mareei:
uma área de. terras sita no referido rie.O.
(Documento numero um.) Segundo: este te
kua mulher, por escripturapublica de eito dp :
novembro de mil oitocentos o oitenta e dousest.:.
'devidamente registrada, venderam a Lulf
Cardoso de Lima,o immovel .demarcando, dg,-)
'ominado «Fazenda das Tres Aguas», cuj9Ki
diviserias go as seguintes:o immcvel abrange
as terras vertentes do tres aguas do monsolCio
que fazem barra ao lado direito do rio do.
Peixe, ccntiguas ás terras do Francisco Jos6 . '
Páulino que fl.:em para cima, comprebenden ''
do Lambem as vertentes da fronteira, no lado.
esquesdo daquelle rio. (Documento numero
um a.) Terceiro: Luiz Cardcso de Lima e sua
mulher; por es.criptura publica do sete de 	 s
maio de mil oitocentos e oitenta e sete,.
deviaamento registrada, transmittirarn o hus
movei supra descripts a Antonio Gonçalves
de- Souza Guimarães. (Documento numera
um b.) Quarto: por eseliptura do vint4 e sete'
de noveiebro de miLoitccentet o oitenta la
nove, o novo adquirente e sua malher ven.
ferem, com exclusaq de uma pequena agua;
o inunc aba «Tres Aguas» a Paulo Crozimbo de
Azevedo e ao requerente, coronel Saraphins.
Leme da Siora, ein sociedade, em partes
.iguaes. (Doreimento numero um c.) Quiete:
Paulo Orezimbo de Azevedo e sua reulhezse
por escriptera pública do dez de março de
mil oitocentos o noventa o um, devidamente
registOada, transmittirem a parto qi o pois-,
sulain no itnmovel ao doutor Joaquim Carlos .
Bernardieo da Silva. (Dccumento numere
um d.) Sexto: por fallecimento deste, a parte
por alie adquiri ia foi inventariada e avaliada
per cinco centos do reis e adjudicada em
partes igoaes, aos herdeiros: doutor José da -
'Costa Rangel Junior, doutor Doiam Carlos
BernarSino da &Iva, o requereate, coronel •
Seraplihn. Leme da Silva, e Dr. Isaias Vila
laça. (Documentos numeres um o, um f 0
um 1). :Mimo: o doutor José da Costa - Rape:.
gel Junior, per escristura publica de trinta O
um de janeiro de mil novccentos, rectificadas
em 12 de julho do mesmo amo, devidamen-
te registrada, trans.feriu a . parto que lhes
coube ao requerente coronel Seraphim Leme o
da Silva, ao Dr. Delphim Carlos Bernardinee
da Silva e doutor I- áias Villaça. (Do -annentéS
numero: um g e um gg. I Oitavo: o doutor .
Isaias Villaça e sua inwher, per mcriptura
de vinte e sete do-outubro de mil novecentos,.
devidamente registrada. venderam ao .re-
quereate, coronel Seraphim Lema da Silvei.-
a parte adquirida e que lhes coube' no invena
taro) do finado Joaquim 'Carlos Bernardino
da Silva. (Documentos nemero um h.) Nono:
da mesma forma, por escqiptura publica de
vinte e quatro de outubro de mil novecentos
e uru, devidamente registrada, la dostor Dela
fim Carlcrs Bwnardine da adva e sua mulher.
transauttiram as partes que possulam no ii;*
movei ao requerente, coronel Seraphim Lemei.

da Silva, que se tornou mico senhor te..istt
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•suidor da «Fazenda Tres Aguas». (Documento
numero um.) Docimo.: o requerente, per si
e por seus antecessores, se acha ria posse do
immovel ha mais de violo anim e , operando-se
além do dominio meontestavei, a usucapião
ordinaria a seu rant% (Documento numero
dons.) Decio)] pr oleiro: o ainda de acc.".)rdo
com o.artigo trinta o irdS do decreto estadual
numero Iate ocont , Is e trinta e quatro, d3 cinco
do janeiro de mil novecentos, o requerente
kegistron o sou immovel no Registro Publico,
como torras do domi no partictill r. Quereado
o coronol Scrapliim Le no da Silva delimitar
o immovel «Tros kgiiiis», marcando OS Ihn.tes
do a.ccórdo com os titulo ora apresenta.dos,
vem requerer a Vossa Excallencia a citação
pessoal dos rosilantes nesta chiado o por
edital de noventa di allixado no lo;ar do
costume o nas sate; das coinarcas las rasi-
dormias dos citandoc pald'ea lo no Di , irio Offi-
ciai da União c no do i .:stado de S. Paulo,
dos intore,ii 'os res'ilantes neste Estado o no
tlo Minas Gc.raes e do; ausentos em 'ogar in-
certo e não sabido e doeconliacidos, aos quiies'
Vossa Excellencia nomaará um cura for in
tem, para na primeira an lie:leia, depois do
decorrido o prazo do noventa dias, contado
da data da publicaeão do o d tal aio , )iario )f-
lieial da União, verem propor a pre:cato ac•
ção tiniam regen h» um, .ouv aram em agri•
mensw, arbli.ra „iro; O supplantes, que paa
cedam á, doma, er, ,, ão, o ver.im ass ;liar S3 lhes

o prazo legal pai a a coa estacão, pena de
revelia e laicanuilo, etu lo des lo logo cita •
dos para todos o, termos o act s da causa
atá fimai, sob nona da revelia. Tendo sido tu-
va.dida parta do i ninwel doma-caldo, o ro-
querento, to accór /o com o paragrapho unico
do artigo ses senta o sota do locieto num 'em
Setecentos o viato do mil oitoc•ntos o no •
venta. polo e, restatuieão dessos torreao; o
Tequer ed • a cita-N . , pio.soal lo c-iron-A An-
gusto Cear da Pio Me. do doutor a Ivan-) Ma-
cedo Guima rães, do doutor Luiz da Rocha
alinerida, do -colig e Re.lolpho Nogueira
da Wein Mi randa, rasidentes nesta Capi-
tal, o a eiteeão p., 1.) edital de noventa dias
atrixa.do na Cida to do Pexma, desto Estado,
do doutor A"ccorio Pio la . lo de Emygdio Dias
tio Almaida o dona Alzira Pie lado o do Er-
nesto Trindade, que sorão Omitiam eita ios
pessoalmente si se verificar F:charem-so
nesta cidalo. O r que • ;nte precisa jus -
tificar a ausencia de alamos dos c)afroa-
tantes o apresen t a as in,temlinlias infra-
arroladas, requerendo a dosignareao de da,.
Jogar e hora,eom sei •nela da curador ia litem
nomeado. Dando-o á. presente aceão o va-
lor do cem contos do réis, protesta-se par
quaescpier geleias de prevas, depohnontos
pesseaes, visteri m, inaiiir.çacs do tostomn-
nulas n esta ou fúra do s aci Paulo, etc., por
indemnilação dc darmos sobrovai los t eon.
testaçâo da lide, e da restituição por qualquer
porção de terreno °ocupado, o pela ituic.;ão
de outros documentos. ssini D. o A. com os
documentos juntos, nina pro3uração o uma
relação dos conirontantes, P. Deierimmto.

R. M. São Paulo, cinco de agosto cla mil
tomentos e quinze. -Por procuração do
coronel •zeraphitn Leme da , Celso
Leme. (Sobre estampiiliaa'foleraes no valor
Ao novecentos i ék.1 Testomunlias : csronel
Paulo Oroziin km do Azireto, rua 13atão de
Campinas trinta o sais ; Eraneise) Soares de
Carva bo Filho, rua Direita trinta o um
Erancise Olyinpio Pontes. ,aa referida pe.ti-
eito dei e desp.ichi do teor sogninto : D. Ao
Segundo Officto. A. C )ino reitier. Nomeio

• curador á lide o doutor Theolureto do• ear-
Valho e dcsigne o escrivao dia e hora para a
justificaea.o pedida. São Paulo, seis d3 agosto
de rni, novecentos o pooszi.—Washingaon de
0:iveira. ltolaca ) do; e n!rontan t. ,:r4 : José
Carlos da Paula, min cisne Luiz da Rosa,
ambos residentes em „ainpos N.vos da Para

napaneina ; doutor Eugenio Te . xeira Leite,
residente em Juiz de Fóra., E•tado do Mimas
Urus, ou seus successoros ; doutor loa-
quim Jose Vieira de Carvalho, ou soes
successures, coronel Carlos Teixeira do Car-
valho, resid nato á rua Florencto de Abreu
numera nove, ausentes em lugar incerto o não
sabido. Successores do Francisco do Paula Mo-
raes, successorea do Franciscv Sanches de Fi-
gueiredo. Desconhecidos. E•tendo o reque-
rente juseiticado 'o alegado em sua potiçâo e
sendo-In:, os autos e inclusos; neles proferi o
seguinte despacho Julgo por sentença a jus-
lhana° do folhas para que produza 03 ciTei-
tosdo direito, o estan lo provado o allegalo
na petiçãa mi dal, quanto á existencia de
confrontientes era logar incerto, expeçam-se
editaes de citação com o prazo e na tórina
requerida. Cestas na tórina da lei. P. e in-
time-se. São Paulo, tr uiti de agosto do mil
novecentos e quinze.—Washington Os .rio de
Oliveira. E para que chegue ao canhechnento
do toilca os interessados na deinare.a.çã.o do
immovd 1 (aros aguas», manei . 1 expedir o pre-
sente edital que será publicado e affixado na
(Urina da lei. Dado e passado aos dons dias
do ruez de setembro de mil novecentos o
citinazo. Eu, Jacob Antonio Xavier, 2° esciivão
interino, o sabscrevi.-1Vashisigion Osorio de
Oliveira. São Paulo, O de setembro do 191.5.—
Jacob Antonio Xavier.

.NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Repuhlica rocobeu

hontom pe?a, ina.nha os Srs. Dr. Panei:). Ca-
r: miais-aro da Fazenda; senador ger-

nardo Monto i ro; 'cloputado Antonio Carlos;
Dr. Aurelino Leal, che'b de Policia da capi-
tal o Dr, Homero Baptista, presidente do
Banco do Brazil.

— No Palacio do Cattete f ram recebidos
em amilincia os Sr , . Dr. Alvaro Barrir1 o
D. Se'oast ao Paes Leme, bispo auxiliar do Rio
do Janeiro.

— Estive no Palacio do Cattete o Sr. J.
Bapt'sta da Costa. que a g radecou ao Sr:. Pre-
sa nto da "Ronubloa a sua noinoação para
o cargo do dir.rtor da rscola de Bolas
Arte s. •

Sr. p reAllente da flopuhlica recebeu
á tarde oca conforenci es Srs.•Lauro
ministro dai lielvees Exteriores; Dr. Carlos
afaximiliamo, ministro da Justiça o Negocios
Interiores e Dr. Aurelino Leal, chefe do
Policia.

— Na hora reservada aos mornbros do,Con-
grassa Nacional estiveram no Palaci0 do Cal-
teto, com o Sr. Pr psi lento da Republica, os
Srs. secadores Pairo Borges, Leopoldo da
Builiees, Lopes Cionaalves, Ribeiro Gonçalves
e Epitacio Pes'ma; deputa tos lInsannali do
011 i eira, Rodriguos Lima, Francisco Paolielo,
Moreira Branda .), Eduardo Studart. Arlindo
Lconi, Ilermenegil to de Moraes, Comes de
Lima, Felix Pacho m, A atonino Freire, Maaodo
Soare; e Moreira da Rocha.

— O Sr. ['residente da Paptiblica fez-se
representar na conferoneia 'matem realizada
pelo p .drei Jo yé Maria Na.ttuzzi, no salão do
.loïnal do Com ynereio, 1)310 sou ajudante do
ordons capita) Carlos Eiras.

WIM/onNO

Sepultaram-se no dia 2'k do corrente 40
pessoas, sendo: nacionaes 37; estrangeiros
3 ; .lo sexo invenlino ; do sexp fominino
2O ; maiores de 1.9 annos 1a ; ineoores de 12
atino; 24; gratuito.:

O serviço para nojo is.lrrada Pottel
'é o seguinte :	 •

Superior do dia, capitão Barbosa.
Otiicial de dia. á brigada, alferes Souza

Martins.
dedico de dia ao hospital, tenente Dr.

Abran o interno de dia, alteres hoaorarlo
Enout.

Via á pharma.cia, alferes pharmacontico
Mallet. e pratico Arnaldo.

Magica de promptidão, meia banda do i ctra-
girrionto.

Ronda o i° districto alferes Candido.
Rondam as patrulhas alferes Carvalho e

Caldas.
Ronda os IP o 20° iistrictos tenente Sylvio.
Ronda na Sande tononte Para.nhos.
Prornptidlo: ao .regimento de cavallaria,

alferes Brazil e no 1° regimento de infan-
taria -alferes Sabino.

Guardas: na i:aixa do Amortizaçao, tenente
Gardel ; Caixa de Conversão, auras Coelho;
Thesouro, alferes Vorissiino e Casa da Ntlooda,
tenente Augasto.

Auxiliares do "tal de dia á brigada, sar-
gentos Moreira e Polonia.

Esta io-maior nos corpos: no 1° batalha°,
tenente Jaynie; no 2°, tenente Abolardo; no 3°,
capitão Dantas '• no I°, capitão Barbosa Lima;
na ca.vallaria, tenente Daniel ; no quartel
do Meyer, alteres Prado e no quartel da
Sande, alferes Rovie.

Uniforme, 4°.

-
A. Repartição Gorai dos Corretos eipedirmi.

malas pelos seguintes paquetos:
Rojo:
Pulo Planeta, para Santos, Paranaguá o

Laguna, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até ás 13 e objectos para regis-
trar até ás II.

Pelo Ilapura, para Vietoria, Bahia
'
 Macelá

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 ó ditas
com porte duplo até ás O.

Pelo para Santos o Rio da Prata, re-
cebendo. impressos até ás 1.2 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até is 13 e objectos
para registrar ató ás 11.

Pelo Philadelphia, para Cabo Frio, portos
do Espirito Santo e Caravelas, recebendo Im-
pressos até ás 13 noras, 3artas para o inte-
rior até 5.3 13 1 12 ditas com porto duplo até
ás 11 e objectos para registrar até ás (2.

Amanha:
Polo Itassucê, para. Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas pard o interior até ás 1/2, ditas
com porto duplo até ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás 18 horas do hoje.

Peio Liger, para Dakar e Europa (via Lis-
boa), recooendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o extorior até ás 13 e abjectos
para registrar até ás 11.

Pelo Pampa, para Da.kar o Marsol ha, roce-
bonso impressos até ás 13 horas, cartas para
O exterior até ás 1 .1 e objectos para registrar
até ás 13.
• Pelo Borborema, para Santo-, Paraná, São
Francisco, Florian pauis O Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o interior até ás 12 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás il.

Pelo Satellite, para os portos do norte, reco-
bana -) impressos até ás Se hora, cartas para
o interior até ás 12 1/2, ditas com porte da
pio até ás 13 o objecto; para registrar até
ás it.

C
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Uompantua do ..ocerta$ .lacaociaes ao Braga
- Loterias da . :anital Federal - Lista oral

dos Trenio ta 17 Ataria (1(4 tuo 330 2164
oztracção do anuo lo1915 ro:•,.ita em 25de
outubro do 1315, em benodcio 1- tastituiçõeS

•lioncionadas no art. 31, § 12, Atra r o
art. 35 da lei 1. 2.321, de 30 de dezembro
d31910, o em virtude do ciitracto celebrado
em 16 do fevereiro de :911, na Procuradoria
Gorai Ia l?azoada Publica:
28.911 	 • 1005000
56 369 	 2:0008000
36.745 	 2005090
16.4t6. 	 2005000
42.883. 	 . 1005000
6.188 	 1005000

55.697 	 • 5005000
2 - .255 	 2005000
11.425. 	 2)0$000
11.921 	 1:0005000
42.233 	 1005000
4•131 • 	 1004000

15.810 	 2003000
31.811 	 5045000
26.919 	 2)05000
18.686 	 1005000
42.1ú1 	 1003000
23 176 	 003000
9.272 	 1003000

21.r5	 	 2005000
51.110 	 (003000
2).102 	 2003000
2.118 	 1003000

50.216 	 2005000
37.951 	 1003000
51.724 	 1008000
48.492 	 16:0005000

813 	 1005000
47.527 	 1005000
J7.695 	 1008000
21 635 	 1003000
33.797 	 1005000
39.086 2008000
15.FG3 	 1005000
41.881 	 • 2005000
11.01.7 	 2005000
17 321 	 1005000
53,403 	 2003000
4.275. 	 2003000

16.812 	 400$000
5.792 	 1003000

47.2.4	 	 1003000
11.623 	 1003000
5'5.415 	 1003000
25.283 	 3:0005000
21.505 	 1:0005000

1.231 	 1003000
10.519 	 1005000

36 	 1005000
2.993 	 2005000

47.860 	 2005000
8. •)87 	 1005000

31.359 	 * 1005000
6.517 	 5005000

26.721 	 1005000
3.620 	 2005000

4.pproz1mebes
45.491 e 46.493 	 2003000
25,28't 3 25 286 	 1005000
55.358	 56.370 	 505000

Dezenas
45.491 a 46.500 	 605000
25.231 a 2).230 	 a.• 405000
56.361 a 55.370 	 305000

Centenas
45.401 a 46 500 	 203000.
95.301a 25.300 	 108000
55.301 a 53.410 	 85000

rodos os ourneros terminados em 92 toem.
43 e 03 totrolnados em 2 taoca 24, exceptIa•
ando-se 03 terminados em 92 .

O fiscal do Governo da União, Pereira
Albuquerque, ajudante.	 O director amis.
tente. Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice.
presidente. - O escrivão, Ftradno de Gut;
tnaria•
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Por e/60 kilOse.
Idem.
eot Kilo.

Unidade

eor 2/2 caixas.:
Hem.
Idem.
,dem.

Por 15 kilose

idem.
Por 280 librase

'or arroba:

dom.;	

•'

idemj
dom.

Idem. e.
Idem,
Idem:
Por barrleae

ili dddeeemm.in:

1111.111.

Idem.
Idem.

Por 100 Um,'
Idem.
Idem.

idem:
(dem.\
Idear:

idem:

—
Por 2/2 eaccose;
Idem.
(doeu

Idem. ,;
Idem.
idem»

1 dem.
Idem.
Idem.*

Por barrica:
Por same.

Por to kilos'''
liddeommt.>„
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'PARTE COMERCIAL
Junta dos Corretores

coRrEmrRA ornmes 005 vinortARAm NA SEMANA OF IR .‘ 23 na remirem DE 1915

Preço	 . Prav

Gencero, qualidade e
procedencia

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Minimo Maximo Nlaximo

Aguardente Banha do Santa Catharina:
De Paraty, sem imposto 	 	 1e55000 1455000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna) 	 64500e
De Angra, idem... • 	 - 125500e 135500e idem. Americana em barris 	 —
Do Campos, idem 	 110500C	 125500C (dem. Hatata nacional 	 '	 514r 5300
Do Maceió, idem 	  110500e • 1255000 idem. Dita estrangeira:
Da Bailia, idem 	 	 	 Não ha	 Não ha • Portugueea ;Iesboa) Não ha eão ha
ue Pernambuco, idem... 	 	 110500(e 1255000 Idem. eranceza 	 27500e eeow
De Aracaiú, idem 	 	 Não	 lia Não ha Ingleza (Nova Zolandia)... 	 Mo ha ha
Do Sul, idem	 	 	 4 Americana 	 28$300 • •0,3.,0e

A le001	 (caldo; : Borracha:
De 40 grá.oe 	 	 t‘0000 2005'000 Idem. De mangabelra, de Minas 	
1)e 38 eráns....... 	 I M000 05000 Idem. De manieoba, fina 	
•e 36 eráos 	 1555000	 1705000 Idem. Do maniçoba, borra 	
41tafa nacional 	 5210 Por kilo. Breu americano claro.:... 	 30500C 32$000
Dita do leo da Prata... 	 523e Idem. Dite escuro 	

em rama:, Aigodão Cafe:
eernaineuco, 1' sorte do sertão. 215000 225000 Por 10 kilos Lavado 	 Nominal Nominal
eernambuco, 14 sorte. 	  .. 19e000	 20500D Idem. Moira 	
eernambuco, mediano 	  'te)	 ai erminal Idem. Maragogipe 	  n.
4sse, 1* sorte 	 	 1930e0	 203000 Idem. Typo n. 1 	
ea.tal, 1" sorte 	 	 9S000	 2050e0 Idem. lypo n. 2 	
Natal, regular 	 	 Needeal Nominal Idem. Typo n. 3 	
slossere, ia sorte 	 	 /	 195000	 205000 Idem. Typo n. 4 	
•ossoró, regular 	 	 	 Nonenal ! Nominal Idem. Typo n. 5 	
Ceará, 1' sorte 	 	 195000'	 203000 Idem. Typo n. 6 	 75000	 5510
Ceará, regular 	  •eominal \ominai Idem. rypon.7 	 s 	 ' 	 7;:200	 8W00
Parahyba, 1' sorte 	 	 195000	 205000 Idem. Typo n. 8 	  	 6S8OP	 7500
Parahyba, regular 	 	 r minal , Nominal Idem. ,Typo n. 9 	 05400	 75290
Mace ió 1* sorte 	 	 1950C O'	 205000 Idem. 'typo n. 10 	
.slaceió, regular 	  Nominal Nominal Idem.. Escolha 	
Penedo, 1' sorte 	 Idem. Cimento:	 Marca Minerva.... 175000
Sergipe, Dores 	  e Idem. Dita Albatroz 	  • .	 175000
Sergipe, ltabaiarra 	
Maranhão, regular 	
eieuhy, regular 	

Arroz nacional:

e
G	 >I,

-
»

Idem.
Idem,
Idem,

Dita Monroe 	
Dita eruz Vermelha 	
Dita Picareta 	
Dita Exposição 	

175000
105500
165500
1E15500

Especial 	  7eSe00	 78530.0 Por 100 Dita Corea Preta 	 105500
Superior 	 	 635300	 W5700 Idem. Dita Cathedral 	 105500
Boba .	 	 	 e85300	 015700 Idem. Dita Leão Vermelho 	 165500
Regular 	 	 5,5E000	 565700 Idem. Outra-e marcas ..	 . 	 105500
Do norte... 	 Idem. Farreio cie trigo:	 •
Ilajado, do norte 	 •	 — (dem. Do Moinho Muminense..eee: .. .. 65000	 6.$900

Dito estrangeiro: Do Moinho Inglez 	 6560i:	 65900
Inglez (Ilangoon) 	
Agulha 	   7e$300 Si 5000

dem.	 1
dem.

Do Moinho Santa	 ruz 	
Farinha de mandioca de Porto

65300	 75000

Assucar: Alegre: •
Branco usina, div. procedencias.	 e ãe lia Não ha Eseeeial 	 :e3-3109	 255000
Branco cryStal, idem, idem 	 	 '• 20 ';47O Por kilo. Fina 	 24$000	 255100
Branco 2° jacto, idem, idem...., 	 ;e18o
Branco 3' sorte, idem,	 e520
Somenos	 idem, idem 	 	 \' e ha
Maseavinho, idem, idem.. 	 	 Se30

5;470
Não ha

5400

dem.
Idem,

Idem.

Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catherina, grossa 	

Farinha	 de trigo do Moinho

	 	 -15m0	 21$000
Náo ha	 Náo há
235000215100.

Crystal amarello, idem, idem. " 	eee0 5400 dem. Fluminense:
Mascavo bom, idem, Idem 	 	 5300 5320 dem. De 14 qualidade 	 395000,	 395500
Mascavo regular, idem, idem... 	 fee) S300 dein. Do 2° qualidade 	 385000	 385500
Mascavo baixo, idem, idem 	 	 '"e0 5290 teme De 3' qualidade 	 375000	 37$500
13acalhán em caixa ;div. marcas)	 735000 76e000 Por caixa. Dita do Moinho Inglez:

Dito em tina:. Dei' qualidade—. 	  305200	 303700
Gaspe 	
Americano (Halita:O 	   • De 2° qualidade 	

De 3a qualidade 	
385000	 385500
375200	 375700

Peixelirn 	 	 	 	 533e00 5530001Por tina. Dita do Moinho Santa Cruz:
Danba de Porto Alegre: De ia qualidade 	   305200	 305700

EM lata. de 2 kilos 	 '	 075%0	 )5000 Porc/60 kilOs. De 2° qualidade 	  385000
Em lata de 20	 . 	 	 GSZá 00	 70e300!Idten, De 3' qualidade 	 375200	 375700

Banha de Minas Geraes: 	 • Dita americana:
Em lata de 2 kilos 	 	 SAS WO 605000 bem. Em barrica 	 G•••

Em lata grande 	 	 • . .

•	 Banha do Santa Catharina:

563100 693100e.dem. Em sacco 	
Feijão nacional :

Preto de Porto Alegre. 	

—
I

385300
--

505000
LM/	 lata de 10 kilos(ltajaby)... eee60f, 7e5800 1 eor e/Cr0 kilc 5. Preto da terra	 363700	 455000

1 1.m lata de 2 kilo§(Itajaby.,... 70581re 72,500011dom- ProW de Santa Catharina 	 365100,	 405000

e
•

•

•



Genro, qualidade e
urocedencia

Preço

Unidade

Minirno	 Maxim°

r'eijao nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	  

50$001
Não ha

53330(10r 100 1Ctlos,

Não lia'
Mulatinho 	 *)3'+'70( 285300 Idem.
Branco 	   Não ha Não lia
Amendoim 	  	 o	 o 0

Vermelho 	 o	 o o	 o
De odres diversas 	  35370( i3S300 i‘l0111.

Feijão estrangeiro: •Branco 	  )18001 96 soro (dom.
Amendoim 	 Não ha Não ha*
Fradinho 	 o 9	 0

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	 23000 1./or
Superior 	 (5800 .dom.
'levitar 	 	  .. 1520i t 3 wc, idein•

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	 2S2N1 23100i ,dom.
Do segunda 	 f5S00

xo 	  15.100 15()Ot
Dito em corda do sul de Minas:

Especial 	 18801 n:setei Liem•
Do primeira.. 	 15'100 1 s 601, dem.
De segunda. 	 15000 45206 (dom.
Baixo 	

Dito em corda de Goyaz:
Especial 	  28101 2$3001idem.
De primeira 	  	 1880e 18900 Iderr..•
Do segunda 	  15500 15700 kiPm.'
Do Ca rangola 	 15000 18400 Idem.
Da Bahia 	 Não ha .Não

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 15100 18200 Idem;
Arnarello II 	 5900 15000 Idem.
Coram= 1 	 1$000 15100 Idem.
Commum II 	 8800 $000 Idem.

Dito em folha da Bahia:
Marca P. E. -; Por
Marca P.	 F. ..... • 	 • • •

Marca P. P 	
Marra P 	 •••n•

De plitueirra	 	
De segundag 	
Do lerejra 	
De quarta 	 	 ....... •
Korozene awricano,ctiv. marcas 93r. 0 105000 Por caixa;
Ladrilhos do Marselha... ..... 3205000 'or	 i
Ditos nacionaes hydraulicos.... 4500 080or ro quad.
Manteiga do sul 	 Por kilo.
Dita de Minas 	 3$300 48300 [dom.

' Dita estrangeira,.Eversas marca= — — Idem.
Matto em folha 	 $100 $560 Idem.
Milho amarello do norte 	 Não tia Nlo tia (dein.
Dito idorn da terra 	 12 iioo 12,50'3C Idem;
Dito, branco da terra...-..1 	 125600 132,)( m.
Dito !lio da Pra...a 	 1130(0 (150)0
Oloo de linhaça cru 18250 18300 idem.

.Dito,em lata.. 	 15051 15150 (dein.
Ditodecaroçodoalgodão,nacional 5951 ISOCC idein.
Dito idem) americano 	 IS2C0 idem:
Phosphoros marca Olho 	 52550( Idem.'
Ditos Brilhante...—. 	 515000 Idem .
Ditos Bandeirinha 	  51500e Idem.
Ditos Pinheiro (Carityba) 	 495500 [dein.
Ditos Orion 	 Idem.
DitoS Raio X 	 515000 Idem
Ditos Beija 1..lor 	   19500t Idem.
Ditos de ci.s.ra marca Raio :C 	 •••• 818000 Idem.
Ditos marca Olho .. 	 •••••n 8550ut Idem.

'Ditei marca Orion.( 	 •n• 845000 Idem.
•-	 Pinho :
-Americano 	 5400 Wein.
Do rezina. 	 01,0 ..... -- 1155000 Idem.
Spruce 	 Não ha Não ha
Sueco branco 	 1205000 Idem.
:Dito vormollio 	 1205000 Idem.
Dá Paraná. de ('qualidade 	 •m• 085000 Idem.

,,Do Paraná do 2ua.lidade 	 w••• 58$000 Idem:

Genero, qualidade o
procedencia

Preço

Unidade

ãlininso Maximo

Sal do norte.	 	 43,01	 M.A	 s/60 elos.
Sal do Cabo Frio, 	  33och	 3S501 (dera.
Dito estrangeiro 	
Sebo do Rio Orando 	 Nominal

7s50,
,iononal

{Idem.
Por kilo:

Dito do matadouro 	  .._ :dom.
Dito do Rio da Prata 	  NominAl (dom. .
Telhas francezas 	 —	 32115000 :'r
Ditas nacionaes. . 	  — 2155000 idem.
Toucinho de Minas 	 $810 595 "(I' kilo.

Xa.rque do Rio da Prata:
Patos e mantas 	 • • (SI it 15211 siona.
Puras mantas	 	 13200 1532 , idem.
Defeituosas 	
Dito do Rio Grande do Sul :
Patos e mantas 	  Men 1$20
Puras mantas 	 1312 1$26 ,lem.
Matto Grosso, patos o mantas 	 59se 1516( lem.

Vinho: Nacional, do Rio Grande 	 12").30 n 3030o( 'or pipa:
Estrangeiro, virgem 	 	 l'ioi000	 .1705000 idem.
Estran geiro, verde 	 	 ,W3000	 360500"

•Estrangeiro, Cotiaras 	 	 ,30J0, 150500(
-

'anu QUE VII/OURAM NA SEMANA RE 18 ç 23 is )UV" 08 .

1915 PARI os r:Ini.1:0)(1C5 DS car:

Portos europeus.
135 3113. e 5°/„ do capa por t .033	 )5-1'
—
—
125traecos o 10 V„ de capa. por 330 ritos.
175 suis. e 5v, sucos por (.000 kilo3.

15:23 ,6 e 160 4;13.5% de capa por 1.000ki103:.	 .
171 shs. seccos° por .00t) Eitos.
140 ira rmos o 10 °A, por 1.000 kilos.
174 indlings seccos por 1.otio zi Los.'
(25 francos e 10 V. por 900 kilos,
16) francos 30000S por .000 kilos.
160 francos • cos por 1.000 k dos .
115 slts. o 5% por 1.000 kilos.
135 slis. e 5 % por 1.000 Kilos.

150 téanccs o 10	 3OCCOS por 1.030
171 shs. soccos por 1.000
171 3113. 37..,CCiS por 1.000 litut.

n
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A rusterdarn 	 ••
Antuerpia... 	
Barcelona 	
Bordáos
Christiania.. 	
Cadíz 	
Copenhague. 	
Gene 	
°tonava 	
Gotheinburgo..‘ 	
tlavre.... . 	 4 	
Leabes 	 .••
Lisbóa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Malino. 	
Stockliolmo 	
Trieste 	
Vigo 	

Portos anericanos:

a) do Atlantico:

Buenos Aires
Montevidéo 	
Nova York
Nova Orleans .....

b) do Pacifico:

Ancud 	  —
Antotogasta 	

	
lio

Caldera 	
	

110
California 	

	 —
Calláo 	
	 lio

Coquimbo 	
	 fio

Coronel 	 11411...
	 100

Corral 	
	

110
Ouayaquil.. 	
[quique 	 . . 	

	
11,1

Punta Arenas 	
	

'75
Talcahuano. . 	

	
100

Taltal 	
	

110
Tocopilla 	

	
110

Valparaizo.. 	 	 too
Valparaizo com opções.' - fio

3occos por 1.000
sus. seccos por 1.000 kllos.
shs. seccos por 1.000 silos.
slis seccos e 5 *4 por 1.000 kilo&
suis. seccos por 1.000 kilos.

¡ecoas pcp.'1.000 1[1105.
stis. seccos por 1.0J0 kilos.,
sils. seccos por 1.000 kilos: •
suis. O 10% por 1.000 kilos.
st1s. seccos por 1.000 i lol;
shs . seccos por 1.000 dias:
4113. 3C000S por 1.000
ilis. seccos por 1.000 Mios.'1
shs. soccos por 1.000
shs. soccos por 1.000
atile somos por 100 kllos.'W

. ••

	 60 conts. e 5 06 por sacca de 5) ',til os.'
63 ceuts. e 5% por sacca. do 93 '411.o3.

	 25500 por Ricel do 80
28500 por sacca do 80 kilos.



Portos Sul-A.fricanos
(Por 1.000 tilos com transbord11
- Em Nova Yort	 -

'em cotação

tm portos europeus	 Directa .
Som cotaçào , •. 90 s/

go s/ •
• 90 s/	 •

90 s/
▪ 90 s/

(10 s/

Total 	

lte>ca ,lo de algodão

Entradas em `73 	
Sallidas em 23  - •	 ...
Existencia em •,5 	

Posiçáo lo mercado, firme.
tlerca/o te assacar

Entradas em 21 	 ••••
Sabidas em 2
Existoneta oro 271..	 ....... .„ , „

n 'o zu;ri.o lo in :.reado, firme.	 -
01)40-va •Oe•	 ia4,0ram do Espirito

Santo, R.001; Maceió, 3.5 .30; Sergipe, 3.233;
Campos, 690	 lata Catharina,

O syndie,., r. Secortno.
—

Camara Syridical

CURSO OFFICIAL Do CAMBIO E NTOEDA UETALLTCA

Praça-	 90 .11v	 4' vista

Lon ires.. .....	 1 9/32
Sobre Paris 	  „,,	 5714
Sobre Ilamburgo 	 	 S*1
Sobre ltaiia 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 •n•

Sobre Nova York	 =1.•

Libra esterlina i em moeda). 	 MEM.

Sobro Buenos- Atro s 1 peso
ou rol 	

, 'Sobre Ilevanlia 'pesetas) 	 	 GEMO

12 11/61
5725
3881',
5663

25'950
45279

203210

•3595./.
5802

4.741

Fardos

1.280
2,45'fr

Cabotagem......... 	
Barra a dentro'	

S a ceLs
....... • - • •	 3.890

851

L
i1412 Tcrça-feira 26

-
Cape-Town 	

fAlgoa Ray 	
•Sossel Bay 	
.East-London 	
Port Natal. 	
Delagoa Bay 	
Beira 	

DIARIO OFFICIAL	 Outubr& de 1915

•

Junta dos Corretores, 23 de outubro do 1915.-0 syndico, João Secerisio da Silva.

Janta dos Corretores

BOLSA CE itERCADORLIS

Ilercado	 cald
_ O mercado de cate abriu Imre ten-
do-se realizado vendas de 1.(81 3accas, na
base do 75900 a 83 nor arroba para o typo 7,
desensaccaoo,	 -

Durante o dia .*eo.nzaram-se vendas de
mais 6 816 4acca .. aos ,r >os do 7300) e 8$,
Mediando em pr.s,i.za-

Cotai das von ia.s y riee ias 8.027 sacas.

Entradas conhecidas

!Apoieis gela , s minda s  8403000
Itpolices g2rae, iie 1: ,0 iti, 5 0/0 .nom. 7855000
Apolices geraes de 1:0303, 5

	

(titulos provisorios). ,. 	  770$000
Apolices io emprestam° nacional

	

de 1909, norn 	 	 . 7733030
Apolices do emprestiino nacional

	

de 1911, nem 	  7653000
Apolices do emprestono municipal

	

do 1901, port 	  4033000
Apolices do emprestou° municipal

	

do 100G, o ITU 	  1903500
Applices do e.nprosianao municipal

	

; da 1911-, p)rt 	  1715503
• Apolices do emprestimo municipal

	

: de 1914, n irn 	  1805000
•Apolices do Estado de Minas Geraes,

	

, de 5003,- 5 % tremf	 	  7505003
-

Apolices, do Estado de Minas Gemes,
de 1:0905, 5 %, nom 	  7615000

ApoieeN do Es'ado do Espirito Santo
da 1:0005. 6 %, nom 	  6705000,

Apolices do Estado do ilio de Janoiro,
de 5003, 6 °/„, port 	  4075000

Banco Brazil e Norte Arnoriila 	 	 65000
Banco do Brazi: 	  .. 1865000
Companhia ferras e Ioloni7ação... 	 65000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 113100
Companhia de Estrada do Ferro o

Minas S. Jeranvnao 	 	 135000
Companhia :arraiaria Bra hma	 1 '05o00
Compudila Docas de Santos, nom 	  3905000
Dcientn , cs Companhia Tecidos São

Fe.ix 	 	 933930
Dc.heatures Companhia Docas de

Santos 	  1953000
Secretaria da i_Iainara Syndical do dto do

Janeiro, 25 de outubro do 1915. — A. Simon-
sen, syndleo.

A. Camara Syn lical dos "Arretores do Fun-
dos l'ublic.is da •;apital federa!, em sessão
de hoje e em cumprimento do avi ,o do Sr
minist ro da Fa2.en ia resolveu adinittir á ne-
w.c.iação e respectiva cotação ofli Uai na b Asa
as 12.503 apolwes nominativas cio valor no-
minal de 200$, cada uma, niro do 7 °á a.)
ano, pago per semestres vencidos nos mc-
'zcs de anutro e julho de Cada armo, emitti-
das pelo 'Estado de Sergipe, de coniormidado
com as leis ns. 612, de 27 de sdonibro, -e
603, de 21 da agosi,o de 1912, e decro:,, s

576, da 19 de maio dá 1913, e 582, do
28 de julho do 191-5 .

Na Seeretaria desta Caiara icliam-se ar-
' chivalos os exemplares das apolicos e demais
documentos le2..-aes.

Soera iria da .ainara Synd cal da Rio de
,lanetro, 2 da outubro de 1915.—A. Sim nr-
scri. , spalico.

*RENDAS PUBLICAR
Recebedoria do Districtó Tecera)

UEZ DE OUTUBRO na 191s
Bonda arro• sadada do a 2't L9.19: 901ç829
Ren la trracadada em 25... 	 63 501-041

2.016 4T05 870
—__-- --

Em igual pariodo do 1914_ 	 1.315705217

Altandega .-do Rio de Janeiro

• SIEZ De OUTUBRO DE 1915

Renda trrucaiala no ita.21
Em ouro

--
183:99s557J

—
112174

2.76  572 f.236
— - ---

1.0327395938

MARCAS REGISTRADAS
N. 4 a

La yer Brothars Limitei. estabelecidos ern
Bort Sumligh. ,Condado de Chaster, Inglaterra,
apresenta o, para iCllOVaÇã.0 do re.ristro el7e-
ctuado sob n. 971-, em 8 de outubro de 1900,
a marca da fabrica acima. censtituida pelas
palavras caracteristicas «L . te-Buoy», ligadas
por um traço do uniã o. Esta mr.rcl que pólo
variar em cres e clunertsries, servo para dis-
tinguir sabão comminn, detergentes, atuai),
anil, velas, o'eas Mu min a iates, incandescei-10s,
ou lubrideantes, plio-pboros e p •epa .ados
para lavai-Liaria, da fabri,..ação e com mcsrcio
dos depositaiste .i. Sobre (59.) réis de es'am-
pdhas: Rio dc laneiro, 8 de setembro do 1915.
„--Por . procuração, Oscar Costa.

Apresentada na swratiria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 42 horas e 45
minuto: •Io dia 9 do nternbro de 1915. — Isi-
doro Campos, director.

fleg,stra la sob o n. 4.573, por despacho da
Junta Com riercial em sessão do hoje. Noa
no primeiro exemplar . 13$200 do sel:o por
estampilhas. Rio de Janeiro, 41 do outubro
do 1915. —lsi toro Campos, direc cc. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

r otheres Limitei, estabelecidos em
Bort Sunlight, Condado do i:Iv s ter. 141a-
terra, aprem dam, nava renova,;ão do re-
gistro effactualo sob n. 073, em 8 da ou-
tubro dó 1933, a marca da fabrica ac'ula,
consistindo Ma representai:; ão de urna figura
em que se • vê um rufo munido do um
es• pelha pio pruje- luz sobra uma lavadeira
junto a uma tina. Na parte externa e supe-
ri r da ti; ira,	 a palavra «Luso.
Esta marca. qt12 012 rialar em córo4 e di-
111311Sõ3S, :• OrV0 pra distInguir velas, sabão,
(1te1'gei;tes, nhosphoros, amido, alai t e outros
preparados para lavanderia, da fabricação e
comua ?rei() Dai dOpositante,:. S,diro 690 réis
da estamo ' lias: filo do Janeiro, 8 de SC.5—
tellbro de 1915.— Por procuração, Oscar
Costa.

Apresenta ia na sec'eta.ria da Junta Com-
marcial da C tpi • a'. 1,e leral ás 12 horas e 45
minutos do dia 9 do setembro do 1915.— Isi-
doro Ca .npvs, 11m ector.	 .

Regis .rada sob o n. 4.574 te: despacho da
imita Com m arriai em sessii ) Gag anjo. Pagou
no prime ro exemplar 138203 do solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 11 do outubro
de 1 ..115 . —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o car.mbo da Junta Cominorcia.1.)

Tho Eli Li ly and Companv, estabelecida
Cri Italian ipolts, E:talo do Indiana, Estados
Unidos ia America da Norte, aprosenta, para
ser registrada, a marca de tabriza acima,
ccnstituida pela pdavra caracteristica «Al-
.creita para distingair um preparado" medi..

mal contando alealoides de ipeciaCuanha.

Em papei ••
65.-5;;;944

121 419i82

- rota'

ilanda.a.rracadada de 1 a 23
Em igual periodo do 191k ...

iii.Terenr,a a maior em 1915.
•

o
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Est marca, que pócle variar em coros e di-
n'ensões, é imsaro ssa., gravada ou do outro
'Inodo applicada a0 artigo que distingue, cu
aGS onvolucros e pacotes que o centrem. Sobre
600 réis do estampilhas: Rio de Janeiro, 17
de setembro de I015. —Por procura.çá.o, Oscar
Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capita.rFedoral, ás 14 horas e
50 minutos do dia 17 do setembro do 1915.—
Isidoro Campos, director.

Rogistrada sob o n. 4.578 por despacho da
Junta Cominercial em sossão do hoje. Pagou no
primeiro exemplar 13$200 de sollo por estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1915.
— Isidoro Campos, director. (Ao tad) estava
o carimbo da Junta Commorcial.).

MARIO OFFICIAL

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial . Ia Capital Federal ás 11 horas e 5
minutos do dia 3 do setembro da 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o a. 10.725 por despacho da
Junta Comrnercial era sessao do hoje. Papa
no primeiro exemplar .135200 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 7 de otitubro de
1915.—Ist ioro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Colunorcia.1.)

N. 10..7'31•
Ilenevidea, Pinna-er Comp., estabalecidos á

rua Marechal Floriano n. 12a, adoptam para
distinguir furna ela corda e em lata, do seu
commercio, a marca retro collada, que pôde
variar de dor e dimmisão, a qual coleaste do
um grande rotulo, cujo fundo é formado por
fachas tratisversaes de duas cores ai:arilada-
mente, vendo-so no centro um desenho de
ornato era fama de parallelogrammo, con-
tendo cru Urri circulo guanos-ido do ramos
floridos de fuma, a figura da um velha fu-
mando, acompauliala .de diversos desarca,
ladeando á direita e á esquerda 03'53 ornato.
externamente, está ,o tuna caracteristico
(estiarmos.)). Rio de Janeiro, 10 de julho do
1915,— Relu-W.1es, Pirna 'J. Comp. (sobre duas
estampilhas de 300 r(iie).

Aprusaatada ?ta secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Fedaral ás 14 horas o 50 mi-
nutos do dia 13 de setembro do 1915.—Isidoro

.Campos, director.
Registrada sob o ri. 10.731, por despacho

.da Junta Commarcial cru sassão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13$2a0 de
salto por estampilhas. Rio do Janeiro, 11 de
outubro de 1015. —Isidoro Campes, (Iirector.
( Ao lado estava o carimbo da Junta Corn-
marcial.)	 -
`

N. 10;7'3_
B200Vi103, Piaras & Comp.

'
 estabeloci 1,s á

rua Ilareteial Fl orettia P2aete a. 12-k, ai :11-

tam para distinguir cigarros, do sm fabrico
o commorcia, a marca acima, que podsra va-
riar de ciar e di aonsam, a q al consiste da utn
rotulo, torrnato de cariara, vendo-;o
principal, &atra de um circula, a figura d3
uru homem, em busto, fumando um oleares) O
revistada a uma niea. qu 3 50 adilai urre
pacote do fuma, Ivo .aaliess e uma caixa da
charutos. 1533-3 eircaLo está sobre ramos flo-
ridas de farras. Na parta interior da face do
cadoira encantra-se o rama caractoriseeo
«Pinna.:» Nas da'naia fa .es vecen-sa desces ‘sii-
aeroi, a fiemra, da uni velli faina: alo, dantro
da ume Circulo o um coapon para breai s.
Rio do Janeiro, 16 de julho da 015. —He-re-
vi(Ies, Pinou tj- Comp. (sobro luas aszamplhas
de 301) réis).

Apreseatada na a'scraea . ia da Junta Com-
marcial da Capital Fe ieral ás 14 tiorss o 50
ininus do ira 13 d.: setembro da la15.—
Isidoro Campos, director..

Registrada sob o a. 10.731 par despacho da
Junta Comaicreial em V .;i),0 (le hoje. Pagou
no primeiro oxo:nplar 13.51/0 do sollo por es-
tampilhas. Rio de Janairo, 11 de outubro
de laia .--fssioro Campos, diractor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Co:nmareia.1.)

N. 10.733 ,	 s
Jurunianha & Co:np., estabeloei los á rua

General Camara si. 6, ad melai para (liado-
guir o sal do 52. u caminorcio a marca acima,
que miará variar de eór e dimens.ão, a qual
cons ata da figura do um lobo. Cata marca é
Lambem usada em notas, facturas, annun-
cios, reclames, etc. Rio do Janeiro, 13 do ses
tembro de 19t5.—Jurumenha d. Comp. (sObre
duas estampilhas de 300 ras).

• Outubro de 1915 

Apresentada na secretaria da Junta C0131-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o tfr
minutos da dia 13 de setembro do 015.—
doro Campos, director. •

Registrada sebo n. 10.7. por despacheeda:
Junta Cornmercial em •e4Na e te- 'iole. Pago
no primeiro exemplar '.3aa00.de seio per eaa'
tampam'. Ria de maneiro, 11 de outubro ,d
1915.— lsi-,,!uro Campos, director. (Ao I
estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

•PATENTES DE INVENO
•

N. 8.401 -Memorial descrizalco, da invenção'
de «urna commola aperfeiçoada, dozomina..
da «commida Marinho,,, para que pretende
priol'egio Albino Varinha Pinto, dOnticilíct:-,
na n(sta cilada do Rio le laneiro

Conaisto a invenção em tinia com moda aper-
feiçoada denominada teco amada ifaairdapesaas
ta da iradaira do lei, te ta alma/adula, tendo
de altura 1 s ,20, te boxeie a .50 centimetros,
o de c,ompripiento Ps , 10, para uso .dornestico,
contendo duas porta- com almofa las . o espo-
ha=, um tampo com a mo ada e na parte in-
terna espelho, cqm qna ro eavn t as laterao4
ten lo intornaruante uma rartn traaeira logar
apropriado com cabides para roupa de he-
meus o senhoras, no tam po um taboleiro
com escaniahos sa r a girar lar baaaala.s e
guar la cirnam, o asp a . o para aacornmodar
camisas de goinina, horto a paree inferir
um es:)elho, e possnin ia Lanoso quatro ga-
vetas que acaro á rifa -ea,lo faixa Ias pelos
dons malani ao !reate.

tica-sa nulo que fie e: (lisa:s aia e resina-
sentaiihae planta va3 o tio prat co da
invsnçao, quo á, con essa- na cammotia, sor,
vir 10 guardo. rou pa, s --enataria. guarda, ves-
ti /o, loi'dte.e ficare e li-eis da pnaira os obje-
ctos que. até catão. ficavam espaços,

Em rem ;na, noir n •1, 'o co no r» eos cara-
etrr	 eíier.,i,s.os,.	 invei-.No

e:-)arrahla apv furm li, danntninada
• n i la Nja-inhuo, motten ia a substituir o
guarde-roupa, girar:ia ca-aaa toi.felto o se-
rre ! aria, campista de um ;.arnpa. que, estan-
do Pomo todo, deixa v, rim aliar li casaca ou
girar.] r:Mpa, cem es re.-: fmw va.; cabides, e
mais ol);e !tom de alo ti, oo 1 , st() aondnraa
as a5 ciii mas, tendo ir :tu ri udt r. g antas la-

temes para °atra apela-as, 'oo (lua ltn', o pos.-
suinia no tarnea rito aoo ah) (' ti ta la sua ex-
teivão e o noras-oleio pisa mbitituir o toilet-
te, Lua') a., re.1,,Ã:livi quatro zivatas, o as
resycnsas arotelaira= para •o; ora l- calçadó,
C Lesar aaraaria , lo para chap ,os la senhora,
com a; raspectiois nivela tas , prolenao trans.
farm ir-se riam]. zi3 o . e iria, a ,rinsio-se as
porias t &tateies fluo o:-.'li uai as ravetas, o,
puxar] la a gaveta do (solos) q O é lixada pe.
los b4ta ites, e tu io In ris como a rima foi
desrnut.:3 e rep sesaust to imas planta;.

Rio de taresiro, 6 de judia se 01 1. —ÁlóinO
Marinho Pinto.

N. 8 • 20 Relat iria deseriptiro da invenção.
de ..wrz apparezho Ir, o .aalico a pressão
de ar, permitindo uti,i;ar-se de novo, Mi-
tonalicartzulte, o ar com ',mirado», para que
pretende obter p eivisai o o (ir.	 Ma-
Tioii, resiante Com Florr..ie,..t,

Este apparelho serva , para elevar a agna Ou
qualquer outro liquido, seja qual far a pro-
funclidade„ Presta-se paincipalmento a sor,
usado em paços de iniaaração o substitue
vantajosamente as benals aspirantes às..
pirantes-ealcantea . C mn lutes, porque, 1110
tendo rendam dos inconvenientes destas
Umas, apresenta sobre ellas grandes y
geris.

Tern:-feira 26-

N. /0.'70N

José Silva & Comp., estabeleci lo á rua de
S. Polro n. '58, adantana para distineuir
vinhos, licores e vermouths, de sou cornmer-•
cio, a marca acima, que poderá variar do cór
e dimensão, a .qual careis'a do nome caracte-
ristico aEl-Rei. tenda "por baixo uma linha
recta horbontal. Rio da Janeiro, 21 de agosto
do 1015. - Josd Silva a- Comp. (sobre duas es-
tampilhas de 300 réis).

Apresentada na soaretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feloral ás 11 horas e 33 mi-
nutos do dia 31 do agasto de 1.915.—/sidoro
Campos, director.

flogistrada sob o n. 10.703 por despacho da
Junta Commercial cai SOSSãO de hoje. Pagou
no primeiro exornplar 14100 da sano por aa•
tampilhas. filo do Janeiro, 30 do satembro de
1915 —Isidoro Cazzzpos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Canaaarcia.1.)

N. i.o...for.
José Silva & Comp., estabelecidos á rui de

S. Pedro ri.V, adoptam para distinguir vinhos,
licores e vermants, de seu corn . nercio, a mar-
ca acima, que podara variar do cór e dimen-
são, a retal consioo 'to riamo caracteristico

Neso sobre uma linha recta horizontal. Rio
do Janeiro, 21 li de 1015.— Jou; Sit-
ra 4' CO319. (sobre duos esta:opileis de 300
rais).

Ajarasentada na ae ,eataria. da Junta Com-
• marcial da Capital Fadara' ás ti horas e

35 m:rpitos do dia 31 do agosto de 1015.—
Isidoro Campos, director.

finaistrala sob o n. 10.706 por despacho da
Junta Commercia.1 em gusa° do haio. Pagou
no primeiro aventar 1352)0 de sono por ea,-
tampilhase Rio de Janeiro, 30 de satoadoro de
1915. —Isir.bro Campos, director. (Ao talo es-
tava o carimbo da Junta Comainsrial.)

. •	 N. 10.7e.'ele;

Orbe lo da Fnnseca nanl, phartr acari Sica,
cata bolaci lo com eibrioa de pro lactas chim i-
coa e oharmacauticos na rua Salva '.or ,:orraa
n. 71- (Loine), sob a firma do Orlaiub Raneel,
vem aaresentar e reauerer á- neiritissima
Junta Cammercial o rosiatra, do conformi-
dade com a lei, da marca asima celada, que
cansisto na denominação arbitraria du de
fantasia da palavra idienzobis, rafo ompro-

•.gaila ainda por outrem e creala pelo sulipa-
cante para um prolucta da perfumaria do
soa formula e fabrico, cuio nome é a proaria
marea;que será usada em r tulns, envaltori

papoise tinta de tola e quaLmer flua-
lidada o sib diversas firmas. Com esto re.-

• gistro quer o suppneanto garantir os seus di-
• reiterede propriariado, comanrcio em lustria

fabriao. Rio de Janeiro, 2.rie setemboa do-
19 5.—Oriande da ~seca Rangel (soare 600
atéia desaba).

•



caixa commutadora 6 (fig. 6), irá ter á mi-
mara t o 	 °riflai° 9 passará á °a-
tra cainara r, de onde, polo orificio a
(fl . 5), ao qual vac ter ao tubo c (fign. 1 o 2),
attiagirá a superficie do liquido no recipiente.
c. O liquido será obrigado a elevar-se nelo
tubo g tantas dezenas de metros quantas fo-
rem as attnosph ras do presSão attingidas
pelo compressor. Durante esse tempo as val-
vula3 aspirantes 1, ra (fig. 4), que, pato tubo
n,vão ter á camara s, estarão em communica-
çao paio or ficio 8, com a carnara u, a qual,
polo orificio 15 (fig. 5), ao qual Se liga o tubo
f (figa. 1 e 2 , conduz ao recipiente d. Qua.n.
do os recipientes c, d estiverem cheios do
quido (o qu 3 Sá tom togar quanto o appare,-
lho começa a funccionar) o compressor aspi-
rará, através o tubo n, o ar exterior pela vai-
vala auxiliar 16 (fig.G) a qual abre para a ca-
nsara s.

Durante esse tempo o rec'plentet c esvasiar-
se-ha do liquido; mas com o movimento do
compreseor dá-se tamliam o de todos os on-
tros orgãos, intitulado o parafuso sem fim 7
(fig. 4), a roda tc'e o disco z (fig. 6) os quaes
abrem sobro as moias 3, 4. O numero do
dentes da roda x é calculado do modo que
dia tenha (eito uma meia revolução quando
um dos recipientes acha se vasto de liquido.

Mas o disco z terá, ao mesmo tempo, gyra-
do 180° de modo 'que a distensão da mola,
com o deslocamento relativo das valvulas
v. tu. terá togar quando um . dos recipientes
ia se acha vasio de liquido. Acontece então.
que as vias de a.spiração o conversão serão
invertidas, porque as communica,çnas das
duas ca.maras do meio com as duas eatromas
já- o terão silo. Mas, coma o recipiente que
foi esvaia lo acha-se agora cheio de ar com-
primido, esse ar onalurá a ouvira s (figura
6.) o imtnobilizarâ a valvula auxiliar 10; des-
de esse mo fento o compressor deixará de
as, irar o ar exterior usando em seu legar o
ar comprimido em um ou em outro dos recipi-
enf.e3 c, cl, realizando assim, evidentornento,
uma grande economia do força motriz.

Isto apparelho p6do tambem servir nos
poços tubulares. Pódi se, com effeito, dar aos
recipientes cviindricos c, d,-rins volume qual-
quer (bastará que o numero de dentes da
roda x esteja em harmonia com C-S30 votumo)
e dar-lhes lambem qualquer diarna,tro dos -
jade.

Quando o appa rolho tiver do servir para
grandes profundidades (minas, etc.) casa
em que seria nectes,Orio attinair grandes pres..
s5cs, proluzindo um aqiiecimento proporcio-
nal do ar comprimido, o compressor será
composto de doita cylindros cm sric, os quaes
poderão ser resfrialos cana a propria agua
extra.hida.

Em marno, reivindico corno pontos ca-
razteristicas desta inaenção:

1°, utilizar de novo o gaz comprimido;
20, utilizar de novo o gaz comprimido par

meio da caixa commutadora a distensão ra-
vida (figs. 5, 6. 7 e 8), caraterizada por
quatro ca alaras s, 7`, t, ti, por duas valvulas
de duplo alieno 3 o 4 e por uru disco x, accio-
nado do exterior, o qual pela sua fórma pe-
culiar comprime ora urna ora outra das molas
o permitia, a cada rotação de 180°, a dis-
tona° da uma ou outra dessas molas e, por
o:,nsequencia, o de,locatnento symetrico das
valvtila,s v, tu, da posição das quae3 depende
a distribuição do gazproveniente do cem-
pressi raea nova aspiração do que se acha
comprimido em uru ou em outro dos dons. reci-
pientes c, d, 03 quaaaa mergulham no liquido
a elevar;

3°, a maneira de transmittir o movimento
rotatorio ao disco z da caixa commutadora,
devido á posição da dita caixa com_referencia

rnanivella k;
4°, a vatvula auxiliar 4.8 junta á caixa

commutadoaa o servindo para aspirar au-

tomaticanacinta o ar atmospherico ao começar
o funccionamento ou ...acalmia) que isso seja
nesessano;

5°, a farina especial do compressor a se-
gundo a qual obtem-se na fundição do cylin-
dro que as duas valvula3 aspirantes 1, m se-
jam reanilas em. um Só tubo as e que as duas
valvulas calca aos o, p sejam tanniem reuni-
das em um outro tubo nade modo a pôr riu
comrnunicação o compressor a com a caixa
commutalora b som serem noacissa rias luvas
de jun não;

6°, a maneira pala qual se faz a communi-
cição através kplataforma (por meio dos tu-
bos n, q fundidos cone alia) das \rabonas aspi-.
rante3 e calcantes do comprossor a com a
caixa com nutadora b;

7a, a posição das valvulas 10 e li nas clous
rocipientos morginhaclos no liquido;
.8°, a reunião em um só tan so g dos dons

tubas que servem para elevar a agua dos re-
servatorios c, d através as valvulas (2 e 15.

9, a disposição garaa o o emajunta dos va-
ries orgãos, tudo como atrá g fitam daseript) o
illuatrado nos desollins annoxo3. .

Rio de Janeiro, 7 de julho da 1914. - Por
procuração, J. F. Soares Fitha

N. 3.507 - Memorial dcseriptivo de (elido,
alerfeiçoados para °Mar colliszies em estra-
das de ferro, denominalas «lIttmanitas)-

. , para que prctelde privitegio Ttelmiro Coei fio
da Silva, domicilialo em Piratimingx, St14
Paulo.

Re!ore-se a invenção a unos aparfeiçoados
para evitar co'lisaas cru estrad ia do te To o
tem por fina prover os troas da di , pasitiv is d3
segurança que habilitem os seus con inctores
a conhocer com antecedencia a presenaa do
outro trem na mesma linha e a precisa dis-
tancia em que Se eu ioutra adiante ou atrás
deite, faculta ido outrodin aos machinistas
das dois trem a communicação te eplionica
para combinarem as paciviienalas a tomarem
respectivamente,

Os systcrnas ata hale conhecidos ariplicam-
so cru geral á via dupla, são de custo elevado
e a sua utilização exige a presença do una
profissional 03 iecialiita, som que, no o
te, apresentemapresentem até aqui resultados de abso.u-
ta segurança.

O desenho junto illustrará, com clareza a
invenção, que coasiste essencialmente -na
communicaaão electrizada d) duas loaomoti-
vas percorrendo a mesma via dentro de um
dado limite de distancia, viajem &las em di-
racçto iientica ou opposta -entro si. Na fig.
1 vê se a perspectiva do apparelho da segu-
rança e teloplione; fig. 2 o plan ) da mesmo,
visto de frente; fira. 3 sec:ão do mesmo appa-
relho visto do lado; nas figs. 4 o 5 va-so uru
contacto em coniuncta visto do frente o em
corte pare'al deixando apparecsr a mola re-
guladora da pressão.

Na cabina da locomotiva, ao alcance imme-
ellato da vista, .da mão e do ouvido do machia
nista o sobre uma caixa estreita A da (Innen-
soes a leauadas, monta-se um quadro M de
marmore branco no qual se installa, como nas
figs. i, 2, 3, um indicador de distancias III,
uma campainha oloatrica II, uma tampada
electrica I, uru regulador do cquilibrio das
correntes electricas IV e dois c ustulas V-Y,
tudo convenientemente Usado pelo interior
da.caixa A em cuja face lateral direita acha-
se o comoetento interruptor do corrente VI.
Estes apparelhos são protegidos por um vidro
de crystal. Na parte inferior da caixa A re-
saltando para fóra o form indo outra caixa
raza B se installa um magneto (não represon.
tado) cuja. manivella I fica na face lateral di-
relta,ficando na face esquerda opposta o gan-
cho 3 portador do receptor telephonico 4 e na
tampa nna mierophone  2. Nas fias. 4 o 5, ria.

•
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sempre collocado na parte exterior do
fõçquaesquer que sejam a saia distancia ouIiroftmdidado, vantagem esta que parmitte

ir
opeder a quaos mor concertos facilmente

0(31‘. um só poço ,abastecer varios edificios
Uni só apparelho tirar agua de varios

'PtaçoS
aa O apparelho 'apresenta-se o funcciona da
iiogninte maneira : as figuras 1 o 2 mostram

apparelho completamente montado. Elle-é
'oposto : de uni -	 ressor de duplo effeito,

n. 1) ; ;te	 caixa commulalora a
'distensão rapida, agada ao compressor, a
aluai serve para distribuir e utilizar do novo
,o4r comprimido '• do dous recipientes cylin-
Amos c d (fig. 21 mergulhados no limndo a
ffigvar; 'de dous ttilms e, f os quae3, através a
Caixa b, põem em communicação o compres-
'Stiir com os recipientes c, d e, Finalmente, de
,O,ba terceiro tubo g, pelo qual o liquido é ele-
arádo e lançado tora.
, O cornpres-or, no mevimento de vai-vem
apio lho á transMittido por orgã.os apropria-
-dos, (volante h, ptixavanto i, manivella k,
;Oto., (figs. 3 e 4). aspira alternadamento o ar
p9las valvulas 1, m, qun communicam, atra-
vos o tubo a cam a caixa b, calca-o de
Modo igual pelas vaavulas o, p que communi-
èam com a caixa b através o tubo com num q
(figs. 4 CO).
ti A caixa comrn dadora a distensão rapida,
%laivo' em to los os Seus detalhes nas figs. 5,
p, 7 e 8, tem no apparelho a funcção

caracteristiaa, de distribuir e utilizar de
novo e simull sw;amente o ar comprimido.

Esta cornpba se de quatro camaras distin-
Mas r, s, t, u,- (fig. 6 ; as duas camaras do
Meio s, t COMMUOiCin com uma ou outra das
Camaras r, u, ana-nadarnente, dependendo
isso da posição primitiva das duas valvulas de
duplo atreito o, tu accionadas pelos orgãos col-
:locados na caiu a sa a, quando o muralho co-
meça a fimicionar. O movimento destas vai-
sMlas é obti to por uma distensão muito rapicla,
a qual é produzida do modo seguinte: A roda
tio engrenagem halcoi tal x é accionada por
um parafuso som ti in y (fig. 4) montado em
Uma das extremidalis da rnanivella k; a cada
revolução do volante o parafuso fará tamboril
Uma revolução avançando de um dente a roda
X, a qual tran-mitie o seu movimento ao dis-
co z (fig. Ga Este fiasco conserra na metade
da sua circumferencia um nivel constante,
Mnquanto que na outra matado vae descendo
segundo um pla,no ii finado. O disco z gyrando
com a roda x, c imprimo brandamente os ro-
diz . os 1, 2 e, aaravés deites as molas 3, 4, do
111010 que, amuamo uma das molas está com-
pletamente distendida o conscria-so assim.
através 180', a outra vae se distendendo
pouco a pouco até que, depois de 180°, attinge
o maxi o. Nesse movimento o rodizio corre-
spondente á mola que se conservou distendida
átravés os lati°, acha se em contacto com uma
ponta do disco z em que este desce do uivei
maximo ao min mo e a mola distender-se-ha
Obrigando o fiel 5 (fig. (5 e '7) a gyrar rapida-
mente através um certo angulo e a deslocar,
assim, as valvulas v, tv. Derido á rotação do
disco z, o phonomamo repetir-se-lia, mas de um
modo reciproco, para as molas 3, 4 e, por
'Consequencia, para as valvulas v, ia; do sorte
que, quando o orificio 6 está fechado, o 7 tam-

em está, emquanto que s e 9 estarão abertos
reciprocamente. Para evitar que o movi-

/bento do disco z possa ter iogas' em sentido
'Contrario, acha se c llocado. em legar apro-
priado, um empurra lar 17 (fig. 6).

Ora, da fig. 2 vaso que, merg,ulha.n do no
liquido cs recipientes c, d, as vaivulas 10, 1.1t?ergnem-se esponta loarneate, peérnittindo a

te encher os recipientes e attin r4ir o tubo g,
'través as valvulas 12, 13, um uivei igual ao
Silvei externo. Nestas •concliçaass, quando o
aSOmpressor funcciona, o .ar comprimido
que, a:ravós o tubo g, (fig. 4), attInge a
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prçsentando o contacto 5 daila, constitui lo
por um corpo cylindrico vertical fixado ao
chassis da locomotiva, a é urna fenda em que
corro o pino h monLdo num bastão vertical

e c ajustado dontro do referido cyliadro. pino
este que limita o curso extremo do bastá() cru
cuia extremidade in'brio^, formada em garfo
invertido na hypothesaá montado horizontal-
mento um rolo do bronze op outro material
baio coRductor d que deve correraobre o con-
dilc • or da correlato adeante descripta, com
urna pre ,. sam imilbrin ?. regulada pela mola es-
piral e n i ca'm,:a do bas:ão c. Sobre 03 dor-
mentes, entre os trilhos, deitado numa mol-
dura qualquer usual, corre um fio conductor
da s erra zinca lo de cinco milliinetros com a
fico saperior exp.sta ao contacto da paca 5.
Na lira-,ão da corronle o polo negativo é
po,to cin ligação com o carpo da loa miat,va
ern ennoleaão corri uma das rodas ri portanto
Coro o; rilhol, ao pas ,o q	 o pos:tivo con -e-
nino' emea • o ií4l r,ii à	 :tio contacto 5 (l-
aia li ¡o elvt 4 4i3 (1.110)orno t iva ente,: as rolas.

.-iiia'xao com o armar-Atro ha se nora
uni i Inferi]. do a . com .1a I res com ..arga
oit ) vais, cr.a recv.za S3 nadará oporar

coln O anYiho (I) dynann na rna-
ch'n t III o tiver.

ia j) o apparolho o et ah! 3d lar asli-
gara-res co r./),.tent(3-; a loc )mo , iva correrá, as-
sijli a n lin o circuito abort ali: o m ínio:tio em
(pio, 1itro	 tinto lo Aeli camro d a ...ão,
(na .liapat)osa • dory, mil meta 0-3`	 (0rontre

nlaar ira; cOn n liet-ios, o que ds3t . :wali-

nar i no . unl : a!anvnte o i'ee'larti'W;) do e r•
cai'n o O. 0114e .11W3 av's).1n.niar sa e a uri-
rilha, no mia. Iro NI do ca la uma, os ...abalo-
o s !, i oa!ioam a com non ea' q o	 mica
d.' cio	 ;ao os' rnac ,in,:ta 4 para

olni ; nae-;, dieta :a' pela i ulica;ã , tia
(1,3 t ina que 04 -citara aiar a ia no in
cad

iete apparelli)O le sua
iri , :a:laral o a ,garança. do -ea
me o si (iciore; primard ao: da; vai . a.:(1 IS
que olei ocu a sua aloprJia e:n t	 as V::13
for ,eaa ni: roi3:1*.e nas de linha, sio),,1.3,*a.3-...
c:',»;';111,) c'I tl 1 pn(1:rÁ, ti rnb no sor rd liza.1)
evo vantag ?a) para a hga•:1 .-1 0)11 as e.-11-
(.õ.t4 a q m do dar e ree'5...)ir avi +0:3 cr tr-oin Ou
100-0h.1,

lleivind'earAas:
1.', 1111 , 04 a porfeir,oad . s para e% par

s ;')'s nas e .ttralas in terra oro uua 1.,as
111' 1..,V1 i corty, n(la na 111O4 na h ilia e•ri
ec:rn) 1•1o11 . 1'a ou	 dos le cri-3 SO	 !r,,)11-
tio ri dentro (I) urna sv ser:in pr ;!x ida Sãe
pc( 1.33 em 1 , g1,;4-) exctrica entre si a rn /e
te ti-a-o o ontua O0Uofl13t0J.Il nt3di pe-
rigo emin	 ;

o 1 In , ioz aro fora ias para ovitar
1ft,	 nas 0,(1'; I :s n IO firro	 rai-
sio ii'N1 , 1.0 1, 1111 ei n IltaCtO rix.1,10 ao c// t.m.ç

corroi lo s bre um c .111:a-ter
trillics, iS lulo da tarra, rir tot-ria-ida

neto fio o que cawiste mm cyln (13
brown ou outro ati'er ai ' na c in lwtar pe-
la-Nb par ou zart) rijo abo ou hmta) ver
tienl cl2ntre da uru c31 ; ndro vcsraical
insa!rt , lo fixado ao deassts o teto ana paio via
corra narina . feriria a'aev.a no moaano c3r in Iro
vertiral para limitar CS extremes do seu curso
impe li lo por uma mo'l eapiral no frio lo do

• masino cy:in lro;
3., o ia zoeira dercriatoa nas reivindica-

ções 1 (3-2 uma caixa de aviso imota Ia
cal) n d a loco notiva ; uru quadro /e mar.
'more sobro ela inoi tado ; sorte o marrai iro
uru ap i e.ha in licadi r de dis •.;incia-, uma
ca:npai lit ele:trica, urna iamp Ida olear ira,
um reaula‘lor lo eqtaitibrio la corrente, dana

..contactosi, to:) coaui tcy do tz aia raiar la da
'$ilmo, ci ao talo o etnnpotouta inierru cor da.	 ,.ebreente;

o ',a Moias de; ..riptes nas ralvindi.n-
'	 creacidentas, uma . caixa de aviso mon-a. i

- •
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tada na cabina da locomotiva proVida dos
dispositivos de aviso conformo a reivindica-
çâo 3; na barri da mesma nina minoria caixa
saliente; un inicimpholio sobre esta caixa
ins.al ato;  um inagnoto dentro da mesma
caixa, liga io ao microplione ; uma inanivella
de chama /a ; um receptor telophonico
ao magaeto e o campotante gancho.

Todo como substaicialmento descrip'm e
ropresantado e com as convenientes lign0es
par go .1quer schema adequado.

Rio de Ja.nair, 13 do outabro de 1911.—
Po Ii r ocruralLo, EL Murray, Leacht d.. C°.

N. 7 .656 — flelztorio dese'riptivo da inven-
r1) de ft U ,22 nE rte ititia, para pren l er ta.n-

, lias e fewlis de lat . .s .) para eme pretrole
Ille iInc :Une IlacAine Co Apa•

Indvtrial, co li séde eia
We .olcly ster, Estalo de Not,z York, Çsla-

.	 dos 1.1 .ti'1:s da t?.vri,a1 do Norte, cessio-
71.2ráZ de .1a;:i.; nrcn:in.7pr

ova York. na ars ,na nepablica.
Esto inv:-Sate reere-.;.e a machinas para

proa lar as rampas e os finalos a co:•aosda.s
:atas lo	 caja oporaralo é canocida
p processo da castura. dii !a. Ira muitos ty-
pTi er).112,i iç) do innalimai para leia.r a
off ,- to esta pros-o th cragura dupla que
piloro em geral ( .3t• diyida-las ala doas c'as-
es, uni e miaua as pataca da lata são fixas

o os ovina iras do coatura giram em torno
da lv e a ultra em quo as partes da lata são
aupaor Lidas para girar e 03 cylaidros de cos-
tura rito trazi los sareeniva.:nente para uma
josi;ão de rperaçln etroctiva cru rela , ;ão às

Nas maciMias do typo ern que as
pa les da lata o o suppc-rte giram, esto deve
ter e0E10.3 paridas de dosaança, durante os
gurias pOde-se retirar a lata s-Ilak.la. Esta
rutarAa internvttonle do suppor;o (1 , 61,ralra a
kmlicição tle qaal piar esdecie do disaoSitiva
de atiro() dac,"to autoinat,ca para dirigir as
rartA da lati ,joritas suace;.sivamente ao mo-
i:3.11km) de saldar, emquanto que por outro
la Ii, 'em ma:binas ai l.a rine 0s . cylindroa do

girain em torna das parto da. lata
fixa, tern- se tidnagrando- diílieu:da ta em S3
o iter a nec:s-airia peri'eiçao no aju-tarna(to
dos cylaitlros rlc cotara pira fazer com que
elas traia taan dovidament-o.

O oYart princaal do puis ;rito invento é a
aprasentação .e um mecanismo da co:amra

.ple, us cylin lo s do costura se Ralem
aputar c tu Parte rito, cio que- S3 Oto em-
pla3gar uru disaositivo autanuâtico da
ta .an pira os co;mos da lata em lifaito, cri
com uru mecanismo para fazer girar os cy-
lin100.5 de coitira em torno das . partes fixas

S)1 ar, oa com um mecanismo eu que as
pai tos da lata o o s ,pporte giram e cs
mires do c.istura coouram perde licainento com
cilas.

1 inachma -ora travo ata I a, .do COTIStrac0.9
Simples e rapila e lo o!rçração segura, serve
para tapar latas se varies tamanhos, tendo
recluzi r.3, tanto quanto paasivo , , o numero de
podes de trabalho conjurado preciso para fa-
zer a cparação da co.stura, e si:nplifica.10 o
systema da lubri

NOS oescinhcs annaxos, a fig. 1, é uma elo-
vaçã ) rent' ai, em corte, do . mecanismo de
costura oa machina; a fig. 2, uma seczao
limitai, segundo a 11:1132. 2-2 .a fig . 1; as

,..A.,juraa a e I. sNo S2.15;i33.3 horizontaes no luzi-
das, seriando as linOas 3-4 e	 da fig. 1;
a fig. 5, urna vista de elevação da forma
proferi ta do atinei condutor do cyl.ndro para
dons, em vez da Irei cylin Iras do • castura,
para simpl ficar o desenho, reprosontatolo-se
arta. :as um cylin iro; a fig. G, tuna vista plana
de c ópo, pai to seccional, do anot • da tig.. 5; as
fls. 7 a 21 são vist.aa representando as po.si-
çties dos ,cylindros do costura, coai reforea-
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cias ris partes da lata no fira do cada urna dj:1
quinze revoluções dos cylindros, sondo 0.0j
numero de revoluções' escolhido, para fins dc.
iliwtração o deacripção, como se fizesse o e#.4‘;-:
CURO completo, durante o qual é começada e
acabada a operaçao . 1a costura dupla; a.
ra 22, tini cérte vertical semelhante á. fig.
representando uma ma-Meação na constrtler
ção e °vexação cio mecanismo de costura; 3:f.
fig. 23, ama secçelo horizontal, segundo 3

- dia 23—'!3 da fig. 22; ca fig. 24, relaresena
ta a configuração o a acçlo da cada um dos'
tres cylindros d3 e stura.

Na coastrucção representada na fig., L31'?
designa-se urna armaç.ão pesada montada.:
numa base, do supporte apropriado (nrio rezc'
prenotado)„

Do extremo superior desta armação proje.s'
cta-se*, paraoliaato, o braço 32, no qual tra-'..
tralha a haste vertical 33, que gira constata-,
temanta com uma velocidade uniformo da
orkm do !Atenda.

Esta. baste vertical 33 extende-so para
cima, atraz do onvolucro cylindrico 34 que •
laarm.; . uma caixa de en grenagem interna du-
pla 3.

N) extre no stipor0r ,la-liaste 33 lia um en-
volva.° 30, sbbro o qual gira a ongrena6Pera
intaraa; a dita trasto leva ainda mas a hasta
37, te.no collocada, entre oba e a parto siX-
perier da engrena gam inamna 35, a hasta
38, cujo eixo gira no braço 39 prow á. arma-
çan da inaellina.

Pro4o o envoluera 3G, dentro da CliXa da
está a idste -40, tendo col-

loca ria entro si e a parto infermr da engre-
nagorn iiverna 35, a hada 11, com o eixo gi-
rando no prato do for io da caixa do engre-
nagem 31;. presa e girando com a dita caixa •
31 e z t.t a engrenagem 4 . 2 em contacto cora a
enemnazom 43 na hato 41.

A 11 .13te	 gra u.ativamente muito de-
vagar, por moio de qualquer &Sarna de
eaoismo (não representa ia), pelo qual a
dita hiato gira, eu estaciana, á.- vontalo do
operador.

Quan Ia a haste il gira, a caixa cio engrO-
na .:rem 35, gira por moio das engrenagens 43
o 42..

A ratação da lm. , te 33 faz g ra.r a haStO 54
a et a lixa rrr meio da 11 late 37 e a 38, co-
loro ia entre 37 3 a engrion;a!rn Morna 33,
effectiia a ratarão ri 1 ultima.

A ro . aa,ã.o da dita .ongreaa gem interna 35;
farlv girar, por meio da basto intorpes'a 41 a
haste 10 que é fixa e :az girar o onvolucra 30
sobre o qual está moita Ia a haste 55. SI a
caixa do engr,inagc e 34 gira devagar na,
mesma dirarÇo da criarona gom da inamr ra-.;
pidez 35, a harto 41 ava Içará vagaro-am3nt0
na mesma direcção o atriza portanto ui
p limo a rotação da lia ,ace 4-0, e, conseguinte:»
incuto, a ha:te 55, que de contrario giraria,'
cum a mesma volocala.le que a haste 37
á ris..	 1.

O bra0 que se projecta para deante 32:
esta representado Jiivalido para dar dousi
brnos 45 e iati.	 .

No braço maus aba 'x) 40 gira o onvoluCke
47 que termina no extremo in ermr por tiril$?
engr, rugem óca 43, qu, dá o que SO Ode'.
(2)..yriar a c rheç da costura, soai° esta
grenage.n IS oro contacta com a haste 54 nol
eixo 33.-	 .

O enrci:fiero 47 é modo nos conductores,'
ror In 'no de uni 'rolhar- 49 pre3 i ao extrOMU,j
superior .(11-., mesmo o supoortado polo rutaip'j
40 to b . noa 32. Uell erirotiro 011 [lane 15eil.
tem 1111N cooductores na ramo superur 45d
dit) braço 32 e gira Inter) do envolucro

A cita triste Oca 53 e,tá preso o cubo 51 4'
engreaagern 52, erin Usga-,3,o com a hasta 55 do:,
eavotner o 36, e no extraio inf2.or do otaVnil
lucre,S) lia. urna cabaça circular '53. Ast
quando a lia,te -14-0,tá girando, a cabaça
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nra 48 ó a Cabeça 53 giram na nieáina di-
t0 ..,è iili velocidade pouco differeates'. .a .,

„• 0 énita acro 50 gira em uma • haste boa 56

ai - a%C'eíçt'aa cairncrlarra51113 /10.3845 oext4t!em d Ld90 bi4r/V2erie-
yi5 1 ,1_00 50 está ii 	 rnsp-sta excentricamehtõ c -J

f

tigp"a1to ao dito envolucro e ã haste.
l'.:71h,tando sobra esta cabeça evicentrica 53
I=Stitá. ‘ tiai bloco aunuliar 57, sendo este. retido
M .6.0riductor por moto do prato-aisco 53 praso
A bloco par paraldsos 59 o fixo na ongrena-
-g tp tkca 48 por me:o do porcas 60.
a0 disco 53 é do anarr diametro que o cila-
jgOtro interno da engrenagem (ca. 49, o, por-
tabto, tem uma certa liberdade de movi-
IMMO lateral cora respeito á mesma °agre-
OgO rn -
- h:ste prato provido do encaixo ra liai 61
'leni que sa praiecta bine. cavilha 62 na face
;Infarror- da ert9TIP.r_OrTI 48 pela qual o dito
prato o o bac 57 a no preso girará pe:a
totao.o da ecirr: • er:zern -48.

Na face ialeri r do bloco 57 cstá preso um
-anel 63 no qi.al gira o eixo de muitos cy-
lridros de cos tira-. Orl.inariamente dons cy-
lindros dast s :. nc :,uffic:entas para levar a

' effeito a oparaea.i.- completa da costura, mas,
sbb certas ali cunis'ancias, preferem-se tres
cylindros o e une cv, movimentos re ativos: das
partes são um 1 nco mat complicados quanic
se empregam fro ,. n yÁi iras este numero fai
acolhido Cr i  ir: , 1- : ente para fins da illus-
tração, ma; c mo:- ,,a1.1e se que os principieis
bre que se ba , ;11 G . '','Y2'it3 invonto S20 tanto
:applicaveis ao rir c. ,, ,,,,tio de castura, em que
se enapre.aam dou, cylindros, comi? a um

'maca nista] o o ri Q1:e s? e 1.prst3e n mais de
'troa.
• A periferia e a acaão de cvla um destes
c.ylindros 6 iyan ()nbe,aida e c , U. represei],
tada na fiz. 2'1.	 •
• A peça G i e-ti montada no externo
Inferior da Lar,- i 3O:: 58, e o eixo é

'portanto o da ara excentri:a 53, o da
engrenavam 48. - l'--ta tuna é de construcçâo
e configura-aio ei mastins o conhecida' o. tra •
alharn caro cada cylindro de costura em
yro da ma ei .. ,1 usual para sopportar as

partes opera ias du-ante a operação do coa-
tura .
• A haste aca 56 é ve:lica'imenta reci-
proca por uma d-, tancia curta, estando o
extremo do tra oa lio GS da peça 67 quas1
normalmante por laxo da superficie do e ¡-
caixa 69 em c,id , ilin dos cylindros do cestu-
ra representando o °sono catre o cofiar 70.
na dita baste, e o e ,ao 51 da engrenagem 52
(fig. 23) qii tu to (' d ,ix ,do para esta depres-
são, afim do que não haja contacto entre
alies, o pt•reut f o nenhum gasto na peça 67 e
cylinclro, axe ,ao qoari)o as partes juntas
dàs latas se c lie a u entre elles durante a
operação de c st na, levantando as proprias
partes interp . ,-tas das latas a peça 67 para
urna posição de apciraiçao quando são levart-
Odas pela pa;a irrerior ou plataforma de
supporta 71.

O envolucro 50- ayra com uma volocida.lo
um pouco mano* que o 47, pelo que o
OCentrieo 53 gyra com uma velocidade

. Menor que a eng . •rnigem tica 43. Como
catas partes gyram na mesma direcção o
a engreaagi . tri , ca. 48 governa o bloco con-
OUctor do cylin e 57 que trabalha no dito
9xcentrico, e ev . e ite que duranta cada
volta do Mu da ia numerar de revoluções, as

•tra ectorias dos c n lindras de aos:Arra coo-ir
,tra em-so e alasts lase, pela que o; ditos cy-
f lin os approxirnair se e afastam-Se perloda
'Cemente tia pega 67, embora esta approxi-
:;Mação e atas' to n eotO sejam progressivos o
-Mão synchro 'os c mo se verá.
: A experiencia mostrou que, para melhores
tesultados, a variação relativa, nas veloci-

-idades de rotaçâo no bloco 57 e o rixcentrico
r53 deviam ostar na relação de IS : 14. Con-

soguintemente, a volta completa•se em quinze
fi'Or01110ei dos cylindi os d3 costura, e para
representar de que maneira os'ais cylindros
se movem para 'Os trazer progressivamente
em posição do operação relativa á peça 87,
as posiçÕe,s relativas cais partes n) extremo
do cada revolução dos ditos cylindro, pelas
quiizes revoluçõ7s do cyclo, estio represen-
tadas, na iigs. 7 a 21, que mostram, para
clareza, um pouco exagerado o g rau de ex-
centricidade da paias 53, que tem um effeito
como se verá.

Na fiz. 7 o excanirico 53 e o arinel con-
ductor -do cylindro 63 são • colloaados de
modo qa3 o cy;indro de costura 6; fica
a uma distancia 'rnaxima do topo da lata 72
o sendo estas partes represea;adas nas
suas posiaõcs reta liças iniciaes.

Corno serão precisas varias rcvo:o c.:52s do
anual 63 para avançar para o excentwo

,cic modo a trazer o primeiro cylindaa do os-
tora em contaato c.arn o extremo da flane no
topo da lata, lia tempo bastante para colo-
car n) mecanismo de costura as lasrtca
juntas da lata que se quer tampar, O atinel
conductor do cylinclro 63. rib bloco 57, o o
exa:entrieo 53, camo g'rarn amubo na d reação
da seita, e O ultimo a nina ve:oeidada um
pouco maior que o primeiro, este Ido . o ga-
nhará, em uma revoluaão comp;eta, o os
centrico por um arco igual a C3: ca. da 1
da orbita de revo'siçãa, ou cerca de 21°, esta.
mudança oro posição relati,a cIo tio:), e
serviterf.) o cxentrioo para emiti . ..dii . gaatinal-
mente a orbita do cy.indro 65 e, p31a masna
razão, as c rbitas dos C3-fin.-ires r3' I, e 65 s.rao
gradualmeate alargadas.

A linha espiral quebrada a representa o
tra . ecto do movirn;mto do eixo do cylindro
o a espiral c o trajecto do movimento do eixo
do cydadra 63.

Portanto, quando estes cylin iro> tenha
girado uma vez em torno da topo cia lata 72,
as- pasiçiyas relativas das mesmas serão as re,-
preseutadas na fig. 8. Durante a segunda re-
voluaã .) de.stes cyliudros, ellessguirãO as CCra.
iireaaçõos das linhas csraraes a G c res;acctiva-
mente, que pelas mesmas razaes os levarão
para as po-aições relativas representadas na
I. 9 e p terceira revolução dos =nos
serào levados ás posiçaez relativas reprea ,..n-
tadas na fig. 10. As fira. 11 o 42 mostram ra
speadvarnento as posições relativas dos c ,v-
lindroa no fim da quarta e quinta revolaaõea
o como na fig 13 no fim da sesta revoluça),
o cylindro do primeira operação foi levado a
uma posição de operação c-ffectiva com iVe-
rencia- ao extremo da flange do topo da
lata 72.

Nota-se ainda que, durante estas revolu-
ções que resultam de- uma contracção gra-
dual da orbita do cvlindro 65 e fazendo com
que o dito cy indro se appiaixime gradual-
mente do extremo da fiange do topo da
lata 72 a orbita, do cylindro a segunda opa-
ração 64, , . que , primeirarnento quasi cie-
colar, será depois 'gradualmente contrahida
da mesma maneira o pela mesma, extensão
crue a orbita do cylin iro de primeira opera-
ção 65, senda soquente a contracção das or-
bitas, pelo que A anão de cada cy;in Iro no
topa da lata é inlepandonta da acção dos
outros cyrindros.

Durante a setirna revolução do cySindro de
primeira revolução 65, esto está actuando na
fiange do topo da lata 72 (fig. e, sendo
por ISSO a orbita gradualmente contraliiiii
durante a oitava revolução do dito cylindro,
opera da maneira comrnurn e conhecida para
torcer o extremo da dita flanga para debaixo
do corpo da lata (veja fig. 24) sondo este o
pl. noir° passo da operação de costura dapla.
Durante a oitava revolução do avlindro de
primeira operaçau 65, a sua orbita foi can-
tranda para um minimo (fig. 15) e o pri-
meiro passo da operaçã'o do costura fica com-
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• pletado, pelo que, sob acção do caco &leo, a,
orbita desse cylindro começa agora a expan-
dir-se e portanto este cylindro começa a afas-
tar s3 das fianges torcidas do topo e corno da •
lata o durante a nona revolução da orbita do
cylindro de segunda opora:ão 61, contralm-s3
ata trazer o cliwi cylindru a uma relação de
posição preliminar ás ditas fianges toro das
pata o passo im me dato da operação do cos-
tura, co ncpunt) esta possa ser o ultimo passo,
no cas) da machina ompletar a operação do
costura peio emprego de dons oviiodros a
nas, e amido rep-escritadas na lia lt; as po-
siçõOS relativas do cylindri e corpo da li ta no
fim da ruma revolu;ao. doei iria rev loção
do dtos cyliniros completa a apaaação do
cyiitaira da seasa la opera,alo 64, que, se-
guioto o oviirria.) de prim ara oper,rato
comaça. a afasta r -se de !opa da lata can l'itanto
que o cyandro da teraelra opa...aa Ga vao
soado trazalo . para aaçao cnac Iva corno na
fi g . 47.

Diirant3a rovienima revoa-al‘a. o crlinarol_
de terceira opera-alo oa ( 1 , ) ccrripao:sa) 05
est's actuando para co ripieaar a a,) , :aira (0,a.
10; e dopais da- da derÀrna operaaso o s'Ar.
trabalh ) e-te eareaaaricao eata oc .vlia-
dro a a fadar e ia lata tapa Is (ii4ara

No firo da dceina quinta rovinção c:an-
pet.1-5:; o cyclo e os cylindras vo' tatu ás suas .
pa,içaas r&at,vas, corno ria . tia-. 7.

Era luanto isto, bani camo . a t1 rima ter-
cera e Cheifrel quarta revo.tiaaa d.s ditas 1--
liii troa (liga. 20, 2;) todc .; -eaaa (mora vez
g(r;;!1 n .:0 cal torno da peça 67 em posiaão

coafarm s . ko tia primeira, seu:Iluda,
quarta o quinta rovalu,:ãodali

palo ane ha bastante tempo para se r et:rar
uma lat promp;a O se aius-oirTi) mecanismo
de ec-tora• outra lata p.-,ra ,or

Corada cada revolução ie ofri) o
diamo'aro do top.) da lata é p,;'a•1.1-.1;t1 ;:11.2 rJ-
dirn j o, de,valo ao moo do eylia
uma e-p:ral contracV, e !-e. o :II r	 ;() coti-
traC::\ G mio fim de tima rov0uão coe, di um

Ca.:i0 !imite, a CIC-,,t,kr(Z.ã.) o lia ile• (tu (OH)
da iate no fino da revo:oaao sal á tintarem()
de uma extensão tal ci . de:tarção ii il trigo o
da reyotiaão saguinta. que cata flane sará.
dobra la - cu t.o 	 da ndevidara :isto ã extmsào
passivel de eitar a formaai'a do uma ctst uca
perieita.

Portanto, a contracção da ir-til a da revo-
lução de cada cylinciia, durante o la-wiolo de
oacraçãe effectiva seria muito pequena.

Da lacro, a oraita da ultima revolução do
dito cylindao devia ser appradinalaniento
circular.

Por castro lado, em vista da, distancia da
peça 6-7, para a qual iodos (a; eylinircs devem
ser movidos para deixar uru espa.c„o bastante
livre para se retirar a 1.ta tapada e o ajusta-
mento lio mecanismo de costura das partes
juntas da lata prra ser tapada em seguida, á
claro que si o grão de coma-acção e expansão
das orbitas de revoluçao dos ditos, cylintr,s
lar COOttrittaoleflt3 o Illes1110 que o do cora.
tracção d mesmo durante a, actual operação
de eas-mra, muito mais de quinze revoluçõe,
do cylindró serão precisas para os rernaver
para bastante longe da peça 07, afim do dar
o referido espaço livre, resultando uma perda
da tempo e nina reducçâo consequente no
material na capacidade da maclana. Coa- .
forme explicado,- a cavilha 62, projecta-se no
encaixo radial 61, o serve para girar o bloco
no excentrico 53 com a mesma velocidade •
que a da engrenagem 48.

Assegurando se uma acção independente de
cada um dos cylindros proximcs, em que o
grão de excentricidade da peça 53 é compa-
rativamente muno e se fanai esforços para
reduzir a um minimo o numero de revoluções
preciso que . pertazem o cyclo completo o o
numero de revoluções preciso para começar
o completar estas operações do costura dupla
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I; e tacão com que cada cylndro approxunao
trabalha • tanencialmente eni vez ao parpea-.	 •	 •(imolar:unto ou rachalmento, a padç,la do

'foricalso.61 ralaliva á pos:033 doa cyliadrus.
' 4 da maior i•npertancia..

Os malhores reatadas sita oblidosa: colo-
.cando oaiixt) do cylindro má lio 6a cerca de
00' Ulula daoacaixa 60, Cetlle nas figa. 7
a21.	 •

Esta diapasiaaa, assaaura tias movimeato da
cada eylindro • qua é o ra3ultatio .da racipro-
ciciado o oscillaçao ensilvadas, anão só cada
Um aleares cylairos-sa.rá, por sua ITU, movi-•
do na diacção da trabalho com uma veloel-
dado augamotada, para acabar a obra.CC112. a.
velociduk) roluziaa'easenaal,. e ser movido
para posiça.o inactiva cm uma velacidadit
auginantada da novo, mas cada um. doa ditoa
cylindros virá. em contacto Carmo topa da lata
subitancialruente qm tanghute e da,uma ma-
neira que se acha melhor para tolo; oe nas,.
por processes pratiaas. A' ima 67 ajustaasa
unia depre.ssaa correspondente ara.cabe-,a da.
latao aconteca froluentamonta que aa pre3.
s3es.ala.operaça10 do costura, fazera coai que
olla se torna mais ou. naortawforçada na ca-
beça da, lata.. Para asaegurar a remoção da
lata &mala oarararalcacio proa, ler os-tapas,
a haste 71 á coloca:ia dentro da haste óaa, 53
e lava um ineptas:á' ra que se ajusta num ma,
caixa aprodda.da na Caminferior da.pa 67.
Com cceixo 7-a, com a cobartura 75 em que o
e:draino superior da ha sta 33 teia conducto-
res

'
 .está. a alavanca 77 liga.la. com eixo á.

hasta 73 por 113.210 das cavilhaa 78 o. o calar
• fixo 79, e provido no outro extremo do cylin-

dr° 80, o luar &sujeito á acçlo ala
81 naostramo saltador da. haste 4. Qaando
a bago 41, gira, a. salioacia• Si traba ha,. par
meio da alavanca..7 7, para ra.eiprocata perio-
dicamente a hasta 73, sondo. esta operação
goverarla do mola, que, imineellataineate. a
seg,u.r á operação da costura, 'a poça 7a for-
çará aiata da paça 67. O anpulsar 71, volta..
ao sau legar pela mala 82 em, coinprossao en-
tre o, extte:no da haste taca. 5,5 o o collar 83
da hasta 7a.	 .

Com rotação ao emprega da peça de casa'
tura subatancialmento • sadia, é importante
construir o armai 63 o imantar nele os cy-
liildroa, cromo esta representa io em detalhas
nas fias. 5, 6, em mano aunei 63 está repre-
sada to fatidalo em 83 o apropriado para sair
ligado á ca.baarace e.atura ein , - doas potros,

Oba orificios 8a e 85"rre. fig. 6,
sento o ultimo arljacanto á feri ia 83 e o outrJ
di metral men te oapasto aquano, do linda qua
apenas á soa, Ia a socçãO oru que está preso o
taxo 86 da cylindro da prirnWra opera:ata ara
e a Seco° em que está fixo o eia) chacyliniro
da ultima aparação será, mais ou menos elas-
fica. •

Para ajustar o; cy.in Ires são provila.3
umas virdes excantr,Jas Tri avais 83, dentro
das fom3s. os eixos dos cyliadras estão alen-
tadas,	 •

Ca la uma •destas virolas é de ore:b-
re:mia provida da uma outra peria . 80 para
facilitar a rotação das mesmas, afins do va-
riava posição da, cylindro com respeito ao
couta° do 'mu , ' 63. Esta peça 89 é pre:vida
de tuna :Trio circular do aberturas 09 para

int331.,,a-, do ova cavilha para facilitar a ro-
tação das poças.

A virala t fulida por toda a parta sur-
rior, par on lo po lu ser encaixada contra o
eixo do cylinstro,, de . orefsroricia par meio de
uma caN liba 01, provida de uni i .ecesso cir-
cular, fio uat Se projecta 111111 parte da dita.
virola.

E' evidente atoo Se a cavillia-se mover para
dentro ou para tóra pr meio da porca de rra-
ratais(' 92'no extran della, o eivado cylindoo
será enetiaa.to na. virola.. E'sta . é cacaixaola
no armei por inalo da uma chapa 93, om que
um extremo apropria lo • para entrar

r".77,5-:,:m"P"'"=- """tm, ,
ema aí na ealee‘a, Ga virols. 80 . q pra a"-W
paasait pala paraliso , 95. Este eftealetO duplo
parantto a mUlaaaa dos cylirdraS Can. 03 01-
X0S Sem projudicar o ajustamaato da virola.
Claro á que a cavilha 91 doara ser mavilaa para

; libertar a virola sa antes quo o eixo do cylin-
dro p retirada e dormito esta opera-
ção a chapa 0.3 continuo a ajustar-s° na viro-
la , Por meio deste anui suo ael 61 ha. um coa-
ductor para os cylitairos do costura no qaal
estes podem ser taal, O pro:npta.niontt: Vea-
dos cansar varada- se assim indatiniclamen
par tanto tempo quanto Se da3ejar. Polo pro-
vimento do trn destes armais. para aaalara ta-
manho . °apeial da. lata,, a. mactiaa pcidé Ser
prompta e faell unte ajusta para qual:piar
tamanao da lata. Anal disse,,. a provieko de
um uma feadilo, conforme representalo,
proso á cabaça da coltora, dl a riaidaa
cessa ria da cylinin do primeira °punao. qíie
torce as flanas interpostas das partas da la.ta,
quo racista altura da oporgção são mais ou mo-
nos bran.las„e a inces:ar:á elasticidadià ao
cylinaro da. ultima, operação cote damprima
assim as. cama Ias dobaadas o actuam final:-
meato sobra metal' soll • lça gila atida levacuauta
variar e:n 'aspe.ssteraacema sa.(113se:

AS fias. 22.e 23anostram por que ma a o
inventa pada ser applicado a uma trtachina.
em que» partes juntas giram rapidamente
o oacylialres da costura opera n, sucessiva-
monte com altas..

Nesta construo, a paça.67 a, que. sup-
parta as partes que' se davam]. juntar, é,maa-

.tala•no oxtrarna da. hasta:a:ia, que gira rapi-•
damanta por moio das engreuaaens obliquas
99 a 9.7, sendo estas ,movidas de colida= ma-
neira aprapria 'nada origem da força.

O envolucro 50' A, que lava a peça exnea-
trica sa a girar • relativamente devagar por
matada engrenagem em espiral, 93, no dito
anulou(); em contacto-um uma rosca (não
representa.la) da urna maneira conhe-
cida..	 •

A haste a7 a, que

• 

conduz a cabeça da cus-
tara V a, é solidamente supportada rio ex-
Usem do braça 40 A. da arma:ão da mi-
clima.	 •

O envolucro fixo 47 a fermina no extremo
inferior por uma parte lavem ti Ia em fiSrma do
taça co, tenla uma flana 103.,quo sorve de
supporta á cabaça da costura 57 a, inetuindo
esta ultima parto cylin _trica dentro da qual
trabalha a oe:a excentriea 53 a no extraiu)
inferior do envolucro 59 a e uma parto em
firma do disco; cujo bardo exteri:1' é virállo
rara cima o interiormente feito para receber
a/5.)Na 101', farinana o assim um encaixe an-

•malar interno cujo diametra é maior que o
da flana° 100.

Desta maneira,- a para con lactara do
cyliniro 57 a é supporta.da pelo extrema da
flano 103 e tam tain'aem liberdade para um
movimonto . Mond. nela. Este fuovimento é
governai() o (litigado pela nana° da peça ex-
cantaca 53 a, e ó ainda limitada p:r uma ca-
vilha 62 a na peça 57 a que projecta em um
encaixo radial 61 a na flane 100.

A pela csnauctora do eylialro 57 a, é per-
tanto asem supportada pela cavilha 02 a con-
tra a ratação

'
 mas- sob a acralo da peça ex-

centrica girittoria 53 a terá um movimento
que é o resultante • da reciprocidade na di-

,recaãa geral do oncaixo 61 a e csciilaçao do
moa-noctin 'raspai:ta a cavilha...62 coma uru
centra varia,vel. O :manei coaducor do cylin-
dro 6) a é de prefa)rencia ide atice, sob todos
os pontos, ao anilai 63 son-lo aiiarOicamanto,
preto á peça 'da costura 57 a o t.?aido nlla
inantalaa do TEICS1119 111X13 os cylutiras de
costura 55 a, Gaaa 63 a.

Na; construeção representada na . fig. 4, a
peaa çoarlactor a. com os cylindeol do coatatra,
gira em torno da uma peça lixa cora uma ve-
t acada ie .rfflatiyamanto graivie • o completa
quinz3.aTot_ar‘52sipalra caJaquatoi'voluÕz

DIARIQ "táTICIAJI
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gira muito mais raptialuento que na

	

,
da tj"	 mwea. 33. que,masta	 3

4omtrYTI;
ógxe	

:,

.fertanto, as rnsicA:s • 	 -r í ras das part
to e arn. qaalquar, Ensalmo, • S.).:) a	 112.4F1.	.
mas prindiaSes gemes, Seln	 m0 as esmas, 
a paZ:a cánductora do evitoiro o a peça tilc:
centoza girou ambas cem velocidades 1111.,
pouco ditara:1am., quer a* peça conductora.soNa',
retila, con„tra a rotação, e á peça excentri4;
gira com urna velocidade igual á differença
coara as velocidades dá poça conductora o da' . •
exeentrica quando ambas giram.

O cylindro do primeira operação•65a, o cy-,
linclp• de sogunda.operação 61a, o cy.latiro
clí torcaira aparação ou de compressão 63i !
oararão iucceasiya.menta em contacto com 0,';
topa da lata, que é sUpportado pela peza,61a; •
corno na construção das figi. .1 o 7. à 21' 	 •
Excepto durante o tempo, era que as partes
juntas da lata estio no mecanismo da cos'-
tura e a operação da costura está sairia
cotada, é preferivol que os aylindeos sedaria
dótisea.vados a urna distanciá. masima da peça: . •
de rata.;ão, o para isso a rosca. que governá:::
a atirai-água 03, peSda ser actua.da. pela liat';
torpegição do nula peça de.fricção ou outra,—;
de qaalquer tutneira conhecida. soai° esta :
peça a1viada. durante o intervalo da tenipet,l,
referido, e provida uma alavanca 102 que	 .
coa luz no extremo Mn	 103 que, por
uma revolução do enrolou° Soa o da poça
excentrica 53a, gira. ao longo do um trajado;
circular suava no disco 10ii fixe ao dito eme.: i
lucro. No fina de cada revolução do uive;
lucro o da peça 'exce.otrica, o cylindro 103
apropriado para cahir ou ser forçado para •,
um encaixe ou descarno no dito disco 101'
(como representa a Lulu ponteada na fig. 22)
o para conferir a rotação cio dito disco e, porz,';
tanto a rotação do exceatrico . 53a, tendo o
enito de con ervar os cyliritiros do costura a Ji

uma distancia masima, da peça giratoria
67a. .

O mecanismo que torna.: olfactiva a poça,
pela qual a engrenagem da espiral 03 é
vorno.dt, ptide Lambem ser feito para o flua •
do levantar a alavanca 102 e aliviar o disco •
101 do uma maneira commum o conhecida.-
'flosumindó, reivindica como pontos cara-

eteristices desta invenção:
unia 1111C111111 para costurar as tampas •

o 03 fatalos,das latas, o rai que um numero do"
cyllodras calbealos de uru lado do conductor.
fixo ou ,giratorio offectúa a . costura das partee:
da lata supporta la em min dispositivo gira.-
torio ou Sair, provendo-se uns meios especiae3
para variar automaticamente a posição dos
cyliniros,spara os trazer suceassivamento otri;
ou fora da ajustam:alto. com as .ditas partes .
da. lata.

lf , • uma machina, como na reivindicação
procedente, em que, devido ás velocidades
difere ates da poça excentrics ratatoria o da
engrenagem ôtra as trajectorias dos. cylindros
do costura sãosuccessivarnente contralaid as ou
alargaias afim da trazerem os ditos cylindros •
em contacto com as panca da lata.

III, uma machina, catna reivindicada,
que esti collocad.a uma silencia da engre-
nagem .óca no -encaixo da chapa do bloco aa-t.1
rfullar, sando esta preso á paaa oxcentrica o 1

governado por urna baste, seado o dito ort=','
caixa disposto em um atianto da 90° com reaa •
lação tto o'xo do cylin;lro • do maio, afim de
que 03 cyli tdras paasa.mi tnattobra.r mdepori-:
dentatuente uns dos oritr, s e ficarem eru.coaa-a
tacto co:n as partes da lata, tangentes a.:

inarhina, corno reivindicado., agi
.que o armei gçuiado polo bloco annulla.r á..
aborto 0 pausa á peça da casa= de munira.:
que a saeção do gitoicha cyitroliro é solda e
fixrae-ttqu Loto que a. satt:ao do allo, do e3r-t
tindro é 0111.3.011 1110:10s utittsUc.a.	 .

V, urna inaniria, corna reivindicadas .e9i2j

ifél.-1-P 1VF •
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gundo a linha 6 - 6 da fig. - a; as flg. 7 e 8
sào respectivamente a : elevação lateral e a
planta clearn do par de perfuradores gyrato-
rios e um dos cortadores rotativos, dispostos
na parte diautelra do apparallio, perfuradores
o cortadoras e-ses que constituem as ferra-
mentas oxeavadoras. .

O «chassis» principal consta do - vigas longa-
tudinaes 15, saparadas por barras transver•
saes dispostas convenintemente, o tado das-
cansando na parte dianteira sobre as rodas
propulsoras 16 o na parto de traz sobre as
rodas do guia, estas ultimas accionadas pela
barra do direcção 18, CIU0 vae ter á cabina
do operador 19, sup portada pelas' vigas IS e
tem no extremo posterior uma rasca 20, cor-
respondente a. uma parca directora 21, mon •
tala em uma alavanca 22, ligada a barra an:
x liar 23 (fig. '2), por sua vez l igada ao eixo
das ditas ro Jaa 17.

O motor 21 assenta sobre a arinação prin-
cipal, o eixo 25 que se prolonga at6 a dian-
teira do appirelho, sendo provido do uru cone
de ficção 23, • accionado como usualmente,
por ala aancts 27 o 28 o de um annel movei
20 accioiado por uma alavanca 30 na cabina.
Adianto do Cope 20, acha 'se a oigrenagern
da mudança de velocidade 31, o transferidor
32 sondo accionado pala alavanca 33, na ca-
bina.
•Adeanto da engrenagem 31 acha-se a caixa

do parafuso sem fim 31, o eixo 35, cia qual
traz urna -engrenagem movei. 30, accionada
pala alavanca 35' a,e engrenando com starmia
dentada 37, no eixo 38, na qual ha unia en-
grenagem differencial 39, cujo eixo termina
nos extremos por, urna 'engrenagem 40, que
engrana com outras at, collocadas na parte
interna das rodas' propulsoras 16..

Voltando -ao' eixo 25, entre a caixa 31 e o
cone 26, acha-se Mita Montada uma engrena-
gem 42, engrenando com outra 43, montada
no aixo que acciona o cortador- principal 44,
esse eixo termal:indo no .extream postorior
em um console 45, e no anterior em uma en-
grenagem chanfrada 40, engranand&corn ou-
tra 46 a, montada:, no eixo tra,nsversal. 47,
engrenagens essas aontidaaern urna • Caixa 18.
Esse eixo 47 tem uma engrenagem chanfrada
terminal 43, em cada extromo, enganando
com outra 50, montada na eixo vertical 51.
As engronagens 49 d 50 estão contiaas em cai-
xas 52, asseatea sobro consálos 53, seguros a
consalas 53, fixados kparte dianteira das vi-
gas 15 (figs. I ,e - 5).. t

Atravéz das caixas; 52 passam os topos dos
eixos 51, cujos extremas infcriores teem en-
grenagens chanfraaas 56, engrenando -com'
outras 57, nos extremos de eixo do cortador
transversal 58. Essas lengrenagns 57 engro-
nám tambaan, com oatras .59, montadas nos
eixoa GO, nos quaca esto montados os perfura-
dores 61 (figs. 4 e 5).

As engrenagens 56, 57 e 50 estão contidas
em caixas 62, do cada; uma das quaes pro-
jecta para traz um • consólo biflurcado 63, ao
qual vem ter o extremai inferior do uma bar-
ra 61 (fig. 4), cujo extremo superior é ligado
aaporcas 65, que viajam verticalmenta em
uni parafuso 66 a, (fig. 5). .

As poacas 65 estão fixas em chapas moveis
60, ligadas na parto inferior, ás- caixas 62,
chapas que deslizam ao longo do guias 67
(fia,. I), praticados nos consólos fixos 55. 	 a

Os parafusos 66 a tendo os mames nos
conso,o3 55, teem nos tapas engrosriagens chan-
fradas 68; engrenando com outras 63, nos ex-
tremos do eixo transversal 70, que tona uma
roda dentada central 71;• ligada par urna ca-
deia 72, a outra roda dentada 73, em um
eixo 74-, que atravessa a cabina de uru a ou-
tro lado o é accionada anua° por meio da
rola 75 (fig. 1).

O eixo 58, munido de um corto numeró de
discos cortantes coru. fórrha devestrella. 76,

6itriirii Mida, *eitromo e .dpntro da?!
criXas 62. uma rodaadentada 77 (fias. 4 o 6)it
engrenando por meio • de outras, 78 o 79, comi
outras alada 80 nos miramos do um eixo 81,a
do tambor do pás 82, sendo esse tambor pa.--1
rallelo o estando pua° acima e -para traz do3 .
discos 76 é tendo por fim lançar a terra-cisca-a
vala por estes sobre o leito 83, do caminho'
sem fina ou elevador 81. A nafta interior do
leito 83 está suspensa das vigas 15, fazendo
com ellas um anulo e firmad.s nonas por
travessas de reforo, o dito leito 83 termi-
nando cm urna 'pia tafórma inclinada para,
baixa 80. O elevador 81 é accionado pelo tam-
bor-87 (sobre mancaes 88, existentes nos ex-
tremos dos supportes 85 (fig. 2), por moio de
engrenagens 89 a 90, engrenagens chanfradas.,
91 0 92, estas ultimas em um eix inclinado 93
que engrena por Meio de engronagans chanfra-
das, Ol o 05, comum qixo horizontal 05, tendo
na extremidade unia roia dentada 07, migre-
nanda com outra-98, no prolongamento do
ei xo &I que acciona o principal cortador. Era.
serviço, fanceionando o motor 21, o apraralho
avança péla acaao da ligação do eixo 23, atra-
vés do cone 26, engrenagem 31, parafuso 3%,
engrenagem movei 36, -roda dentada 37, en- -
grenagern differencial 39 o engrenagens 40,
com engrenagens 41 das rodas propulsoras 16.

.als cortadores rotativos, ou excavad aros 76,
são accionados atravez as engrenagenst eixos
verti•aes já descriptas, 03 ultimol das nua
engrenam com o eixo transversal 47, que en-
grena com o eixo aa, que acciona o cortador
principal, eixo esse que engrena com -o eixo .
motor 25 atravéz as engrenagens 42 e,43. 03
oxcavadores 70 e 03 profundares Gl e;
e tambor da "hás 82 revolvam na dire-
cção das- fluas da fia. " 1, os perfurado-
dores 61 sendo accionados.- atravez 03 eixos
60, por -melo de engrenagens que• correspan- n
dom á outras no eixo 5 7 (fias,. 4 o 5) como
já descripto o o tambor a2 pelas engana-.
geris 77 da eixo , 58, as quaea engrenam ccr.n
outras, 78 o 70, que por sua vez engrenam
com outras 80, no alui 81 da dito ta mbar,-
(fig. O). O caminho ambulante 31 move-o
pata a par.c dotras do apparelho, acciona-10
pelo eixo inclinado- 03 e o horizontal 06, como
já foi dito. A prafuniidade do atida dos ex-
cavadores 76, e porairadorea 61 é reaulada
pela rotação dos paraftizo3 66 a, por m3i0 do I
eixo 70 que par sua vez é ligado ao eixo 71
no qual está - a roda 75 a tclonada, á Trila,
como lá foi explicado, seta lo esse mecanismo
tambeça utilizado para suspender os excava-
dores acima do terreno durante o trajecto
apparelhã.

Quanto esta tem de reCuar, a transferidor
do direcaáo 32 é acc - onado pela alavanca 361,
que o leva á engrenagem contraria. Como a
velocidade de avançamento do apparelho,
dada polo parafuzo 31, é, naturalmente, pe-
quena, o apparelho poasae um dispositivo
propu • sor distincto para ser usado no transpor-
te do o para- o serviço, o qual consste em um
eixo horizontal adiLional 99 (figa. 1, 2 o 3),
sobro manem 100, nas vigas 15; o dito eixo
93 engrenado com o eixo 25 p sr meio da cc.
grenagem movei 101, acclonada pelo transfe•
ridor 102, e engrenagni 103, no dito eixo 25.
Montado iso eixo 99 ha um cone de fricção,
104, accionado pela alavanca 105, ligada á.
alavanca 106, na cabina. O eixo 99 tormina
anteriormente por uma engrenagem chan-
fraia,lo7 (fig. 3), engrenando com outra
108, montada no eixo em que está a engre-
nagem differencial 39 a qual engrena com as
rodas propulsoras 16 por meio das engrena-
gons 10 e 41 como já foi explicado. Quando o
eixo 99 acciona o appa.relho durante o trans-
porto deste, a engrenagem movei 36 está des-
ligada da engrenagem 37.-

Para travar o ãpparellio em marcha lia una
alaralce» de fita 109, moatado no eixo 99,
ardsonadrapalo é! 110ligado a uni braço da

t, Ida snte no itã' el; estai) disPOStos emt.	 .
,aneolas oxcentricas, moveis, cujaS cabeças
sãO providas do unia serie circular da 'orlar-
C-isis para ó encaixe do uma cavilha-alavanca,
havendo tambem parafusos para o enctixe
do eixo do cylindro nas yirolas, corno ficou
descripto, illustrado e essencialmente aspa-
eificado.

Rio do Janeiro, 17 de outubro- de 1911. -
Por procuração, Oscar Costa.

cie poletiai'ljuSOTO'"...5-5 da fig. 3; a fig. G ainda anitrársa .caáo se-

•

IV. 8.90 4-11elatorio descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em e relativos a exca-
-ntiores de terra» para que prétende privi-
erio Ilenry Ratas -Militei!. inlez, dese-

nhista, resilente cai Sydney, Nova Gaites do
íul Australia

A invenção refare-se a machinas para ex.
cavar matariaea de natureza friavel, taes
corno ara a, • arguta ou p3dregu1lia, O rema-
vel-:os pira longa, da parte qua ovava cu

• perfura. Refece se. mais especialmente ao
typo de machinas, tendo O Ox -atra ior na parto
dianteira, c- nt indo um a:rato-motor qual-
quer, como um motor a expaisila, e engiena-
gens para preencher as suas funaaõaa. • O fim
da invento é aparfeiçoar o typa de machiam
inencionado, tornan to-o mas compacto, ori-
ginal, parlando ser manobrado inteiramente
por um só opera lor, 'amovendo mais elicaz-
mente o material o rossoinio Meios de levan-
tar acima da terral° a ferramenta escava-
dora durante o trajeto de e para o local do
trabalho.

Outro fim da invençata é a &ia-dilação do
cirro diante'ro ligado ao corpo principal do
aapare1ho.

A macia a cansiste em uma série de ferra-
mantas collaca das transversalmante, revolven-
do na. direcção da ",ex.avaaão a fazer, termi-,
liando essa série nos extremos por ume fer-
ramenta qao ravolve parpendicularniento e
na clirecaão da dita série, ou transversal-
mento á machina.

As ferramuntas são calloca das no extramo
in'esior de uai qualro verti:ai ajustavel ver--
ticalinente dentro de urna arruaçar) fixada;
directamente á dianteira dcr- chassis da ma-
china. •

Para traz o um pouca acima da série trans-
versal do ferrameatas e paralello a alia ha
um tamisar munida de rs á s que transfere o
matsrial excavado para um camasho ambu-
lante sem fim, provia° de barras transversaes,
ou ras ale ras, o- qual. eleva o material di-
recta ou gradualmente para a parte de. traz
da machina.

A rotaçao das ditas ferramentas é círeotua-
da por meio do eixos de traismissào hori-
aa.ntaes prove iiontea do na itor montado no
chassis, assoa eixos engrenandó com eixos
verticaes que se vão ligar, pela armação já
menciona ias, aos eixos das ferramentas.

O avançameito da machina quando em ser-
viço, é obtido" por meio de eixos, engrena-
gens regula leras do velocidade o parafusos
som fim de ra lucçao que' engrenam com as
rodas prtncipaes que sustentam o inovem O

apparelho, as quaes eatão- cailocadas atua das
ferramentas.

Alavancas' de governo, • colloca, ias, na par te
anterior da machina. aermittem regular fa-
cilmente a marcha do motor e as engrena-
gens de transuassao, elevar ao ferramentas
dianteiras, regular 03 mayin • entos das roias
trazeiras o a marcha da engrenagam regula-
dora da velacidado.

Nos desenhos annoxos a fig 1 é uma perspe-.
ativa da machina; -a fig. 2 uma elevação la-
teral com algumas das peças da parto dian-
teira mostradas soccionalmonte "para molor
comprehonsatu a fig. 3 uma planta seccional;
a fig. 4 uma meça°. segundo a linha 4-4 da

2L111111, 5	 gulijJa
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' alavanea dupla 112 (mentada pivotalmonto
nos inaneaes 45, fig. 3), o r utro braço es-
tando ligato á alavanca 113, accionais, nela
ala.vancal .4, na cabina, a girai é a:olor-ilida
pelo pé do operador.

rebitulico como pontos carac-
•tesisiiims desta-invenção

1 , , aperfeiooamenets em o relativos a os-
cavadores de terra, compro:tendera lo eia
combinação, sOries do ferramentas exnva to-
ras rotativas ri spostas tal; )ralmeroo o iia fron-
te da nuachina o um par de ferrainotras per-
furado , as di spostas uma em cada extremo e
porpendicularineute á ri ta sór.o; seu to as
te,eramentas montada.- em urna armação ti 'a
da á dianteira do chassts do aparo'ho, poden-
do, poro-o, mover Sf.3 nella. vertrealmosto;

, aperfoiçoamentos em n o rotativos a cx.-
cavador s do torra, tendo a combinação com
uru tambor transvereal inundo de,pás, collo-
ca io um nonco atem e ao,: na das Jias
mc atas o um ca ninho ambulanto sem fim ou
elevador provido de urna p ataforrna t .te des-
carga:
3, ao o rfeiçoain:int( s, como nas reivindi-

caçOes amina. em que lia uma cornbi )ação de
eixos vorticaes pie vides de eagrenageo s isorn
eixos hos:zoamos ta rirem provi 10S folias o a
destes com o ixo principal acciouado par um
meter aeoote sobre o chassis do apparelho;

4", aporieiç am latos, cama a ima. reivi 1.
&calos, qui comprellentem a c •eilação
das partes menciona 1 .s na reivindioação 2
coo) uni chassis aS , nrit13 sobre rolas das-
tiras propul eiras accoriad p r uru motor
as-eoto sob' e o (no chassis o ri las directo-

. ras, trazoiras, acciona ias por uma barra de
&cestão lua vai ter á fro sto do apparelho;

5' aperfeiçoatnentos, c. ma) acima. cotas-
(ando de um chassis, como na reivindicação
2, com um cone de tr:cioto Geei, uma engre•
nig uri de, mudança da vo'ocida (:31, o um
paraense) sem fim (W no eixo motor, ir na
engronasern ror ve! (3G) no eixo do oaratuso
sem fim oter3siaa,1) com ria ..ra o e' so digira!
tom engrela:te, aos dido 'era lies (3)) que ca.
gr na ir com outras internas das roitte pro.
pres.- vai ;to ap arelho,

iipoeteeesimoilios como na reivai li 'a-
('ma° ii, comerclisa len lo alavan tas ae:31):1WitS
ri nuto (iiir . stas 111 pavoa drintsoira . Ia ma.
china e que sorvem para aetei-mor o trans-
feridor !ia oireemage ri do nu li rea de velo-
ci lado o o cone do frieetso 	 moio-;

70 . aperlee:tatun o ntss como reivin
comp selietalcii lo a com:norteio de uru teixo
prinetpal, esmo Ti, com uma et.grenag . m,
corno •2, eirgrelan lo com outra corno 43,
CIO mu e.x.4), como 44, too lo na extreindla te
utnn engroles:um (311:U1'in ti, coino 45, en-
grena:1 lo com ,s Ora. con) •1G	 cm um eixo
t isvooell, com	 47, tendo engrenaeons
cita:O:et l	 ecin 40, emigrei in1)0	 'riras,

SO, no 1 . 1, o) !io eixt.s Vert.C.13i, Comi
OiX03 011: ,:tC11111.11), por Inc o do e,gue-

na	 ifradas nas sua , estreando les in-
fere . ro:, com 'os eixos nos go:ti:a- os-ao mon-
ta .o.,s costadoes e rodara l N',33 O por m tio
Ido rotas ditadas com o tambor munido de
pes;

8", apsrle f ç)ainento , , como reiv mi lic
co,e it).1 lendo c -eieofos fixai )5 na lia ei
ia do ch , rssis o Len to guise vedicaos para
conseh s dos quaos es' o.) Smttets-ae ca xas
ceniensio engsenv_.ens 	 irra. 1.1.3 o ri das

o sia o estremo inf m.or
dos	 V1311.12a,.34 na etcOaa s na
dicaeeo 7, :e 1 li os il'toe coroolo , ni m'-' i3
von i("11113011t. 3 IA':	 (IO 1)(3•(;ls
jatado o a par:GiS .33 a4,CLitei sob m outros
conealos o erageoiian 	 curti una eixo
tal que é accionado á mão e acha-se consoa-
do na dianteira do chlssis;

Ou, apersaiçoa unidos, corno acima, com-
probo idendo um canifnlao ambulante som fim
psovido de ra.sradeiraS e terminando cru u Si

nla,taformInclinada de descarga, elevando-se
es-o caminho gradualmonto a começar do ex-
tretn) proximo ás ferramentas excavadoras,
estando FUS ou-O, no•sa parto, do chassis O
110 evremo pposto assentado sobre elle por
[derme • io do travessas reforça lora% sendo o
mesmo caminho accionado por urn eixo incli-
nado o . grenáado com um tambor e com um
eixo hr rizontal que lhe transmitto o movi-
mento do eixo motor;

10, ao trfoiçoa.mentos, cem ao:moo pro
veado moo,s propulsores para a locomoção do
appar coriiis'inlo em um eixo addicton 11
lindo, por meio do um 00112 de friceão e um
parafuso sena fim, a uma engrenagem no eixo
motor. eixo osso eegrenando, por meio to urna
ensrenagern chanfrada, com ostra, que eia-
grona, por interina-lio do tuna engrenagem
(diferencial. com as rolas propulsaras;

11, apor eismarnettos, ramo nas roirindi-
caçõea prece lentes, comprehondendo um diss•
p ,sitivo para travar a marcha, montado no
eixo addicional, accionado por unia alava,nea
movi ta pelo pé do operador o situada na
(Iiinteil'a da machina, corno ficou do crioto,
Mostrada e essencialmente, especificado.

Rio do Janeiro, 17 do outubro de 1014.—
Por procuração, Oscar Costa.

IV. R.90G — rlescripliv,) inveno
CIO (Mel ?2,0VJ systenta (le rodagem para
vehicalosa, para que peetende privilegio
Manot Garcia nrnanle:, argentino, resi-
dente em Buenos Aires, Arg,;atina
A proscrito invenção refere-se a um novo

systoma do rodagem para a suspensão de
vellicslos espocialinente orn se tratando da.
luciles que devem correr coro grande veloci •
dade. A Oualtnento grata ie parte da fsrça do
tracção das locomotivas é consumi ia pela
continua rs istoncia repre ,eatada polo con
tacto das roias de cada svagon com os trilhos,
resistoncia quo aug menta consideravelmente
na; curvas, em virtude da fricção gira se
produz ouro o trilho do maior diametro e as
rolas la talo corrosoondonto. E s te invento
está base ido 'na mesma lei que rua.n:em ore
endlibrio urna roda ou uma bicycleta quan io
Caminham G rn irra ide velocidade, e pólo
ser applicado aos autOmovels,aos vagi
ferrro-viaries ou a outros volt -colos some-
filantes. Consiste em orna ou mais rodas col-
tecalv longitudinaline.ite ao centro do vehi.
colo e a uma d staneia conveniente dos seus
exiremr so Essa roda está em-Minada com
outras .atoraes que im siem o vohicula de
tombar quan lo em marcha ou quando pa-
rado.	 -

Quando esse ou oS vehiculos aliou-irem a
velocidade convootonte, as r .das auxiliares
lateraes são levantadas; o o peso do conjunto
gravita sobre as rodtas centraes o estas, por
sua voz, sobre o solo, si se ti ata do autorno.
vais:, ou sobre o Ir lho central, tratando Se de
y msõús ferro-viarios. Nesto u:timo caso a
re,i•toti tia de contacto entro as rodas cen-
tram e o trilho é raufto limPada, todo nas
rectas urino nas carras, de 'ido a que o canal
P ra- tr. -ui° na camba das dias rodas com-
prolien lo um arco de circulo maior que o
cana prel):!ndtio pela cabaça do trilho.

Nos des •s annexos a fie,. 1 é ti na pro.
¡coeso :a oral de um c de de um vagão fer-
ro e:lado o ii luase vO applica.lo esto iavento;
a lig. 2, uma proj cção do mesmo, lista ss•r
urna das suas cals‘oewas; a fig. 3, um córte
transe osal inc o trufa central o pela camba
da roia; a lig. 4, uma variaçào dos meios
para manter o equilibrio do vagão mediante
a colowação de cibos o Waços la . eraes orn
sobeti!uição das vidas au.siliares; a figo 5, re•
presente, um moio e nabrador ou estabilio
mim autornatico.

No «chass.s» do uru autorn:.vol ou 	 um
vagão «A» é c011osado pelos pelos communs-

•
um eixo nI3» que leva uma só rola «C» coai
duas bor ias latoraes (tratando se do um va-
gão), a que roda sobro um trilho «D»
cado•ao centro da estrada de ferro.

No mesmo «thassrso está fixado outro eixo
*E» no qual estão collonadas duas rodas me-
nores «F» que giram sobre os tr.lhos exterio-
res da es trad a .

Es se eixo «E» recebe a alavanoa t(Cs,
cada no nono «II», um rn wirno to vertical.
o a alavanca por sua vez recebo esse movi:
mento do um cylindro do ar comprimido «I»
accionado pelo 0303110 ceniucto do freio da
locomotiva.

Esta disposição permitia levantar ou a lsai-
xar as rodas auxiliares auto naticamente o
quando o machinicta achar necessario.

Cointudo, qualquer n deo meio apropriado
convé e igualmeate para levantar as ro las,
podendo estas Lambe u ser fixas e om ambos 03
casoi a t-eparação entre estas o os
deve ser tal que, Ines no levantadas, no mo.
metro 0111 (ple O vagão toolet do i
toquem 1103 trilhos O re.stabelcoarn o equili-
brio.

Obtom•se ainda o mesmo rosa:talo, appi-
catado o mato representa lo na lig. S.

Com atrelo: co loca-se em tetisão um caba
«J» era cada lado da estrada.

A' mosma a loura doste cabo, colloca -se em
cada lado dos vagnos braço «k» provi lo do
uma mola sie», que adita c,ontra urna roldana
collocada no extremo do dito braso e na qual
encaixa o cabo do lado corresp mdente.

Em ta! di-posieão, se o vagão tiver do in-
clinar-se, a pressão giro a mola sia), por ia;
termedio da roldana, exerce contra o cabo
fará que o equiltbrio se res:aboloça
monto e automati %mente.

Com prolleade-se ag wa que por este eys'maaj
quasi se co ¡soemo eliminar por completo a
frieeão d is rodas sobra Os trilhos, o quanto á
estabilida le do «ludibrio, manter-- so á inva-
davel pela co denuida lo do trilho central o
pela mesma razeo que Se maale.e.n em utna
bicycletta.

A hys motiva gravitando sobro os trilhos
exteriores actua.es e, tamis:na. si se (113sai
sobro o centra l , pasterá util zar to Ia a sua
força de tracção, emiti:anta que o trorn ro-
dante cujo apoio COOSistO no pequeno ponto

"Cd uri teto que, como se ve in lig. 3, se
dl-caíra, en're as cambas das no las o o trilho
central terá reduzido a resistemia dos tridi
a seu mininm.

A fig. 5 representa um equilibra lor que
consi,te em uma no la acanzdada, de (balaus-
tro o peso convenientes, movida ,obro uma
guia em sentido transversat cem re:açao
eixo longitu4nal do velecn'o. O peso 'les-a
ro la d verá ser .feterininado ir porcional-
monte ao peie e carga possiveis do vshi olo
afim do que o seu desv:o progressivo do coa-
tra influa decisivamente no equi-
librio e eetabilidale do conjmito.

Assim, pois, goiti lo por dosinvcu . iço da
carea, por itilluoaci das curvas ou por outras
causas o vehiculo tende a inc,:na e -se para
lado, a dita mo la se cho'ooará para o lado
oposto até sino a gravit tçào do seu poso cm-
ti-abalance com a influencia oresenaria
ruosemento para cone ermontetnonte restabelo-
cor o e ju librie.

O desuos tiVO polo qual se Mate n o.desbra-
mento auto:natio° ditosa roda á arcionado
pelas no ias de ap rIO h. te, ¡les de In trieira que,
o tocar tuna delias no ti hbo remoce Ivo, deter-
mina o afasta monto do contra peso para o lado
opposto, sen !o que esse afastamcifo cessa logo
que, par si haver restabeleci lo o oluilibrio,
a roda da xa do Over contacto com o trii110,
si se trata do vages o com o sói) tratando-
se da outros vehieulcs.

Na dita 6g. . i; as rodas lateraes não são 10e
vadiças, mas installadas invariavelmente à
uma altura um pouco maior quo &ponto dO,
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contacto das rodas ceatraeg . Ass:m quando o
vehiculo pára, inclina-so levemente até que a
roda lateral respectiva venha apoi ir-se no
trilho correspendonte. COMO se trè 90 me3m0
desenho, a rola eu centra.-peo 1 é livre até
as posições a, h, apoiando sobre o trilho 2 c
retida pe;a parto superor me limito a gala 3.
Essa roda-1, é aceienala em um ou outro

pe:e !orno 4 que ob leco ao tu ul-
timato da . ei.t.or dento lo 5, no qual art gut o
parafuso SC'n 1*m	 O e , ‘,0 lo er:1,1;',1s)
está retido p.-las clitenRceiras -7, e co 11 n na
das suis ext rem iodes termina em tien-m.
conica para távorce.o a ac,e.lo los 011,23, ,;e
triceão S o O a,e,oe 	 regp-ctiv tme‘ete pe-
los regula loees O e,tren :os 10 e 11.	 .; e,

taro:, ainstoe l e eCmfrl as nenj0-ado
pares e n Tá•'n s , o!•ol ,;.111 o p.p•ati••.,-, a :!erar
em um eu (' utx,) 5 titulo soe !mio 3, aeeão
rodar. O r- ,gnia ler 10, per mo'n das odee o-
nagens 12 o 13, é aceio.tado cm senti lo c.m-
trario - ao la r ,	 apo:o 23. soo
tran-mitLido o movimento 11e3ta p -e* meio do
cadeia 14 que ciecula sobre Ji ,! rolas chuta-
das 15 o 10.

O reguladu . 11 á accionado pela rola 17,
actuado ca lela IS, que lhe traismitte o
movimento da rola. 10 soltaria da co lo. do
apeio 20. Para evitar tue mi n con-
tacto de qua'rpÉe.t . dai ro las do amia posa
proluz • o um <1.,,:oci n O ,311t) maior do que o
es'aholeido, ha no bra e, ,, 4 um topo de pa.-
rad). 21, que ao c1tear ao limei e do movi-
mento; inovo a barra c , rraliee, 21 que, por
estar ligada com os colares de triceão, solta
do colar a tuante. Ti atando se de vages do
penca capacid:ah uni o minralor smin,
sunie.onte, Ina s pira maior seg,rair,a, coo-
vi tu colleear n co cala extremo.

Quanto ao fu accionamento, comprelmide-so
que ,si por exemplo o vagão se incl na até que a
roda 20 outro em contacto com o trilho res.
poli o, aquela por se-ha eu rotaeãe, tran-
smitindo osso In wlinento rv.) in.seno souvoitio
ao re gmlador 11 cujos belas ao' se separarem
nela tbea centrifuza, obr;garão o collar a
tázer Meigo contra a paro conico do eixo do
parafii.o sem ffin 0. pondo-o elo movintouto
O p wtanto o secto0 deot alo 5, 111,-;.In ata. 'o s.:'•
o Ione) 4 inc levaria roda 1 para a p-'-sieão
a. -1 ,le>1)ca.:ão mesto maio ern?rolirá at(i
1, e •.es-0 o cuntac:o da rola 2-) com o treino,'
sen to então o desequilibra-10e exis.ente 'ven-
cido pi' o contra-p;?so.

Desomulde, reivindico como ponto.: caracto-
ri.,-ticos desta invenção

I°, uni novo syste , na de ro-b• e •, pira ve-
hiculos, coud4indo na collocaei de um ou?.
mais rodas no (entrelongltudir41 vellicolo
sobre as remes gravita o poso deste, podendo
ess;i4 ro:1:15 1:01' o aro plarm, non, Os volt 'IIIOS
emne os anto'n„)veis em acanab ,.-do para vag,les
ferro-viari is•
' 0", no -.ystema acima reivindicado, moles
que [rematem manter o equibe(rio qual) lo o
velticulo estiver paralo o aindz4 durante a
niareho, eowistiirlo na collocaeão do rodas
auxiliares latoraes ;fig. 	 que p,otem soe
movidas verticalirmute por moio dc uma ala-
vanca Ni' Uni piston pneT;matico
ou outra melo apropr.alo, (o ainda pela col-
locação de cabos teu , ost ein cicia lado na es-
trada O pelos Teles são guiadas uma rolflanos
aegonodas ir o unta mola, dispostas no extre-
mo de braeos fixados cincada lado do vagão.

3°, no syte na chita, a adomão do tun meio
cqudibra ler automatico, dispo ;to em um 'ou
a ibboses extremos do velleulo. Coustituido por
rima Ou mais rodas de diarnetro o peso ceníeni.
entes que se deslocam (ran=,Veralinent.çY
relação ao centro longitudinal dó yeitieple;
ikflm do mantel -o em equilibriO .durzinte á
nwotia, send9 essas rolas (Outra-pós'. s)
tioriadÀã , Orá, o lado oppoitó ao da inciinaçãO,;05 ,youlo,.porzt	 qoj	 taétos pirectu-
a ce_iiókájzols .
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dores centrifugos que accionam uno paratuzo
sem fim que. por meio de uni sector dernado,
faz ),:cillar o braço que im p rime o mi,vimento
ás rodas meammeadas, c( ire, • 10011 de,e-mipto,
ilustrado e -?.sse,n('ialmente especi!ea i

Hl:, lo Janeiro, 27 do te creare de 1015.—
Por proLemaeão, (:)8;

•

N. E.007-	 ,:,:sph,,r),7a ir
,le	 sv:m	 ,!!!
par:1	 pre•,,11,1e;
FLY , P1?2 , fr g , r rri ,rd	 in.lustr i5, 2..sii'n!
c?:". / ?'12 ,1 S dirdS,

prcs a ! e levo:, ;to 5 a-11,e,5o -to
na 'os ut;! •i ou) p'reniçem realive leu 021-
C:a •-.v.2,,,x,•na de ,eede a aem.:••
attineir a (10%:01110 ,. Ple1.1'0.; 0:1 mal;. Pj.:es
meios 41e 17:• :o Si deer e :fr eni
uma b .Jra coo mil lixes te arma srhre len
(lectare de te .;.ra, o que cor-( , --e P1 . 10 11. V11111
chuva de do	 re:ertida, iãe
formemene ce p-,cleriren frio-i) as eovens.
Por este systema a ag a é exte;thila, da nas
conto, por unta bomba, e impeli fla s o ema,
mare..... orlo está o:evolui:o em um cylindro
collo.e . do sAte a plataÍkon de um carro.
A sex;.re,ai'd .'•dc da (Wa, manga descarr.a. na
parto supeulor do eixo contrai de eviindr,,,
csvasiencla dentro de,zse eixo, que é óeo , a
a agua limo ciecnla peca manga, ou lazen,.0 - a
cahir pia parto superior.-

Por meio de uma engrenagem comein.ela.
com as rodas do cairo, do modo a fazer gi-

rar o cylindro cm.corresponde iria com essas
rosas, a marna enrolada no cylindro desen-
rola- se ficaatio para traz do carro, á pro-
poreo opie avança, oa enrola-se si o car-
ro retroeoder. O oix m dg cyliniro no
seu extremo inferior, termina por um co-
tovelo que se prolonga por baixo do lei-
to do carro, &evature-se até a metade (la
altura do eylindro, cl , riçdrido dain, Igado
COO) Illna manga, a um tubo-eixo perfurado,
11.9 qual são anplicadas (luas rodas e um dis-
ir:silvo de tr g-eção, circulando a az,ua pela
malga, desearee2:ada no e , xo Central. Oco do
eylintro o cOaduzila atra y-'s do um coto-
velo e de urna manga até o earro-irri?. Licor,
derramando-se em U.Srina do chuva ou jactos,
á vontade, seaerundo a v ;Veliale do carro do
crindro. O carro-irri .;ador andando parai-
lelamoote ao portalnawa, percorrerá uma
distancia de quatroonlos metros, som .1V,,e0,S•
sidade d se descounexar durante esto per-
-Jurso, tendo re.;ado, si o itibe tiver dez 1113-
tr ,s, até quatro mil marcos quadrado.

Uma bomba centrifdga liga la a tini motor
a 'mulita e colocada em rua carro espeeial
em cuja plataR nua ha moa armação susten-
do um deposito corri a capacidade do vinte
borVelltriN, ekvateé a agua de um reelpiente
enterrado para a asp . raeão da lmmba, ao do-

collecado no carro, a cinco metros do
altura, tara ter uma pressão conveniente.

O dite recipiente é alimmtailo per urna
canalfiação do agua subterranea, praticada
no lóge,r descI ido. Desse denesito parlem
duas mangas colectoras, uma á direita e ou-
tra á esquerda, do olumhentoS metros, ca ia
uma, d3 largara divi frias o unidas em
cada vin i'e melros' po^ um" T c,oni torneira,

Transadando a manga do cylindro á outra
torneira cada vez que fôr Çeito o pecenro de
quatrocentos metros, o tendo oni trabalho uni
wterna á esquerda e outro á li.reito do bom-
ba cloyadn.a, podaremos irrigar sem mover
este, uma soe:mil:cie de vinte hectares, trti,
.6310 que o r; dez horas poleM V,r os Cai'.
rog-irrig flores cainiuhatido á, raz%) .43 tim kir
loioetro por hora o derramando UMA chuva
de oito a do?, millitnetroS.

Nos (1.Q . 6[1:119s anne .xo$, a fig. 1 repro. anta
p.r4..oluarjui la'sral di ár -ro poi.ta-niatiga,
soro e to(.4..14.1 txiót• para Jii-.01 1.0./' .0n 1 Prell ¥32*

vehiculo. em corto centro-vertical; a lig. 3,
um proiec;ão em r*ino do mesmo; a 0. 4,
O vehumlo irreeolOr 001 'temo.

• ' 111)0p3 e-rá ver, o carro prrta manga
cons'a	 inu lar	 r vertical giratorio Cmii

coja r'°" ph ,	 tOrmam•s)	 sal n •-neiás
be-iee .:. ;a o., que een ,	teu a e;	 leão mulo

ei	 neie ga 11, que s'e envolve ou ,tes-
ehvolvo -egurt . 1 .1 o sciaida	 roleeáo do
taru;-er.

A parte sueorior	 que	 prea
C 	 1 .1	 gira sian:V Incainen;., com o tam-
bor, e paro es,?.	 com=ic ição"
('0111 a p . lree, • (mo	 em torno do tubo
1:50- D. pi	 ren:e.-eetr-se em E o E,
Cl:10101as	 eoarJ para 1111ecapa-
muèo', (.1

Para e , t	 a -0MM -ieacão entro
a :na .ea J -1 e o Ilibe 1) lha 112E0 pertmete.4
O que garant-in	 (-..irn,,'l-eJee indepe ,dm-ri

prve- ,-+ da coberta eliii•errea	 1) tubo
cem • unia stiperiornu nte com o eanno

opa	 çjne e- ti st-tro articula imento
s bre o pe , meire, media de a camp•ina
adapta-tio cesa effectue•la por meio •la eamisa
N unida ao tu e,Me no extremo- inen . ior, o
supeciormente. pelos tensores O.

O &xo M está lixo ao exii acotevelialo P
applicado ás redas Q, ten do sobre si a arma-
cio R que zerve de base ao trilho e: re,lar 3"
em que clesemis,o, o tambor A mel atito as
o eaS acanala.las

Uma cremalheira circular Cl fixa •:o tamb.k,
acei'ma-o cai um ou outro sentid,o.

Â,N , s ," .a, cremalheira ea:r,renam as ro ias den-
ta las V que se movem simultaneamente uni

r. das Vi postas em movimento, med:anto
nora cadeia, pelas rodas X aceionadxs pelas
todas Z que. são actuadas p.-r uma c'lleia que
lIirt traestnitto o mov sancnto ias rodas den-
tados Q' solidarias das rota .= Q.

A connexão da manga tem por firn fazer
com que o extremo de de c..trgo da manga ti
entre no eixo central.	 •

Neste cato o liquido 	 derramar-so por
baixo ou ser elevado novamee 	 a. !.é á altura
couvenioete por-moio de ti (‘otovello eello-
cado .ne extremo ju rei ler do eixo tubular cen-
tral.
• o tubo II liga-se coai uma malga

ligada por a msu . vez co o .carro-irrigalor
(fig. 4).

Está carro comp:se-se do um f.n:oo. A de lar-
gura conveniente. a que se .appilearn nuas
rodas de diametro o á didancio am.o . ciados
ao trabalho a que ,m, apele-tu le-50
a este conjunto um dispiritivo c, para larr,a
de traceão, com a resistene.a. ncr.ess.tria.

O tubo A será perfurado por grupos • e:a
toda a tra, longitu ,o.

Resumido. reiVMdiee como pontos cara-
eterMicos (lesta inveneão:

1°, um systema aperfeiçoado de irri:neã•')
cc n.,Jatuido de, meios para irrigar parcial olt
geralmente, que coasistem em mu vellicolo
porta-manga memnico o um vehiculo

que opelain combinadamente e são
con z tituidos do modo a preencher Os fins ca

que sé destinam;
2°, no systema acima., que tamboril pólo

ser empregalo na irr	 doigação	 liqei Idis micro-
¡Acida:g , a ademão de 1101 Veli: , 1110 pOi
manga, á tracção animal ou mocanica, tendo
uro tambor'giratorio accionado CM um eo.
outro sentido o em combinaçZto como movi--
monto do vou i	 fa':endo OS:a MOvinICati •
gicatorio do tambor com que se enrolo ou se
dosearão ti na mana do dirnoriãO conve-
niente destinadaestalydecer	 cominuni.•
casão egtro o deposito 011 fonte pridcipal ó o
apparolfo irrigador, por meio do unta
tunda manga nu)a , copnexro cot o dit.) Mil..
euló Ode ser cffiposta, na sua parto superior
ou jnfirlor ;

411	 no sys,Onia xelvirrgealo	 adopVlo dà
laão; 1£ fig. 2, tuna- elovacan frontal do mesmo	 Vetteulg	 çointitvidõ por_
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um tubo horizrnital perfurado em séries dis-
pistaa segundo a rói ma de iivigação que Se
desolar, tubo esse que, mnt:ido itaa rcdas
conin'nadamento com in tos para ofccivar a
ti a rção, coma-nunca, midiatite uma manga,
coai 11 broca de de-foareat do porta-manga
roo.-aitico, COMO ficou descripto, illunrado o
esselicialmento especifica lo.

Rio io ianciro, O de inar,',o de 1013.— Por
procuração, Wel.(1.

2v :̂	 —	 (ia rIrsck	 ir,)	 inr()rção
(te «11%1 cairo dr a	 0,1.11 Mite»,ipas ti;-
tranleSo,	 Jr/t //PH
.1(útr	 .retb,)C .11.1ii3e1
SiOat,	 tic,to ci Iode.

.0oli	 to	 Invent:50 uma caixa de agia
cara c terizaita par ser olividida em tr('; com-
liarrisen'o s 	 )1.• 111 2 1) ( I 1 (11115 antepitras ver-
Veles	 airf,vas.ndas par um thbo

(p1:11	 um ciai 13 outro 03
di 11 '(ITIlpluti/Ls :C.0 1	 11111 (10,,
(911 . '5 °UIVA a fletia (10 )limeatacão
p ofa d 4 t ;tema ido a-se atrav: das i s „a.4
an:eparas piira o comparlimonto central.

No	 junto es1:\. 1'	 -011/1115 ary,
sNy .to	 tona eaiut	 a-_-.-(ta	 -gatido a
i1ven:;r1o.

A. cai a 1, fr,i';:t (IL! qualrtur:'	 ;ido-
rptailii, 31 ir eN, 111 9, terra g.alvani ,..tdo, está
disi	 , so4aindu II inucue:lo, lior duas pai e-
(les	 II' 'I' 	 tie
palra lihrflote, natural (ai arilicial ett
(malquer entro nt	 filtrante adeipiado,
0, 11 ira; romparti (motos. a; a 11(1;) li; 4./.k
sfo moinada;	 k:1 lu • (111,11 , 11100 111,'El!)
IOIJIIIfII, ('0111 	 j1111`,1.; V:Ulad:S; 1111	 ''Innlo
"i'091 2 -1 3111.1d	 .11S an	 es-
tão !no/valas	 cuntoacira:
nas paredes vertiracs o no fundo ia caixa

.:11(.111:'_'.	 Os	 e Jalr,11.;i,
111(11	 ('IIl)ItIil j (	 II	 unl	 Cual	 () 011	 11111
tuba 7 f j ue a(rave...,....a as antiaras filtran-
tes

A a -um cidra mia no) dos canipaKirairm,..os
e v.t.roat H pdr uma val lila 2, munida (10
bola :s, e p ¡Asa • p Ara O (adro compartimento
(li p Iliba 7, e uma parte da
tc4itit emolida tic , lei compartimentos irtsa
rara o compartiiirmlo central a traVúa (las pa-
re le .s 111.1 .am:e;	 oito uma p ,aia d
i)ara o rano de dii,çi, arga ou de dirril,
da ag-aa	 t no com lartinictito
ti é uma tni'it i t't	 e 11111:012	 ao dito
cano e que 11 4l	 tem a indicirão
ol'iltruii para se fl'ar saiaando que a tirneitia.
1 0, fl oco agua	 p trii evi:ar que
sa tm•am	 erradas na (- wili4a-
ção; 10 á (.1111 pe:ft (i i união pira o tala)

, scarga o,i distrilaitio da mitia não fil-
trada; 4 1 e nm iaba	 on ladra( ) para a

0111 CV:de;It.; 0? 0 a.: at i f•, f )a -
1 .1.4 illtrantes cleoin sor twais altas (loque o
ladrão II

A ektixa rnumid:i do tampa (não reprasen-
flii .la) em unia unira 0.1 010 divoes no-
ças separadas, coe impa illind:do

t tina 1511191 e rairial r • ;borra pe'ia
da vaixa, ou con,rittiindo uma (las partes
deita tampa:

Eia rtimino, reivindicamo s emrm iy.ntos
raraete.1 .0.,i c0n104\ :iivos da invear,ão:

rima calvx de anui, enaeterizala por
..et*	 dividida,	 letigatudiva!•

',menti; por t'11,2::.n lo lua anleparaS Vell	 'S
littaii ()1	 0E.1 9.1:1LIS	 0'11 LL'e .1 C.)111-

1011-; d . ); c \! n-ein.us
cr i mmutin .1-11 001 (' n Pul O 0)111) par otts'ir.ier
mcdi) II' piai?) p, Lis suas part : is interifwef,
C 11/11a 911/3 (IA ag . la n /1 a l i:r1,3uLteá,), que
entra 011 11
1)101	 É ri V é,; elas duaÈ.. arruaras 0 ell-
tra filtrada no compartimento centra) ;# .

DIARIO OFFICIAL

uma calaa do agua dividida em ires
compartimente_, per duas anteparas filtran-
tes segundo a indicação 1, constroida sub-
stancialmente como se descreveu em roferen-
eia ao desoulto.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1013.— Por
procura o, Lecierc d. G°.

11••n••n•nn•n•-..•n•••nn•n••• 	 MINEM!	

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribrnal Federal

De ordem do Exmo. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal faço pub.ico para c)-
nhecimento dos intiressados que, tendo sido
alanlIala a conen srencia procodida anterior-
mente pira o for ecimento do livros, Unges
sos e o rle :tos de oxpoliante á secretaria deste
Tribunal, fica aberta nova conctirrencia para
o me;(n) um, pelo praz, de cinca dias, a
parir de amanhã o a terminar a 23 do cor-
ram': 1/10Z, ás 16 horas, 0 para o recebimento
da novas propostas que deverão ser orm'ani?ft.
das de acc)rdo cato a lista lo materialneces-
sario o amostras que á dispcsição d Srs. pre-
tendent is Se acham na portaria do Tribunal.

Secretaria do. Supremo Tribuna l Federal,
21 de outubro da i9t 5.-0 secretario, Gabriel
ila? . tins dos. Santos Nunes.'

Ministeria da Justica e Negocias
Interiores

Directoria Geral do Sande PulAica

De orlem da Sr. Pr, director geral la r,o pu-
blico, para s.cieneia dos iiiteresades, que no
dia 3 de novembro proximo viu ás
rt horas, prucelr-sc, lia a visoria sanitaria
no pt adio n. 68 11 da ladeira do Castro.

Secretaria da Ditar leria Geral de Sau3a
Publica, Rio do Janeiro, 26 do outubro de
1013. — O secretaria iater ina, Dr. Garftedd de
'limei -ta.

•
•n••••••••nn•

ectoi-20 Gera/ de Saude Publica

Foram multad s por infracção do regula-
mento saltitaria, verificada sids prelios abaixo
menu miados, Os seg,..intes sennorcs:

Jcsõ i\I;cha lo Coelho, rua Castro Alves
n. 2i-, casa n. 1;

José Maria, rua do S. Christovão n.10)
(to	 no) ;

Miamat Crdno	 rna: dos Muros
21, 23 o 2.5; das Collegios c. 50 e Santo

Antooio O. 6(3, Paquetá.
Secretaria da Directoria rieral de Sn (a 1c

Puba:.a, Rio do Janeiro, 2 3 de outubro de
1	 O :ecretario interino, Dr. Gorftel.1

Ministerio da Guerra

rrima:ro regimento do infantaria

VILLA 111LITaa

Verria de zaiinal

No dia 27, ao meio diÀ, se s.;á sren ,lido um
cavallo,	 ldEerv(vel pela ve: poctiv
CUM11.1U,SNO.

Em 20 de ontubro de 19l5. —Alo!pho Luiz
de Curral/ia. saoitão intoadento.	 (.

Outubro de 1915 41421

4/rtspecano Permanente da 5" Regia° Militar
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Edital de convocaçii,o para o alist mento

O tonante Javmo do Laca Iliba, pra;ide:,to
da Junta do Afistanionto Milirar:

Faz sabor aos que o pi esento edital lerem
ou dode tenham conhecimento que, nesta
(lata fcram itrtallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a tc dos os jovens
de.20 annos completos no anuo de 1911 e
dombiliados nesto muni fipio a virem so
inscrever até o dia 11- de novornbro do cor-
ronte anno e, bem assim. Led as ar-pianos que,
tendo 21 annos ou maia. ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulam,esto pira a exeauçâo da lei
lo ali 4 la1notito militar.

Convoca tainbern todos cs 1..tcressa los a
aproara tarem eselare :lin:mitos ou rocia rum:63s
a bani-de seus (hreitos, aflui do que a junta
3)o.: 35 bem of ient ida fi 'ar da Veritile e dar
as it,r)r.áni5 , 53 primas a e. ,felitroo.er o juizo
da Junta de Revisão que leio do apurar esto
alista monto.

A jun: a fuirciolará o.n to los os dias utois
das 12 ás la hiras, na rua da 'lati ' ca n. 32,
3rt andar.

E, para cofiliecimonto (14i 103os, manda la-
vrar o prelo tte e tilai, p Ir 1(11111 IC3:I.0 e assi-
goa (I ), rubrLfa lo pua pro :Alento, e que Yer,i
aliTixa lo Imiti ft) edi leio e-n que func iioria
esta junta o publica-10 ft) Oiario Of ficial.	 •

Capital Fe Jeral,. 23 do outubro de 1915.
—	 (r,	 it• tonante presi-
dentC.	 leileate	 sccrotariO.

IIIINICZPIO ( ENGOMO nulo)
Editat de convocaelo para o a listamento militar

O tenente-coronel Iriso idarlos Lamaignêro
Caixeira, pros .:dente da ju -e de alistamento
ri ililar, (az saber aos que o proscrito lerem
ou lerda te-dia o conhocimento que, nesta data,
foram installa los os trabalhos losta Junta e,
portanto, convoca todos os jovons da idade do
20 annos completos no armo proximo passado
o domiciliados nesse moniciplo, r103 togares
infra ¡alaridas a Srireal itEerenr-60 ati) o
dia 11 do novembro do correste acne o born
nsiro todos aquello lt que, tendo do 21 a
lO annos, ainda tilo estão inscriptos nos ro-
g-istros militaras, como determina o rogola.
mento para a exectiVio da lei do allatamento
militar.

O 1 lo municiplo 6 constituldo pelos habl-
tantos dos preitos situa3os nos logaros so-
zuintes:

Boulavard de S. Christovão do ris. 21 a 33
frturneração antiga).

Largo do Nlatadonto (to30).
Quinta da Boa Vista, aotigatinperial,

Ruas:
S. Christovlo, de n. 1 a 255, antigos. .
lladletk Lobo, do n. 4. 9 a 227, idem,
Nlattcrso, de n, 26 a 170, idem.
Francisco Eugenio, de as. 2 A a 123, Ic1C1/4
Barão de Ubá, do os. 2 A a 92, Idem.
Bano de tf:Ara:tipo, do ris. 57 a, idem.
Bano do Iguatemy, de as. 7 a 107, mcs

lemos.
1;arflo	 Sortorio o. 57, (dam, 4, idorn•
Poreira' do Almeida, do ris.
Cabido, do os.	 a 1-3, idom o 4 a 13,

dam.
riameira de Mello os. 1 A e 2 A, idem.
tirispo Alegro, de os. 2 A a 20, tdetn...
Pedro Ivo, do n9. 3 a 7, idem.
Sugiro, do is. 5 a 35, Idem.,
Erguera Lima, ri. 1, ideia.
Da Luz ri. 31, idem.
Industrial (toda), idom.
Bispo do as, i a 50, IdomL
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Ayres Gomes, n. 20, idem.
Matto Grosso, de ns. 2 A a 45, idem.
Mello Souza, de ris. 3 a 10, idem.
Quarta tis. 4 e 5, idem.
Coronel João Francisco ri. 2, (Jena.
Matiz e Barros, de ns, 1 a 67, idem.
Parahyba de ris. 15 a 22, idem,
Barcellos,:de ris. 2 a 29, idem.
Consultora), de ris. 21 a 55, idem.
Derby-Club, n. 1, idem.
8. Valentira, de ris. 5 a 19, idem.
Canabarro, de ris. 38 a 57, idem.
Conselheiro Barros, n. 41, idem.
Santa Luzia de ris, 2 a 50, idem,
IiippodromONacional, ri. 12, idem.
José Eugenio, ri. 3. Idem.
Quinta (toda), idem.
Saldanha da Gama, ri. 29, idem.
Visconde de Nithoroy, (toda), idem.
Sattamtni, n. 2, idem.
Primeira (toda), idem.
General Tiburcio (toda), idem.
Campos Salles, ri. 1 A, idoin. •
Dr. Maciel, de ris. 1 A a 23, idem;
Sexta, n. 26, idem.
Gonçalves Crespo, ri. 12, idem.
Santa Amalia, do ns. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier, de as. 1 A a 92,

bom.
Senador Furtado, de as. 4 a 31, idem.
Travessas

, S. Salvador de ris. 1 até 10, Pianhy tola,
S. Vicente do Paulo, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30

armes de idade não inscriptos nos registros
militares e domiciliados nesse IP manicipto a
virem Inscrever-se nesta junta, na farina aci-
ma prescripta.

Convoca tambein todos os intereasados a
, apresentarom, a bem doa setas direitos, escla-
recimentos ou reclamaçOes, atim de que a

'junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
Juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento. 	 •

A commissao medica, que tem do inspec-
cionar os cidadãos alistados que anu:arem
incapacidade physica, terá Jogar na Direcção

' de Saude do Exercito, á praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 14 e 28 de outubro e
11 do novembro.

Esta junta do alistamento tancclonará to-
dos os dias uteis das 13 horas ás 15 1/2, na
sala da bibliotheca do quartel do i° regi-
mento de cavallaria do Exercito.

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente edital por mim feito e nssi-

,' gnalo o rubricado polo presidenta-Ifenrique
:Moreira Ventura, tenente-seeretario.
visionara, tenente-coronel-presidante.

al.••nn

:UNTA DE ALISTAMENTO DO 14° npNICIPIO
- ENGEM VEIII0

.- O tenente coronel José Carbs Lainaignare
Teixeira, presidente desta junta, faz publicar,
(para que chegue ao conhaeimento dos in-
teressados, que nesta data foram alistados

, para o serviço militar obrigatorio do Exer-
cito activo e suas reservas - forças de 14 R-
alha, -os cidadãos constantes da relação
Infra mencionada.
a• Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamação a respeito da suas inclasões nesse
'alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
'que funceiona na sala da bibliotheea do P re-
gimento do cavallaria, das 13 1/2 ás IS horas,
mu todos os dias uteis, adm do serem atten-
"(lidos com justiça.
.a Eu, tonante lienriquo Moreira Ventura,
secretario, lavrei o presente edital que as-
signo.
a • Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1915.-
Tenente .coronol, José Carlos Lomaignère Tei-
xeira, presidente.- Tenente Henrique Mo-
liaiira Ventura, saaretario...	 • :vaaaaaaaaa:	 . -a aa-aa: ..J	 ----awa'aiaaaaa

Relação dos altstalos durante a aanana ,lnaa

1. Antonio Gonçalves.
2. Antonio Nlardris Danta.S.
3. antonio Poros Silva.
4. Antorio Soares Lemos.
5. An'onio Costa.
O. Antonio da Silva Filho.
1. Antonio Everaldino Pinto.'
8. Antonio Pinto Lauredo.
O. Antonio Ptres.

10. Antonio Vanna da :osta.:,
11. Antonio Simão Filho.
12.. Antonio Durval Ramos.
13. Antonio Rocha Nlenties.
Ia. Antonio Nogueira Pinto),
15. antonio Dias Filho.
16 +ntanio 11aratnez.
17. Antonio -Soares Machado.
18. Antonio Pinto Fanzes.
10. Antonio Pendes.
20. Antonio farbas Pinto.
21, Antonio Laurindo Ramos.
22. Antonio Guerra Ribas.
23. Antonio Januzia Pinto.
24. Antonio Bailo Franco.
25. Antonio Moreira de Aragão
26. Antonio José Viarina.
27. Antonio Gonçalves dos Santos.
23. alvar() José Borges.
29. Alain° do 1iodairaz 11achadoa
30. AlbutIno Junanaira.
3i. alcablades da Silva Meloa,
32. Augusto Toixeira.
33. Alvaro Nobre.

31. Alfredo da Costa Mono..
35. Alfredo José.
36. Amando Pinto Ribeiro.'
37. Augusto :Manoel.
38. Archirnedes Tavares de Azevedo:"...
39. Arthur do Oliveira Andrade.
40. Armando Luciano do Rego.
41. Armanlo de Souza Fagundes.:
42. Armando de Araujo.
43. Alfredo da Silveira.
4/. Ar.gemiro Pinto da Silva.
45. Alberto Jcaé.
46. Arthur da Silva Guimarães.'
47. Alvaro da Conceição.
43. Alvaro da Silva.
49. Avelino 3everino Martins,
50. Alvaro Accacio da Cunha.'
51. Augusto Francisco Mala.

Alzanniro Gomes da Silva..
53. Atanalpo da Silva Braza.
54. Anilar Podre do Alcantara:
55. Alvaro Jos.é Fernandes.
SG. An'.enor da Silva.
57. Array Machado.
53, Preno Carlos dos Reis: •
59. Banjamin Conatant.
60. Bazillo Gomos.
6!. 13ernardino Pereira Campos;
62. Bento Coelho Fraga Filho.
63. Carlos Grano Reis.
64, Carlos de Freitas.
65, Carlos Augusto Biuna:
66. Castor José Soares.
67. Cezar Augusto do Magalhães:
63. Candido liodrigues. Vargas.
69, Calinerio Lemos.
70. Claudionor Tavares Guerra.
71. Dino de Mesquita.
72. Delfim Lara Maia,
73. Doaiano Imanes.
71. Eurico da Silva.
75. Eduardo do Alvarenga Po.,Ixoto
76. Eucliaes de Magalhães. -
77. Euzehio Geraldo Julião do Jaza
78. Eduardo Barreto.
79. Ernani Josa Alves.
80. Edga.rd Barboza dos Santos.'
81. Edmundo 'Gregorio de Nlattos?
82, Emygdio de Carvalho.
83, Fidelis Ce/ano.
81. Firtninio Maria dos Santos.- •
8, 	 JOSé de Souza.

86. Fratutsco Salles Fernandos Paretra.
87. Froderic) Harkveig Filho.
, 8. Fordinando La!)urian.
89. Fraocis,'o do Paula Rezende.
aa. Fran-isco 'I	 au 1a lezeude.
91. • lreor orio Ne:h-soo.
92. Gasta° ( hevallmr.
93. ;emano Weiss Filho.
01. Gabriel Peres.
95, ;astão de Moraes Fontoura.
96. Gol:benne Ilodrigues do Souza:
97. Ilyeino Saber 	 S.
08. Henrique Monteiro.
99. liai-ff:que Deodato da Silva.

100, llenrique Azare lo le aouza:
101. Batata-sia° Moraira.
102. fleraelito do Souza Campos.
103. Ivo Carlos de Araujo Nlachale.
101. José de Souza.
105. José Floaiano de lesai.
105. Jacintho Pereira da Costa s"illra.
107. José Pinto do Campos.
(OS. João Chrisostorno.
109. José Manoel de Sá.
110. João Floriano.
111. João Pinto da Silva Valia.
112. Joaquim Dias Gonçalves Filho.
13. Joaquim Bento Pimentel. 	 -

til. Jayma da Moita Cuirnaaãos.
115. João José do Freilaa.
116. José tlornes,
117. José Victcrino.
( 1 8. Joaquim Martins de Moura Mendes-
119. João Evanaelista.
120. Jorge Simaes Garras.
121. José Assis Corràa.
122. Jos: Domingoes.
123. Joaquim Nogueira:
12'i. John Alan,
125. layino Dias.
12. João Ferreira.
127. João Anton10 dos Santos:
128. João de Oliveira Heis.
129. João Vieira de Castro Filho:
130. José Macha io Cardoso.
L31. Luiz de Oliveira.
132. Luiz Pinto Chaves Junior.
133. Luciano de Napolaa 'telhes Me awes.'
131. Mario Lop-s Soares.
135. Manoel Breves.
136. Manoel da Cunha.
137. Manoel de Oliveira.
133. Manoel flodrigues Soaras.
139. Manoel Caetano da Silva Filha:
140. Mario de Maaedo Silva Rritto.
141. Mario José da Silva fledinarawa
112. NTI.E10(11 FOO-.70Ca Barreiro,
$1 4 . Vartinho Pinto.
Iii. Ma noel Marrow Smeão.
145. Mario Pascoal del Chulice:
11. Nestor de Abreu Vieira.
14. Oscar da Silva Pinna.
418. Octavio Tavares/.
119. Othelo Carlos da Silva.
150. Olivio Ga:n

Tencnto socre'ario, Henrique Moreira yen.,
tura. - José Carlos Lainaigacfra nitreira,
tenente ccronel presidente.

Quinta 12.)gtAorifttar

	

18 )̀ gructrto (uvrEa)	 .
Vital de convoet;ao p ara o a!istamento

militar

O capitão Leopoldo Viriato do Fraitas, pre-
sidente da junta do alistamento militar, Faz
saber aos que o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que, nesta data, •
foram installados OS trabalhos desta lauta e,
portanto, convida a todos os jovens do 20:
anoos completos no anuo de 1911 e domici-
liados nesta municiplo avirem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo •
e, bem assim, todos avalies que, tendo 21:
arknohou mais, ainda não estão inscriptos•
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Pindahys Grande Pinclahys Pequeno, Pinhei-
ro, Pita ou das 'Pitangas Rayinundo, Rosa,
Redonda, Rijo, Salta Velhaco, 'anta Rosa)
Sapucaia, Savaratá, Sueca, Tapoamas e Vira-
.onga, a virem se inscrever até o dia 14 de

novembro do corrente armo e, bom assim,
todos aqueles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento,
passada a execuv.o da lel de alistamento
militar, do 21 a 30 annos do idade com-
pletos.

.onvoca tambom todos os interessados a
apresentarem, a bom do seus direitos, °sela.
rechnentos ou reclamações, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade a
lar as inforrnaçAos precisas a esclarecer o
Juizo da Junta do Rovislo, que tem do apurar
este alistamento.

A junta tunccionará, do ordem do Exma.
Sr. general inspector permanente da quinta
região militar, ás terças o sextas-feiras de
cada semana, no estado-maior do Itsylo do
Invalidas da Patria das 12 ás 15 horas, sendo
os outros dias utels'dostinados ao serviço per-
tencente ás ilhas do District° Federal.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
si2mado o rubricado pelo presidente. - O
secretario, capitão Adolpho da B. 4. Sai.
mento.

Ilha do Bom Jesus, 11 de setembro de 1915.
-Capitão José Joaquim Franco de &I, presi-
dente.

nos rogi,stros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei ,lo alista-
mento militar.

Convcica tainoem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
03- a .ieni seus eitreitos, atina do que a
tonta possa bom orientada ficar da vordado
o dar as inforrnacAeQ precisas a esclarecer o
juizo ia junta do revisão que tern io apu-
rar este alistamento.

A ;unta turiccionará em todos os dias utets,
na agencia da Prefeitura do Mover. E para c,o-
nhocunento de todos, manda lavrar o orbisento
edital, por mim toito o assinado, rubricado
pelo procidente e que soril afixado tanto ao
ediiicio em que funcciona esta junta, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 185, o publicado no Dia-
ria Oticlal, - José Fo?iciano da Silva ilon-
ten.°, s'er;r3ta CIO.

Capital Vedera,i, 1 do setembro de 1015.-
Capitão Leopoldo V. Freills, prosid.ento. ( .

Jaat':. de Ali, • tvanIto Militar

DO 18° 31UNICIPIO ImErcn)

Ret,rção dos cidiubl)s alislrt tos de 14 de
stmnro alé	 outubro	 concula

Octacilio Torres da Cunha..
2 NN'aliletuar Cai valho.
3 DiOnyá0 IOSÕ Soares.
4 Mario Formules ,,opes.-
5 Fabio Furtado Lins.
6 João de Souza Barro.
7 Mariocl Ayres de Santa Rosa.'.'
8 Fa bit) Furtado Reis.
9 Julio Teixeira,

40 . Orlando da;Silva Proença.
Ossvaldo França Pinto.

12 João de Uivou a alunieiro.,
13 J-isé Alves Pinto Guedes.
14 Manoel Lins.
15 Alcides da Costa Lobo.
16 Joaquim Mario Frair,a.
17 Malaquias Alvas  dos Satitogi
18 Ara pitly Fertmniles.
19 Cid Nugusto do Freitas pereira

•

 Mao,lDevelloro
21 1 . 113.iti511e1is Jo55 da Gatna.
22 Luiz ,Notonlo Gonçalves.
• Maticeiliao C,awii.Lio do Uma.' .
21. reinando Pa
t'S Frane JC.0 Xavier Vari30.

Patflitio Ito frigneS Marques.
27 Silvio° dos Santas.
28 No: ivai Comes Cabral.
23 Net ,on Tav ires.
:10.	 0;ivetrit Mont.eico.'
31, Themi ..to • Ias C. riani:a.
32. Antonio 1rnac,les,
33, An titio lloirianes do Lima,

Verrerra da Cunha.
$ n . Brimarlitin lo mies Car.10s0.

Itmla min Veri.simo,
37. :Siaria) 31ach.i.to .
.18. Mi i ia da Cosia Guimarães forres.'
39. Parde l itio	 lloh22s.
AO,	 .1 c . s .'a Me alas.
41. Anionio
42,	 Verre,ra
43. Gin.') Taie51a	 l \11003,
4•. Auterair Boroa..1,2.4.

Barreto.
4 ,6. Lino :Martins.
47. Dano da Silva Ferraz.
48. Antenor Finiii;a
43. 'Antonio Malulas da Cruz;
tf). Antonio Ilayinnitio 'foixe.ra
!il. Oaavia José 11.b.2iro. -
,12, Po iro Moris.
53, Guilherme Manoel Nrines.

Euelydes Gomes da Silva.
?15. Joaquim do Nascimento.
50. Adalberto Barreto.
b7. ()legado Ribeiro.
58, Otavio G:.nralve3 Pinto.'

50. Raul da Cindia Coelho.
CO, Mario liamos Pereira da Silva.
61. Manoel Evan gelli-ta dos Anjos.

,e Victoria.
.63. 13ene,hoto Alves.
O. N/ar:o de Gen-toeira Pinto.
6,. Joaquim Alves Pinto qued2.3
GG. r kc. ,r Gon.-,alves Leite.
67. Manoel Vrança Pinto.
68. Guaracy Augusto de Freitas Pereira:
60. - Nazarin Enzehici,
70, Domi cos. 	 ELIZOMO.
71. Ilildebrando liodriguos
72. loaquun José da Silva.

Jovino Vianna,
74. JoNo Freire de Andra&!.
75. João Ferreira do Andrade.'.
7.1. Manoel Aquino.
77. João Ilabello
73, Ludovino do Naselmento.•
79. João da Cruz.
80. Saturnino Calazans.
81. M trio Ache Cordeiro.
82. Sos4 Ayres do Santa Rosa.:
83. Antonio Pedro do Freitas..

Paulo da Costa Braga.
85. Luiz de Lima.
86. Jorcol l ino Forroira.
87. Alcebiades Augusto do Mello.
68. Octavio Ferreira.
89. Jo:é Alves dos Santos.
00. Cyrillo da Silva Proenza.
1. Arcado Pinto Fernandes.;
2. Marciano Lin) da Silva. •
93. José Gomes do Azevedo.
91. Manoel Gomes dos Santos:
95. Luiz do Cerimeira Cavalcanti.l",
OG. Jacintho Barbosa de Oliveira.
07. Arlinild do Castro Teixeira.
01. José Gomes de Azevedo.
99. Lindolpho Bittencourt da Costa.'

(CO. Ozcrio Athanazio Ferreira.
101. Patilino Eugenio.
1(2. Estevão de Oliveira Moura.'
103. Mario Justino Campos.
101. . Torquato Moreira.
105. Mllei) Corde,ro.
106. Alberto Furtado do Oliveira Brasa...,
107. Oscar Coelho Ferreira.
103. Syplicio do Souza.
109. Nalioru Eio ,y de Paula.
110. Manoel Machado.
111. Eugenio João de 0Eveira..
112. Alvaro do Novaes Coutinlio.'
113. Salomão Viera.
1 t 4: Carlos Mathias de Almeida.*
115. Antonio Pereira do Lago.
116. tilonio !inumado Franca !leis.
117. Antonio Cerque:ui.	

•	 ._

118. Manoel França Pinto.

O pie-ri imite, capitão •Lcopoldo Vir.'ato de
Fecitas. -José. Fe:iciana da Silos Monteiro,
s3cretario.

PLGESI310 QUINTO DISTRICT° SILIXICli,AL (u.UAS)

Edital de calvos :,fio pari o alistamento mi-
litar

José Joaquim Franco de Sá, presidente da
Junta. de Alistamento Militar, faz sabor aos
que o presente edital lerem ou dolo tenham
conhecimento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca todos os jovens da idade de 20 annos
completos no anno prozhno passado e doini•
ciliados nas seguintes ilhas deste municipio :
Agua, Ambrosia Balacá, Bom Jardim, Bom
Jesus, Boqueirào, Braço Porto, Brocoié, Casa
da Pedra , Cabras, Carnbambo, Carnbabis
Grande, Cambabis Pequeno, Cócos, Catalão,
Comprida, Folhas, Fonda, Governador, Gram.
do, Jorubahyba.s, Lago, Lobos, Manguinhos,
Manoel Rodrigues, Maria, Milho, Nhanquetá,
Palmas, Panacarahyba, Paquetá, Pequena,

-

klUNICIPZO

Edital de convocaçjo para o alistamento
• militar

O 2° tenente Ernesto Zeferino Duarte Nu-
nes, presidente da Junta do Alistamento,
Militar, etc.: -

Faz saber aos que o presente editai lerem'
ou delle tenham conhecimento que, nesta da-
ta, foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convida a todos os jovens de 20
anulas completos no atino anterior e domici-
liados neste mor-11dpi° a virem se inscrever
até 14 de novembro do corrente atino . o,
bemn assim, todos aquelles que tendo 21
annos ou mais

'
 ainda não estão inscriptos nos

registros militares, como determina o rego.
laMonto para a execução da lei do alista..
mento militar.

Convoca tamboril tolos os Interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa baru orientala ficar da verdade
dar as informações precisas a esclarecer o
juiz da Junta de Revislo que teto do apurar
este alistamento,

Ficando scionto cio nue aos sabbados serão
affixidas na porta principal do edificio 0111
que funcciona esta junta as rela;Oos dos alis-
tados durante a semana.

A junta funccionará em todos as dias utels,
no eilificici do Collegio Militar, das ii ás 15,
horas. E para o conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, que será ailixado nas •
ruas o praças da jurisdicção respectiva Q
publiJaclo no ()Urjo Ofiicial.

E, por mim feito assignailo o rubricado .
pelo presilente.- Capitão, Joio Firmo Alves;
secretario.- 2° tomento, Ernesto Zefcrino
Duarte Nunes, prosilente.

Collegio Militar, Rio do Janoiro, 41 do
setembro do 1015.- Ernesto Zeferino Duarte'
Numes, 20 tenente, presidente.

Rc1aç,ao dos alistados por est.; junta au.i'442,Y ,
semana'

1885
1. Alc!lino de
2. Candido Ilarnos..;„
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á. João Rosa da Silva.
4. José Elias.
5. Luiz França.
6. Luiz Antonio da Costa Diasa
7. Mano& Pinto Ferreira.
8. Manoel Amorico.
A. Nelson Medrado Dias.

1837
O. Ablino de Brito.
i. Alberto Joá de Lima.
2. Alberto Leocadio da Silveira.
3. Alberto Leonardo Pinto.

!IA. Alfredo aluiria da Silva.
Antonio Pereira da Costa.

76. Antonio Vianna.
77. Benedicto de tiliveira.
18. Celestino Alves Pinto.
79. Casar Alves da Silva.
CO. Descartes Gonçalves Maia:
21. Eduarlo Vieira Dias.
22. Francisco Antonio Pinto.
3. Fra cisco F. Nascimento.

21. Guilherme Duarte.
25. Minaria Fernandes de Souza;
26. João Corrèa da Silva.
'..9..7. José da Cunha Ferreira.
28 jos!! da Fonseca.
29. Jorge Seixas.
30. Julio FF ripe dos Santos.
31. Mario da lioe'ia Baptista..
39. Manoel Alves de Souza. .
/33. Hoinão Braga.

1833
31•. Adão de Oliveira.
35. Alvaro Duarte Ilibem.
36. Algerniro Alves Corrèa .
37. Albino Ferreira da Silva:
38. Antonio de Freitas.
39. Arcolino Barros Pereira.
40. Anna:ido Jo:6 de Sant'Anna.•

1838	 -
41. Francisco Viola.
42. Francisco Antonio do Souza.-

1
 43. Genez'a Gomes de Menezes.
4%. Iloraclito de Souza.
45. Josué Fontes.
46. João Nobre Panca.
47: Jose) Alartnilio de Moraes.
48. José Antonio da n .osta, e Silva;
4 0 , Luiz de Carvalho.
50. Mario Lima ve,s0a. •
1H. Nelson Cargueira.
52. Nestor Gomos.

53. Nestor da Costa :.eit0:
1839

51. Alfredo José da .loclia.
55. Alcides da Cunha Alachado:
1;6. Annibal Heis Ponte.
57. Antonio Augusto da Silva..
58. Antonio Marinho.
09. Domingos Alve. da Cunha:
60. Eu genio da Rocha.
61. Enrico Rodrigues.
62. Felix José Martin.
63. norteado Cortéa de MonionÇa.:
61. Joaquim dos Santos.
65. José ':alos da Cunha.

. 65. Luiz do Souza Carvalho.
67. Luiz Vieira Le..;rias:do.
68. Manoel Leotcro.
09. Oscar Tavares.
70. Ociaviatio Bornardino Poraira:

' 71. Pairo da llocha Lima.
15,83

72, SeraCin da Sonsa.
73. fito Henrique tio Carvalho.:

(8)0
'74. A riu indo A.lve,
75, Behnii o Lo l Áes da Silva.
76. Ccsar laria. José.
77, Edwrdo Fonseca.
76. Jonathas de M,:;',',o Barrcta:
7. José Sabino.
U. Luiz liamos Ferreira.
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81. Maneei Garcia Gomes.
82. Manoel Braz.
83. Zacarias do Castro.

1891 •

84. Arna.ncio da Luz.
85. Amando Maria da ConceiçãO.
85, Amorico Candiao do Souza.
87. Antonio Gonçalves Lara.
88. Antonio do Souza Carvalho.
89. Antonio Macei() Pirnentel.
90. Eduardo da Costa nlachado.
91. José da Silva.
92. Manoel Palro do Nascimainto:

1892

93. Cipriano Fortonato do ,i Santos.
9%. Domingos Pinto de Almaida.
90. Fanstino de Almeida.
05. Josa .ionzaga.
97. José Mi • itao aniles.
98, Joaquim Ilcsas.
99. :torga Wad lingiton.

100. Justino Victor dos ‘zantos:

1393
101. Mario Pereira da Silva..
102. Mario Piinontel da Cunha.
103. Mario Antonia da Costa Pinto.-
304. NU° da Costa e silva.
105. Pus :atoai Guaranlia.
106. Sebastião Ferreira.
107. Sebastião Antonio da Silva Porto:
108. Sorgio Ferreira.
109. Thomaz da silva.

.	 1833
110. Dorme-Nal Gomas da Moraea:
111. Dendato Buldacio.
112. Eduarlo :o reicão.
113. lloracio Alexandi.e.
111. nome o do Almeida.
115. ignacin lterthrlino.
116. Luiz Quintanillti.
117, Luiz da, Costa Ramos.
118. Manoal do Oliveira Costa Lopes.

1SO%
119. Adriano Ignacio cie Campos.
120. Francisco Jos da Silva Azevedo.
121• Joaquim Gama.
122. Julio tiodrigiteA.
123. Luiz Francisco Leite.
la%. Manoel Luiz de Sant'anna.
125. Manoel Luiz Fontes.
125. Manoel Ig.nacio da Cunha.
127. Salnstiano da Silva Pinto.
123. Severino José da Silva.
129. Sevorino Machalo.
130. 'fito da Costa Mourao.

Thoinaz de Avaliar.
1895

132. Anton , o de•Gomes Almeida.'
133. Antonio Firmo do Alora.es.
131. Bertholino da Silva Oliveira:
135. Bra?. Antonio da Costa.
130. Carlos da Silva Ponte.
137. Eduardo da Costa.
138. Francisco Mori,eiro.
139. João Fei r'im'a de Almeida.
140. Olivio Saliistiano do Sant'Anna.
141. Pc., -Iro da Silva.
149 . Doirado Aat,min dos santos.
143. R( 111011 Goine: Pimontel.
144. Sn'ustiA do Atinei laGuimarães.
145. Sebastião Antonio
116. Sal .,.ad• g. flocie;gur.,s.
417. Tio mias rlo Agonio Cavalcanti.
148. Thaa Mico Artulo da Cruz.

Vicem() C moy da Costa.
IA. 1111;1'y:1in] Monteie, Chaves.

Collog;o Miltar, 21 do oatubro do 19`,,
Secretario, c ir,:iag Jo. -i,) riram
Prc.,,si tont o,	 20 to:lente E,m ^sio Zelcr in 9
Oliarte Amimes.	 Lia iÍciiinonio Po-
cirra 5iL,w1;o.	 4

Outubro de 1015

Labaratorio Chinitca Pharmaceutico
militar

GONC.EfiDEXCL1 Pente PADA rOFISECEIIENTO DE
AI1TIOOSNALIONAES

De orlem do Sr. ri-reinei presidente da
coai missão de amaras de-aa, labora tarin, faço
nub ieo que a mesma se te niri m se , saa no
dia 8 do novembi . o, és 12 liwas para rece-
bimento e aprecia ,ao das pronrai.a .; pira ,or-
nachnna to de drogai e medicamentos na-
cionae ,, para o anilo de 1916.

As rosnas nit'. viainçitte habilitadas á con-
correndo deve:tâo Ir i r na piroce,ão de Con-
tabit . ,1ado (ia Secectana de Estado da ' n nerra,
para garantia da vs ignalaira" do contracto, a
aanaão de 1:ta- 0;i0 O.

Por occsit-ião da assignat era da re,pc!tivo
contracto o para garantir a sua e..ynicão,
sora feito o d!mos't-,, na razão de lo %, até
o voioe de 1i ):¡Yitr.5 e de O somem glfaVluer
ex • C=30 da inc ma iropar!-atic i a, i,ào sendo, em
ilywiliose alguma, a iawi-tia 	 inre rior
a 1:01)0$900.

As pr InstaS s•u . ão em Ires vias ,.(-..riptas O

:nz signadis colo tiota Imola, sobre es'amni-
1!ra tia prime'ra v ; a, no vakr	 e não
po terão	 eni,n ia: nem

As propTst as ro . i'..rg'ãc a 1..,c!..a,-,3),expret-a
'ir(pi-it o pro;v: i	 le so fitei a raraecer
10,10: os art	 m?'111.: forca ti mm lieados
end('ltrren"la, na, cciide;r,o= cy:,.! !as nas te-
laçam que lho t e nnato sido entroL,tos.

Não serão fornidas em	 irr.:ção Lar-o-
postas e ri latiooacz, p mmmt )•;', ¡ele- ta do van-
tag. mis ou cries sntwe ris ar:ig, 3 ITC vKlus por
outros.

As prono , tas soro	 a rlig-) por
e (331 .es de ..cm ser de ri	 gula-

da.le, a uio da comu,ss',t, ce.feu:mto.
O to: . .ie..im-rito	 eaz:t das no-

co•s:dailes do laborantmo, mor ma o do po-
didos, n s 113N S	 inditado o vazo para
(int F.1?!. ?;,1 (103 :11112:(JS.

Os propoueures (1,-.:,vo.;c se a liai . rre-entes
OU lonihno. te ro	 11 :HO, 1:(( 0( . t. , ) da coa-
torrenc, a,	 ino g ira otida o di-
reito da as : giatira do oe

No coso do f	 é a t, i:t ia era do con-
traate, o prconento cujos	 foram DPO-
fel'id("(s 14 , :t1Ci'á ,	 reve, rt, , nlo em lavar da
Fazei-, Ia Nacional, a iinaoralncia da au.,30.

Commis aa da Com arado f..a hora rio iii.
mica I t hariliemice Mimam'.	 do otauiaa,
a..-; faia	 MoziffOl.te	 ir'' ('O,
pitu urso e secretaria da c miaEssao.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral ,los C:.rroios

EM:S5A0 DE SEI LO COMNIEXIORITLVO

Faço publico que no dia 13 de novembro
proinio Caloiro devora e.d rir CM circulação,
a V: 30 do mesmo mez, o seno da taxa do 100
réis, commemorativo do trcentenario da
fon.1ar:io da ci lacie de ! ::aba Frio.

Tcm a (Orfila rec!angniar, no lindo Or3,036
por Gm ,023, inil re ,..so rio pro:r!sso xvlogra-
pine.) em tinta de cai.- vc.,...de s)bro. fundo
amarellado; no centro .e destaca o pano..
rama da cidade do Cabo Frio.

A parte su7erior da mrldura, que abrange

1

 grata ie porção da hase do se;io em suas dille-
radies di,posi,:C, is; fO: • ina trcs almofadas: na
primeira achao. so os aigrai , mos indicad3re,3
do valw 100, tudo almixo a palavra réis o
nas outraa duas leciaHe as palavaas Bro:d o
Correio.

Cereaodo a moldura existem é direita e á
esquerda alga,ms folha , de pain.eira que,
c...lindo em leque, ornamentam os angulos.

•

•

•
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Na parte superior ha uma faixa curva o.
alomoola em que soo 1O, em lettras brocas, a
legenda a I ricenten,rno---Cabo I, rio», r i a parte
inferior estão os dizeres 101.5-13 te ne,von.bro
/9/5. —

Sob -Directora do ontabili 'ale .da hro
rtoria 'lera' dos orroto", em 11 de .. u t .bro

— O sub-,111 eotGr, L oyenta
• )

Diroetcria Gorai aos Correios

SUR-Din Eaon TA DT Cri l'Af:DTDADE

Por re,mte oditai lia inomado a rompa-
ree„er na ti	 da Suh li ee aria ,te í o.
ta t, i iLt'1	 ia [bre.,- ria Gorai in-
flo praz‘ , 1	 í3 IL.e .as, o woc,ta feta l'edr,,

t cit,-, afim da reu n Iiirr	 er.fre.»s
blicos a implret oo' 	5s0o0, co i oorme a
resynisabilidado ir foi imp .24to por por.
tinia lo .o r. director zoral n. 051, do 2 de
not o de 191I-.

Sal) i-liroc r.oria do iontabili lado da Dire-
ctoria Geral das l'oircoio-4, 22 do initr,,r,,
de 1915. — O sub-dir2e,tor, 1:a7;i4io Auunsto

leck•	 (•
11.•n•nnn•

tdministra.ço dos corratos do Estado
do EA° do Jana'ro

CONCURreNCIA PARA O FORNECIMENro DE MATEI-UM:
A ESTA ItErAnTIÇÃO. DURANTE O ANY° DE 1010

Faço publico que esta administração, de
contormidado coro as instruo :Aos que bai-
xaram com .a circular n. 3/3, ,te 15 de janeiro
de 1010, do Sr. director coral dos-Correios,
recW)e, até o ;lia 31 do corronte, ás 10 horas,
proposta; em ca.rta's fechadas o davidamento
lacradas, para o tbruecimento a esta re-
partição, &fraldo o prOxiwo unnJ de riG,
do material cor1ant3 da relação abaixo. —
Depois do (lia e hora acima indi ados, ne-
nhuma provsta será roc3bida, seja qual h:ir o.
pretexto alle4a.do.— 'foto o material deverá
sor de primeira qualidad; e porteitamente
igual ás anykstras depositadas no almoxari!ado
desta adinini•trae,ão, onde .sorão a prescntalas
ao 4 proponente:, pa ra servir do oase ás
propostas.— Nenhuma propota sorá recebt-la
se io praia canoão do 0013, na thesou meia dos
C . rrelo g de , ta a.lininiA.ração, para garantia
da as , ignatitra do contracto, dovondo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta.— O
propownto que, uma vez acceita a sua pro-
po .Oot no toda ou em parte, se remsar a
assiguar o respectivo contracto, depois de
convidado por eserioto, pordorá o dire10 a
re,..tiofico-i o da quantia deposita la, a qual re-
verterá para a Fazen la Noc.onal. — ti rwo-
ponentcs deverão exhibir, no acto da abor-
tura das propostas, 03 dacuinentos que pro-
vem estar quites com to los os impostos fe-
deras, est.a• I naes e In tolicipae,3, —As propostas
que não estiverem- devidameote selladas
serão tomadas em conside.ra;ão, si os lute:
ressados cumprirem Mune 'latamente, após á
abc ,-ttra, as prescriOas da lei da sello te-
deral. —As propostas que tiverem entoo las,
rumou, borroos, ou glla.0 ,",;111Cr dePit s , que
po:, a.n) ()ocasionar c/toá /a.3 futuras, não serão
tornadas em considera bem asAin as orla
se afastarem das claus01a.3 do edital, ou, ain-
da quando Os artigos tomem differentes das
amostras, que sorvem do base á concorreu.
cia.—Sorão esMptas em uma só via, devida-
mente solladas, do aecôrdo com a lei ...1e soiio
o-oncerradasein enveloppos toehitios ()lacra-
dos. OS preços serão cm moeda orrente, não
se admittindo fraeçes inferiores a 10 Féis.—
4' vedado g/3 concuarontes propor alterações

, de preços durante O acto da abertura das
propostas, ou durante o sim estudo, seã qual
fôr . ° pretexto mi fundamento allegkdo.--

Para garantia da execução dos contractos,
que to tiram de firmar, os contractantw de-
ocs'ta r ao no Tho.sonro 'aciona!, a titulo do
"a n. a quanta' do 5000O0.—ESsa caliça(
leará lop,sitada no Thes uro abáa ermina-
:ã.c . to covracto e V, poderá ser lovantada,
topais de ‘ erfOcado cr e , tar o contraetanto
em de .ito com a r17..-ri1a acio 111, —A aber-
tura da s propala s , ine forem te	 idas. rea-
lizar-s.:-ha, no dia 1 de nov ru To polvo-10,w)
melo lia, no gablo o te da admin?-:traoão.
;o-tose-iça dos interos , ado s, que, dr .zde n á.,

mim c-tori ia.los rara e.,o;' , acto, p000nd o ta-
?ero-se rejr‘e .,./-n-st.ir ocr prf cor-	 ! n 10.1(s02.

mcor . rn i ,	 «'rir riry nrr,;a9lcm te 01-
o lnísi lo art. Si-.

ia lei no3 001, do 'MI , do?oini)ro de 1909. re-
vi gorada:‘ na a tua ei r ::'ime . i r aria -Nesta

'arào os Srs.	 con.
currPoles todos os cso'.arecimentos de que
'a rcooro rrt

Administra:10 do, ikirroios do Fdado
n tin de lanc:ro. 1 de outubro de 101:;,.... O
administrador. Dr. ()chulo Tarquinio de
Sott:a Amuarmo.

fic,?,:,Vo dos tAietas ir (ruc se refere .o
e iital geim2

Arrolhas rara ccreo oro-e .t ze, Uma.
Alfinetes inglezes Turooy ), carta,

.
Barbante te tino e pacotes, de um e tre

kilús	
s

Bacias e jarros de a gatha, par.
Bacias e jarros do louça, par.
Balanças de um tolo, co:u pesos, com 14

navalhas, urna.

Balanças de um kilo, com pasos, com 11
navalhas, encaixotallas, uma.

Balanças do dons kilos com pesos, uma.
Bala iças do dotas kilos com paus, encai-

xotadas, urna.
. Balanças com cinco tolos com pesos, urna.

Balanças coto cinco kilos com pesas amai.
xota rias, uma.

Bandeiras nacionaes da quatro varinos,
um a.

Barbante grosso ene pacotes de um kilo,

Bonzos mata-barri5es, gran ICS, rosca de
metal, iun.

'Maks. para notas, papel nume, 100 fo-
lhas, oro.

Ca r n rol l..9 de ferro, nina.

Escarradeiras de porcelana, tnna,k.
Escarradeiras hygienicas, urna.
Escovas para roupa,. uma.
Escovas para carimbos, uma.
Espátulas, do aço, uma.
rspatnlas de 0350 para papeis, uma:
! 'spanador,?,zr ie pennas, n..50. uM.
Espintetras de folha; francezas, n. 2, urna.
f;snriteiras de folha, francezas, n. 3, uma.
Espiriteiras de cobre, n. 2, uma.
Esplri f eir.i; de	 n. 3, uma.
Esponjei-as, cota wponlas, uma.
Esoonias. uma.
Fstolos com tira , linhas, um.
Fio tino, branco, in g,lez, kilo. •
Fita para mallina de escrever, uma.:
Fora iores, una.
Caucho do ferro ou madeira para papel,

limo.
i 11,oilroa-arabica, em vidro, um.
Comma destrina, em pó, kilo.
Lacra gri...ss-) nacional, verde ou encarnado,

Lacre, tino N. Manrin n, ti, kilo.
Lacre superfino, n. 11. , em páos, kilo.
LapS de cór, J. Faber, ns. 7.050, 7,037 0

7.05R,
(Anis do e,Nres A. W. Faber, (luzia.
Lapis preto A. W. Rabo'', (luzia.
Lapi , do borracha, rabo los, do Johaná.

Fabro, (luzia.
Limpa-pennas de porcellana pintada, um.
Livros em branco para cópia. com papel

polvgrapho, com 100 follia.s, numeradas, um.
Machina do numerar, de quatro, cinco o

seis rolas, podendo-se pedir qualquer delas,
Urna.

Aficit'aa de escrever e pertences, adaptada.
lingua portngurza, uma.
Mesa de vinhati -o medindo 1°,50 X 0%80,

duas gave`.as, uma.
Mimioorapho ' dison com pertences, um.
Mclirolores rotativos, grandes, um.

cAPnaup:/ almasso, folhas -inteiras (400 folhas),

:

estria.
Papel almasso, meias folhas, para azenclas,

liso para minale;raplIn meia folha:
Papol para chia em duplicador, folha.
Papel para machina do aicreVor, mota

-apel para machina do escrever, folha.
P tpel diplomado do linho (100 folhas),

caixa..
Papel tinopara. cara olor mi:nlootrapha,

Papel Rollanda pautado (400 folhas), com •
as armas da Republica, resma.

Papel ministro, folhas inteiras, lloyal,
Vellurn (4on folhas), com as armas da Repu-
blica, resma..

Papel iloyal Vellnii (100 (olhas), formato
32x02. pautado em liso, com as armas da
Republica, resina.

Panei cartIo ri. 1 (509 folhas), ro-sina,
Pa'r,o1 n1 grapino, rolha.
Papel qaadriettladas (40 !) folhas); resma.:
Papel mata -borrão, 100 libras, folha.
Papel para melúria de sommar,
Papal do linho pauta to o riscado 32X22;',

para cordas correntes, resma.
Pastas com molas do ao, para papeis;.

uma.
Pegadores com pasta para papeis, um;
i: acn:a i; Mállat, os. 10 o 12 (100 poonasW •

caixa.
Pennas Porry 420 (100 patinas), caixa. • ,
POM-laS de alunintun 330 (100 !minas)

ca 

Pernas M. Tornei' Si Comp. (100 ponnas)/;

caigeas.os de vidro para papeis, um.
Pinceis pára copiar nj, 2 e á, UM:

Pincelo tinos, um.
Raspadeiras-canivetes liodAers, cábá

ebat_lo ou ()2.t...._uitut....-

Cadeiras austriacas Thenet, n. H, urna.
Caixas de filha para soltos, n, 1, devendo

a solda ser fana no alinoxarifado, tuna.
Caixões vazios, um.
Canetas Fa gle, Soermockérs, Perry, orna.
Co anotes grau lcs. 11-alers, uru.
Canivetes inos, cabo do inadreporala, um.
Cestas do vime para papel, uma.
Costas ,Q.cand>,.. de vimo para impressas,

n. 1, de. tio, 10-0m, 58, uma.
Colchetes para papal, qualquer numero,

caixa do 1/2 groza.
Colchetes para papal O. K., ns. 1 o 2,

caixa.
Copos de crystal, para aguta, uru.
Copos de vidro para agua, um.
Creo g na nacional, com declaraoão do mar.

ca, lata.
Cylindro do folha, cara remessa do botijas

rio thta, de Oro, 0.3-0m,12, tiro.
Canetas do bico de vidro, duzia.
Dicciona rio contemporaneo do A aloto, logo.
Duplioador 1Ievol, n. 13, com apparelho

automatico, um.
Duplicador Revol, n. 73, com apparelho

antomatico, um.
Pescanws para canetas, um.
Envoloppes diplomata, do linho, caixa do

100.
Esearradeiras do ferro, uma.
Es'earradoiras de louca,. grandes, urna.: •
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Mi:levas de borracha Ora,70, uma.
.rficiguas de ebano, chata, medindo até

Ar,70j Com filetes do metal, urna.
Beguas quadradas, uma.
Repas de madeira, graduadas, uma.
Sabonetes em barra, nacional, barra.
Tabotetas de folha com disticos, uma.
Thesouras Rodger.: oito e 10 pollegarlas,

,uma.
t Tinta Bleu Black para cópias, litro.
• Tinta carmim nacional, vidro de 100 grua.
mas, vidro.

Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinta preta nacional, avulsa, meio litro.
Tinteiro do vidro, um.
Tinteiroá escrevaninhas, pequenos, um.
Tinteiros de crestai, tampos de metal, um.
Toalhas para rosto, &laia,
Tvmpianos, um.
Vassouras de palha com cinco fios, uma.
'Voltas de peso, brazileiras, parmte.
Copiadores de papel de sada, com 500 to-

lhas, um.
Kerozarie em latas de IS litros, lata.
Borracha em lençól, kilo.
Band Ora nacional de dous paririas, uma.
Collecatto de pesos do um kilo, urna.
Colleca,.ao de pes,,s de dons kilos, uma.
Colleéção de pesas de cinco kilos, uma.
Cylinaros de folha para remessa do sollos,

urdindo One33><0°',25, um.
Relogics americanos para paroles, um;
Tinta para muniographo, besna,ga.
Tinta para naichina de numerar.
Pennas D. loionardt n. .516, E. P., caixa

de cem.
Papel carbono, azul, 9X13, marca aPioncer

Branda, da Companhia «C.rown Ilibl»n and
Carbon Migai), do Rochestar, Estados Unirio,r
da America do alerto, caixa com (min

Nota (J proponentes ao forrara:mento do
acre deverão apresentar as amostras dez
mesmos.

Os proponentes ao fornecimento do tinta
preta nacianal para. escripta deverão apre-
sentar amostras das mesmas doslarando •os

• nomes dos fa.bricantes.
Administração :los Correios do Estado do

Rio de Janeiro, Nirheroy, 1 de outubro de
10 . e-0 ai mialstrador, Dr. Oetavio
?tio de Sota Anwritntho,

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCUItItE'( IA PARA FCPNr.erNICNTOS

DURANTE O ANNO DE NIG
De criam da directaaia, faço pabltco que

ás 12 horas dos dias abaixo mencionados, do
praxeno moa de navembao, na Intandeacia
desoi Eatra ia, ca Estação Nlaritima, serão
recebi ias prop..s1 as para o forneemento
materiacs o objectos para conSumo desta Es-
trad a durante o armo de 1916, a sa,ber:

Dia • - Grupo 1 — Objetos de escriptorio
ex • rd ente e typographia

Dia 5 - Grupo 11 - Matoxiaas diversos
Dia G - Grupo III —liteasaios e artigos cli-

ve, s . s ;
Dia 8 - Gripo IV - Ferro cutros metaw

e fundição;
Dia O - Grupo V - Ferramentas e ferra-

gens;
Dia 10 - Grupo VI - Tintas, elos, drogas

o artigos semoliantes
Dia 11 - Grupo VII - Limas inglezas, pa-

rarmos o pontas do l'aris
Dia 12 - Grupo- VIII -.Matariaes d col-

ara:r ação o outros se:nelhantes
Dia 13 raiamo IX - Matariaes de

naçã.), e ectricidade e auornovais.
Os imprwos para as respectivas propostas

acharnee á disposiçao dos conciii • amitcm na
mesma Intendencia e, bem asem, as con
dia6.s para o rapoeWo.contraoto o as amos-.Iras dos matar:aos

Outubro de 1915 

diante desie ás 11 ata ás 16 horas, dos dias
uteis, ro t ações essas, coastituiralo os sato gru-
pos seguintes:

Grupo 1	 Oojo nos de escriptorio, expe-
diente, desenho, eta.

Grupo 2 - Forraaens.
Grupo 3	 Diversos artigos.
Grupo 4 - Ferro e .outros motes, ferra-

geos o artigos semelhantes.
Grupo 5 - Tintas. dro.;aa e artigos seme-

lhantes.
Grupo G - Matoriaes de coristruc0.), rna-

deiras, cal, tijolos, etc.
Grupo 7 - Material metallico para cana-

lizaçâo de agua.
A concurro.ncia terá togar meliante as con-

dições seguintes:
Primeira -As propostas deverão ser entre-

gues cm envolueros fecha los o lacra los. coa- ••
tendo cada um a rela.ario concernente a cada
grupo, e n duas vias, deviclamerite ,sellasla a
primeira, ambas lata Ia s , assigna ias o rubri-
cadas a cada pagina pelo concorrente, indi-
cando os preços prop)stos para as Ia ‘ti tte-
rial, som °mondas nem ra ,saras. coai a obri.
gargo da entrega no Ilinoxa:italo Geral,
rua Frei Canon. ti. 112 o ao Alinortarifarle
da Estrada de Ferro do Ria d'euro, na Ponta
do Cajá, poden loca ia concori •ento apresen-
tar proposta a mais de um dos grupo , acima
indica los e oro caia grupo a tod ms os mate-
riaes constantes .da respectiva rolação ou só-
meato a alguns. 	 •

Segunda-Os oavoeac.ros, contendo as pro-
postas, deverão -ser acompanhados de uru ou-
tro em separado, tainooin laeralo e recriado.
cru que reunira ca li. conen r..rente Os seus do-
cumetr.os de idoneidade, pr.:valido estar quito
com a FazendaNLI(....ãonal o ter pago o im-
posto de industria e prwisslo o natio inelando
O c . ribecunento de • deposito da qua tia de
1:003 (um conto de róis), eu tine h corren-
te, teco no ThoSura Nacional, meliante ;mi-
expedida pia ,: ecçgo lo Exue. lionte.' Esta
quantia servtrá. de .caurjto para garantir a
assagraitura e execre-Ao ilo rontracto alio pelo •
concurrento prtearido ter.i. de ser assignado e
para os pagamento , das multas a ine o dito
contracto dor logar.

Terceira-Todos os envo1 ,.:cr). contendo as
propostas relativa , aos sete. gru;ms, bem corno
Os que contiverem Os i . lialliOritOE do ; .10..ei-
da le e conlinalmanto de cauto, deverão ser
entregus no dia 20 do nuvienbro proximo
futuro, ás 12 heras. quando sano abertos na
presen,-;a dos conc.mrr2ntes lu do sus pre-
poA!,os, os envoIncros . contendo os •locumen-
tor le idoneidalo, sendo esta em saareda
julga la pela commissão do funccionari )5 da,
rapar ia:elo, ame o re-,:poe.ivo d.res:Lor gerai
tiver nomeado.

Tedos rir CIlvoluer35 , citando as proaastaa
aos coric!irrentes que los i,l-me:)s,
o sjinnte os destes, serfi..) rol:v.1:11a
grupos, flair.d, enten.lid) que cri ja c' n .,,er-
rente s') po(12r .i prOIAP o tortiecimeot.0 do
materiaes ou oh; t os que constituam o seu
ramo de c.)nimerci..).

No ,lia se-,,:.;Tve ás 12 horas, pela maa.na
commiasão O di, ,.nte dcc repeetivos claJur-
rentes ou prop :-_,:tos : 53rão au2rtas as propm-

• tas reativa; ir	 grupa 1, assignando cada
• coneurrenW co soa preposto as propostas das

outros, a ca lipa^:iiia
De ii.r.do	 se pr)c71er.1 eu ro'não

As propostas do.: :rupt.ts 2 a 7, Ihs sois d1a3
1.11,31S SUbSOCIUntitS.

• Fica en1eral:do que a ansoncia do alguns
dos coneurrent .:s .ris do Iodos eitos ao acto da.
abertura das pm'rp ;tas dos grupos dillcaen tos
nao invalidara a c.m , :urrencia, devendo, nes-
te ultimo caso, ser dala unia das duas
postas rubricada a cala pilada°, por todos os

aatsros da commisstto,

A concurrencia vorsare. apenas sobre o
preço em rbis por unidade do material, en-
tregue lano rdiatarneats. cabendo a vetei ca-
eia de çlireito ao au.or da proprata mais In-
rara, por minem, que c eja a d fferença entre
cila e qualquer outra.

AS propostas que deve-n estar devidamente
st-Aladas, datadas, ass gnaias, com indiana°
das respectivas resi lencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fecha.do,corn a te-
ciaraaão por fora do assumpto o do nome do
paapanente

Esse envolwro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contando todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente coai rehendendo-sa entre cites
os recibos de quitaaan la uttuna cottecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo
write deverá exhibir o recibo da cauçao doia
1:0005, praviamanto feita na thamuraria ila
estrada pa•a garantir a assagnatura do ro•
spectivo aontracto,caução que rev srterá para
os cofres da rnoatna estra ia si o proponente
preterido recusar-se a assignar o respectivo
con tracta (feltro do prazo de seis lias coi-
tados da data do convite que for expedido
para esse fia.
• O contracto só se tornará affeCtivo depois
do approvaao detioitivainonto polo Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A que- tão da idoneidade aos proponentes
será julgada o exa •ninala praviaineato, entes
de abertas as propostas.

As pro,ostaa cujas autbres não tiverem
sido consi1erados idoneos não sara° aber-
tas.

Depois de illivada a rrioaeilade dos piemo-
maltes, serão •nnunciados o dia e hora para
abertura e lei t ura das propostas que, antes
do qualquer decisNo, serão :.ublicalas.

A estrada reserva-se o iiroito do annullar
a concurrencia, caso os praiços pedi los sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propastaa, quaes os precos maximos acima cies
quaas não acceita nenhuma.
• As propostas não poderão conter senão urna
formula do camplota subm . ssao a tolas as
clausulas deste afitai e o preço em réis, por
unidade, do material que o proponente offe-
recar.

Não se tomarão em consileraição quaesquer
offertas.: de vantarrens não previstas neste
edital, nem as pro;iosta • que contiverem aan-
mas o afferecimenta do uma roducaão sobre a
proposta mais barata

No caso de absc,, litta igual-lade antro duas
propo;`..a.s, ia a Estraia coo o direito dc di-
cidir aarreai cabe a preferoncia.

Os	 •corictunwates tiram sWaitos ao cumpri-
mento de artgo XXVI das instrac,;Ões para o
serviu de c )nci.rreavias.

Tia e valluor propos.ta lua :ato esti;er
inteiramente ,1; accixdo com ,ete cir.al erá.
repita ,a.

ri ria is listrada io Forro e-entrat
Brasil, em 2) 'tt .; outubro do 1.91:i.- O secre-
tario, Jos ,j ItLtrdo rlc Aiiptyteripie.

Roparráaao ria lar ate: o Obras Publicas

coYcuar=i PVIA O FORNEGOIENTO DE :tLATE
,.:,r;Ei:To-.3 DE ESCRIPTOMO, EXPEDIENTE,

-1,0ER. n (;:',,,-, E AnTEIOS DIVER,OS. DURANTE
EV:r1C.:ICAtI •nr. ! j15
De wical. Dr. director gral, faço

publico que, no db. 20 do ti ...membro proxima
fuOro; ás 12 1...ks, na s10 da ropartIção do
aguas o (ibraà Publicas, á rua• Ri anual°
n. 287, soi-e o rceebidas propodas apresanta-
aas para o :orr:e...irnento, durante O armo de
1016, dc . materiaes e objetos especiacaclas
nas relaçaa3 impriesoas que se acuam á dispo-
sicaão do: interessados, na Secai.° de Expc-
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NAriegundas vias das propostas abortas '30-
rao enviadas ao Diario Officiat e nele publi-

'cádas, em sua integra.
14: Não serão abertas as propostas dos con-
j curreutes que não tiverem sido julgados ido.

neos.
Quarta—A ropartiçao se reserva o direito

I de annullar a concurreneia para cada um
dos objectos ou material:is, caso os preços pe-
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados que os preços correntes dos mesmos
objectos ou matoriaes do nierea.do da cidade
do Rio de Janeiro.

Quinta—A 'coneurroncia, versará exclusiva-
monto sobro o preço de , unidade mais barato,
de cada um dos objectos ou materia,es especi-
ficados nas relaçães impressas que consti-
tuem os sato grupos acima alludidos, unida-
des essas que deverão ser rigorosamento ob-
servadas, não devendo ser alteradas._

Suta —A provoniencia dos objectos ou ma-
teriaea deverá sor legitimamente dos falir-,
cantes indicados nas rotações impressas

'
 ri-

! gorosamonte ignaes aos das amostras indica-
das . o sempre, do primeira qualidade aquelles

(para os quaes as relações não . indicam o fa-
bricante o nem amostras, sendo que, no caso

t de duvidas, em relação a estes ulthno3, deei-
' dirá o director geral.

Sotima.—Nocaso .1e absoluta igualdade de
preços entre dons ou mais concorrentes para
o mesmo objecto ou material, será preferido
aquele a quem couber t rnecirnento de

.. maior numero de objectos ou maseriaes atti-
motos ao grupo do empate e si esto ainda
assim se reproduzir, será feita comparação
analoga entro os orripa.tantes no grupe do or-
dem imrnediatamento superior ou do ordem

; immediatamente interior, si o ultimo empato
fér observado no grupo ultimo.

, Oitava — No caso de não se apresentar o
concurrontp preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo do cinco dias a contar da
data da publicaçâo no Diario Official, da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, em
favor dos cófres publico3. Os depo3itos dos
concorrentes que riso tiverem sido proferido
ser-lhes-hão restituidos.

Nona—O fornecimento dos objectos ou ma-
tensos será feito do itro de dons dias conta-

. dos da data em que forem entregues aos for-
necedore.s as guias de compra, sendo, porem,
esse prazo do trinta dias no maxim r révia-
mento notificado nas respectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigirem (abri-

' cação ou preparo. A prazos ide 'ticos, dearão
sujeitos os objectos ou rnateriaas que, n:to es-
tando do accórdo com as olifigações coatra-, ctintes, tenham sido recusa los.

Decirna --L No caso de não ser satisfeito pelo
'fornecedor qualquer um do praz .s. indicados
na condição anterior (nona) ficará o mesmo
'fornecedor sujeito á multa do 30 es. (trinta
'por conto) sobre o valor do material que dei-
xou de fornecer a tempo, imposta esssa. multa

'pelo director geral, sob proposta do ch IN daI secOo de contabilidade, podendo a reparti-
!ção, em caso do roincidencia, comorar os di-

'contracto,
objectos ou materiao independentendependente do

contracto, em qualquer parte.
' Decima primeira -A diferença de' preço

tçlos objectos ou materiaes oomprado3 fera do
"icontracto, no caso estipulado na condição an-
4orlor (declina) correrá por Conta do forno-
roedor que os objectos nu materiaos deixou de
fortiecor ou substituir, dentro do prazo do

ontracto, sondo essa differença, bom como as
:"toultas deduzidas da primeira conta que do
omesmo fornecedor haja do sor processada ou
Y sla sua caução no caso do nao haver contas

'procossa.r.
so Décima segunda—O contracto do fornece-
Lidor que incidir nas penalidades constantes da
kondiçào (decima), quanto a materiaos ou ob.
)6Otoa tio mais de tolas  guitas da compra em

um mesmo mos, poderá ser rescindido polo
director geral, revertendo a respectiva cau-
çào á Fazenda Nacional.

Decima terceira—Fica entendido que todas
as peças de forro fundido, que fazem parto
integrante do grupo setimo (7°) da presente
coacurroncia sorão coalterizadas.

Decima quarta—As propostas não poderão
conter sinão uma fórmula • do completa sub-
missa° a todas as condições do presente
edital.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do uma roducção sobro a
proposta mais barata.
' Decima quinta -Todas as propostas para o
fornecimento de artigos o materiaos deverá°
conter os preNs dos racismos cio moeda na-.
- Secção do expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 16 de outubro do
1915. — F. L.da Fonseca Braga, chefe da
secção.

•s.

Minis terio da Agricultura, Industrie;
e Commercio

Directoria Geral de Industrie e Com-
mercin

Patentes de invenção

N. 8.061, de R:ccardo Mayerberger Botta-
g„lia; •

N. 8.965, de Joaquim Pinto Rarnalho Ju-
nior;

N. 8.9G), de Berovindo Torres Brandão;
N. 8.967, de Ford. Einii Jagemberg;
N. 8.963, do Charles lIeury Stark; .
N. 8.969, do Edsar louro Sotelitre;
N. 8.9'0, do Guneno. A wvedo S: Duarte;
N. 8.971, do Fernando 'de Alme'cla Ma-

chado;	 s
N. 8.972, do Mokichi Okada;
N. 8.973, de Eduardo Spiller Junior;
N. 6 ..912 A, do Romeu llanzini. 	 •
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparacerem nesta directoria geral na
proxima quarta-feira, 27, ás 13 horas, afim
de assistirem á abertura dos onvolocros que
conteem os'relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

Directoria Geral de Industrio o Conon creio
da Secretaria do Estado los iier000sas da'Agri-
cultura, Industrio e COMMNIO, 25 de outu-
bro de 1915. —0,direetor geral, Il. de Araujo
Castro.

Escota. Is Minas

(mm41.'121
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz ¡ciente que, do conformidade com o
disposto rio art. 59 do Coligo de Ensino, ap-
provado polo decreto n. 3.390, de i° do ja-
neiro de 1901, doa espaçada por mais troo
moo, nesta secretaria,' desta data a. 18 de
novembro proximo futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento efectivo do legar de
professor de desenho do curso fundamental
desta escola, coinprehendendo, corno proceittla
o art. 10, § 1° do regulamento do 28 de maio
de 1913: desenho de imitaoão o geometrico-
no 1° actuo; desenho de aguadas e topogra
phico no 2° e desenho o construcção do car-
tas goodosicas rio 3°. Os candidatos deverão
satisfazer as exigencias constantes dos arts. 57,
58, 59, 52; 53, 51 e 55 do citado G3d140 de
Ensino.
• Secretaria da Escola de 1ina3, (3 de agosto
do 1915. -s.- O secretario, Francisco Antonio

Escola ie minas de Ouro Prater'
•some. s. 52?.

ordono do Exalo. Sr.' Or. Eractor da
Escola do Minas do Ouro Preto, a searetarii4
da mesma escola faz sciente que, de acctirdo3
com o art. 59 do Coligo de Ensino, doi ospa- .1
çada por mais tres meses a inscriprião para ay
concurso afim de se prover offectavamente sa:
Legar de substituto da sotima secção da re-:
ferida escola, devendo terminar essa
a 18 do novembro proximo futuro,
horas. A sotima secção compde-so tias segui&s
te3 inatorias : grapho-eatatica e resistenela'
dos matoriaes, estabilidade das coastru-':
cções, estudo dos matoriaos de constru-;'
Na° o ieterminaçdo experimental de sua:
resistencia, tochoo/ogia das , profissões ele-,
montares o do oonstructor tnecanico (
cadeira do 1° antro e 14 do 2° do carsot
especial): hydraulica : fluidos e gazessj
machinas oporatrizos, machiam hydraulicas,j
abastecimento de aguas e esgotos e hydraari
lica agricola, therrnodynamica e motores ther-;
micos (tr cadeira 'do 1° e 3' do 2° atino do;
curso especial), de acordo coai o regrilamen-,
to approvado polo decreto n. 8.039, de 25)
do maio de 1910. Os candidatos deverão 133,3,1
tiátazor as exigencia3 dos arts. 57, 58, 59,1
62, 53 e 51 do Coligo de Ensino, approvadoj
polo decreto n. 3.890, do L de lamina de,
19cri.

Secretaria da Escola de Minas de Oura,
Preto, 18 de agosto do 1915. —O secretaria?'
Francisco Antonio Lopes.

Escsia de minas
(ntrao	 523

De ordem do E. Sr. Dr. director da Es-,
'cola de Minas de Ouro Preto, esta Secrataria
faz sciente qjse, do accórdo com o artigo 69
da Codigo do Ensino, fica espaçada por mala,
tros mezos a inseripção do concurso para o,
provimento efetivo tio legar de substitutss
da Sogunda Senão desta Escola,' que com-)
prehendo, contorne o Regulamento apprOZ,
vado poio decreto n. 8.039 % de 25 do maiO;
de 1901 : geometria deserptiva, sonabras;o
astereotomia o madeiramento (2' cadeira do
1° anuo, 3' do 2° o 4° do 3° armo do cursa',
fundamental), agrimensura, elementos de:
astronomia, topogra. phia superdcia/ o subta8
ronca, perspectiva, legisIg.ão de terras e,
principieis geraos de colonisaoão, • trigono:j
metria esphorica, a3trononia theorica e pra,.,
tica e geodozia cadeira do 1° anuo, 4' do!
2° e 3° do 3° armo do curso fundameatal).•

A inscripoão encerrar-se-á no dia 18 'de
novembro proxinso futuro, devendo os cara
didato3 satisfazer as oxigençlas constantes
dos artigos 57, 53,19, 52, 83, 51 o 55 do GO-
digo de Ensino.

Secretaria da Escolado Minas, 18 de agoste,,
de 1915. secretario, Francisco Antonio,
Looes-
.

IVIinisterio da Fazenda k.
• Directoria do Gabinete

Do ordem do Sr. ministro, é intimado q,4
Sr. Felippo de Macedo Lopes, collector das,'
Rendas Federaes em Ararnaina, Estado &h
Rio do Janeiro, a recolher aos cofres publicos,"
dentro do prazo de oito (8) dias, contados,
da publicaçã,o deste edital,—a quantia de,
55:376$960, e mais 03 juros do móra, á razão‘;)
do 9 Se ao anuo, a que monta o alcance ora,
que foi encontrado o referido exactor no-,
exame a qu3 procedeu naquella collectoria
2° escripturario do Thesouro Nacional J084'
Adolpho Pereira do Amaranto Junior.

Directoria Geral do Gabinete, 26 de outubro,:
de 1915. —O director gorai, Bcnedicto
Oliveira Junior	 -z„op.esi	_
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LETRAS DO THESOURU

ouso

Su6stitui0o das cautelas provisórias

De ordem do Sr. director geral da Couta -
bilidade Publica e de accArdo com as In',
stracçÕes a.prrovadas por S. Ex. o Sr. na'.
nistro, publicadas no Diario Mimai de 22 de
maio, são convidados a comparecer nesta
thesouraria os portadores das cautelas pro-
visorias emittidas nos termos do decreto
n. I.4.471, de 3 de fevereiro deste anno,
para substitnil-as pelas—Letras do Thesouro
—ouro.

Jerão substituidas sómente as cautelas
emitUdas do dia 11 a 'M de maio ultimo, dos
seguintes numeros e valores:

Do valor de 396:0395156
Cautela n. 282 (11-5 •

Do valor de 6: 100,5.000
Cautela n. 283 (17-5)

Do valor de 90:300500(
Cautela n. 284 (18-5)

Do valor de 38:0205000
Cautela n. 303 (20-5)

Do valor do 26:6008000
Cautela n. 305 (22-5) s

Do valor de 550000$000
Cautela n. 307 (22-5)

Do valor do 8:9005000
Cautela n. 308 (22-5)

A substituiçào terá legar do dia 2 ao Aia
29 do corrente mez, das onze (11) liaras da
manha ás duas '2) horas da tarde.

As cautelas dos valores de 100$, 200$, 5005
e 1:000S serão substituidas por letras de
iguaes valores com as mesmas datas das cau-
telas. Semente serão desdobradas as cau-
telas de valores superiores a 1:000$000.

Thcsouraria Geral do Thesouro Nacional,
23 do outubro do 1915.— O escrivão, A.
J. Santos. (•

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO PREDIO
N. 134 DA RUA DA ALEGRIA E UM TERRENO AO
LADO

De crdern o Sr. Dr. director, e em virtude
do despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
30 de junho proximo lindo, se declara que se
acha aberta concurrencia publica para o
arrendamento do proprio Nacional ri. 134
com o respectivo terreno, e mais um outro
ao lado com 60 13 ,40, á rua da Alegria n. 131,
nesta capital, com os caracteristicos con-
stantes das plantas juntas ao processo o
disposição dos Srs. proponentes.

As propostas em duas vias serão entregues
a esta directoria em envolucros techados,
sem rasuras ou emendas que dêem legar a
duvida, até as trese horas do dia 4 de novem-
bro de 1915.

II
No acto eia apresentação de suas propostas,

os senhores concorrentes deverão exhibir co-
Wcitnento do deposito da, quantia de cem

OFFICIAU

mil réis, feito na Thesonraria do Thesouro
Nacional, mediante guia desta directoria,
como garantia da assIgnatura do contracto, a
qual o proponente acceito, perderá em favor
tios cofres do Thesouro, si não assignar den-
tro do dez dias, a partir da data em ene for
publicado no Dzario Olfete a despacho favo-
ravel.

ilt

A 's proposta: deverão tamboris acompanhar
as provas que os senhores concorrentes do-
vem apresentar em abono do sua idoneidade.
as quaes serão exhibidas dentro de envoln-
cros fechados com as cautelas enumeradas
na condição 1.

I V
Julgada a idoneidade dos concorrentes pela

fôrma estabelecida na circular o. 14, de is
de abril de 1911, do Ministerlo da Fazenda,
as propostas seroo abertas nesta Directoria do
Patrimonio em dia e hora annunciado3 no
Diario

V

A cencurrencia versará sobre o guantunt
do arrendamento, o sobre o prazo do mesmo
arrendamento, que, ein hypothese alguma
excelerá de 20 annos, na conformidade da
lettra g, art. 3° da lei n. 741, do 26 de de-
zembro de 1900, e obras que por ventura
queiram fazer no mesmo predio.

VI

O proponente compromettersse-ha a ter o
immovel em porleibo estado do conservação,
executando dentro dos primeiros dons annos
do contracto, todas as o'oras de que necessite
o predio, de accórde com as exigenclas da
Prefeitura do Districto Federal -e Pirectoria
Geral de Salde Publica, sob pena do rescisão
do contracto, administrativamente, indepen-
dente do interpellação judicial e, bom assim,
findo.o arrendamento a entregar o iminevel
em perfeito estodo de conservação, sem di-
reito a qualquer indemnização pelas bemfoi-
todas que houver feito, necessarias ou não.

VII

A não serem as obras de asseio o conserva-
ção do que precisa o predio, nenhuma outra
poderá executar o arrendatario, sem prévia
autorização da Directoria do Patrimonio det'
Thesouro Nacional.

VIII

A assignatura do contracto dependerá da
apresentaoão do conhecimento do deposito
use, em moeda corrente ou apolices da divi-
da publica, na Thesonearia Geral do Thessairo,
da quantia correspondente a um anno de alu-
gueis a que estiver obrigado o arrendatario,
quantia essa que o mesmo perderá em favor
dos cofres do Thesouro, caso de legar, por
qualquer motivo, á rescisão do contracto.

EX

O arrendatario não poderá transferir o ar-
rendamento sem prévia autorização do Minis-
terio da Fazenda.

Na Directoria do Patrimonio Nacional, aos
Srs. concorrentes serão ministrados todos os
esclarecimentos de que carecerem.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 4 de outubro de 1915.—
João dlareiano Oliveira da Silva, sub-dire-.ctor.

Outubro de {915  •
Caixa de Amortização	 _,2,1

Faço publico que, tendo se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro de 5 % ao anno, papel,'
de ns . 114.233 a 144.241. do valor nominal
do 1:0005, e ns. 1.298 e 1.972, dado 200$- .
do que é risufructuaria Juba Pereira de An.-
drade, vão ser expedidos novos titules si,
den;ro do prazo de cinco dias, não houver re-
clamaçãn em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 de outubro dó
1915. — O inspector, AL C. de Leão.

•	 Caixa de Amortização

Faeo publico que, tendo-se extraviado as
apolicos da divida pubPca interna fundada,
uniformizadas, juro do 5 et , papel, do valor
nominal do 1:0005 cada uma, ns. 8.805,
8.810 e 391.927, pero.encentes á. Asseciaçao
Providencia Mutua, vão ser expedidos novos
titules se, dentro do prazo do cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 23 do outubro do
4915.-0 inspector, Al. C. de Leio.

A Ifandega do Rio ie Janeiro

ARMAZEM N. 9 DA ALFAMGA

Lote e. 1
Triangulo 41; Duas caixas os. 95 e 988,

pesando bruto 632 kilos, contendo tecida do
algodão tinto, proprio para roupa de homem,
medindo 1.621 metros (40 peças); pesando 11-.
quido 51, kilos.

Idem: Duas caixas os. 987 o 988, posando
bruto S10 kiles, contendo 46 peças de tecido
de algodão tinto, proprio para roupa de ho-
mem, incluindo 1.985 metros, pesando liqui-
do, 633

(Genova, Alacritá, 5 de agosto da 1013):

Lote n. 2
Triangulo 161 D: Uma ca.ixa ri. 3.143, pe-

sando bruto 19 kilos, contendo tecidos não
especificados de seda, posando liquido 8.500,
grammás; tecido do sécia e algodão em partes
iguaes, posando liquido 2.100 grammas.

(Genova, Alacritá, em 5 do agosto de 191.3.

Lote n 3
WPJ: Duas caixas ns. 1 e 2, pesando bruto

37 kilos, contendo globos do vidro n. 2, pe-
sando liquido 1.500 graminas; apparelhos
electricos pesando sete kilos.

(Nova York VcrV, em 10 de novembro do
1913).

Lote n.
LP: Uma caixa n. 4.429, pesando bruto 74

kilog contendo _pastas prelaradas para dor do.

EDITAL DE PRAÇA N. 25

Primeira mesã

De ordem do Sr. inspector se faz publico.
que, nos dias 18, 22m 27 do corrente, ao meio
dia, serão vendidas, respectivamente: em 1°.
2' e 5" nra.cas, de accerdo com as disposiçèes
do titulo VI da Nova Consolidação das Leis

das Altandegas, livres do direitos, a quem me-
lhor vantagem oferecer, no estado em que se•
acham, as mercadorias adeante mencionadas,
sendo permittido aos donos retirai-as at,è a
vespera do leilão, mediante prova do pata-
mento dos direitos
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(porfurnadas) posando nas caixinhas

do papelao .5à kilos.
(Nova York, Verdi, em 10 do novembro de

(913).
Lote n. 5

. ' Granado: Quatro caixa as. i a posando
bruto 108 kilos, conten io ventarolas de pape-

' lao com cabo de madeira, 130 duzias.
(Nova York, Vasari, cm 21 de novembro de

1913).
Lote n. 6

BG: Uma caixa n. 1, posando bruto 109
Hos, contendo cordas cobertas com ca.noti-
lhos para violão e se nelhantos, pesando 76
kilos.

(Nova York, Vasari, em 21 d3 novembro do
1913).

Lote n.
Losango BC: Dczalto caixas sena namoro,

posando bruto 32 g ilos, cantendo treolina,
pesando nas latas, 1-50 kilos, vazando.

Idem: Doza caixas sono numero, posando
bruto 75 kilos, contoodo 1.2 oxtinctoros de
incondlo port ateis

Idem: Vinto o quatro :nitras som namoro,
posando bruto 210 kilos, contendo pulverisa.i
dor proprio para matar insectos na lavoura,

:p3sando .1 /ai to, 1
[dm: Cinco caixa- -em numero, pegando

bruto 270 kilos, emtcnio dcssinfectanto não
especificado, posando oruto nas latas 223
/silos.

• (Nova (ork, Verdi, W le ngvombro clo 1913.)

Lote n.
••	 Tra3 ongra lados ris. 1 a 3, pesando
bruto 532 kilos, cont, m to noachinisrnas.

(Nova York, A. Prince, 17 de dezembro do
1912.)

Lo!e n. 9

AIT: Um amarra to n. 7.951, com porton:
cos para carrinho- do • an —obras não cla.ssiú
ficadas do torro batido iimplos, posando 558
kilos.

(Nova York, V zsa)i (9 le dezembro de
1913.)

Lote n.
GCC: Uma caixa 1, posando bruto 74

Kilos, contendo obras mnressas de uma só
ciór pesaato 50 Kir kl t .530 :;ranotnas do ma-
chinas pequenas.
• (Nova York, Byron II 13 março do 1913.)

Lote n. 11

. WJ13: Tros enqra 1 tioS is. 2 a 1, contendo
12 taboa.s de m arin01 .0 pol idas, inojindo 31
metros quadra ins.

• (Dromen, vapor Cretetd, a 3 do abril do
1908.)

Lo,e a 12

Tria.ngulo AES coatra marca BE: Tres
caixas as. 1,500 a 1.502, posando bruto
1.164 kilos, ro /Lati ia gana° em pó, perfu-
mado, pasand . ) liqui to in Cios.

(Bordõos, vapor lanl f só. a 23 de abril do
1009.)

Lote n. 13

i.osango 120 coo i • marca NB: Uma caixa
ta. 1.951, pe.sand. irotu s7 ktos, contondo
galóes do it..rodao os,in to Lima.° 70 kilos.

(Hamburgo, vapx i stuZ, a i do junho de
1903.)

XPM: Uma caixa n. 6.977, pesando bruto
kilos, contonlo carbonato de cal puro, po-

sando liquido 10 kilos; sa l icylato do bismutho,
pesando liquido 10.190 grammas ; iodureto
de chumbo, pesando liquido 501 grammas
iodureto de ferro. posando liquido 252 gram-
mas ; toduroto do mercurio (proto ou douto),
posando liquido 918 granimos ; bromoforme
(formatos), posando fluido 532 granamos;
bromuroto de stroncto, posa ido liquido 1.710
grarnmas, iodureto de lithium, posando li-
quido 616 gramtnas ; iodureto do coleio, po-
sando liquido 784 gramma.s ;productos chi-
micos não classificados, posando liquido 221
grammas; bromureto do forro, posando li-
quido 140 granamos.

(lIavre, vapor Corsica, a 29 de novembro
de 1003).

Lote ti.. 15

T de MC: Dons amarrados de caixas ns. 9
e 10, pesando broto 78 kilos, contendo venti•
ia.dores electricos.

( ntuerpia, Teviot, 9 de outubro do (908).
Losango EGSI: Urna caixa soai nurn oro, po-

sando bruto 60 kilos, contendo una apparelho
de movimento, pesando 31 kilos.

Vova-York, Tenyssonn, 28 do dezembro do

: , fIR: Uma caixa n. 1.319, pesa:ido broto
kiloa, contendo caixas pequenas de pa-

pelão para perfumaria, vastas, posando 91

(lIavre, Campinas, 14 do janeiro do 1903).
AJC: Uma caixa ri. 1, posando bruto 72 ki-

l's; contendo obras de madeira, pesando cinco
k!los; obras do folha do Flandros onvernizada ,
posando 1.700 grammas; louça ri. 2, posando
liquido 12 kilos.

Idem: Urna caixa n. 2, pesando bruto 102
kilos, contendo papel albnininado para pho-
tographia, pesando nos'envoltorlos 16 kilos;
obras de madeira ordinarta, pesando bruto
seis kilos; 17 rnactilnao photographicas de di-
versos tamanhos e pertences.

(Ilavro, Campinas, 14 de janeiro do 1909).

Lote n. 16

PRC: Duas barricas sem numero, posando
bruto 130 kilos, oontendo tanino, pesando li-
quido 100 kilos.

[dom; Troa barricas Som namoro, posando
bruto 180 kilos, contendo tremor tartaro
pesando liquido 165 trilos.

[deu: Cinco barricas som numero. posando
bruto 286 kilos, contendo acido tartarico
pesando liquido 211 kilos.

(Fiumo, Itemeny, 15 do janoiro do 1909).

Lote n. f7

AS: Cinco caixas as. 7, 8, (0, ti o 12, pe-
sando bruto 280 talos, contendo bustos de
barro para cima de mesa, posando liquido
73 kilos.

Idem: Uma caixa som numero, pesando
I kilos, contendo obras da madeira ordi-
na ora.

? nume, Keineny, 15 do janeiro de 1303).

Lote n. f 8
I .:111: Uma caixa n. 180, posan lo ;)roto 61

kilos, contendo galões 'ourados do al;odae,
pesand ) 11 kilos.

((lavre, 4. 8. L q 3lournai.r, 23 de novem-
bro do 1909).

if
SNA: Dons amarrados o uru ongrairtri;

ris. 8, 5 e som numero, posan lo bruto 397
kilos, contendo obras do forro batido simples)
posando 397 kilos.

(Nova York, Vetai, 8 do fevereiro do 1909).
OC: Uma caixa n. 4, posando broto 113

kilos, contendo gesso em pó ou calcinado, po-
sando liquido 09 kilos.

Idem: Duas caixas ris. 1 o 2, pesando bruto
233 kilos, contendo pregos (pontas do Paris)
posando nos oacotcss 200 Idos.

Idem: Uma caixa n. 3, posando broto 133
kilos, contendo pregasjpontas do Paris) pe-
sando nos pacotes 91 kilos.

Cadeados do forro simples, pesando 23
trilos.

(Duro, Malte, 13 do fevereiro do (909).

Lote ri. 20

Triangulo PM; Urna caixa n. 2, pagando
bruto .13 kilas

'
 contendo varias perfumarias,

posando 8.500gramrna.s; caixas pequenas do
papelão para perfumarias, vastas, posando
quatro kilos; 15 kilos de polacos do madeira,
palha e papel, som valor. -

(Ilavra, Malte, 13 de fevereiro do 1009).

Lote ri. 2/

AV: Troa caixas as. 1 a 3, posando bruto
210 kilos, contondo talco boratado para toille-
to, posando nas latinhas 119 leitos.

(Nova (ork, Byron,21 do seternbro da 1909).

Lote n. 22

JCC: Trczo caixas sem numero, posando
bruto 1.053 kilos, contendo azoitonas em sal-
moura, pesando bruto nss latas 718 kilos o
803 grainrnas. (Deserneaxaçadas pelo Labora-
torio do Analyses ora 28 de i unho do 19..).

(13rem3n, Caio Rocea, 25 do novamko do
(911).

Lote n. 23

Tririn famlo VIII: Uma caixa n. 11.731, po-
sando bruto 210 kilos, contendo carteiras para
notas posando bruto 3.500 granimos, obras
impressas do uma só cór (folhinas) posando
148 kilos.

(11a.mburg. Cap Iloc fra, 15 d3 fevereiro do
(012).

Lote n. 24

MU: Urna caixa n. 1.270, _po zando bruto
129 kilos, contondo folhas do Sermo não espe-
cificadas, pesando IL ditos, gornma arabica,
pesando 43 kilos, quina orn cascas na() capo-
cifica ia, pesando 2 kilos.

Idem: Urna caixa n. 1.271. pesando bruto
140 kilos contando gomma. arabica em pó,
posando bruto nos vidros 217 ki/os.

idem: Uma caixa n. 1.272, pesando bruto
124 kilos, contendo licopolto em pó, pcsan3o
50 kilos e camphora, pesando nos pacotes
13.500 granimos.

[dom: tros caixa as. 1.273 a (.275, pean-
do bruto 152 kilos

'
 contendo acido tartarico,

posando liquido 125 calos.
([lavro, Corse, 30 de dozombro lo 1)0)).

Lote n. 15
Jornal lo	 ,;inGoenta caixa , som nu-

mero, pesando bruto MO kilos, 3onton-10

519 .0.;arratas de .vialsky. pes.s. ido ias garra-
fas 823 kAlos.

(Nova York, liyrol,	 de janeiro rio 1910.
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Lote n. 26

Drogaria Mattos: Uma caixa n. 115, po-
sando bruto 52 kilos, contando tonico orien-
tal para cabello, pesando nos vidros 29 kilos.

Idem: Um amarrado do duas caixas n. 116
pesando bruto 75 kilos, contendo «Prompto
allivion pesando liquido legal (216 vidros)
37.500 grammas.

Idem: Ura amarrado do duas caixas n.117,
pesando bruto 31 kilos contendo perfumarias
em vidros ordinarios '(vigor do cabello) pe-
sando 17 kilos, em 34 vidros.

Idem: Um amarrado de duas caixas n. 118,
pesando bruto 66 kilos, contendo salsapar-
rilha (elixir) pesando liquido legal 23 kilas,
em 60 vidros.

Idem: Um amarrado de duas caixas n. 119,
pesando bruto 47 kilos, contendo 60 vidros
de peitoral de Cereja de Aves, pesando liqui-
do legal 13.500 granamos.

Idem: Um amarrado de duas calvas n. 120
pesando bruto 48 kilos, contenda xaropes
niedicinaes, 30 vidros (peitoral do cereja de
Ayer 1 pesando liquido legal 12 kilos.

Idem: Urna caixa n. 121, pesando bruto 57
kilos, contendo: pilulas do Dr. Richard- po-
sando liquido 46) grammas; pastilhas do Dr.
Richard pesando liquido 5.800 grarnmas; em-
plastros não especificados pesando liquido
3.500 hrammas; seringas de borracha, pe-
sando nas caixas de papelão 9.300 grarnmas.

Idem: Uma caixa n. 122, pesando bruto
112 kilos contendo 570 sabonetes de Reuter,
pesando nos envoltorios 58 kilos.

Nova York, -Byron, 28 de janeiro de 1910).

Lote n. 27
DRS: Uma caixa n. 728, pesando bruto 121

kilos, contendo obras na° especificadas de
corrieiro, para fornecimento militar, pesando
bruto 51 kilos:

(Hamburgo, Llohens(aulen, 10 de fevereiro
da 1910).

Lote n. 28

CG: Uma caixa n, L059 pesando bruto 31
kl i os contendo aguas minoram naturaes (Villa
Cabras' pesando nos vidros 21.500 graniam),

(Buenos Aires, Durenluot, 23 de agosto de
1910).

Julio de Almeida: Dez caixas sem numero,
posando bruto 400 kilos, contr ndo aguas mi-
neraes naturaw (Villa Cabras) pesando nas
garrafas 288 kilos o 500 grammas ein 481 ;ar-
rafinbas.

Idem: Urna caixa n. 9.375 pesando bruto
89 kilos, contendo xaropes medicinam (Seiva
de Pinheiro e Raoano iodado) 75 vidros, pe-
sando liquido legal 30 Mis.

BR: Trinta e (passo caixas os. 55, 17 a 27,
41 a 51 o 56 a 63 pesando bruto 3.380 kilos,
contendo aguas mineraos de Vate], para uso
therapeutico, pesando bruto 2.893 kilos e 500
granimos, desembaraçadas pelo Laboratorio
do Analysos em 20 de junho de 1915.

',Honre, Corse, 30 de dezembro de 1909).

Lote n. 29

friangulo 230: Urna caixa sem amaro,
pesando bruto 120 kilas, contendo obras
do cobre envernizado pesando bruto 46
kilos.

(Hamburgo, Ilabsburg, 2 de agosto do
1910.)

Triangulo 231: Uma caixa se n numero,
pesando bruto 85 klios, contendo globos de
vidro numero 2, pesando liquido 23 kilos.

(Hamburgo, Ilabsburp,, 2 de agosto de
1910.)
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Lote n. 30

CPC: Uma caixa n. 10.119, pesando bruto
197 kilos, contendo lençóes de tecido de
linho ate 21 fios, lisos, pesando liquido 127
kilo3.

(Liverpool, Oropesa, 2 do janeiro do
1913.)

Lote n. 31

Triangnlo s2: Dez barricas ns.. 8.031 a
8.0• .8, posando bruto 1.639 kilos, contendo
vidros brancos ar iinarios sem rolha e sem
bocca esmerilhada, pesando 634 kilos.

([lavre, Corsa, 8 do janeiro de1910.1
Losango B3IC: Um barril seu numero,

pesando bruto 210 kilos vasando), contendo
oleo preparado para lubrificaoão de machinas,
pesando liquido 220 kilos.

(Nova York, Vol,taire, 11 de janeiro do
1)10.)

Lote n,

SE: Dons barris ris. 58 o 59, pesando bruto
267 !silos, contendo azeite doce pesando
197 kilos.

(Buenos Aires, Ré Um Pterto, 9 de- outubro
de 1938.)

Lcte n. 33

AZ: Quinze engradados no 813 a 838 o 846
a 854, posando bruto 2.400 kilos, contendo
vidros brancos ordinarios sem rolha o sem
bocca esmerilha ria, pesando liquido 1.080
ki[03.

(Marselha, Agnifaine, 2) de julho de 1907.)
Losangulo PS: Um engradado n. 8.278, pe-

sando bruto 59 kilos, contendo vernizes de
alcatrão, pesando bruto nas latas 35 kilos.

Nova York, C. Prince, 27 do novembro de
1907.)

AU.: Um engradado n. 5.1i4, contendo
ladrilhos do barro impermeavel, medindo
meio metro quairado.

(Hamburgo, Belgrano, 20 de dezembro do
1907.)

Losangulo PAC: Um fardo sem numero,
pesando bruto 156 ;aios, contendo 156 kilos
da cordoaltia de qualquer qualidade cm
peças.

(Hamburgo, Belgrano, 20 do dezembro do
1907.)

Lote n. 34

JRR: Duas caixas ns. 1 e 2, pesando bruto
142 kilos, contendo 630 pares de chinellos
para banho com sola de estopa.

(Marselha, Aquitaine, 31 de dezembro do
1907.)

Otto Krusser: Uma caixa sem nnmero, pe-
sando bruto 44 kilos, contendo uma coutara
usada e diversas miudezas.

(Nova York, Christiania, 11 de janeiro de
1908.)

Lote n. 35

Sem marca: Quatorze caixas som numero,
pesando bruto 3.080 kilos, contendo grampos
ou pregos para trilhos, pesando liquido 2.850
kilos.

(Antuerpia, Varsovia,13 de tenreiro de
(908.)

Lote n. 36

EF.MC — contra-marca Paranaguá: Uma
caixa sena numero, pesando bruto 2'2.0 kilos,
contendo 205 !silos de grampos ou pregos
para trilhos. •

(Antueroia.'VaHosio. 13 do fevereiro do
1908).

Oututwo de 1915

Lote n. 37
CSII: Quatro caixas tis. 1 a 4, posand0.1

bruto 201 Mos, contendo 42 extinctores de
porintels e pertoncos, pesando 185

1 A nruorpla, Be1tz • st•-1, 29 de agosto do
1Gt3).

Lote 72. 38

III:— contra-marca LM : Uma caixa n. 39,
pesando bruto 2.3:,2 kilos, contendo auto-
movei de carga desarmado.

(Nova York, Á. Prince, 21 de agosto de
1913!.

Lote n. 19
RA: Uma caixa n. 120.650; pesando bruto

GO Silos, contendo tapotes do pelo curto
macio, apresentando nolo avesso um teeido
grosso. de algoitto, nosando liquido 30 kiloso

(Sou'llampton. Ast)trias, 28 de outubro do
1912).

Loie n. 40

Quadrdatero .kPC: Duas caixas ris. 2 o a,'
pesando bruto 189 kilos, conten to brim de
linho imitação de lona, pesando liquido 129
kilos.

Liverpooi, Orco,na, 5 de novembro do
1)13).

Lote fl. If

SVC: Uma caixa n. 3.791, p-eso'ndo bruto
107 kilos, Oootendo contas e avellorios em
obras nao classificadas, pesando nas caixas.
75 kilos.

(Genova, Balo:on,	 de dezembro do
1911j:

Lote n. 42
NIACAN: Uma caixa n. 450, pesando bruto

90 kilos, contendo objecto: electricos, pesando
55 kilos.

(Nova York. Vottaire, 4 de dezembro de:
1913).

Lote n„ 43

PC: Duas caixas os. 1 o 2, pesando bruto
212 kilos, contendo loas bustos com pedes-
taes, obras de marrnore.

(Montevidb, Villa Relia, 9 de janeiro de;
(911).

Lote n. 44

CPMC: Quatro encapados es. 1.838 a 1.844,
pesando bruto 259 kilos, contendo cordoalha
do cabollo orn peças e obras, pesando nas
capas 259 kilos.

( kiarselha, Provence, 23 de ¡moiro de,
ou).

Lote n. 45
DTC—contramarca 213: Doze caixas sant'

numero, pesando bruto 701 kilos, contendoJ
tomate cru conserva, pesando nas latas 510
kilos.

( Marselha, Provence, 23 de janeiro de
1914).

Lote n. 46

Quadrilatero D.Berrini : Dez caixas som,
numero, pesando bruto 710 kilos, contendo
agua de Rubinat, posando nas garrafas 575
kilos.

(Marselha Provence, 23 de janeiro de 1911)..

• Lote n. 47
Losango LF : Uma caixa n. 2, pesandO,

bruto 119 kilos, contendo caixas de papel
vasias para leques, posando 72 kIlo obras cie:

•
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'obro prateadas, pesando SN() grammas; obras

, não chmitica ias de inad,cperola, posa.ndo
lbruto 100 graminas.
.• ES : Urna caixa ri, 1. peando bruto 10 kl-
: los, contendo cal MIA do paulo vasias para
Confeitciro e semelhantes. pesando 7 kilos.

, ( marsellia. Ag itaine 26 do fevereiro
do 1014).

• Lote ri. Is
BM Uma caixa n. 0, pesando bruto 74

kilos, contendo um VelogrO para cima de ineza,
•de cobro dourado, peando cinco 'llos; um
„tinteiro com relogio le cobre dourado pe-
sando 1.500 gra mulas vi , 1ro9 rara relogio
pesando liquido 30 kik*.
-, (Nova York, Tennyson. 30 do dezembro
do 1909).

Lote is. 49

J. W. Wallon, unira- marca Rio Chrichet:
Um encapado a. 338, pando bruto 197
kilos, contendo tapetes do ca.nhaino em poças
posando 194 kilos.
• (Southampton, Arawaaya. 14 de abril de

Lote n.

VBC: Uma caixa c. 2.571, pesando bruto
155 kilos, contendo parininhos envernizados
proprics para desenho pesando liquido 45
kilos, papel para iese:dio pesando liquido
74 kilos.

(Hamburgo Ertangen, 20 de novembro do
1909).

Lote n. 51
• CC: Tros caixas os. 102 a f01, pesando
! bruto 791 kilos, contendo trilhos para es-

tradas do ferro, pesando bruto 700 kilos.

;Nova York,A. Prime, * de setembro de 1012).

Lote a. 52
; . MBC: Urna caixa n. 6.106. pesando bruto
; 523 kilos, contendo uma roda do torro ba-
tido simples (obras do ferro) pesando 369
kilos. (Nova York ityron 28 do maio do 1906).

Leta is. 53
-- Cruzeta LPCM: Uma caixa n. 5.010, pe-
Bando bruto 192 kilus, contendo caixi-
nhas do madeira vasia , para botica, pesando

'nos envoltorios ti% kilos.

(Hamburgo, Men ,toza, 29 do julho de 1907).

Lote n. 54

" - Sena marca: Tres rolos sem numero conten-
do arame do cobre coberto de algodão, po-
sando bruto 22 kilos.

DC: Quatorze rolos sem numero, do arame
, de cobre coberto de algodão para quaosquer
'usos, peando brut.	 klios.

Idem: Um rolo sete numero, do arame de
cobro simples, posan lo bruto 52 kilos.

i Idem: Um rolo sem numero, de arame de
forro galvanizado, pisando bruto 50 kilos.

Trlangulo FM:: Um rolo sem numero, do
arame de ferro farpa to, pesando bruto 42
klios.

:,-(Proceiencia, vapor o descarga ignorados).

Lote n. 55
TAC: Uma caixa a. 19.684 por 1, pesando‘

Oruto 100 kilos, contendo papel para cigar-
ros em livrinhos, pesando bruto 64 kilos.

'fflavre. Dureadart. (6 de abril de 1909).
Lote ri. 56

; PMC: Uma caixa n 1, pesando bruto 112
Ni10s, contendo 17 peças de tecido estampa-
Oo do algodio até 75 grammas por metro
Auadrado, pesando liquido 80 leitos.

4rtumo. &mia, ti de fevereiro do 1908).

Lote n. 57

FCC: Urna caixa n. 1, pesando bruto 254
kilos, contendo brim do algodão proprio para
roupa de homem, pesando liquido 194 lulos.

(Genova Alfinita , 10 de julho de 1907.)
Lote ri. 88

FCC—coatra-marca II: Uma caixa n, 115,
pesando bruto 190 kilos, contendo 60 peças
de tecido lavrado do algodão branco ate i00
graminas por metro quadrado, pesando li-
quido 95 Khos.

Girou ool. Oronsa, 11 de ianeiro de 1907.)

Lote- n. 59
Casa Ribeiro Costa: Uma caixa sem namoro

pesando bruto 59 kilos, contendo vidros bran-
cos simples para vidraças, pesando liquido 38
ki/os.
(Nova York Santa Rosa, 21 de novembro de
1912.)

Losango PS — contra-marca 7.683: Uma
caixa ti. 1, pesando bruto 35 kilos, contendo
quadros de madeira ordinaria envernizados,
pesando 17 klios.

51AD -contra marca V : Uma caixa n. 2,
pesando bruto 17 kilos, contendo cartões cor-
tados, com frisos, para photographia, pesando
1.400 srrammas ; panei alburninado posando
nas caixas e envoltorios 1.100 grammas ;
uma machina photographica com caixa e per-
tences.

Nova York. Verdi. 10 do novembro de
1913.)
•AFC: Uma caixa n. 684, pesando bruto 86

lhos, contende papel albutninado para photo-
graphia, rasando bruto 62 kilos.

(Ilavre. Corsica, 29 de novembro de 1208).
AWK: Uma caixa n. 24, pesando bruto

168 kilos, contendo estampas não espeelbca-
das, posando bruto 106 kilos.

(Hamburgo. Cap Verde).
PS —Ch: Uma caixa n. 1.000, pesando bruto

105 kilos, contendo cartões postaes, pesando
bruto 83 kilos ; enveloppes pesando bruto
1.500 grammas.

(Hamburgo. Etraria, 5 de outubro de (910).
CVII: Tres barricas es. 921, 419 e 411, pe-

sando 67 kilos, contendo obras de papelão,
pesando bruto 52 kilos.

(Hamburgo. Tacionan, 2 de maio de 1913).
B: Una engradado, pesando bruto 17 kilos,

som numero, contendo molduras de madeira
armadas, pesando cinco kilos.

(Santos. Virgit, 24 do agosto de 1913).
Quadrilatero 539 ladeado por dois Fl. Um

fardo n. 3.068, posando bruto 176 kilos, con-
tendo papel para jornal, pesando 178 kilos.

(Bremen. lialle, 25 de agosto de 1909).
EME-contra-marca RC: Uma caixa n. 33,

pesando bruto 70 lilos, contendo vidro branco
para vidraças, posando 25 kilos.

(Nova 'Volt. Tenysson, 22 do dozembro de
(909).

SFC: Uma caixa som numero, pesando
bruto 68 kilos. contendo vidros brancos lisos
para vidraças, posando 30 kilos.

(Bremen. Erlangen, 16 de agosto de (912)
FAICYC: Unia caixa n. 9.777 pesando bra

to 160 khos, contendo enveloppes, pesando
nas caixas de papelão 120 kilos.

Idem: Quatro caixas ns. 9.778, 9.782,
9.787 o 978, pesando bruto 538 kilos con-

tendo envetoppes, pesando nas caixinhas
402 1:tios, papel pautado para cartas pesando
20 Mios.

(Fume Moraria. 29 de março de 1907).

Lote n. 60

William Mazzoco: Uma caixa n. 1 posou-
do bruto 13 kilos, contendo bandeiras de a
para automoveis pesando liquido 350 gram-
mas; impressos posando liquido 6.500 grani-
mos.

( Nova York. Verdi. 10 do novembro do
913).
CJC: Tres caixas ns. i a 3 pesando bruto

141 kilos, contendo vidros oscuros, ordina-
rios som rolha e sem bocca esmerilhai% pe-
sando liquido 73 kilos e 300 grammas.

DTC: Uma caixa n. 514.634 pesando bruto
8 liks, contendo roupas aradas.

(Nova York. Vasari, 22 de dezembro de
1913).

Lr.: Uma caixa n. 18, contendo 31 garra-
fas de xaropes nao medicinaes pesando 11-
quidos 30 kilos.

(B. Aires Decano).

AS: Urna caixa n. 595 pesando bruto 83 ki-
los, contendo diversas miudezas de amostras
pesando 40 Mios.	 -1
. (Marselha Italie).

M. Farlarnd : Um pacote sem numero po-
sando bruto 450 grammas, contendo urna dú-
zia de luvas de pontes.

(Nova York vapor Vasar419 de dezembro do
1913)._

Homem Pratos : Um pacote sem numero
pesando bruto tres kilos contendo roupas fei-
tas do tecido nã.o especificado de seda pesando
liquido 300 gram mas; 1.300 grammas de roupa
feita do linho.

(Corumbá, vapor Rio de Janeiro).

Triangulo, JFC contra marca JDS : Uma
caixa sem numero pesando bruto 23 kilos com
machinismo para uso domestico pesando 15
kilos.

(Nova York vapor Dyron 31 de março de
1913).	 -

CNIC : Duas caixas sem numero pesando
bruto 148 kilos contendo ameixas pesando nas,
latas 110 Mios.

(Bordéos vapor lang Tsé 28 de abril de;
1908).	 -

F. A. Cocard: Uma caixa sem numo.- ee-
sando bruto 84 kilos, contendo catalogos an-
nuncios pesando 64 kilos.

(Nova York vapor Asiatic Prince, 17 de de-
zembro de 1.912)..

AF : Uma caixa n. 880 pesando bruto 57'
kilos, contendo 47 kilos do livros impressos. i

(Fiume vapor Kemeny 15 de janeiro de
1909).

JRS : Duas caixas ns. 1 e 2 posando bruto
818 kilos, contendo 710 kilos de livros in1-
pressos.

(Hamburgo vapor Macedonia 29 de novena-
laro do (909).

EME—contra-marca fiC: Uma caixa n. 25,
pesando bruto 57 kilos, contendo 42 kilos do I
livros impressos.

(Nova York. .Verdi„ 8 de (broeiro de'
1909.)

Losango Simons: Uma caixa n. 714.947;
pesando bruto 68 kilos, contendo pilhas
ctricas.

(H
09

amburgo. Cap. Verde, 5 de julho 419.)

-r
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Idem : Urna caixa n. 5 .25, pesando idtOEB: Uma caixa n. 368 pesando bruto 43.

kilos contendo livros impressos pesando bruto. 1 1:;	 contendo ocas (ie torro batido gal-J
30 knos.
49(1N3.o) va York, Vestris 2) do setembro de

Feronia: Uma caixa n. 11 pesando bruto 47	 )\ P'n tinia barrica n. 90, pcsa:Jdo brutoMios, contendo catatogos annuncios para dis- 	contendo ora de •:obi entribuição gratuita, pesando 27 kilos. 	 za ir esando nos envoltorios 2S 13iIC.(Hamburgo 41endoza 29 de julho de 1907).	 iNcra - Yerk Verdi, 3 de austo do 1910):EME-contra marca BC: Uma caixa n. 26.
pesando bruto 65 kilos, contendo catalogú-
annuncios para distribuiçãogratuita, pesando
44, kUost catatogos annuncios pesando 8 kiko

(Nova York Verdi, i0 do fevereiro do 1 )09
Losango SSMC: Uma caixa ri. 637, pesaneh

bruto 18 kilos, contendo uma machina de cos
tura pesando 10 kilos.

Nova York Byron, 15 de fevereiro de (910)
CMCP: Uma caixa n. 779, pesando brnti

102 Mios, contendo obras do pita para cha
pena pesando 60 kilos.

(Genova Affinita, 5 de maio de 1907).
FB: Unia caixa n. 508 pesando bruto 10 ki

los contendo gelatina não especificado, pesan
do 7 Mios; obras impressas do uma só cbr pe-
sando 1 kilo; talco em pó pesando 1 Mio.

(Fiume Tibor, 14 de fevereiro de 1914).
JSC-Contramarca Petropolis: Uma caixa

sem numero pesando bruto 50 kilos, contende
azeite doce, pesando 40 kilos.

(Marsolha, France, 29 de novembro de 1907).
FC: Uma caixa n. 501 pesando bruto 141)

kilos, contendo garrafas para serviço de mesa
de vidro n. I, posando liquido 25 kilos.

(Genova, Rd Umberto, 22 do falho do 1 07)
°C-Contra marca II: Uma caixa n. 50 po-

sando bruto 70 kilos, contendo disco para
grannophones, pesando 2 Mios; 29 Mim do
gramophorms. (Procedencia, vapor e dei:ar-
ga ignorados).

Lote ri: 61 RAP: Uma caixa n. 5.500, pesando bruto
TPG: Um escapado n. 1 contendo corréas 96 kilos, contendo barras de aço. posando 75

do algodão para machinistno, pesando' bruto kilos. 	 •25 Mios. (Nova York, Vasari, 1 do dezembro . Idem: Urna caixa ri. 5.501, posando bruto
de 1913).	 37 kims, contendo limas não classificadas, pe-

Losango MBC: Urna caixa ri. 1 pesando bru sondo bruto 81 Mios.
to 77 kilos, contendo amostras em telhas de 	 (alarselha, Espagne, 29 de agostode 1913.)
zinco, obras de zinco simples posando 31 kilos; Circulo-RIC: Um volume n. 10, contendokilos poso bruto de impressos. urna barra de estanho, posando 13 Mios.CFC: Duas caixas :13. 325 e 2:498, pesando
bruto 128 kilos, contendo terramentas rua- Vivaldi: Urna lata n. 1, posando bruto 15

kilos, contendo oleo de linhaça purificado, pe.nuaes pesando bruto 95 Mios. 	 sondo nas latas 14 Mios 1 kilo de obras de fer-
(Nova-York Vasari, 21 de novembro dt ro batido pintado,.

1913).	 W Dons volumes som numero contendo
Quadrilatero IND: Uma caixa n. 14 - 022 , obras do torro batido simples,posarido 22 kilos.

pesando bruto 81 kilos, contendo obras de (Buenosferro tundido simples, pesando 32 kilos;	 Aires, Asturias, 13 do novembro
dozas do amostras pesando 25 silos.	 de 1313.,

(Alar-cilia, Italie).	 WBC: Uma caixa n. 2.615, -pesando bruto
Losango DEC - contra -marca tilW: Uma 38 Mios, contendo. cores ,cle anilina, pesando

„caixa n. 2, pesando bruto,15 Mios, corit ond liquido 25 kilos.
obras não classificadas de cobre simples: 1 p° 1 (Liverpool, Salust, 25 de novembro de 1913.)
sando 10 Mios.

(Anteurpla Tecto:, 11 de novembro de 'me (arpado, pesando 220 kilos.
1908). (Nova York, Dublair, 22 de dezembro de

Triangulo Brazil - contra- marca DG: Um 1913.)
rolo do arame farpado, sem numero, pesando
bruto 45 silos.	 , AJT-Contra marca 3.922: Um amarrada

, n. 7.952 com 24 peças para carrinhos do mão;
(Santos, Byron. 2 do outubro de 1909). ! obras nau classificadas do ferro batido simples
GV: Dezenove encapados na. 1 a 19, pe- pesando 218 kilos.

sondo bruto 940 kilos, contendo 940 Mios de !
betume preparado para calçamento. 	 (Nova York, Vollaire, 4 de dezembro de

(Bremen, Wurzburg, 15 de agosto de 1911).
Losango GAZ - contra-marca JM: Urna ; FB: Uma caixa n. 204, pesando bruto 26

caixa n. 525, pesando bruto 156 Mios, coa- l kilos, contendo um cofre do ferro até 50 Mi-
tendo obras de forro batido galvanizado, pe- n timetros na maior dimenslo.	 -1

J.

1 (Triesto. Columbia. 27 do janeiro de A9ifd

-Tetra, 26

00-contra-marta S. Paulo: Uma caixa
liem numero, pesando bruto 55 kilos, coo-,
'sjaido 18 kilos de catalogos impressos e 26 1;.1-
,e4as de cartazes annuncios.

(Antnerpia. Nordhave(, 25 de abril de
1912.)

VHC-contra-marca WSC: Uma caixa nu-
`mero 1.998, pesando bruto 19 kilos, conten-
do 13 kilos do catalogos annunclos.

(Hamburgo Cap. Roca, 15 de fevereiro de
1912.)

Sem marca: Um encapado sem numero,
pesando bruto 16 kilos, contendo miudezas.

(Buenos Aires. Araguaya, 17 de fevereiro
de 1912.)

LC: Uma caixa, n. 2, pesando bruto 90
kilos, contendo amostras de papel para flores
ç miudezas; obras rcipressas de urna só cor,
pesando bruto 15 Lllos.

(Nova York. Voltaire, 11 de janeiro de
1910.)

Losango A: Urna caixa sem numero, pe-
sando bruto 37 Mios, contendo enveloppee,
pesando nas caixinhas de papelão 3 klios;
obras impressas de mais de uma cbr, pesando
17

(Nova York. S. Prince, 24 de agosto de
1 §13. )

MN: Uma caixa n. 5.711, pesando bruto
1.700 grumas, contendo um espartilho de
algodào.

(Southaropton, Asturias, em 28 de outubro
de 1912).

The Royal Mau Stearn: Dois pacotes sem
numero pesando bruto 27 kilos, contendo li-
vros impressos pesando bruto 25 kilos.

(Liverpool, Oreonia, 5 de novembro de 1913)
Santos Leitão:- Um pacote sem numero po-

sando bruto 10 kilos, contendo 8 kilos de li-
vros impressos.

(Liverpool, Saltust. 25 de novembro de
1913).

O P: Uma mala n. 3 usada pesando bruto
30 kilos, contendo roupas o objectos usados.

(Genova, Ballaton, 21 do novembro do
1911).

M F: Urna caixa n. 113 pesando bruto 2
kilos, contendo mangas de vidro n. 2, pesan-
do liquido 900 granimos.

(Liverpool, Oropeza, 7 de janeiro de 1914).
G R: Um barril sem numero pesando bruto.

230 kilos, contendo azeitonas em salmoura,
pesando 1iquido. 150 kilos.

(Marselha, Provence, 23 dejaneiro de 1914).
José Peregrino: Uma mala sem numero

pesando bruto 34 tilos, contendo roupas e
objectes usados.

(Trieste, Caumbia, 27 do janeiro de 1914).
Losango M: Um encapado sem nuinero pe-

sanio bruto 65 kilos, contendo obras de ala-
bastro não especificadas, pesando 50 kiios.

(Marselha, Provence, 23 de janeiro de 1914).
Triangulo Damasco: Urna caixa sem nu-

mero pesando bruto 20 kilos, contendo amos-
tras de vermouth, pesando 7 kilce.

(Buenos Ayres, Provence, 4 de fevereiro
de 1914).

Dons triangulos invertidos AH-contra mar
ta IDE: Urna caixa n. 8.890 pesando bruto
22 kilos contendo pilhas electricas para lati-
lemas de bolso pesando 9.500 grammas.
'arieste Colunata, 27 de janeiro de 191,11. I

vai :"aio pesar/ Jo noz, Civoltur:Os 91- kl-

diamburzo, ilabs t rq, 29 do j ulho de
1911 ) .	 -

J. G. Urna cxxa n. IS pesando bruto
kilo contendo obras 	 tolha de flandres pia.;
carias, pesando bruto :3 .110s ; cartazes-annun-'
cios eando bruto 3 ios ; obras Impressas
de mais do urna c: PI', pesando bruto 1.500
grammas.

(navre, Columb(a 22 de agosto de 1910);
friangulo Brun : Um amarrado n.

com torradores do ferro batido simples para
farinha pesando 13 silos.

Quadrilatero I. 375 A - P. S. A. C. Um
amarrado de chapas de ferro batido simples
n. 1.665 por 6 pesando uruto 65 Ki105.

triangulo S i : Vous rolos de arame far-
pado ns. 754 e 788 posaodo bruto 70 kilos.

(Santá, Chauccr, 27 de janeiro de t910).
D C : Um rolo n. 1.524 pesando bruto 25.

kilos, contendo tubos de (erro flexivel para
electricidade, pesando 25 kilos.

O S : Duas barricas sem numero pesando
brum 280 kilos, contendo oleo de petroleo
pesando liquido 210 knos (vazando).

(Santos, Santa Catharina, ti de agosto da
1913!.

• C d: Duas barricas as. 2 e 19 posando
bruto 236 Mios, contendo 70 tijolos do alvena.
ria compacta.

(Nova York, Verdi, 10 de agosto do 1913).
AAG : Uma caixa n. I pesando bruto 145

' Lios contendo obras não classifica ias de cos
bre simples pesando bruto 80 Mios.

(Antueroia, Beitaista,29 de agosto de (913)

GB: Cinco rolos sem numero, contendo ara-

sando nos envoltorios 90 !tilos.
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CM de CC: Uma caixa n. 4.772, pesando

bruto 46' kilos, contendo ammonea liquida, pe-
sando em 45 vidros 15 kilos.

t Hamburgo, Desterro, 18 do foveroiro do
1914.)

NC: Uma lata n. 503. siosa.ndo bruto 103
kilos, coroando tinias tweparadas a oleo, po-
sando nas latas +03 silos.

(Liverpool, Terc . ,ce.18 de fevereiro de 4911).
SP: Uma ,:rietca n. 25. posando bruto 29 ki-

los, contendo vidros escuros ordinarios som
rolha e som bocca esmerillia la posando li-
quido 21 kiloa

(Marselha, Aquitainc, 23 da feverairo do
1911s

GI3C: Uma caixa n. 8.9S3, pesando bruto
130 kilos, cometido isola 101'03 do lousa para
electricidade po garsio Liquido 125 kilos. (Ham-
burgo Ilohenstaten, 12 do feverotro de 1910).

Losango Bil&Z . Urna caixa s, 87, posando
bruto 87 kilos, conien io caos de madeira
para ferramentas mui ias, posando nas caixas
do papelão GO kitos

(Nova Yortc, (iyron, 23 do lulho dc 1912).
Losango A: Cinco cartas os. 05), 749, 729,

ZG5 o som manam. posinio bruto 111 . kilos,
centendo tijolos para limpar facas, posanio
102 kilos.

(Hamburgo, A' o r iRlo pi, 15 de junho de 1912).
113: Um n volume se n sumoso, do Torro ba-

tido simples cio obras, posando 20 kiioa.
(Nova York, 1. Prince. 13 de fovereiro do

1903.)
Sem marca: Um volume som numero, de

ferro batido simples ou obras, posando oito
k fios.

(Atituerpia, Zennova, 10 ,lo novembro de
1908).

CO: Seis pesas 'ris. 10') a 101 o 10, da
forro batido simulas em obras, peando bruto
1.122 lutos.

(Livcrpool, Terince, 11 10 mar;o . le 1010.)
Sem marca: Um barril som numero, po-

sando bruto 151. kds, contendo parafina oin
massa, pes.inclo Inanido 109 kitos.

14(.3in: Urna ewxa sena numaro, pesando
bruto 3a kilos, contendo plomba.gina em pét,..
pesando 1s kilos.

Idem: Um encapado som numero, verifi-
cado um sacro pesando bruto -ris kilos, con-
tendo cortiça oro roda is, pesando seis kilos.

Idem: Una encapado som numero, verifi-
cado una sacco, colo-tido obras n10 classifi-
cadas do Ferro batida galvanizado, posando
bruto 18 kiins.

Cruzeta C.1? X1; Unis ealit t or 1,
peando arti14 41 (1.0-, cd.irendo 12 moinhos
peltie ,o; para pimenta e semelhantes, pe-
sando 12 kilos.

(Proccdencia, vapor o des::ar;./ ignorados).
Quatlrilatera R11 —contra marca 1111: Urna

caixa n. 7, pe gando bruto 83 kilos, contondo
parafina. orn massa posando liquido 50 kilos.

(Liverpool °Nega, 23 do fevereiro do 1001.
Triangulo &A—contra marca C: Duas cai-

xas ns. 7 e 8, posando bruto 80 kilon, con-
tendo duas machinas pequenas para uso do-
mestico, pesando liquido 4 . 0 kilo-.

(Liverpool Cal icron 4 do julho de 1907).
• Losango X—contra marca 133 — 4: Um
amarrado de quatro caixas n. 2.031, posando
bruto $.2 kilo% contendo machio:as para picar
carne posando 2s ki103.

(Nova Yor's	 21: de dozombro do
1907).

Sem marca; Uro sacco som numero, pe-
sando bruto 15 kilos, contendo obras não clas-
sificadas do cobre simples, pesando 15 kilos.
s (Porto Felisberto, 13 do mallo de 1909).

F: Cinco amarrados sem numero, posando
bruto 143 kiloa, contendo tubos de forro sim-
ples para acua, pesanio 113 kilos.

(Liverpoot Dinfogit 13 do azosto de 1910).
1111111: Um amarrado de doai caixas n. 92,

posando bruto 48 kilos, conterrio amido pe-
sando nas caixas 38 kilos.

(13remen [Moven 22 do novembro de 1909).
CHP: Um barril sem numero, pesando bruto

83 kilaa, conten lo cofia não especificado po-
sando 40 kilo?.

(Prucciencia, vapor o descarga ignorados),

Lote n. 62

Sully Isa. : Uma caixa som namoro, pesando
bruto 31 kilas, contendo 13 kilos de obras im-
pressas do mais lo uma cór.

(Marselha. Olont Pcon.v, 21 do fevereiro
do 1913).

CGC: Urna caixa n. 9 pesando bruto 12 kilos,
contendo sois kilos de estampas anouncios.

(Sova York. Vendi, 8 de fevereiro de 1909f.
G. 5Vild: Uma caixa som numero pesando

bruto seis Kil03, contonio estampas annun-
cios, posando bruto cinco kilos.

(Valparaizo. Orita, 7 de maio de 1907).
\\lie: Uma caixa som numero pesando

bruto 17 kilos, cantenlo obras impressas (fo-
lhinhas) do mais de urna côr, pesando 12 kilos.

(Liverpool. Salust, 25 de novembro de 1913).
Paulo Szigruorri: Uma caixa sem numero

pesando broto 13 kilo .t, contendo sato kilos do
obras i tn pre,s as (folhinha) de mais de uma &ir.

(Nova York. II. Prince, lOdo )anciro de 1911).
MV: Uma caixa n. 773 posando bruto 98

kilos, contendo obras improaaaa do mais de
urna cik posando liquido 74 kilos.

(Hamburgo. Tricumsn, 23 de abril do 1913).
ES: Uma caixa n. 4.485 pesando bruto 38

kilos, contendo cartazas annunctos pesando
29 kilos.

(Ciurne. Ballator, 25 de outubro do 1911).
Alvaro: Drria caixa som numero pesando

bruto 122 kiloa, contei-lio esta npa.s annun-
cios pe g an lo 103 kilis. ••

(Ilarnburgo Cap. Verdi,10 de abril do 1012)
Tumor Roland: Urna caixa som numero

pesando bruto 107 kilos, contendo estampa
cofiadas oro papelao para cartazes annuncioss
pesando liquilo 77 ki103.

Idem; Uma caixa som numero, posando
bruto 112 kiloa contendo estampas cofiadas'
em papolao para cartazes, pesando bruto 80
kiloa.

(Nova York Ounthcr, 18 de sete nbro 'do
1908).

Lote n. 63
1113: Uma barrica n. 0.613, pe gando bruto

267 kilos, contea lo acetato do chumbo po-
sanio hiquLjo 175 Mios,

(Bremen, Creetcl,.22 de junho do 1938),
S. Sisnaldi: D0113 amarrados do 12 caixas

sem numero, posando bruto 106 kilo% con-
tendo 120 vidros de xaropes medicinas% pe-
sando liquido 20 kilos.

(Nova York, Tenysson).

DC atravessadas por um flecha: Duas cai-
xas os. 13 e 119, pesando bruto 100 kiloa,
contendo agua do Vichy, posando 62 kilos.

Idem: Uma caixa sem numero,. posando
broto 18 kilos, contendo vinho quanado Ra-
mos Pinto, pesando nave kilos.

(Procoloncia, vapor e doscarga ignorados).
Losango D: Usa amarrado do duas caixas

som numero, pesando bruto 43 kilos, con-
tendo 25 kilos do amido.

(Bremen, Crefeld, 2 de abril de 1908).

BAS1: Dez latas som numeres pesandk,1
bruto 870 kilos contando sulfato de soda, pe.
sarado liquido 827 kilos.

(Bromon Crefeld, 22 do !unho do 1008):
Triangulo C. de S.: Uma lata sem numoro,1

'pesando bruto 23 Mios, contendo 23 kilos de,
agua raz impura.

(Hamburgo Balda).

Quadrilatero B3: Duas caixas ns. 4$ o 60,,
pesando bruto 50 kilo% contendo croolinaÊ,
pesando bruto nas latas 37 kilos.

(Novo York) Verdi.

Som marca: Uma barrica o. 100, posando
bruto 53 kilos, contendo carbonato de socil0
impuro (bassilha do cornmerdo), pesando"
quido 33 kilos.

(Nova York Verdi, 10 do agosto de 1910).:
Triangulo DIA: Uma barrica n. 331. pe..)

sarado bruto 37 kilos, contendo carbonato de.)
sodio impuro (barrilha do commercio), pes.4)
sando 27 kiloa.

(Bu s nos Aires, Asturias, 13 de novembrps
de 1913).

JP: Uma caixa n. 23, posando bruto 15 kt.
los, contendo productoa chindicos não classlii-7;
cados para photographia, pesando bruto nas'
latas sete kilos.

(Marselha Aquitaine, 26 de fevereiro de 1914
AM: Quatro engradados sem numero, pe..

sondo bruto 250 kilos, contendo garrafões for-,'
rodos de palha, contendo aguas mineraes,
posando liquido 230 kilos; sete garrafões for.'
rodos de palha, pesando vinte e uru Mios.

(Liverpool Ortega, 15 de osztubro de 1908).-
BR: Uma caixa n. 23, pesando bruto 57.

kilos, contendo aguas minoraes natnraes,
(Vattel) pesando bruto nas garrafas 26 kilos •,'
31 garrafas vazias de agua de Vittel pesando1
14 kilos.

(lIavre Corre 7 de lameiro de

55 kilos, contendo tintura

1910).

pesandoà
FGC, contramarca R: Uma caixa n. 2.328

esando bruto	
1

mo licinaes, pesando liquido seis MIOS.
(Hamburgo llohenstaufen,2 do março de 1910,
VUC, contranaarca OC: Urna caixa n. 224,'.

pesando bruto 85 kilog, contendo tinturas
medicinaes, pesando liquido 10 kilos.

(Hamburgo Cap Roca, 1 do novembro"
de 1907).

Lote n. 64 i

MB, contramarca P11: Duas caixas tás. 7.081,i
e 7.082 pesando bruto respoetivamonto 1303
e 140 kilos, contendo a primeira 312 jaaootes.
com algodão hydrophilos pesando bruto 75
kilos; .350 tubos de vidro com pastilhas medi.
cinaes de sublimado, posando liquido 5.540(si
grammas ; conteúdo da segunda caixa: 364-
pacotes com algodào hydrophilo, pesandoS:
bruto 85 kilos; pastilhas medicinaras orn 10
vidros, pesando liquido 2.100 gramrnas.	 1

(Apprehenslo n. 38, Hamburgo.. Saneai ..1
13 do tovereiro de 19(3). .:

AVISO Ni
P

Na vespeiro e no acto (16101116; as 'merca
dedos que tiverem do sor arrematadas es.4.
tarão á disposição d	 pretendentes quei
as queiram examinar.	 ,iando para IMO Ilel
dirigir ao fiel do Aradas:a:fl.

O arrematante entrari com o sig.nal d
20 % ora dinheiro no acto de assknap 0,4
termo, recobondo um conhecimento extrces,
hido do talão. ,

Alfandega, do Rio de ranoirq, 13 de 00
`

0
breroiradie 1.2. riz,003.08rlailr_a. rio, AdrikaeSil 
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Alfandega do Rio de Janeiro al	Alfandega do Rio de Janeiro

truSio ale CONSUI3

Edital de prévio aviso com o lvazo de
30 dias

Pela inspectoeia desta Alfandega se faz pn-
Mico que, achando-se as Mercadorias contidas
nos volumes abaixo . mencionados no caso do
serem arreinatadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo do 30 dias, sob pena de,
findo este, sarem vendidas por sua conta, nos
termos do (lauto 5°, capitulo 6°, da • Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique o direito de alegar contra os . &jeitos
dessa venda.

CAES DP PORTG

ARXI.1ZEII INTERNO N. 9

Ma nifes'o n. 1.1. 20 -Marca Prof. Dr. Rin-
ha,: 1 esixa en numero, vinda do Ham-
burgo, no va• or alemão Hohenstaufen, en-
trado em 22 de agosto de 1913.

Ma m esto n. 390 Marca lho Lathone Gold
Moldais C. Lde.: 2 caixas -em numero, via
das ao Antuer ia no vapor Anversoise, en-
trado em 21 de março de 1914.

Al'andega do lio de Janeiro, 2.5 de outubro
d 5 torso-o alti c hnt: do inspector, Joaptim
Fcraan les ia Sirva.

itifandega do Rio de Janeiro

Para que produza seus effaitos, faço publica
a senire soo:anea

Consta deste proaesso que, no dia 1 do cor-
rentia o 2° selleal aduaneiro Alborto aos,

achi;,1(ir--se, destacado no posto fiscal
entro os arliossons II e 12 do Cáes do Porto,
apoio:hei:dou com o auxilio do guarda n. 8,
da pefici2. (10 Lucia.no Pedro de
Araujo, de um as: ivador que conseguiu eva-
dir-se, o ri: pacote com pesas do renda do
algodão, que o mesmo trazia occulto sob as
vestes.

Instaurado o processo respectivo, foi devi-
datuense lavrado ó auto de apprehensão e,
como não fosse coube ido o dono do pacote
apprellenoido, foi o mesmo por edital inserto
no q i, i rin ',Wird do dia 3 do mesmo mez,
notificado a vir, cleotro do prazo de 15 dias,
apreso! Lar a sua reclamarão.

Não tende apparecido reclamante, foi de-
clarado perempto aquele prazo, prece lendo
os emprazados designados para esse fim á
classificação e avaliação respectivas.

Ncstes termos
Cons.ders tida que correu o processo á re-

velia
asonsalcrat±do arme foi a mercadoria appre-

bondada em flagrante, r_anifórrne dispõe o
'art. 630 § 3° da Nova Consolidação das 1.0i3
das Alfanciezas.

Julgo a apprehansilo procedente.
Intirne-se e liquide-so, adoidicando-se afinal

o producto, de accórdo com o art. 651 . § 2°
da citada s:onsolidação, ao apprehensor a's
ornejai aduaneiro-Alberto José Pereira e seu
auxiliar guarda n. 8 da Policia do Cães do
Porto

'
 Luciano Pedro de Araujo, deduzidos

os 50 °,' que trata o art. 121 da lei
n. 2.921, de 5 de janeiro do corrente animo.

Cumpra-se.
Alfandega, 25 de outubro de 1015.-

S Paula e Silva.

• Alfandega do Ria de Janeiro, 25 do outu-
bro de 1915.-Agrado Pin10 de Manso Cor-

Pela inspectoria desta. alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repas tiçao
os volumes abaixo mencionados com sign'aes
de avarias e do falta, devendo seus (lermos ou
eonsignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providanciarem a respeito.

(Coutinuado	 n. 251)
Vapor francez Pampa, entrado em 13 ele

oulubro de 1815:
Srmaza ri interno 17-C-M-C: 2 cai sas

ns. 1.01, repregadas o avarisdas.
Idem: 2 ditas as. 1.105 o 1.10), idem.
Ide	 a 4 d.tas ns. 1.102, 1.113, 1.120	 e

1.110 , idem.
Ide 1: 4	 ditas	 ns. 1.114, 1.095, 1.0)0 e

1.100, idem.
idem: 1 dita n. 1.051, idem.
CTC: 12 ditas sem numero, vasando.
CSC,: 13 ditas som numero, re.regadas o

avar a lis.
-2: 11 ditas sem numero, idem.

CNC: 2 dias ns. 1 o 5, idem.
CCR: 3 ditas ns. 34. 36 o 38, idom.
Ceres: 1 dita n. 8.083, idem.
Casa Azevedo Ribeiro: 2 ditas us. 30 o 31

idem.
FIG: 3 ditas ns. 5, 22 e 19, idem.
FM: 2 ditas as. 17 e 16, iden.
GCC: 1 dita n, 2s, idem.
GC: 1 dita n. 21, idom.
1W: 4 sucos sem numero, rotos. ^
LC: 2 caixas ns. 4 e 23, repregadas o ava-

riadas.
SS: 2 ditas ns. 865 o 834, idem.
Idem: 5 ditas ns. 861, 818, 835, 831 e 825,

ki2111.

LSF: 1 dita n. 84, idem.
Idem. 1 saceo sem •numero, reto.
111flel. .1 caixa n. 8. 29, repregada e ava-

riada.
MSG: 3 ditas ns. 4.11548, idem.
NBIS: 2 ditas mas. 905s6, idem.
NC: 1 dita ns 1.22s, idem. •
Pasclioal: 1 dita n. 5u5, idem.
V a por francez Pampa, entrado em 13 de

outubeo de 1915:
Armazena interno n. 17- MC: 1 sacco

n. -10, reto.
Podrigues: 1 ca'xa n. 2, repregada e ava-

riada.
S'.: 2 ditas n. 2, idem, ideal.
TBC: 2 ditas ns. 532 e 21, idem, idem.
VRC: 1 dita n. 2.171, idem, idem.

'Vapor inglez Ama:on, entrado em 13 da
outubro de 1915:

Arinazom interno n. 18 - RFM: 1 caixa
n. 1-S0, repregada.

Wel: dita n. 2.307, idem.
GPCC: 1 dita n. 128, idem.
()atavio Silumsen: di a, icicas.
Francisco Selais: 1 dita, idem.

HC. s. oven	 m: 1 dita, ide.
Braz . lian liand Gania: 1 dita, idom.
IIK&C: 2 amarrados de caixas, idem.
( » limeira secção da Altair/0ga. 20 de eu-

tubro de 1915.- Pelo inspector, o ajudante,
toavam Fernandes da Silva.

•nnn•nn•
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consigna todos apresentar-se no prazo de 12 !
dias para proviJonciarema respeito.

Vapor amsricano Penrisylvania, entrado.:;
em 14 de i titubro do 1915:

Armazena n. 6 - AF-travessão: 1 caixa
n. 2.0.12, repregada e avariada.. •

C.G.; 6 barris- ias. 1, 2, 3, 4, 5 e 6, va-.
sucio.

Ideai ; 4 ditos ns. 7, 8, 9 a 10.
Primeira secção ia Alfandoga, 20 do ou- •

tubrs de 1913.- Pelo inspector, o ajudante,
Joaquim Fernandes da Silva.

AMIUNCIOS

Cemptli. -oh ia, Com me roi o
Neve,gação

JUROS DE DEREATURE3

No dia 30 do corrente maz e nos termos do
accõr Iodo 6 de junho de 1911. , sri pago na
sede de.-ta companhia, á avenida Rio Branco
n. 37, o coupon vencido em 5 do março pro-
ximo findo.

Rio de Janeiro, 26 de outubra de 1015.--.
A directoria.

Companhia, Conti- ne tora
'luta e ina

SEGUNDA ASSENIELÉA GERAL DE LNSTILLAU0 .

Convido os Srs. accionistas a se reunirem •
em assem]) éa geral, no fia 27 do corrente, ás
9 horas da manhã, no pretro A avenida flio
losinco a. 117, 3° :xá a.r, sala n. 17, para
tomarem conhasimento do laudo apresentado
pelos louvados que foram nomeados para
avaliar 03 bens que con-tituoin as entradas
de capital dos accionistas.

Rio de Janeiro, 25 do outubro do 1915.-
0 incorporador, Raul Kerinedy de Lemos.

Fal 1 encia, du Casa Standa rd

Os syndicos da massa falida da Casa Stan-
dard . A. previnem aos credores da mesma
massa que, ora cumprimento ao respeitavel•
despacho do MM. Dr. juiz de direito da l a Vara
Civel, que nrorozou o prazo rara recebimen-
to das declarações de credito até o dia 26 do'
andante, se acham diariamente, das 12 ás 14'.
horas, na séde da fallids, -á rua do Ouvidor'
ns. 93 e 93, entrada pela rua da Quitanda •
n. 65, para o &feito do recebimento das di-:
tas declarações e mais disposições da lei.

Rio de Janeiro, 11 do outubro de 1915 .-;
Os syndices, Abilio Alvares. - Victor Fer.:('
nandcs Alonso.- O. il roa d. Comp.

Fall o ;leia do A rtAtur
G- inariies

Fi a m-doe-10 Dolphim syn,licas da fallencia..'
de Ai thor J. S. Guimaraes, avisam os cre;•
1. ras que se acham á rua do Carmo, n. 67,
sobrado, todrs cs dias ute7s, das toes ás cinco'
horas da tarde, para attonderem ás suas ries'.
ciamaesies até o dia 30 do corrente.

Communicain tanabeas que a aaaimbléa dosSl
cm adues est1 cumeada para o dia 23 desteM
á 1 hora da tarde, no Forum.,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conliechoento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes

rtaiy escripéurario.	 de avariag e de falta, devendo ,sous donos ou

.	 ,
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